Pay De dk MDZ DialsenungZentrum 
taatsBibliothel Digitale Bibliothek. 


Costa, Agostinho R. da. 


Descripcao topograica e historica da Cldade do Porto 


Porto 1789. 


Port. 60h 
urncnbnzde-bvb:12-bsb10780066-5. 


DESCRIPCAÓ 


TOPOGRAFICA, E HISTORÍCA 


PRSE CR A à 
€TDADE DO PORTO. 
| | Que contém 
fua Origem , Situacgaó , e Antiguidades : A magni- 


ficencia dos feus 'Templos, Mofteitos, Hofpitaes , 
Ruas, Pragas , Edificios, e Fontes: O nümero dos 


, feus, Habitadores , 0. Íeu Caratter, Genio, Coftu- 
[tdos das. 


mes, e Keligiaó que profeffaó : Os. Appel 
Familias Illuftres , que nella refidem : O Catalogo 
Chronologico dos feus Bifpos.:. Os Governos Eccle- 
fiaftico, Civil , Militar, Politico : O nafcimento do 
grande Rio Douro, que a banha , e fórma a fua Bar- 
ra :. As produccoens da Natureza , e Induftria , que 
augmentad os Ramos do feu Commercio, e promo- 
vem as Fabricas , que tem eftabelecidas : Os Privi- 


. legios, Ifengoens, e Regalias , que a engrandecem: 


A noticia dos Homens, e das Mulheres Iiluftres em 


: Virtudes, Letras , e Armas , que della faó naturaes 
& 


C &c. &c. 


Enriquecida com Eflampas , e Mappas curiofos , que 


4 ornaó. 
FEITA POR 
AGOSTINHO REBELLO DA COSTA 


(00 Presbytero Bracarenfe, Doutor em Theologia , e Ca- 
"valleiro profeffo na Ordem de Chrifhs. 1 "We 


PORTO: 


Wa Officina de Aw rou10 AL vAREZ RIBEIRO. . 


Anno de ci ccLXXx:x. ——— 
Qum licen da Real! Mefa da Commif[Jaó Geral 
febre o Exame, e Cenfura dos divras. 
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ADVERTENCIA |. NECESSARIA. 


- 


DAN 


: Qvidos. pelos -rógos , e inftan- 
cias dos féus Amigos ,e d'al-.— 
gumas Pe[fogs- fábias ,. be., 

"NS que ànuitos. Efcriptores pro- 
1eflaó , que . produzem em. Publico as 
Juas obras :.elles fagem por. efla caufa 
Jongos e. fatigantes Prefacios : elles, 
fe esforgaó em amontoar. refteradas ,..e 
impertinentes. [atisfagoens ,.que em. la- 


| gar de lbes-adquirirem: o gloriofo nos. 


me. de Defentereflados , os. moffraó dvi- — 
dos de gloria, capedda com o. disfar- 
ce. do. proprio: lowvor. | "ON 
v Qutra veréda: totalmente. oppofla 
2 effe caminbo 140. frequente y e trilba- 
do, me levou a fazer püblica effa. Def- 
cripgaü Topografica , e Hiflorica, Bem 
longe de fer conflrangido por. bomens 
intelligentes ,. e imparciaes.a que a em- 
prendeffe , e .imprimiffe , . foraó. elles 
eT vM 2 imoe[- 


WS SOADVERTENCIA 
niefnbs-,-o5 que me propozeraó us fe- 
guintes razoens para. diffaadir-me. . . 
Que f? eu me applicaffe a-compór  ba- 
ma Geografía de Portugal , ou a ar- 
rünjar., e imprimir. i-e dor mui- 
10r Sermoens',-que tenbo 'pregado mef- 
18^ Reino, ferias effa buma, otcupagat 
jütereflante, e digna da aceitaqaó ge-. 
ràl,'0 que certamente: ngó aconteceria 
como limitado objecto de que trata efle 
Jivro. M. Que: com elle darei caufa a que 
| dnuitos dos" Leitores-fe- perfuddaó y que. 
ei füi^ alum bomenm de fortuna effabe- 
Jecido ^ tefta *"Cidade: , aonde- vendo-me 
rranfplamtado-do feioda indigencia , pa- 
rà-o centro da fartura com as riquezas 
que nella adquirira y a quiz lifomgear 
por effe modo: 1^ Que a prezifflir o meu 
goffo neffe genero de compoficaó : defcre- 
ve[f? a Cidade de Braga, que o merecia 
mais dignamente,. afin por. fer miuba 
Patria ,-como- pelos admiraveis , e fa- 
crofancfas prodigios , que realgaó a fua 
gloria. YV.. Que era. impofffvel fer UA 


|ONECESS'/ARJIA. U- 
Obra bem aceita dos. Poriuenfes , ger- 
que Jepinta[[o verdadeiramente o fci Ca- 
racer , devia. repre[entd^los como. geute 
ambiciofa , que .1udo facrifica ao feu inte- 
reffe , inimiga:.da boa inflrucqaó e bel- 


Jas letras. V. Que fe. eu naó fallar. da 


grandeza de buma ou outta Caza. , 5j ar- 
dim , ou ainda pequen o Fer gel perten- .— 
cente a. Individuos infatuddos de. que 
eerecem  buma. bella | defcripqaóü. ,. cer- 
tamente.. efles feraó outros tantos |. 4- 
riflarcos , e. Zioilos inbumanos , que: fe 


 "woltardó contra mim |. Ml. Que tratan- 


do, finalmente , efle .|roro. de buma Ci- 
dade , que cada bum figura. ma fua. fan- 


-Jazia confórme. a contempla , era. im- 


pojfrvel que. agradaffe o: plano , que del- 
Ja fiise]]à. x5. 3 " 

Jngenuamente confeffo., que eflas 
multiplicadas , ainda que imprudentes 


. feflexoens , sme conflerndraó d primei. 


ra "Of ha. Indecifo uo. que faria , mao 
«e deliberava a continuar. nà execuqaó 
do proje£ío , que tinba. concebido. 

p | Po- 


€ — ADVERTENCIÍXA 
"Porém vendo eu Y. , que a Defcripgaó 
de buma Cidade , naó be obra. de. taó 
jouco moment , que naó merece[fe a. 
applicagaó dos. grandes engenbos da. 
Franqa em defirever Pariz , Orleans , 
Bourdeaux , Marfelba ic. dos. de In- 
glaterra em defcrever Londres , Can- 
dorberi , Yorck vc. dos do noffo Por- 
tugal em fazer publicas as grandezas 
de Lisboa, e de outras Cidades , e 
Villas; nai-fe eximindo alguns de de- 
crever buma lgreja, e aida bum fo 
"liar, (*) que muito: era, que. eu 
se entretioe[fe em fazer a. Defcripcao 
de buma Cidude, que be a primeira 
de Portugal , depois. da. fua. Córte! 
Naó ignoro, que affm como bá dous 
anuos imprimi as Oraqoens Panegiri- 
cas, que recitei na feflroidade: de San- 
ta 


C*). O Altar de Jzsus. Mania Joze', col- 
locado na igreja da Congregacaó do Oratorio 
defta Cidade do Porto. Por hum Padre da mef- 
ma; Congregagaó. 


/INECESSARI A. "n 
ta Therefa de. fefus, podia igualmen- 
te imprimir. fetis. volumes. de-Sermoens 
efcolbidos entre. os. muitos - que tenbo 


 prégado; mas, e que intereffe poderá 


Lirar: o ^ Publico defla. Obra, quando 
1odos os dias apparecem copiofos "volu- 
mes de outras fnmilbantes ,. impre[Jos 
"as limgoas mais cultas da Buropa? 
ML. Sendo. certo, e bem notorio, que 
eu. maó me eflabeleci meffa. Cidade. a 


. procurar fortuma , pois que tiem o meu 


£45 porque além de eflarem jd publi 


Eflado , nem o. fufficiente - Patrimonio 
que berdei dos meus Maiores be de- 
pendente | de tal. auxilio , minguem | fe 
per/uadirá , que a. obrigagaó , ou a de- 


| pendencia , me .conflrangeo a fer. com 


ella lifongeiros antes frm , o que digo 
a. feu. rejpeito deve. fer mais acredita- 
do, conbecendo-fe , que mem a. paixaó 
de feu Natural , uem o effimulo do in- 
tereffe me obrigou a fallar. ML. Naó 
me refoloi a efcrever as. Excellencias , 
Grandézas , e Antiguidades de Bra- 


ca 


£ 
"4 
s 


ur ADVERTENCIA 


cas por. bum A. erudito , (*)) ellas 
Jaà de bum. merecimento: 128. excelfo , 
que pareceriaü .biperbolicas na. boca. de 
bum feu Patriota. YV. Efla pintura , 
que me faziab dos Portuenfes revoltá- 
vü-me o animo, porque "votvendo com 
elles bá vinte annos , e communicando- 
me com muitas. Familias. civilizadas , 
nunca dbes divizei tal Garacer. V. Co- 
mo sab fou obrigado a defcrever. fin- 
gularmente todas-as Cazas ,e Sf ardins 
de que fe compoem e[la Cidade , bem 
pouco 10e. importaó as declamagoens, dos 
ignorantes: Vl. ds idéas dos. bomens , 
affim -como. differem na. quantidade , 
affirm. fe oppoem ua qualidade , razab', 
porque. ferta eu impertinente , fe qui- 
zeffe concordar com a minba idéa, as 
sufinitas. de tantos. bomens. | 
| If- 


*) O P. Argote. Naó merece menor at- 
tengaó o Illuflriffimo Cunha no Cat. dos Arce- 
bifpos de Braga, eRezende no pequeno: Pocma 
que fez a eíta Cidade. 


NECESSARIA m 


df baflaria 4 juflificar-me y fe 


"ab deve[fe- inteirar o Leitor beuevoloy 
dos urgentes morrvos , que tme forqd- 
rüó 4 publicar efla Defcripgaó. Con- 
Jiflem elles , em que  fendo a. Cidade 
do" Porto: na viqueza , ta. dignidade , 


m grandeza a [egunda:de Portugal, 


merece t0 pouco a algun Geügrafor 
effrangeiros , que. abfolutamente falla. 


. della com .pouca ; ou. nenbuma exactis 


dao. | Copiuó-[e Duns aos outros y e os. 
erros | fe: multiplica. infinitamente. — 


Dizem, que ella be a fegunda Ci- 


. dade de Entre /Douroe Minbo. Talves, 


que effe erro nafce[fe, de fero. feu Bif- 
po fuffraganeo: do | Arcebifpo .de: Bra- 
ga; porém , e que faz a: S urifdicqaó 
Ecclefraffica , para que: buma Povoacaó 


| féja , ou deixe de fer Capital ?. Ma- 


|. d' Efpagne. dis- Moreri. : Pariz, zin- 


drid. za0 be. Cidade Arebiepifcopal , 
uem ' Epi[copal , e com tudo be Capi- 
14] de Hefpanba :. Madrit - eft deve- 
nue la Ville Capitale du. Royaume 


dg - 


[4 


x. ADVERTENCIA 


da nos. priücipior do .fecufo paffado , 
era: ZAffento de. bum |. Bifpo Juffraga- 
neo-do Zrcebifpo. de Sens, e por iffo. 
deixava de fer a Capital da. Monar-. 
chia Frameza? ^. 0 BE 
Diem mars y: que ella naó. be mui- 
10. popula/a em tempo de guerras que 
nàü tem outro Commercio , que o dos 
V'inbos ; que be.buma Colonia dos Ingle- 
ze4 e que [a0 efler os unicos .Gom- 
merciantes , que nella rezidem. Podem 
acbar-fe .erros mais craffos y. e- palna- 
reí? Noags Ww Sá MES i 
ow mefnià famofa.. Encyclopedia ; 
quémos, artigos- dependentes.- do: puro 
difcurfo, fe fas acredora: dos. applau- 
fos. que -tem-adquirido. no. Orbe. [ite- 
rario, 9200. deixa: de padecer feus -er- 
ror, naguelles , em que..0s- feus. eru- 
ditiffmos ^A. fe ira ta: dura 
nece ffidade «de :fervir-[e de. guias im- 
fieis , & de irélagóens. albeiss.. Na par- 
te Geográfica. "aleraü-fz- da. Geogra- 
fia do :Alemaó -Hubner ,. que $5 da 


e- 


* 
NECESSARLA. Xi 
Defir ipao. de... .Alemanba , | cabo. em 
sitos, enganos.: Volaire, a. pezar 
dos. [eus muitos. deslumbramentos , que 
siiféraveliente  manifeflou mo. Diccio- 
uario. que ultimamente. fe- imprintio 
vom ..o titulo de Queftions. fur I En- 
cyclopedie 4. zem.razaó de zombar--de 
algumas. noticias: pouco-viridicas effe 
Geüarafey o sso $9 toRORS 
No . que vefpeita ao. Porto, affeve- 
ra-[e- na. fobredita. Encyclopedia , que 
efla Cidade tem [0 quatro.mi) Bour- 
geois , 7//o.be Cidadaós , ou. Parzanos. 
Que efiranba: equivocagdó !  .Naó. bá 
dirvida , que algumas  Geografías an- 
?iga$ Portuguezas ,- e Caflelbanas , 
e[criptas muito antes de ter. o Porto 
chegado 4 grandeza em que. loje effá. j- 
]he dao quatro. smi] vifinboss mas" na 
Jlingoagem deflas Geografías , a. pa- 
Javra.. Vifinhos. ,: quer zer Fógos , 
ou Familias, e maó Paizanos. | 
Tambem na mencionada Encyclo- 
pedia , eem quafi todos; os Geogra- 
| fàs 


LL——ÓÓÉÓ RR. 


xt  ADVERTENCÍA 


fos eflrangeiros fe nomeaó Uriel da 
Cofta , e Vaíco de Lobeira, como os 


. unicos -Efiriptores maturaes defla. Ci- 


dade ; quando: do. Capitulo: IX. -defla 
Defcripcaó Topografica fe vé, que fe 


contaó às duziar os que fab muito fu- — 


periores em merecimento áquelles dous. 
Eaffim diftorrendo por outros. muitos 
pontos em que erráraó o$ ditos Geó- 
grafos a refpeito defla Cidade, clara- 
mente fe moflra y que para evitar.tan- 
105.'e fai repetidor enzamnos , devo fa- 
zer publica. effa  Defcripgao. -. 


* 


: Devo tambem ádvertir o Leitor, que a folhas 
135 defte livró'ein que fe fallà do Governo Eccle- 
fiaftico , deve-fe' accrefcentar ,. que além do .Def-. 
iríbuidor, e luquiridor., tem mais hum Cozza- 
dor; eafolhas 354. aonde fe diz que Jozé Cor- 
réa. de. Mello foi Teuente Capitaüó da Marinha', 
fe deve ler que foi Capitaü Tenente,Commandan- 
ze, (7c. e filio de Martim Affonfo de Mello Mo- 
co: Fidalgo com:exercicio accrefcentado a Fidal- 
go Efcudeiro,. e-de fua mulher D, Jeronyma Joa-: 
quina de Souza Soutomaior. As outras erratas , e, 
emer.das vaó no fim defle mefmo livro. 


i 


3:13 


l p ins 
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| 'DESCRIPGAÓ PRELIMINAR: 
PUT DR EI B 

| - PRO V INCIA 

E D ENTRE DOURO, E MINHO. 


B2 neceflario , que. labe mdo 
eu de. defcrever:a fituacaó , e antigui- 
dades da Cidade do Porto, diga:al- 
guma couía da Provincia d'entre Dou- 
ro, ecMinho; cujos interefles fao en- 
tre fi tao reciprocos ,- que-naó. fómen- 
tea; Cidade: utiliza. á |. Provincia. pelb 
 €ontinuo ;. e 'notavel: confumo ;: que dá 
aos feus "fru&oi , pelo valor. aprecia- 
vel:;com que :0s faz efümar das Na- 
goens eftrangeiràs, e pela facilidade 
com:.que os tranfporta deíde :o: Kio 
Douto,, até - os pórtos do: Biazil ;:e 
outras:» conquiftas «de | Portugal ;; mas 
tambem a Provincia beneficia a Cida- 
* 


de 


uy —DrescnRiPQAÓ PRELIMINAR. 

de com os multiplicados generos das 

fuas producgoens, e. excellentes obras 

das fuas manufaCturas, que diariamen- 
te ]he envia. He juntamente efla Pro- 
vincia. a. mais agradavel, a/mais ame- 
na, a mais induflriofa entre todas as 

do Keino ;  razoens eítas ,' que me o- 

brigaó a fazer della huma breviffima 

Delcripgaó , que preceda á.da Cida- 

de. do Porto.. Efpero queo Leitor a 

conhecerá util , fe tiver.a paciencia de 

ler;o. Capitulo VL; em que fallarei 
do Commercio. 

-^ ^ Na parte mais. feptentrional do 
Ext. -Reino , he-que eflá fituada efta. fer- 
fefta «tiliffima Provincia. 'Tem | por. limites 
P1 igo Norte;o Rio. Minho, .que a. fepá- 
ca, ra de Gallek i ; 30 Meio dia, -o Rio 

-Douro , que. a divide da. Proviricia 
-.  :da Beira 5 ao Occidente, o. Oceano 

- Atlantico ; ao. Nafcente , a grande Ser- 

(3 Ho: Magtiicidoilat&ie defde Norte 

:à Sul com dezoito. legoas de. compri- 

mento, e dozé de largura em-algu- 

mas 


pAPROVINCIA bo MisHoO: — ut 


mas partes, € em outras tem fómente 


oito. À fua grande ferulidade ; o mul- 
tiplicado numero dos feus habitadores ; 
tres. Cidades ,, que a. engrandecem , 


duas das quaes faó depois de Lisboa, 


as maiores do. Reino ; as fucceffivas 


..& formofas Villas ,. Caflellos , . e. Lu- 


gares ,- que nella. fe. admiraó ; tudo 
€oncorre: para que feja a mais povoae 
da entre as. outras; Provincias de Por- 
tugal.....Às copiofas. correntes de muie 
tos , e caudalofos rios, que a banhaó; 
duzentas.e vinte. pontes- de pedra , que 
os atrayelIa6 ; o prodigiofo nümero de 
vinte e feis;mil fontes. publicas, áletm 
:de «outrás tantas particulares , fem cof 


. far. os: pógos -d'agoa- nativa. e purifTi- 


ma, que. faó. innumeraveis , faz com 
que agradecida:; a | terra. á cultuta ; e 
trabalho dos | lavradores ,' produza' to- 
dos: os fructos os mais goftofos ,. e ne» 
ceflarios á fubfiftencia, e regalo.do ho- 
mem. Os rios mais: famoíos que. a 
banhaó j:e cingem quafi m todos os 
T4 lados , 


Rios " 


epefa. — 


Cari 


Ww. DeEscmiPQAÓ PRELIMINAR 
lados, faó o Dornro , /Minbo , Lima, 
Cávado , Ave ; Tamaga ; Neiva , Sou- 
fà. Eeffa. He innumeravel a' varie- 
dade de peixes ; que nelles fe. peícaó. 
Os mais eftimaveis ,; e 'goftofos:: faó 
as Lampreias ;' daveis , Salmoens , 
Trutas , Tafnbas ,- Robálos , Solbos:, 
Barbor , e Maugens. OO nümero dos 
pequenos rios, he quafi.infinito 5. mas 
O feu perenne curío, 'naO- he tao li- 
sido. que 'deixe algumas vezes de 
formar , ainda .no interior:dos veraós, 
grandes enchentes. Hum delles .cha- 
mado o Defle, que banha da parte do 
Sul- hum -arrabalde: da Cidade de-Bra- 
ga; formou no- ultimo: de :;Junho. de 
mil fettecentos: e'fettenta «e nove huma 
ànundacaó taó.grofla, e précipitada que 
affogou na fua: corrente , trinta;'e duas 
peffoas ,- arrancando miuitas:. arvores y 
e "demolindo: juntamente:. com a furia 
das fuas agoas algumas cazas ; moinhos, 
azenhas, álem do defperdicio que fez em 
o gado, e nos dilatados : e. vigofos 
cam- 


pA. PRoviNCIA Do Minuo; * 


campos ;.. que formao. as fuas margens. 


Os pórtos de mar fao feis; o de 


II 
Ór- 


Caminba ,. Viana , Efpozende , Filla tos 


do: Conde , Matozinbos., e Porto. No es 


primeiro engolfa- fe. o rio ZMiubo , no 
Íegundo o Lima ,. no terceiro. o0. C4- 
vado , no quarto o. Z/ve , no quinto o 


Leffa , no fexto o Douro. De todos eftes, 


portos , os mais famofos. faó os de Z;an- 
n4, e Porto. Efte ultimo o defcre- 
verei no Capitulo do Commercio. No 
porto de Vianna , aonde até o anno de 
mil fettecentos e quarenta entravaó mui- 
tas e grandes embarcagoens, hoje apenas 
entraó alguas hyates , e pequenos na- 
vios; porque a groífa negociagaó da 
Cidade do Porto abíorveo a maior 
parte do .. feu. Commercio. . As Lan- 
chas, que diariamente fahem  deftes 
pórtos, e das prayas da Póvoa.a peí- 
carem no alto mar , paffaó de trezen- 
tas. Efta. prodigiofa multidaó de lan- 
chas, faz com que jámais. falte em 
toda a Provincia peixe, frefco ,, e em 
pre- 


Iv 
Serras 
e Mó- 
ies, 


v1 DrescniPeAÓ PRELIMINAR: 


prego commodo , eftando bom o tem- 
po. ; 
Sobre as agradaveis campinas , e 
florídos valles, por onde paffaó os prin- 
cipaes rios, levantao-fe alcantilados , 
e foberbos Montes, dos quaes abunda 
efta Provincia ; e por efta caufa, he 
a mais montuófa do Keino , depois da 
Beira, e 'Trás os Montes. Os mais 
elevados faó; a Serra do Gerez , que 
atraveffando huma grande parte de 
Caftella , vem | acabar em Portugal. 
Nella há muitas cabras braviffimas, e 
de taó extraordinaria grandeza, que 
em nenhuma outra Serra , ou Monte 
apparecem fimilhantes. "Tem o péllo 
muito curto, pardo , e fino: as pon- 
tas muito grándes , e agudas. Saó fu- 
riofas no tempo do cio, e as mais a- 
cauteladas quando paftaó; revezando- 
fe humas às oütras em fentinellas/a- 
vancadas , para com os feus altos bra- 
midos darem aviío no mefmo inflante - 
em que fentem gente; entaó ia 
e 


pA PnoviNCIA po MikuHo; — vm 


fe. com velocidade incrivel ao alto dos - 
eícarpados: rochedos inaccefliveis aos ti- 
ros dos cagadores. Lá tambem nos - 
cumes defta dilatada Serra muitas. 74- 
guias Reaes , Falcoens , Sfavalís , Lo- 
bos, e algumas Serpemzes. . As arvo- 
res que a povoaO íaó as mais raras, 
e formofías de todo o Reino, tanto em 
folhas, como. em. flores. Dalli tem 
ido para o Jardim. do Rei , para o Paf- 
leio Publico de Lisboa , e para os Jar- 
dins. curiofos - de Particulares. Às fa- 
lutiferas. Ca/das ,' ás quaes. efta Serra 
deu o nome ; porque eílaó fitas nas fuas 
fraldas , feis; legoas :ao. Naícente de 
Braga , faó as que' mais exaltaó eftas 
raridades.. Depois | deíta Serra , fegue- 
fe.em grandeza a. do /Maraó , a de 
Santa Catharina , a da Falperra , a.da 
Labruja : os. montes | de Z4yró , dbo- 
n "Agrella ,Carriffa ,.8. Gens , 
Erine]lo &c.. Saó eftes montes povoa- 
dos. de madeiras groflas ,. altas , e for- 
tes. Heinnumeravel a caga , que nel» 

les 
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les. pafta, e que entretem o diverti- 

mento dos cagadores , o augmento e 

gofto das mezas. Os Peados , Corqas , 

 Lebos , e. Sfavalís. nao faO tao fero- 

zes que devorem , ou ainda acomettaó. 

os homens. Apenas os Lobos aílaltao. 

os pingues rebanhos, que nelles fe a- 
paícentaó. 

V ^ À amenidade dos valles. produz 

&os, tudo. quanto he neceffario. para a fub- 

due. fiftencia do homem. |. A. quantidade de 

sos paó e vinho, que he o feu fru&to mais 

copiofo , naó- fómente. he baftante. pa- 

ra o fuftento dos feus habitadores:; mas 

àinda fobeja para foccorrer outras Pro- 

vincias. Aquelles Efcriptores., que di- 

zem o contrario , ou nunca viraó.a fua 

fecunda producgaó ,' ou. ignoraó que 

Íóniente para a Cidade de Lisboa , el- 

la envia em alguns annos: pelas barras 

de Fauna, e Porto, de cem até du- 

zentos mi alqueires de milhaó : efte 

genero. he. o. mais ordinatio , que fe 

colhe das [ementeiras;;há canas del. 

221 le E 
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le, que produzem a cinco e feis efpi- 


gàs: eu vi muitas deftas em differen- 


tes Quintas. Efte veraó paffado, ad- 


mirei huma na.Quinta de. Boyz/vo vi- 


 finha ao Douro, que tinha nove ef- 


pigas, quatro vermelhas j- e cinco a- 
marellas todas grandes , e bem. íazo- 
nadas: eíta abundancia he igual em 
tudo. Dizem haver. Noguéira , que 
dá cincoenta alqueires de nozes : Cat- 
tanheiro; que dá hum moyo de cafta- 
nhas: ;Laranjeira ; que dá feis car- 


- yos de laranjas: Pé de vide enrofca- 


da em carvalho, que dá pipa de vi- 
nho: Oliveira, que dà mais de trinta 
alqueires d'azeitonas : Carvalheira , que 
dá mais de quarenta alqueires de glan- 
des. A colheita de linho , e canamo; 
he hum dos ramos | o mais fecundo en- 
tre todas as fuas producgoens: em ne- 
nhuma Provincia do Reino, ou ainda 
em todas juntas, fe fabricaó tantas, e 
taO0 preciofas téas;de panno o mais fi- 


no e duravé|l , que excede na quali- 
dade 
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dade as finas Hollandas : Chega a dous 
milhoes. de cruzados o lucro ,;. que fe 
extrahe annualmente defta louvavel fa- 
brica. Fallo taó fómente do linho , e 
canamo , que naíce neíta Provincia ; 
porque fe fe fizer conta ao lucro, que 
fe extrahe do panno, eftopa, toalhas 
de meza, cordagens, calabres, e ou- 
tras obras, que fe fabricaó do linho ; 
que o mar Baltico envia dos pórtos de 
Ruga , Memel , Pernau ao da Cidade 
do Porto , chegará quafi a hum milhao 
de.cruzados o lucro, que fica na Pro- 
vincia , fobre o cufto do referido li- 
nho , e canamo. Em poucos annos 
elle chegará a hum intereffe duplica- 
do, e aílim tambem muitas das: outras 
producgoens , Íe apparecerem Portu- 
guezes, que queiraó aggregar-fe á $o- 
ciedade Economica | dos. bons. Patrios 
tas , amigos do BemPublico | eftabe- 
lecida na Villa de Ponte. do Lima , a 
qual. continüia em profperar o Keino 
com as laboriofas fadigas , e 1nduftrio- 
Íos 


——M9 € 


bà PaovrwciA po Mixuno xr 


fos inventos, que excogita , para que 
o exercicio ; e trabalho dos Lavrado- 
res , Fabricantes &c. e augmente , 
e chegue a huma confiftencia ultima 
de uteis, e vantajofos interefles. .O 
gado , que paíta pelas Ribeiras, e 
Montes defta Provincia, he iopiefiff 
mo. O numero de Bois; e Vacas, 
paffa de quatro centos mil; de Car- 
neiros , Ovelhas, Cabras, e Porcos , 
chega a dous milhoens. .O prezunto 
he de hum gofto fingular , e affim mef- 
mo todos os outros viveres , principal- 
mente os das Ribeiras Limi, Bafho, 
Melgago, e Barca. 

A mefma riqueza fe conhece nas ,,7! 
Minas d'ouro, e prata , que ainda ho- oss 
je conferva nas fuas entranhas. Eta 7; ^" 
Provincia juntamente com  Galliza, pra- 
rendia cada anno em Direitos, que iR 
das fuas Minas pagava aos Romanos , 55... 
trinta' mil marcos d'ouro. Alem das 
que fe defcobrirao pelos annos de mil 
e duzentos e cincoenta no lermo de 


Bar- 
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Barcellos , apparecéraó. muito depois 
nefte mefmo 'Termo alguns minaraes 
de pedras preciofas ,-e entre ellas, 
muitas Safiras , das quaes fe vendeo 
huma. na: Cidade de Pariz no anno de 
mil e feiscentos e trinta. e feis, por fet-. 
tenta mil, cruzados. Nas vifinhangas 
da Gidade: de Pennatiel , e na fregue- - 
fia deS. Vicente de Caldellas , T'ermo 
da Pica de Regallados, tem-íe deí- 
cuberto muitos minaraes de Cobre , E/- 
1anbo., e Ferro. ElK&ei D. Joao o Ill. 
proliibio a extraccaó do ouro , e pra- 
ta deíta Provincia, para. que fe naó 
esfriaffem os animos dos Portuguezes | 
na: Conquifta. da India. As. aréas do 
Rio Douro, he conítante, que fao o 
Potozi defte preciofo metal, e que el- 
las mefmas lhe deraó o nome, que 
fempre confervou de Ro Douro. He 
certo , que fe fizermos huma prudente 
reflexaó fobre.as contínuas ; e prolon- 
gadas guerras com. que os povos Zzr- 
detanos , Geltas, |Cautabros,. e de- 
pois 


i 


————M——————————Á 
^ us 


.DA PROvINCIA DO MiNHO, — xur 


pois: deftes os. Carzbaginezes ,.e Roma- 


ziof, e devoravaó huns aos outros pa« 


ra^ fenhorearem as Hefpanhas ,; conhe- 
ceremos , que o unico attraclivo, e re- 
clamo, que os chamava de taó longe ; 


era o preciofo: metal -do ouro. Nao . 


menos , Íe advertirmos nas immenías 
defpezas que faziaó os primeiros Reis 


-defle Reino , já com maltiplicados Ex- 


ercitos ; e contínuas Guerras ;.já com 
auxilios, e: grandes foécorros que da- 
vaó aos Reis feus. Alliados;. já .com 
Palacios, 'Templos magnificos, que 
-engiaó , fem que. para. eftas' defpezas 


 dalkibefleci hum Íó real:das Conquiftas 


d' Africa, Afia, e América, pois que 
ainda entaó naó as poffuiaó',. viremos 
4 concluir; que as Minas. do: feu Rei- 
1105 priücipalrhente as d'entre Douro, 
e:Minho fuppriaO as Íuas muitas:def- 
pezas. 

Augmenta-fe ice cdi a ti- 
queza deítà Provincia conr a multidaó 
das fuas Fabricas.. INaO  Íó.ella abun- 

da 
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cas, 
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da das que acima. diffe , . fallando das 
producgoens. do canamo, e linho , mas 
tambem occupa milhares ..de homens , 
e mulheres na conítrucgaó das melho- 
res fedas, fitas, e ligas, das. quaes fe 
contaó multiplicados teares. .A Cida- 
de de Braga, póde-fe dizer fem hy- 
perbole; que he quafi toda huma fa- 
brica de. Chapeor , | Ferragens ,' Cai- 
x45 , Tinteiros , Cópos., e outras obras , 
que fe fazem das pontas do gado va- 
cum. A Villa de Guimaraens eftá 
chéa de Cutelleiros , e Técelaós ,- que 
poderiaó prover das fazendas , que. fa- 
brica0 5: 0 -Reino e íuas Conquiftas. 
As proprias Aldéas, e Lugares occü- 
paó-fe . em :todo o genero de Artefa- 
€tos ,' chegando |. a induftria dos M;- 
- fibotos | a. tecer baetas da meíma qua- 
lidade , que as de Inglaterra, e Fran- 
ca, e pannos taó finos, como os. de 
Hollanda.  Poderiaó facilmente os na- 
turaes defla Provincia: abaftecer as ou- 
tras deíles generos ,.e-ainda de todas 
as 


pelas fuas eftradas ; porque naó fómen- 
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as fazendas , que os. R.einos eftranhos. 


nos- introduzem , fe. huma. poderofa 


.. Mao os apimaffe e.a nofIa preoccu- 


pagaó. naó nos fizeffe reputar com van- . 


tagem,.tudo o que vem ds Paizes Bír 
Jis 

O«lima , he entre. os bétia o 
mais faudavel ; porque álem: da fua. fi- 
tuacaó ;. que; eflá entre..o parallelo .de - 
quarenta e hum, e quaárenta e dous 
gráos de altura. do. polo 'Arctico ,. tam- 
bem  concorie | vifivelmente: a. pureza, 
e bondade.dos íeus áres ; para a. con- 
fervagao da faude dos póvos. Rariffi- 
mas, ou. nenhumas. enfermidades. epi- 
demicas. os. acomettem. 'T'em-fe obíer- 
vado ,- que. em - quafi todos os conta- 


fido illeza efta Provincia. Pode-le di- 
zer, que nella refide, huma Primavera 
perpetua, ...O veraó por mais ardente 
que. feja., em nada. he. molefto aos Íeus 
naturaes, ou eftrangeiros , que viájao 


te 
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 $ios, e ataques'do mal da. pefte ,- tem . 
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te todos os caminhos' eftaó cercados 

de copadas arvores , que os raios do 
Sol- eícaffamente penetraó , mas tam- 
bem s perennes chorros d'agoa , qué 
rébentaó por differentes partes, reba- 
tem.com a fua frefcura o ardor do mef- 

.. mo Sol. Por efta cauía muitas Fami- 
lias do Reino, viájaó por efta Provin- 
cia, para fe: "aproveitarem defta: com- 
modidade taó deleitavel ;; que a prefe- 

re ds. outras/de Portugal, e ainda ás 
de: toda a Hefpanha. : 'T'alvez: que ifto 
Tüefro 'concóra para a^ confervagaó 
das: vidas dos feüs moradores , pois he 
ceito - que ellas fa0 as mais fadías , e 

Ep- pfolóngadas. Encontraó-fe'nella mui- 
pai. tos lomens, e tmülheres: de noventa; 
Perl de-ceri aüos de idade. "^ Veja-fe o 
Que-a efte refpeito diz o incanfavel 
Anii- Hiftortador-Ménoel de Faria-e Soufa, 
£04. :8'0 exacto Antiquario Gafpar Eftaco ; 
Po. é entaó fe conhecerá , que as 1dades 
cop. dé €ento e.-cinco:ánnos etaó bem or- 
7^ -dinarias no feu feculo; e que ainda al- 

guns 


pA PaoVINGCIA DO Minuo; xvii 


guns homens depois de terem cazado 


- aos noventa e fette annos. de idade;, 
. «hegavaó até os cento e trinta e cinco. 


Coufa prodigiofa, e que vence o que 
Plinio dile dos moradores da Cam- 
pania. Fa 

Naó. concorre menos efta b odit 
de de clima para a multiplicacaó dos 
individuos , e fecundidade exceffiva das 


' mulheres. Ellas faó as mais fecindas 


entre todas às do Reino. Sem recor- 
Tér 'a antiguidade , ainda hoje vivem 
muitas, qué tem parido vinte e cinco. 


- filhos, e algumas tinta. Na fa6 ra: 


riffimas as. que parem. 'dous e tres fi- 
Ihos juntamente. ^A pezar da incredu- 
lidade de impertinentes, criticos ,, mof- 
tra-[e inconteítavel o que fe efcreve da 
famofa | CALCIA LUCIA  mulher de 
CAIO ATTILIO natural da Cidade de 
Braga, e nella Governador da Luzi- 
tania pelos Romanos. ^Em hum íó 
jo d déu á lüz nove filhas, que foraó 


1O 
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QUITERIA:;;: GENEBRA ,. VICTORIA ; 
.EUFEMIA ,..MARINHA , MARCIANA,, 
GERMANA .,; BAZILIA ,..& LIBERATA , 
todas Martyres, e Santas. | 
-. 3Na6 poffo e(quecer-me do que al- 
guns Auctores affirmaó da célebre Ma- 
na. Mantella... Efta, mulher pario. de 
hum. fó. parto: fette filhos. S a dos fo- 
1a0. Sacerdotes , e, edificáraü fette 
lgrejas , que ainda hoje exiflem , a (a- 
ber Saute; Maria de Moreiras , San- 
- 14 Maria. de, Galvaà , Fillar. de Per- 
dizes , Santa ILeocadia, Santa. Martia 
de, Meres ,/o Mofleiro. Dozo , e ame- 
tade da lgreja Ja. ;lla de Chaves. 
Nefla ultima. tiveraó fepultura. junta- 
mente com fua Mai, . Sobre a pedra; 
que Ihe ferve de tampa , lé-fe efte hu- 
milde, e fimples Epitafio; | 
4; AQUI JAZ, MARIA MANTELLA . 
COM SEUS FILHOS ARREDOR DELLA. 
ix (0 S20 geralmente; robuftos e fortes 
D», 0s naturaes defta. Provincia, | A lavou- 
n. Ia, he o ordinario exercicio dos Cam- 


-M po- 
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ponezes e Lavradores. ^ Defde o cre- 
pufculo. da^ manhá- até o principio da 
nouté;, elles nao largaó das maós o 

arádo ; ou o alviaó , ou o machado , ou 


a enxada. Duas couías fe fazem notaveis - 


e fingulares nefta gente do campo: a 


primeira , que as mulheres cavaó , áraó,. 


e fazem todo o trabalho da lavoura , 
como os homens : a fegunda , que fen- 
do o feu ordinario fuftento, huma co- 


 mída ruftica e frugal , aturaó as maio- 


res fadigas, fem que füccumbaóo ao 
trabalho , ou eftraguem a faude ; por- 
que efta he a: gente que vive oitenta , 
noventa e mais annos. ^ As Aldéas e 
Cazas defles meímos Lavradores, di- 
lataó-le com tal proporcaó e figura, 


.que- em poucos fitios haverá hum lar- 


go tiro de pedra ; que naó feja povoá- 
do. Daqui fe originou dizerem mui- 
tos, que a terra d'entre Douro e Mi- 

nho; he hüma Cidade continuada. 
O temperamento fleumatico dos 
Dinboror 0s conduz á paz e tranqui- 
*A lida- 


mes. 
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Tra- 


ges. 
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lidade, ainda nas maiores affrontas que. 
tes ebefn: Na Guerra , nao. há. Sol- 
dados , que. fe moltrem mais. impavi- 


dos, e fe arrogem mais intrepidos aos 


maiores perigos; na paz, nàó há gen- 
te, nem mais quieta , nem mais. beni- 
gna. A cór, he algum-tanto more- 
na animada de hum corado. vivo: os. 
cabellos. íaó grolTos. e pretos , os olhos 
da meíma cór: na Keligiaó faó con(- 
tantes, no tracto agazalhadores , gra- 
ves nos coftumes: os que fegüem as. 
letras fazem nellas admiraveis progref- 
fos de fórte, que .a Univerfidade .de 
Coimbra, .os deftingue . fempre. com 
lonvor entre os íeus Alumnos. . Saó 
claros teftemunhos defta verdade os ex- 
cellentes , e eruditos livros , que elles 
daó á luz publica, e illuftraó as me- 
lhores livrarias;.- 

À re[peito dos trajes ordinarios , 


e ufuaes , há differenga notavel entre: 


os. Cidadaós ; e Camponezes . bem co- 


nio em todos os lXeinos da Europa fe 


cbfet- 
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obferva. Os Cidadaós trajaó. fegun- 
do a formalidade da Córte. As mu- 
lheres fahem ordinariamente a publico 
de fayas pretas, e mantilhas da mef- 


.ma cór, uío efte, que herdaraó dos 


Arabes, ou dos antigos Portuguezes , 
que o inventáraó para maior recato das 
fuas familias. Os Camponezes veflem- 
íe nos dias de lavoura de panno grof- 
Ío, e cálgaó tamancos , ou íóccos. 
Mas nos dias feftivos imitaó os Ci- 
dadaós no aceio, e riqueza dos vefti- 
dos. ^ NaO temo dizer, que o ouro, 
que ferve de ornato ás mulheres do 


"campo, excede o valor de trinta mi- 


]hoens de cruzados. | Há muitas fre-. 


guefias , que em cordoens, cadeados, 
contas , lagos, brincos e outras pegas 
todas de ouro macigo, tem cada hu- 
ma, duas ou ainda tres arrobas defte 
metal  Naó fallo em algumas da Ci- 
dade do Porto , aonde íómente as da 
Sé, S. Nicoláu, e Santo Ildefonfo , 
paffaráo talvez de trinta arrobas. Nas 


Com- 
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Commarcas da Maya , e Pennafiel , há 
mais de cincoenta freguefias notaveis 
neíla riqueza: eu meímo. vi nas fre- 
guefias Z' J4goar Santas, e $. Cofme 
fuburbanas defta Cidade dous Ando- 
res em differentes. dias feftivos, orna- 
dos ( fegundo o goíto da aldéa) com 
tantas pegas de ouro, que pezáraó as 
de cada hum , duas accobos , € oito 
arrateis. | Afleguraraó-me peíloas di- 
gnas de credito, que ainda. alli naó 
eftava todo o ouro daquellas fregue- 
fias, e que em muitas das circumvi- 
finhas, havia a meíma riqueza. He 
indubitavel , que até as proprias meni- 
nas , que apaícentaó os gados pelos 
montes , trazem diariamente ao peíco- 
go odas. ou contas delle, e aíffim 
tambem rari(Tima fera a rar gl que. 
nao poífüa huma, ou muitas pegas fi- 
milhautes.... Conflando pois toda efta 
Provincia de 1519. fieguefias , julgue 
o Leitor quanto importará O Ouro , que 
[erve de ornato. ás Camponezas, fem 
| con- 
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contar o que eftá lavrado ei diaman- 
tes, aljofares , fafiras, efmeraldas , ru- 


bins; e oütras pedras preciofas, qué 


fervem de enfeite. ás Senhoras das Ci- 
dades , e Villas; como tambem o que 
eftà fundido em Calices , Cuftodias , 


. Pixides, Reelicarios , Cruzes &c., que 


tudo importa huma fomma immenía. 
A Nobreza das Familias illuftres 
he taó antiga como o Reino. Naó 
Íómente tem | dado para elle muitas ca- 
zas diftinCtas , mas tambem para o de 


Caftella. Ao valor dos A(cendentes. 


deílas Familias he , que os primeiros 
Reis de Portugal devéraó a conquifta, 
e augmento defta Monarchia. | Logo 
no principio, que o Conde D. Hen- 
rique entrou por entre Douro, e Mi- 
nho, daqui efcolheo os principaes Ca- 
pitaens, e Soldados, que fizeraó aos 


XI 
No- 
bre- 
Za. 


Mouros viva guerra. "Todos fabem - 


quaes foraó os feus gloriofos Feitos. 


No fegninte catalogo declaro os Ap- 


. pellidos deftas. Familias, e nelle figo 
a 


] 
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a ordem Alfabeuca para :melhor: cla- 
reza. 
Aboim , Abreu , Agutar; :Mdeaforodisi 
Alvim , Alvarenga- , Alvergaria , Al- 
vo, Alveiro; Alaó, Amaral, Amo- 
rim, Aiudha; Araujo ; Aiayde, Aze- 
vedo, Ayram, Ayres. 
Basió; Bacellar, Barboza, Barros, 
Barreto, Barbeita, Barbuda , Bafto , 
Berrado., Bciadaó., Briteiros , Britto. 
Caítro, Crafto, Caihiüba , Caleiro , 
Couto, Coatinho, Calvo , Carvalho , 
Cerveira , Chamico , iioc; Cou- 
tos, Coftas, Coelhos, Correa, Cu- 
nha, Cyme. Danta ; Darga. 
Efteves , Ermiges, Ervilha , Efcacha. 
Falceaó , Faria, Farinha, Fafes, Fafes 
Lus, Fagundes, Ferreira, Ferrás , Fel- 
gueira, Feijoos, Figueira, Figueire- 
, Fonfeca, Fornellos , Freitas , Fro- 
mariz. 
Gamas, Gajo, Gayo, Giella, Godi- 
nho, Guedes, Guimaraens , Guntim. 
Homem. Lagos, Landim, Leite, 
Lei- 


DA PRoviNCIA po Mixgo. xxv 


Leite Pereira, Leitaó ,. Lobato , Lon- 


o, Lyra. : 
| a , Magalhaens , Mattos , Ma- 
chado, Meirelles, Mendanha, Mel- 
lo, Miranda ';Moniz ; Motta, Mon- 
teiro; Moreira, Mouro , Mourinho: 
Nélva ; Nobrega , NGvaesy Nunes. 
Oliveira ;' Ortigueira , Ornellas , Of- 
fem , Ovequez. 
Paes, Padim , Palmeiro , Pereira, 
- Panagate , Peixoto, .Peixoto Silva, 
» Peffoa, Pitta, Pires, Pimenta, Pi- 
mentel, Pinto, Pinna, Ponce, Por- 
to , Porto Carreiro, Pombeiro. 
Queiroz. Rebello , Rego, Ren- 
dufe ,' Ribeiro ,. Ribeira, Rocha, 
Roza. Sá, Sá de Menezes , Sal- 
gado, Sandim , Sequeiros, Sequei- 
ras , Silvas , Silveftres , Simoens, Sou- 
'fas , Soares. 
'Tavares, '"Tangil , Teixeira , Tenreiro; 
'Touriz , 'T'ourinho , 'Topete , lrafta- 
mir. Micoacellas; Valladares, Val- 
bom ,: Vaíques , Vaz , Vellozos , 


Vei- 
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Veiga, Vellos ,' Villelas ,: Villatinho ; 
Villa Boa, Vieira, Maur Vianna. 
Zapata. ^ 
QU io^ Toda:á Bidvinci& divide-fe em 
Rar. feis Commarcas, que. fao: as de Gu;- 
re: maraens, Fiamma, V alenga, Barcel- 
£*- jor, Porto, Pennafiel , € com a Ec-: 


Cor. defiaftica de Braga , fazem fette. Tem 


Ere 1519. freguefias. Mofteiros, e Con- 

E ventos 150. Collegiadas cinco , a de 
Guimaraens , Barcellos , | itis. Fa- 
Jenga , e Cedofeità , efta, e a de Gui- 
maraens, faÓ as mais notaveis em di- 
gnidade, renda, e antiguidade. 

2t As Ermidas, e Sanctuarios | paf- 

&u- faO0 de tres mil. Entre eftes faó mais 

D$» fiequentados o da Senhora do Porro, 

miczs tres legoas ao Nafcente de Braga. O 
da Senhora do P;/ar de Lanbozo, e 
o da Senhora da J/bbadia, aquelle 
duas legoas ao Naícente da meíma 
Cidade, eíle tres legoas tambem ao 
Nafcente: o da Senhora do Bor; Def- 
pacbo duas legoas ao Poente da refe- 

rida 
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rida Cidade: o da Senhora das. Ne- 
. €ffidades perto da Villa de Fao: o 
do Sembor Sfefur na Villa de Barcel- 
los, o do Senhor de Boucar , em Ma- 
tozinhos ,' o de S. Gongalo . d' 74a- 
rante. 'lodos eítes SanCtuarios eítaó 
ornados com pegas riquiffimas de pra- 
ta, ouro, Joyas preciofas, que os Fi- 
eis ]hes tributaó annualmente em agra- 
decimento dos beneficios, que delles 
confeffaG receber. | 
Sobre todos apparece , como obra 
immortal da: piedade dos Bracarenfes , 
o terniffimo e devoto Sanctuario do 
BOM JESUS DO MONTE , fituado em 
hum frondifero , e copado monte dií- 
tante meia legoa ao Nafcente da íua 
Cidade. | Neíte devotiffimo Sanctu- 
ario, vem-fe figurados os Myfterios da 
Redempgaó do Mundo deíde a Céa 
do SENHOR , até a íua gloriofa Af- 
cenfaó, em  multiplicadas Capellas, e 
hum Templo, no qual fe reptefenta 
vivamente o Monte Calvario, com tu- 
do 
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do quanto nelle executou a execranda 
impiedade. Sobre a porta principal 
delle Templo, que olha para o Oca- 
dente, e donde fe và: o Mar coftean- 
do mais de cinco legoas de terra, eítá 
gravada em. Lamina de pedra marmo- 
re efta Inícripcao: 


CRUCIFIXO DOMINO 


«. SACRATUM HOC TEMPLUM POSTE- 


RITATI COMMENDAT, ET ANIMAM 
SUAM  ILLUSTRISSIMUS DOMINUS 
DOMNUS RODERICUS A' MOURA TEL- 
LES ARCHIEPISCOP. BRACHARENSIS , 
HISPANIARUM. PRIMAS. 


AN. DM. NOSTRI JESU CHRISTI :725. 


A pequenhez defte Templo, que 


verdadeiramente naó correfponde á 


grandeza de toda a outra obra , exci- 
tou a devoga9 dos Bracareníes a edi- 
ficar outro , cuJa Planta, o reprefenta 
igual 4s maiores Cathedraes do Rei- 
no. Há cinco annos, que fe Ihe deu 
prin- 
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principio; mas. tatde chegará a com- 
pletar-fe fe a piedade dos Fiéis , na0 con- 
correr com as. eímolas neceílariás.' As 
quatro |..columnas: aparelhadas para..o: 
feu ;Frontilpicio ,,. naó. tem outras fi- 
milhantes em toda a Provincia, tanto. 
em altura, conio em groflura, e qua- 
lidade. de. pedra. 

Parece, que a natureza, e arte 
competiraó mutuamente ,' para forma: 
rem neíle fiio. a refidencia. do bom 
gofto. . À mageítoza fabrica de qua- 
torze Capellas , que cingidas de outras 
tantas aceadas ruas campeftres , fe ele- 
vaó em 1gtal proporgaó pela fuave la- 
. deira daquelle Monte: o vigofo , e co- 
pado arvoredo de robutlos carvalhos', 
e pompofos ' caftanheiros, que as ro- 
deaó :'as'copioías , e perennes fontes 
de chryftalinas agoas, as Eftatuas la- 
pidares ; os: Buftos , ^os. Obelifcos , as 
Piramides , os Jardins, os dilferétes 
reziftos.d'agoa; que nelles rebentaó por 
todos os lados: os paíTeios publicos feme- 

ados 
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dos'de flores em todas as eftagoens do: 
anno, tudo ifto faz , com que fufpen- 
Íos os fentidos do homem, e arreba- 
tado elle mefmo-docemente , contem- 
ple com intima , e curioía attengao to- 
das eftas bellezas. ! 

No anno de 1718., deu princi- 
pio a efta. immortal obra, o Arcebif- 
po Primaz D. RODRIGO .DE: MOURA 
TELLES, e aacabou no de 1725. Def- 
deo anno: de 1748. àté o de-1770.,a 
augmentou , '€ poz na perfeicaó em que 
hoje eftá 'o- devoto zelo de MANOEL . 
REBELLO DA COSTA, fallecido a. 2 1. 
de Margo de 1771. na mefma Cidade 
de Braga , aonde foi liluftre cipADAÓ, 
e'cazado com D. MARIA VIEIRA D' AZE- 
VEDO, dos quaes. eu fou filho. Efte 
Bemfeitor álem do que reformou em 
toda. a obra antiga; ampliando: a exten- 
c20.dos Jardins;:a .das Cazas da hofpe- 
daria, a da grande Cerca, fez com def- 
peza do feu proprio cabedal , toda a o- 
bra moderna ; que fe vé defde o "- 

| . plo 


E — 
4 
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(p Áaior, até- o Terreiro ultimo, que 
.— [etematacom as tres Capellas, que con- 
(. témosMyfterios do Caftello.de Emma- 
(is;.da Apparicaó 4 Magdalena, e da Af- 
. eeníaó , paflando. a. total defpeza de 
[ $oà cruzados..Da mefma fórte. infti- 
tuio tres, Capellaens., hum. delles com 
— obrigagaó.de Mila quotidiana por fua 
, tengaó, e de fua: Mulher, efilhos. Tem 
efte Sancluario:Jubileo perpetuo, con- 
cedido; por , Clemente XIV. , e promul- 
gado em 12. de Septembro de 1779. 

Há nefla Provincia 3. Cidades, que Xv 
fao Braga, Porto ,e Petmafiel : 26. Vil AA 
las: 46. Concelhos : 12. Honras. e Jul- 7." 

gados, que fe governaó feparadamente: Foros 
contém 2174000; fogos , e mais de sia- 
7509. Almas de Confiffao. Se merece *9'** 
credito o Marquez de Monte Bello na- 
tural defta Provincia , vér-fe-há , que há 
inais de hum feculo tinha 1069»ooo. ho- 
mens capazes de militar. T'em dous Ca- 
pitaens Geneiraes , que refidem , hum na 
Cidade do Porto; outro;na gracioza Vil- 
la 


XVI 
An&a- 
ce- 
pha- 
leofe. 


sxxm ko ie auia Misa, 


Ecclefiaflica v na Cidade rco h | 
Secular na Cidade- do Porto, da qual | 
fallaarei adiante. As maiores; e princi- 
paes Villas faó Guimár dens , Fiamma, 
Barcellos Ponte. do Lima , Villa do. 
Conde, Caininba, Efpoxende , Zircos y. 
Barca , Mona, AMelgago, V'alenga; 
e-Imaraie. - Na feguinte -Anacepha: - 
leófe verá o Leitor com: melhor: clare- 
Za as couías niais notaveis', en ys in- 
cluem ncfla Miovilitte: " ti imo obsg 


m. 
Li 
; 


Cidades. - --- - - - 3 Lanchas, de AS 300 
Villas. -- - - -'- -'26| Fontes püblic. 26096c9 
' Villas acaftelladas. -- 16 | Bois e Vacas. 4ooqyooo 
Comarcas. -..-.7.- - 7| Ovelhas ; Gageiribeg 
Concelhos. - - - - - 4 Cab. &c. 2:000 
Coutos. -- - 2 - - 48 | Freguefias. - - 1 7g 
Honras e Julgados. - wd Ermidas ;;:; e Sanctua- ^ 
Pragas d'Armas ePre-,.;| |.rios. ,*  - - 3b 
fidigs, s - 79 2 IO Máfteiros , Conven- ^ 
Rios grandes. ---.-.9]|' ''tos'; e'Collég. gj260 
Rios pequenos. -.- - 62 E ipastdot - nf 
Pontes de cantaría. -220 | Fógos. - - - 21799000 
Portos de Mar. - - - 6| Almas, - - - 7590000 
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' b vr) 0525 b Mibi. : 
0€ AP. l T U LO. ip 4 
- H5 ff T9503 [191515  eiktti "rt " 
| ; Da. fua. Origen , d dntiguidade. " 
| : TEX "art b 9112 3 
* COO Ea multidaó deO inióens: contrarias * 
- * 
I d em-que 0$ AA. fe»dividem fobre a da 
y* S p primordial; jaigemet eo alguma Cida: a1; 
| Ku xx de, he huma grande; prova deter 
| (ix cox 
Br v^ fido -a.fua:fundagaó naquelles. fecu- 
| os remotiffimos.em que a ignorancia , ;ou-o def 
cuido dos póvos: nada. tranfmittia á Pofléridade ; 
certamente, he. a Cidade do Porto.a maisanti^ 
ga de Portugal ; ,porque.. de. nenhuma.outra. vae 
| 1íaÓ com mais differenga .nas fuas opinioens ,  . 


tanto ,0s$ Hiftoriadores , conmio os Antiquarips. 

.Huns attribuem a fua fundagzó , quelles Gre- 

gos. da Provincia de "Thracia, que habitavaó nas. 

| iargens do rio.«Zxio , homens guerrciros , e 
| ES exer» 


E 


$ — DescnaiPQAÓ DA CipapsE 


exercitados no valor militar chamados Mygdo-- 


765. |Dizem pois, que impellidos eítes Gregos 
por huma furiofa tempeftade ,. furgíraó na foz 
do- Rio-Douro , e fübindo por elle foraó ao lu- 
.. gar chamado Gzya , do qual paífáraó para a 
; parte feptentrional ;'aonde edificáraó huma Ci- 
dade com o nome de Lzvrz, que ao depois 
fe chamou. Portucale. .'Falvez ,'; que; os. Ché- 


fes deíla opiniaó, vendo, que Ptolomeu nas. 


fuas Cartas Geographicas. fixára a Cidade Levrz 
na meíma poficaó da Cidade Porto , deffem cau- 
fa á 'errada idéa!, que/concebeo huma grande 
. párte do Vulgo, de que a freguezia.de S. Sal- 
vador de Lavra fita na Cominarca da. Maya 
tres- legoas-ao-Norte- diftante do Porto, fóra a 
primeira fundagaó defta Cidade. (*) | 

Outros [A X.) remontando-fe a huma origem 
muito mais anterior , fazem o feu Fundador Gz- 
zbello ,:filho. de: Nco/o Rei. de^ Athenas, dizen- 
do , que efte Principe depois que fugio à cruel- 
dade: de .feu-Pai; paffára ao Egypto. no tempo 
de Moyfés.,':aonde. f?rvíra a; Faraó contra os 
Ethiopes : que^em confideragaó aos feus.fer- 
vigos, 0 Rei do Egy pto o cazára com fua filhà 
Ejcota ;, e. que immediatamente , elle fe embar- 
cára com.a fua. nova Efpofa;^e-hum grandé nü- 
mero... de- Egypcios a procurár*aventuras. ' Ac- 
crefcentaó mais, que depois de huma prolon- 
gada navegagaü por toda a'cófta d' Africa , e 
Mediterraneo ; fahíra pelo Eftreito de Gibraltár 
ao Occeano, e viera aportar a efta parte de 

Por- 


(*) D. Joa. Marg. "Bifp. de Ger.- Ortel. án Synom: 
. Verb. Lavra, 


COUEerm 


po Porróo..Carm L 


x Portugal , aonde hoje eftà fituada a Cidade do 


Porto , que elle fundára , e denominára Por: 


Gatbello em. memoria do feu nome; e aos ha- - 


bitadores , que nella deixou chamára E/zoffefes: 
em memioria do nome de fua mulher E/fcota. (*) ^ 

A-terceira opiniaó muito feguida , e abo-- 
nada pelo A. da Monarchia Luzitana , confif-: 
te, em que Diomedes. Rei de Ezbolia hum dos: 
Principes ,'e Capitaens do cerco de Troya imi- 
tando a Ulyffes , navegára pelo- Mediterraneo , 
até fahir pelas Columnas . de. Hercules ao Oc 
ceano Occidental , e tomando porto na foz do 
Rio Douro, defembarcára da parte feptentrioe 
nal, aonde fe-demorára largo tempo attrahido 
da amenidade je: frefcura dó Paiz: que langá- 
ra alli os fundamentos de humà Povoagaó, que 


. pelo. decurfo. do tempo.*fe chamou Grzys , € 


os feus habiradores| Grzyos , tanto porque: el- 
les eraó defcendentes dos Gregos, que fundá- 
ràó efta Cidade , como tambem , porque aos feus 
ritos, e coftumes, chamavaó por antopomafia 
Grecanicos. (**) Deftes fallou $;lio Italico nos 
Íeguintes verífos: 0117 : 


-- Et quos nunc Gravios, violato uomine Grajum. 


Qenez miferere domus y Metolaque Tyde. 


Funda-fe a quarta opiniaó em que^ Meses 
Jdo irmaó de 4gamezon , e marido de E/ezz , 
iban A. 2 HNSPIBPNATIT, YR 


(*) Boet. hi; dos Efcof. liv. 1. Maldon. Chron; 
Univ. p, 3. Pined. Monar. Eccl. liv. 27. cap. 12. 
(**) Brit. Monarc, Lufit, p. 1.-liv. 1. cap. 2a« 
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que foi.a'defgragada /órigem da toral, deftruie 
gaó de Troya ,. delterrando-fe da fua Patria , paí-: 
íára do Mediterraneo do Occeano , -até à altu- 
ra. em- que- eftá'a Cidade do Porto , que elle: 
cdificára , cercando-a .de elevados Muros, e:or-; 
nando-a ,com todos os. edificios neceílarios a for- 


. márem, a fua grandéza. Os coftumes., e ritos: 


vL, 
Sexta 
Opin. 


de. ;Lacedemonia praticados pelos Portuguezes: 
dà. -Provincia-do..-Minho ,. ainda até o tempo de 
Szraba,. faÓ.0s. maiores fundamentos em que 
que. fe .firmaó. os; AA. defta opiniaü. (*) 

:&os: Ga/los. Celtas. a attribuem aquelles ,. 


: que-affeveraó: paflatem. elles. do. Alemtejo para 


a; Eftremadura. em .companhia | dos-7 47det2705 , 
e:que depois de conquiftarem as Provincias da. 

eira ,. e Minho , | erigíraó para feguranga, e 
prefidio das fuas "Tropas. o. Caftello- de Ca/e : 
daqui. dizem , fe mudáraó para: a. parte fepten- 
triondl do Rio. Douro , aonde -deraó. principio 
4. Cidade do Porto com o. nome de Pertzca- 
léis( ois xoq -oevsa vA ^" 
Dous: AA. ambos. Portuguezes , ambos eru- 
ditos, e muito veríados nos Faílos .Luzitanos , 
movidos , de, que no Caftello de Gaya fe achá- 
raó algumas Inícripcoens lapidares , que faziaó 
mengaó de j4/ijo Cezar , e de que tambem na 
Cathedral defta: Cidade eftavaó humas letras gra- 


. vadas em pedra , que diziaó jz/iss, attribuem 


a fundagaO daquelle Caftello, e da: Cidade a 
, Lett VON ob j efte 


(*) Joaó Salg. de Arauj Mart. Port. certàm. I. 
Att. 8. Ant. de Souz.. de Macc. Proem. Luzit.:$.. 1. 

(**) Floria. do Camp. liv. 3. Cap. 37- Garib. coumps 
hift. liv. $. Cap. Jo... oM 2i 


» 


TUE 


[n 


'poPosvo Ca* DL '' P 


efte Imperador. (*) 'O Bifpo D. Rodrigo da Cu- 
nha, diz, que a palavra Cg/e fórd originaria 
dos Romanos. 2'es 

Que fóra Cz/zis filho: de Berezs Rei de 
"Thracia Argonauta celebradiffimo na Hiftoria an- 
tiga, o conjectura o Padre Novais Benedicti- 
no em os feus Manufcriptos. Diz elle, qu: 
efte Principe fundára muitas. Cidades em divetr- 
fos lugares do mundo, depois do decantado 
Vellocino d'ouro da Ilha de Colchos: que pela 


VIII. 
Sepri- 
mao- 
piniaó. 


fimilhanga do feu nome Cz/aís, com o de Cz- . 


7e , era muito provavel , que defle principio a 
efta Cidade. E atfim como a Jan , continda 
efte Padre, fe attribue a fundagaó do Promon- 
torio Ezffo corrupto de Jav: a Cafler, e 
Pollux a de Cafiropol nas Afturias &c. ; affim 
tambem he crivel , que a Ca/ais fe deva a fun- 


-'dagaó de Porzo de Ca/e. A auctoridade de Ra- 


fael Volaterrano , que na volta de Cz/ais á fua 
Patria o. nomea fundador de Ca/e, he para el- 
le huma prova incontraftavel ; e na qual funda 


a fua opiniaO. (**) 


NaO fatisfeito o infatigavel Antiquario An- 
tonio de Cerqueira Pinto da muita antiguidade , 
que todos os AA. de que até aqui fallei ,' daó 
a efta Cidade, naó duvída remontar-Ihe a ori- 
gem até hum dos defcendentes de Noé , que 
contempla feu genuino , e primordial Fundador. 
Naó repito as fuas provas ; porque me parece 
lifongeio melhor a attenga0 do Leitor , quando 
affim lhe ;poupo huma digreffaó immenfa. (*9**) 

(*) Mariz Dial. I. cap. 4. Barr. Geog. do Minh. 
(**) Novais Anacr. hift. cap. 9. exam. 1. (***) Cerq. 
Pint. Proem. ao Catal. des Biip. do Purto $. 39., 
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Porém, eu nao poífo adoptar nenhuma def- 
tas opinioens , quando vejo , que ellas, ou fe fun- 
daó em fimplices conjecturas , ou fe firma6 em 
fucceffos fabulofos , ou fe involvém em. contra- 
dicgoens manifeftas. O plano, que me propo- 
nho neíta De/zriptaó , he muito diverfo de gusie 
le, que me conílrangeria a fazer huma longa 
Differtagaó para as refutar. ^ Exporei fómente 
as razoens, que me períuadem a dizer , quea - 


 fundagaó da Cidade do Porto, foi muito pof- 


terior á vinda de Chriíto, e efítabelecerei os 
fundamentos, que a moítraó fundada pelos Sue- 
VOS. 

He indubitavel , que pelos annos de 557; 
da fundagaó de Roma, os Romanos expulfáraó 
os Carthaginezes da Hefpanha , dividindo-a em 
duas Provincias ,| U/zerior, que incluia a An- 
daluzia, e Portugal , e Cizerior , que compre- 
hendia o refto. | Pelos annos de Roma 727. 
Octaviano Cezar a repartio em Tarraconenfe , 
Betica , e Luzitania. No tempo do Impera- 
dor Adriano, fe tornou a dividir em cinco Pro- 
vincias Tarraconenfe , Carzbaginenfe , Luzita- 
zia , Galiza, e Betica. Finalmente , Conítan- 
tino Magno, lhe accrefcentou fexta com o no- 
me de Ba/earica. 

Conílituida pois como certa efta ordem de 
divizoens, fería poffivel , que nenhum dos anti- 
gos Geografos , muitos dos quais medíraó pon- 
to por ponto os Reinos, e as Cidades fituadas. 
naquellas differentes Provincias, naó fallaíTem 
huma íó palavra da Cidade Perzzcz/e , que de- 
via pertencer á Provincia Tarracozez[e? O 
mefmo Ptolomeu defcrevendo o Rio Tejo, e 

achan- 


pro PonTro Car... L - y 


achando. nas fuas margens a famoía Lisboa, que ^ 


.denomina OZo/ippo , demorou-fe em medir a 
íua latitude, e a fua longitude ; e feria pofli- 
vel, que fallando do. Rio Douro diffeffe fómen- 
te, que a fua Darra eftà em 5. gr. , e 20. min. 
de long. 41. , e $o. min. de latit., fem fallar 
huma íó palavra da Cidade Cz/e , ou. Portuca- 
Je? Na lhe fería mais intereífante a fua defcri- 
psaó, que a das margens de hum Rio , que ho- 
je banha os feus Muros? Se foi efquecimerto 
em Ptolomeu , como 0o teve tambem Strabo , 
Pomponio , Plinio, e outros Geografos daquelle 
tempo? Como o tiveraó aquelles, que incluin- 
do na Provincia Tarracomezfe os Keinos de 
Murcia, Vaienga, Aragáó , Navarra, Catalu- 
nha , Caítella a Velha , Galiza , as terras d^En- 
tre Douro, e Minho, e fallando da fituagaó 
de Tuy, Braga, Guimaraens, e outras Povoa- 
goens fituadas neflas meímas terras , naO dilffe- 
raó huma íó palavra de Cidade alguma, fita 
na margem feptentrional do Rio Douro ? 
Confirma-fe efte fundamento com o que to- 
dos fábem a refpeito das preeminencias conce- 
didas a muitas Cidades da Luzitania, e ainda 
á Cidade de Braga, que lhe era bem vifinha , 
e hoje incluida nà meíma Luzitania. Huma te- 
ve o. epitheto de Li£eralitas 'fuliz , como foi 
Evora: outra o de Felicitas julia, como foi 
Lisboa: outra o de Pra/idium julium , como 
foi Santarem : outra o de Pax fz/lia , como foi 
Bája: outra o. de Bracbara Ziugufla , como foi 
Braga &c. , e fómente a Cidade Portuca/e , que 
devia ter a primeira acceitacaó de Julio Cezar , 
ou ainda dos Senadores, e Coníules da anüiga 


Répu- 


XIT. 
Segun- 
B» 
vccofi- 
milida- 
de. 


m 


P$  DzascmriP»QAÓ DÀ Cip&pE 


Républica, por fer hurna Cidade fituada na foz 


de hum feguro Porto , que elles deviaó eftimar 
pelas vantagens , que delle rezultariaó s fuas ex- 


pedigoens maritimas , he poffivel , que ficaffe . - 


fem diflingaó alguma , e ainda fem nome ? He 
certo , que Leiria teve defde o tempo dos an- 
tigos Turdulos o nome de Co/ipo: Condeixa 
a Velha o de Conimbrica : Aveiro o de Tz/a- 
briga: Lamego o de Lamconimurgi: Vizeu o 
de 7zcc2 &c., e naO faberemos , qual foi o 
nome da Cidade do Porto naquelles remotiffimos 
feculos ? Mas como o poderemos faber, fe ella 
*inda entaó naó exiftia? O nome de Fe/fz5o- 


Je , que fe he attribue, veio-Ihe do tempo dos. 


Suévos. 
'Taimbem naó fe faz crivel , que fendo a fun- 
dagaó deíta Cidade anterior á Era vulgar, co- 


- mo dizem todos aquelles AA. , naó tiveffe def- 


de o principio della Era até o anno de 595. 
em que apparece o DBifpo Coz//ancio , outro al- 
gum Bifpo, que a regeífe efpiritualmente. A 
Cidade de Braga, fituada na Lione diftancia de 


oito legoas , teve , logo nos primeiros dias da 


Igreja a S. Pedro de Rates, S. Bafilio, S. Syl-: 


veftre &c. , e deixaria o Porto , fe entaó exiítif- 
fe, de gozar a mefma dignidade? Será crivel , 
que a memoria de huns mereceffe mais atten- 


. C40 aos Eítritores , que as vidas dos outros ? 


Quando eu deícrever no Capitulo III. a Paro- 
chial Igreja de S. Pedro de Miragaya , moftra- 
rei, que na60 foi S. Bz/ili» o primeiro Bifpo, 
mas (os flare. Com tudo nunca avaliarei por 


efpecial o meu parecer , naó íó nefte ponto ,' 


mas em todos os outros; fem que primeiro o 
! fub- 


' 56 Potro; CuakohC — 0. 
fübretta d correcgaó de huma critica prudente ; 
Tece p 


' € imparcial." O amor da verdade,, dirige a mi- . 


nha penna. De nenhum modo a occuparei em 
disluftrar a Cidade do' Porto com falfos louvo- 

fes : a fua gloria naó preciza deítes fracos auxi- 
lios: ella apparece admiravel com os muitos j 
e'verdadeiros Morumentos, que a exaltaó. 

'* ^ Para obviar outras innumeraveis razoens ; xiv. 
que moftraó a fündagaó defta Cidade muito po- fes 
flerior 4 Era de Cezar , conclio com o que nos fimii- 
declara o Itinerario, que vulparmente fe attri- ^ ^" 
bue a Antonino, defcrevendo o caminho, ou 774 
Militar defde Lisboa até Braga. A fua ordem , 

he a feguinte. 


4b Olifipone Bracbaram Auguflam. 
M.?P. CCXLIV. » 
Defde Lisboa até 


Alemquer Serabricam - - -- - - wm. P. XXX: 
Santarem. Sez/abin --- - - -o- 2M. P. XXXIII 
Ceice CeZIlium ---------- M, P. XXXII, 
Condeixa a Velha Conimbricam - - M. ». xxxiv. 
A'guedà Emimium - ------ - M. P. XL. 

Aveiro Talabricam - - - - - nidi S, o 

Feira Lancobricam -------- M.P.XVIII. 

Gaya Cge ------------ M. P. XIII. 
Braga Bracharam -------- M. P. XXXV. 


 Defta ordem; que o mencionado Itinerario 
def- 
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defcreve , vé-fe claramente, que moftrando els 


.le as maiores Povoagoens, que entaó exiftiaó 
defde Lisboa até Braga , nao falla em Pertuca- 
Je, mas íómente em Ca/e. E fería poffivel , que 


elle preferife hum pequeno inge: , qual era Ca». 


le à Cidade do Porto, que Ihe eftava , ou de- 
via eftar ta0 fronteira, e vifinha? Similhante 


preferencia fería imtoleravel em hum Itinerario , 


que era o Roteito, pelo qual fe dirigiaó as 
Legioens Romanas. Ó; maiores lugares , eraó 
os fitios em que ellas repouzavaó , depois das fuas 
^trabalhofas marchas. Logo he certo , que im- 
erando Antonino pelos annos de Chrifto 160. , 
tal Cidade ainda na exiftia. 'O Academico An- 
tonio de Cerqueira Pinto , esforca-fe no feü Proe- 
mio ao Catalogo dos Bifpos Portueníes em an- 
niquilar efte grande fundamento ; mas as razoens, 
que elle expende, illucidaÓ mais as provas, 
que o erudito Gafpar Eítago eftabeleceo fobre 
efte ponto. 
fas fucceffivas inverofimilidades moftraó ; 
que muitos daquelles AA. confundíraó a funda- 
€ca0 da Cidade do Porto, com a do lugar de 
Gaya , que he hoje hum grande Bairro junto com 
Villa nova, e fica da parte meridional do Rio 
Douro ; fendo certo , que entre huma, e outra 
fundagaó , naó fómente mediáraó alguns fecu- 
los; mas tambem , que naO foraó os morado- 
res do referido lugar os que pafláraó para a par- 
te feptentrional a dilatarem a Cidade , como dif- 
corre Gafpar Eftaco. O Bairro de Gaye, em 
Villa nova , foi fundado pelo Pretor Romano 
Cayo Lelio para deíle fitio rebater as forcas 
de Viriato ; e a Cidade do Porto , foi ed 
a 


/ 
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da.pelos Suevos muitos feculos depois. (*) 
Eíles póvos $zévor , juntamente com os 
"Manos ,, Godos , Vandalos , e delingos , defpe- 
nháraó-fe, como huma impetuofa corrente , def. 
de o feptentriaó da Alemanha , a inundar to- 
da a ltalia. Elles affaltáraó a grande Roma, 
eícalláraó os feus muros, entráraó no interior 
defta famofa Cidade , e com hum faque univerfal 
abforvéraó todas as fuas riquezas. Daqui paífáraó 
á Franga, eás Hefpanhas, fenhoreárao Galiza , 
e nella termináraó o impetuofo curfo das fuss 
Conquifas. Ficáraó os 4/znos com a Luzita- 
nia , os J'andalos , e Gilingor com a DBetica , os 
Wuévos com a Galiza, na qual fe incluia a Pro- 
vincia do Minho. Porém eíta repartigaO feita 
em boa paz, naó tardou muito , que naó accen- 
defe. no coragaó de Z/?zces Kei dos Alanos, o 
fogo da guerra aticado pela inveja com que via 
a Hermenerico Kei dos Suévos , em melhor 
fituacaó , em. melhor clima, em terras mais fe- 
cundas , em ares mais mimofos, e puros. En- 
furecido, tomou contra elle as armas , e mar- 
€hou a expulfallo dos feus Eftados. Depois de 
contínuas , e furiofas Campanhas , nas quais a vi- 
Coria propendía fempre para a parte dos 7/2705 , 
wears d os Suévos ás margens do Rio Douro , 
e reforgáraó-fe em hum alcantilado monte., que 
]he fica da parte do Norte. Alli erigindo hum 

forti- 


(*) Para abonar efta Opiniaó baíta por todos o eru- 
dito Portuguez e Bifpo Idacío , na fua Chronica, em 
que diz: A4 Caflrum quod Pottucale appellatur &c. e mui- 
to mais quando chama a Braga s e«tremam Civitaiem Gal- 
laeciae &c. 


xv. 
Fundaó 
os Sué- 
vos a 
Cidade 
do Por- 
t9. 
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forte Cattello , cingido' d'altos, e largos Muros ; 
fortificaráó-fe de modo , que expulfáraó de todas 
. as fuas terras os feus inimigos. Naó paffaraó 
dous «annos, que fe naÓ reconcilialem ^ huns 
com os outros pela mediacaó da formofa C/ada- 
zunda filha de. Hermenerico , dada por efpoía a 
zVittaces. Neíte mefmo tempo eftendeo Hermene- 
tico os Muros do novo Caftello , que tinha funda- - 
do , edificando cafas , e Palacios para a fua Tropa. 
Ainda hoje fe devifaó alguns reftos defte Caftel- 
lo, e muralhas no (itio em que eftá fundada a 
Sé, e o Pago Epifcopal , chamando-fe por efta 
caufa o tal fitio ,; Cidade Zzziga. ^ Mas depois 
da fua fundagaó , principalmente no anno de 569. 
em que fe celebrou o primeiro Concilio de Lu- 
o , fe chamava eíta Cidade dos Suévos Caz/]ruvs 
d eode para fe deftinguir de Ca/ez , ou Cz/e , 
Ca firum Autiquum , que: nunca teve- Bifpos , e 
pertencia a Coimbra. ' Prova eíta bem terminan- 
te a corroborar , o que acabo de expór fobre 
a fuündacaó defla Cidade; pois he certo , que fe 
tiveíTe exiftido nos feculos anteriores , naó fería 
denominada Cafirum Novum , em comparagaó: 
da Diocefe de Coimbra, fe efta Ihe foíle coeta- 
nea, e naO füperior em antiguidade , I mere- 
cer o nome de Caf]rum Antiquum. | Omitto ou- 
tras controverfias, que os AA. fufcitaó fobre efla 
materia; porque naó pertencem aos limites de 
huma Defcripgaó "Topografica. 

xv. Multiplicadas revolugoens , fuccedéraaü a 
sex efte. Eftabelecimento. —Ainda elle. naó contava 
P-os cento e feffenta annos de duragaó , quando 
Gode» Leovigildo Rei dos Godos entrou pela Giliza , 
Ew d Provincia do Minho desbaratando a ferro, e fo- 
105, 89» 


4 
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go, tudo quanto fe. oppunha: á. fua -animofida- 
Le Efte: impio Rei ;; que mandou cortar a ca- 


- béga a fcu proprio flho S. Hermenigildo; por« 


ue.naO quiz feguir a falfa. doutrina de Ario; 
oi o. que. depois de conquiftar a Cidade de Bra- . 
ga. Córte.dos Suévos, paffou á Cidade do Por« 
to., donde defterrou a .Conflaucio Bifpo Orthodo« 
xo ,:e nomeou ém feu lugar a. Zfrgzovirro Bifpo 
Ariano... Poréim |. efte, logo depois abjurou os 
feus.erros no: Concilio Toledano celebrado a:8. 
de.Mayo de 589.. Ficou eftà Cidade fujeita.aos 
Godos , até que: elles mefmos foraó deftruidos , 
e-expulfos- das; Hefpanhas, quando nellas entrá- 
raó os Mouros auxiliados pelo traidor , eiinfa- 
me. Conde Juliaó;,; que entregou-aleivofamente . 
ao furor daquelles:;barbaros a fia:Patria, o feu 
Rei, a iua Nagaó. . Aconteceo efta' invazaó 
e. conquiíta geral das Hefpanbas pelos annos de 
Chrifto 716. ,.fendo :zbde/azim oque entrou 
em Galiza até. ás: margens .do Rio Douro, to- 


mando as Cidades, e Villas fituadas neftecon- 


tinente. .. j- 4 |. su pre 
, s Daqui fe conclue ,; que fendo:a Cidade do 
Porto. fundáda no anno de 417. ,. experimentou 
no: efpago de tres feculos , tres differentes Senho- 
re$: Os; Suévos., que.a fundáraó 50s Godos , 
que a.conquiftáraà ; e os Mouros ; que a fenho- 
reáraó até; o Reinado &"EIRei D. Affonfo: I. cha- 
mado Catholico ,:que::auxiliado de feu Irmaó 
D. Froyolano 3 reítàurou em 820. lderraman 
Rei de Cordova, querendo reconquiflalla, veio: fo- 
bre ella com huüm Exercito:formidavel , que foi 
deítrocado por -Hermenigildo ao qual ElRei D. 
Aftonio tinha feito Conde defta Cidade. | O cam- 


po 


-* 
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po de batalha , foi junto á freguezia de Cama 
ham , aonde o.pequeno Rio ; que por ella paf- 
a, tomou o nome de Azo 27zto , em memoria 
£o. muito fangue dos Mouros , que nelle fe der- 
ramou ; etres Portas deíta Cidade ,' tomáraó o da 
Batalba , porque do'fitio em. que hoje eftaó y 
fahíraó os Chriftaos ao combate. - Porém ..4/- 


snanjor Capita. Arabe, logo depois fahío da ' 


Cidade de Cordova com outro | Exercito muito. 
mais :poderofo ,: bite por toda a parte'o 
terror, :a confufaó , e a mortandade: apenas 
elle avifta os Muros: do Porto , arraza-os , € 
na0 deixa em todo o feu ambito pedra íobre 


pedra. : i 
Ex Aflim permaneceo €— ,/€ erma; 
o; ca até que. no anno de. 999. huns. nóbres, -e. va« 


c» lorófos fidalgos.Gafcoens ,. entráraó com huma 
mi A:- grande Armada pela foz do Rio Douro; pa- 
mad, ra expulfarem os Moüuros'das terras, que ti- 
Do»wo rannamente poffuiaó. . Eraó os-Chéfes deíta Ar» 
&cca mada D. Monminho Viegas , D. Sefnando feu 
44:- Irmaó , que depois foi Bifpo deíta Cidade ,:.& 
Nonego ,' que. para. acompánhar eftà empreza , 
tinha renunciado o feu Biípado de J/zzdema na 
Franga. Eftes Fidalgos , que traziaó na fua com« 
panhia muitos ; e diftinctos Officiaes , apenas:de« 
femibarcáraó: na.parté feptentrional do Rio Dou- 
10 ,; dirigíraó. a'fua marcha: ao. mefmo lugar em 
que exiftia a Cidade arruinada. Elles a reedificá- 
raó muito mais ampla, e forte, cingindo-a de 
foberbos , e elevados-Muros ,; que naquelle tem- 
po eraó. inacceffiveis 20 Soldado mais intrépi- 
do. Déixáraó nella huma efcolhida Guarniqaó ; 
€ logo pártíraó. a expulfar do refto da Provin* 


i cia 
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i 
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cia os Bárbaros;, que a dominavaó. ^O Patro- 
cinio da Mai de Deos, éra/o- efcudo mais fór- 
te debaixo do qual combátiaó contra os feus 
inimigos. Por efta caufa as "Terras , que íüb- 
mettiaó ao feu dominio, as intitulavaO Terras 
de $azta Marie. i B df 

Hoje- meímo fe conferva 'éfta preciofa In- 
vocacaó nas terras das Villas dà Feira ; e Gui? 
maraens, que foraó as primeiras, que elles con- 
quiftáraó. —'Tambem' fe coníervaO ainda deíde 
aquelle tempo algumas Muralhas, "Torres , é 
Portas, que rodéaó a Cidade Antiga, fituada 


no Bairro alto:da Sé. Alli fóbre' hum Arco : 


efpacofo , que' dá entrada ,. e fahida 30 inte: 
rior da mefma /Cidade , eftà liuma Capella con- 
fagrada á Rainha dos Anjos, com o preciofo 
Titulo de Senhora da ndonz ; cuja Imagem , 


dizém , trouxeraó de Franga os mencionados ^. 
1 y ' ut d " - 


Gafcoens. i914 2j 
"Era jufto , que agradecidos eítes Heróes á 

fua Celeítial Bemfeitora ,. paffaffem  tambem à 
gravar em 'eternos Padroens a memoria de to- 
dos os beneficios, que tinhaó. recebido do feu 
Patrocinio. Affim o fizeraó ,-tomando por Ar- 
mas a fua Imagem com 'a do ftu Unigenito re 
clinado. no feu peito , :e'collocada. entre duas 
"Torres com: huma letra, que diz: Civizas Vira 
£i"is, Cidade da Virgem. 2 

, 'Eftas; Armas foraó gravadas no anno de 
1012., donde fe vé, que tem mais de' 700. 
annos de antipuidade.:. | NaO fe limitou nefte 
ponto a füa piedade, e devogaó, porque de- 
pois de-confagrarem 4 Mai de-Deos os feus vó- 
tos , elegéraó Padroeiro. defta: nefma  Cidade, 
| imitan- 


; » 
XVIII. 
Armas, 
€ Pa- 
drociro 
com 
2 c. 
coraó. 


XIX. . 


e eri- 
gida 
«m Có- 
«ado. 
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imitando a de Lisboa , a S. Vicente Martyr... Pos - 
rém .no anno,de.1453.,- entrou pela foz do . 
Rio Douro hum. Navio. com. o .corpo de ous 
tro Martyr. o.-Gloriofo.S. Pantaleaó , que foi - 
iMédico, e;padeceo .Martyrio Àna Cidade;.de 
Nicomédia, governando em Roma: os lmperas 
dores; Diogleciáno ,. e; Maximiniano.... Efte corpo 
o conduzíraó: huns Gregos. de; Conflantinopla ; 
€.o depozitáraó. na. Igreja;.de S; Pedro de Mi 
ragaya. Dalli.foi tranfportado: para a Cathedral 
pelo.Bifpo D..Diogo. de Souza.. Attrahido o 
povo: dos multiplicados: beneficios, que recebia 
deíte Santo Martyr, o nomeou,íéu Padroeiro ; 
€ como tàl he venefado .em. toda a Diocefe 
com Rito duplex! de.primeira Claífe ,. e Oita- 
Varo: o 292 , 20jnA. eb: hddiesl b. ubernct 
|. :Eftes ,; e outros feitos- gloriófos obrados pe: 
los referidos. fidalgos.Gafcoens , - era impoffivel , 
ue naó foffem premiados pelos Reis..de LeaO- 
b. Affaüfo. V«, e-D. Fernando-I. Alles nào fó- 
mente :elogiáraó as. fuas Accoens brilhantes ;; mas 


. tambem. honráraó. a: fua , Cidade. com avultadas; : 
^ e diftlin&as. Mercés. . Reconhecéraó. em D..Mo^ 


uea 
f'alic- 
rea, € 
engrá- 
cece. 


ninho Viegas , e em feus.Succeffores. o titulo 
de. Condes: immediatos .á- Jurisdicgaó «Real; de 
Íórte ,.que depois. dos «Reis de Cafítella, gover- - 
navaó.os Condes do Porto huma: grande parte . 
de Portugal. JCmutM. Tim iiim 

t gNefta fórma- fe. conferváraó. niuitos annos, 


n- fem- que os, Hftoriadores ; .declarem.;fe ao Cons 


de-D.; Moninho , fuccedeo feu: fegundo /filho D, 


Igas.,.. bizavó- do-«efclarecido .D« Egas. Moniz.— | 


illuftre .Portuenfe ,. € de quem; defcende.à illu: 
[uiflima: Familia dos Coe/bos defte Reino ,. vilto; 
"511 que 


Y —H"—— 


o£ 


po Pommro.Caxx- IL: t7 
que o outro filho- primogenito D. Garcia: tinha 
morrido em vida de feu Pai , combatendo con- 


ura os Mouros- junto á "Villa da Feira. «OO , 


-que: fe fabe com certeza, he; que pelos annos 
e 1092. tomou. poffe defta Cidade o. Conde 
D. Henrique Pai; do- invencivel. Rei .D. Affonfo 


. -Henriques;; o qual deixando-todos os Eftados , 


-que':pofluia. em Franca ;' tinha: ido: a Caftella : 

para militar. contra ^os Moüros nos Exercitós .. 
-d'ElRei:D.. Affonfo VI. Agradecido efte Mo- * 

-narcà^ ao^feu diftincto :valor ,'e refpeitando o 
-Real: Sangue , que 'girava. nas fuas véas :ca- 
-zou-o com fua: Filha'a^Senhora. D. ^Tereza!, 
*dando-lhe' em dote/ com: o titulo - dé Condado 
.todas' as' "Terras; conquiftadas emPottugal ; eas 
que 'elle conquiflaffesaté.o Algarve.s;55 90 5 

' or. [Foi efta ^Cidade : a! ipais^favorécidd ;. e.a 
-principal- R ezidencia: defte^Sóbé?ano Progenitór 
. dos ;noffos.^ Auguftos: Reis. -. Elle.a: ampliouw;, 
. ornando:a *de' magnificos |; Palacios 57 e: ^l'emplos 
-mageftofos;,; entre osiquaes tem 0: primeiro.lu- 
-gar-?»a . Cathedral ,.; que»cfoi? inteiramente :obra 
cfua; je da Rainlia fu$ Mulher.. (X) . Eftimou com 
»partitular -diftinegaó | os. :honrados^ Caválleiros^, 
que nella ^habitavaó "defde o! tempo! dos. .Gáf- 
«coens. .. Augmentou' notavelmerite a Clafle deftés 
*Homens:» diftin&tos: j^ aggregando-Ihes -:outros 
omuitos:Fidálgos;; queo: tinhaó: acompanhado 
-defde-Caftella; .;&dmirou o: como elles: rotü- — 


-piaó. impávidos por nuvens:'de agudas fettas!, 
Ioü15.) eoTt9 d bif» im | 4 


-1^5 


103]21 iq '« 


(*) Foi obra fua . porque d reedificou. ^A Toà pri- 
*méira fündact6-refere-le ao tempo de Conftancio , feu 
primemo Bilpo, 


| T 
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aj-arrancafem/[das;-maós dos Inféis: as Luas — 


[ 


"Othomanas ,.pàára fe mudarem. depois em. Qui- — 
mas Portüguezas. | /Valeo-fe. finalmente do feu - 


esforco: na ;prodigiofa. rapidez com que eften- 
deo, e- amplio os limites do..feu. Imperio. .. 


| xxt oo Ainda hoje-»veriamos aqui'em maior mü- - 


Iani mero! os -gloriofos» Defcendentes .daquelles Hé- 


duüres ;róes: Portuguezes;; fe ;EiRei. D: Diniz julgan- 


nella 


cüabe. "do fer efta Cidade propria. para. o Commercio , 


- decidas. na. expulfaffe della o$ /Fidalgo& , (que /fe-tex- - 


«cluíaó: defe: honrado : exetcicid;, pélo«confidera- 
xem :naquelle. tempo: iucompativel:eoni: a. ING- 
.breza. dos. feus.Nafcimentos, ; Ito meímo: con- 
dirmou. EJR ei. D. :Affonfo5 V.5:declarardo , qe 
anenhuima iiPefloa:-Poderozar,: oque::a: ella: viefle: , 
fe demoraíle :máis de.tres dias:;:pena deser 
Jdlangada | fóra ;por : Jufti ga; .-EIR ei Di: Ma noel 


-revogou efla Ordein.no: anno;de í509.,-miag- - 


,dando ;« que à'ivieffem/habitar ; (coma 'd^antes , 
sidoss loss Filinis :daquellas: -illuftres :Fámilias, 
-que»conferyou :no; feu: antigo- efplendór. ;- T'aa- 
;to affim ,; que logo no: anno ide. 1511 , .conüir- 
amou: por! Alvará: affignado! :do «feu. Punho.;;o 
.Morgado : dos ; Ferreiras, 3 sie ape HR cos s 
"Ferreira Mogo: Fidalgo: da: Caza do Jine. 
Fernando. Pai do: mefmo: Rei ;: tinha. inflitui 

zno:anno.:de;1492 ;;'e: o. confirmo com»;varíás 
«dlauzulas ;muito:honrozas;. He:eflé;G primeino 
-Morgado;,, e:a:primeira. Caza , que defde aquel- 


Je:;tempol,fe réftabeleceo nefta-Cidade;. Acha- 
fe prefentemente em Cuftodio Ferreira Carnei- 


' xo de Vafconcellos., .cazado com D. . Florencia 
Jozefa ,Soares, de Alvergaria. ... 


J^ 


Como "nad. pertence. a. ella. Delcrpssica | 


»9qHB ( 


LLLA MEUM Ac m 


sa;DO/PomTOo, CAL. — 319 


4 ain cad defta e; das. otras Familias -illu- . 


y que. rezidem : aqui ,. nomearei | fómente. 9s 
un A ppellidos.,. oe pep aordem Alfabetica : 
Ez OPTSE ibi nul £ nod p112Mi : 1m fet 


5f riti 


RA 1 cim T Mot /BPARDORUM "T AME 
-RINS j ÁNDRADES ; BARRETOS ;- "BRARDOENS ; ; Can- 
30208; B. CARNEIROS ; : CERYEIRAS ; ; Cines ; Cox- 


REAS j à. dne ; FANAS ; FERAEIMS ; ; Fi IGURIS 
A0485: HoyENS ;!LAGERDAS; LiyrEs PEREIRAS.; 
Lzw0s Mzrgprss ; Metros; MiszEs ; Mzs- 
ya ; "Moy rkwEcube y T Monars sirorros b 


ORQNHAS.. DE. MaNEZES; NORONHAS. CERNA- 
.CHES 5 PACHECOS PEREÍRAS; PAMPLONAS; Papaos- 
SENS ; PINTOs ; SEQUEIRAS ; Sii: TY pA 


BILYA s Tubxzints ;.Vigas &e. &c. &c. 


Ào üiellg) & to) qi que i.i ud. Conde D. 
Henrique. il|uftrava:efta : Cidade , -. parecendo., 
dunsé deíde entaó adifpunha para feggnd, ;defta 

onarchia , accrefceo o fervor de fua Efpofa 
&;Senhora D../Téreza., que igualmenpte.a exal- 
Aow icomi niuitos privile ..:dsfta.amavel Kai- 
;nha: M E della: tanta Mina, » que -.edificou 
hum ; Pal a Cathedral , para viver 
melle; e yc efle. ries a. vifinhanga defte 
'Iemplo; ao qual fubia por huma efcada, que 
ainda hoje conferva o nome de E/rada da 
Rainba " em memoria do muito que a frequen- 
^ua; » para; defafogar o feü Soin em celelliaes 

Da .collo- . 


XXII. 
He hà- 
bitada . 
pela 
Rainha 
D. Te- 
tera. 
apr: , 
ni « ? 
1001:3 


ào De$cWrPQAO'Db& CrvaADE 

«olloquios' na prefenga do Seflhor. "A'^fta ar- 
dente caridade , e exemplar zelo pelo augmen-- 
to do: Culto Divino ; fez com 'que mándaffe 
reftituir á Mitra Portuenfe a Jurifdicgaó , Igre- 
jes, e Terras, que os Bifpos Commarcaós 
ihe 'tinhaó "uzurpado ; 'e- affi" iméfmo : Mie" féz 
ontras muitas . Doacoens - utéis;, «e. proveitozas. 
Mas a fua, authenticidade ,  apperece ; prefente- 
. mente muito duvidofa 4 vifta das criticas re- 
Jflexoens , "que hürma: Corporacáó refpekavel', 
produzio' perame Miniftros 'fabios ; e rectos", 


——————— € 
o5 GABITULO.L 


Ds fua hed-w se partire: i e dri Edi- : 
oficios 4 Fontes. y'e bondade dos feu Clima. : 
&longta £ub:9b.0v191.:9. O 398 t r5I5oTRIOTI 


1 4 . M 41. gr. e IO. min. de latit. 5 9.e 58. 1 
min. de long. proxima à foz do RKio-Dot- 
10, que defagóa naquella'parté''dó Occeano'a . 
"que' 0$ "Antigos chàmáraó Atlantico: Occiden- 
"tal, eftá'fituada efta^famofa" Cidade ,- fegunda 
: E I2 £u i Ad "lí Ip .O£- , ojgraes 
i 1 : c bnig 
(*) Sobre e(ta materia litiga o Excellenüffimo Bie. 
po, Cabido deita Cidade, e Qutros, contra d Cole 
panhia geral do Alto Douro. 


———M—— &— ——À 
v a 


u—: c m 


-« po. Pon o..C A ».. If. [GO h 


nà-grandeza, e- nà opulencià entre-todas. as do - 


Reino; . A. fua figura contemplada. dentro.:dos 


"Muros ;. imita: hum Quadrilátero irregular. de 


dous mil e.feiscentos pés de comprido , .e de 
mil oitocentos de largo.  Firma-fe fobre dous 
grandes , e.dilatados Montes ,.que fa6. 0 da S£; 
e.o da Ziclori4., ambos immediatos. ao.. Kio 
Douro. Entre. é(les dous Montes , medéa hu- 
ma dilatada/planice , que fe divide em tres Valles 


fobranceiros. huns: aos. outros :;/ o: primeiro;, di- 


lata-fe. defde ;o.. Convento de, S. Benszo das 
Freiras, até S. Domingos : o. fegundo continüa 
por toda a Rua. Nova de S. Nico/do:: o ter- 
ceiro ;,abrange a: Rieeira ,' Fonte Taurina ,.:6 
toda a. Revoleira , até a Porta Nova, | Pouca, 
ou. nenhuma terra. fe verá em. efta. dilatada ex- 
tencaó , que naó efleja povoada , e - coberta. de 
Edificios. |. O- profpecto da Cidaáde obíervado 
da parte meridional do Rio. Douro, he bem 
fimilhante a hum. grande Amphitheatro. y 

Hum.elevado Muro de quafi tres mil paf- 
fos de circumferencia, e trinta pés de altura , 
abrange o feu interior. — Todo elle he fortifi- 


cado com Parapeitos, Ameyas , e multiplicadas ' 


Torres quadradas , que o excedem na. altura 
onze pés. O íeu ambito, he rafgado por mui- 
tas Portas grandes, e; clevadas, que daó entra- 
da, e fahida ao Póvo, carros, feges, e tudo 

uanto he neceffario para fervigo do Puüblico. 
[? maiores Portas , e as de maior concurfo , 
fa0 a Porta Nova , a dos Bambos , Livgoeta , 
Peixe , Ribeira, que facéaó com o Rio; e 


«para a parte.da terra, a do $27 , Cima de Pil- 


Ja , Carros , danto Eloy , Olival , Virtudes. 
A& 


31 DssÓnti? QA6 DA^CrbADE 


- As :tres Portas de Giga wA Rr es ar: | 


eftaó^ guarnecidas de! quadradas Tórrés , que 
elevaó'trinta 'pés^acima dos Muros; Quafi tóz 


. das^as outras Portas , faó igualmente guarmeci- 
. das com Parapeitos , que lhes fervem- hoje de 


compoficaó , .& ornato. "Em muitas dellas' rez 
Zidem contínuamente diverfos.Córpos. de^ Guars 
da Militar. Principia eíte dilatado -Muro' no. 
fiio: chamado ^a Pertz Nova aonde-faz hüm 
Angulo em modo de Plata: Farina , que olha 
ove O Poente,-e ^o qual eftá ferpre hum 

refidio de Soldados: daqui difcorre- ao Melo 
dia , quafi em linha recta pela tnargem do Rio 
Douro ; 'é- depois de formar. huma;'varanda. ef- 
pagofa de doüs mil pés de coniprimento',  fa- 
céada "de belliffidios Edificios , € difpofta em 
fórrià, que ferve de agradavel paffeio ao. Pü- 
blico; chega' aos Guindais , 'e fubindo pelà 
párte^do .Nafcénte^até a'graciofa Porta do $o/;' 
vai terniüinar-fe nás Portas de Cima: de Villa 

a8 ficaó , huma ao Naféente , outra'ao' Poen- 


tori M té; óutrà ao- Sul," (*) Logo principia a defcet 


pela^ingreme-caleada a que chamiàó da Tereza 


at à Porta de Garros. Efta Porta , que he a 


mis" frequentada -de' todas :as da Cidade , foi 
aberta' no. anno de' 1521. , como confíta ida fe- 
guipte Infcripgaó gravada em huma grande pee 
did, que eftá no alto do feu Arco: ^ ^ ^ 


 REGNAN« 


.€«*) Chamaó fe tambem as Portas da Bata/ba , € corio 
tiüs as ueicrevo no Capitulo antecedente, 


* 
!"po:/PonaTOo.CAa?r: IL.7 —— ay 
D 2b ri1ggi0co sb ignesloem 
RxzGNANTE DIVO EMMANUELE, |... 75 


Qut ?RIMUS PoRTUGALIAE REGUM Sen 
Ap. Mame usQUE INDICUM , ET... ...- 
ScrricóM LustTANIAE IMPENMIUM ^ 
PROPAGAVIT , APERTA FUIT HAEC 
PoRTA, SIMULQUE VIA , QUAE HINC 
Ix Sawcri DoMixict TEMPLUM ^ 
Dvocir , INDUSTRIA ANTONII CORREÀ 
Hujus PROVINCIAE CORRECTORIS. 


521. 


- . Defde efta Porta , contimia o Muro fuccef- 
fivamente.até a de Santo Eloy , e dalí;comega 
utra vez a fübir; e em chegando á grande 
fare do Oj/iva! facéa com o largo da Cordoa- 


Li 


ria, deíce á Porta das Pirtsdes, à da Efpe-: 


rauj4 , e finaliza no. Forte da Porta Nova em 
ue teve principio. Naó devem eíles Muros a 
fua fundagaó , como alguns dizem , ao Arcebif- 
po de Braga D. Gongalo Pereira ; mas a D. 
Affonfo IV.,. D. Pedro I., e D. Fernando , Reis 
de Portugal. A fua fábrica durou quarenta an- 
nos, e por eíta caufa occupou as vidas daquel- 
les.tres Monarchas. 

Paffando do interior. da Cidade ao feu ex- 
terior, Subtirbios , e Ruas, que principiaó dos 
feus Muros, ella dilata-fe pelo efpago de hu- 

ma 


IIT. 
Situa- 
£20 ex- 
terior,c 
fua ex- 
tenífaó« 


|; X DrescRIPGAÓ DA -CipADE 


Iv. 
Divide 
fe em 
Bairros 


ma legoa de comprimento defde o Padraó de 
Campanbam , que fica ao Nafcente, até o Bi- 
cálbe , que fica ao Poente. .A fua largura he 
quafi a mefíma , medindo-fe da Igreja da Se- 
nhora da Lepz, que fica ao Norte até o alto 
da Bandeira, que fica ao Sul. .O Rio. Douro 
a divide em duas partes quafi iguaes, de fórte, 
que a diftancia que há das fuas margens até á 
lgreja de Noffa Senhora da Lapa , caminhan- 
do ao Norte, pouco excede á do alto da Bzz- 
deira , caminhando ao Sul. Toda a fua cir- 
cumferencia,, pafía de duas legoas , cujo ambi- 
to que contém , melhor ferá, que eu o' divida 
em Bairros, para o fazer affim mais compre- 
henfivel ao conhecimento do Leitor. Segundo 
cfle methodo, divide-fe toda a Cidade em cin- 
co Bairros; a faber: dous , que eílaó dentro 
dos feus Muros, e tres nos arrabaldes imme- 
diatos: O primeiro , he o Bairro da 4e , que 
fica ao Nafcente, efe dilata pelas Ruas Cham, 
das Fjeres, S. Sfoaó , S. Nicoldo, Ribeira , 
Mercadores , Banbaria , e fubindo ao Arco de 
S. Sebafliab , abrange o grande efpaco , que fe 
eftende defdle efte Arco até o Codeffal ,  Con- 
veuto de S$azuta Clara , e Cima de Villa: o 
fegundo he o Bairro da Ptleriz, que fica ao 
Poente, e comprehende a Ferraria de Cima, 
a Trave[fa do Ferraz; , S. pup oet S. joab — 
Novo, Ferraria de baixo j Baubos , Rewolei- 

f2, até O Terreiro: o terceiro, heo grande 
Bairro. de Santo I/Zefozfo , que fica ào Norte , 
e principiando no Senhor do Bom Fim , finali- 
za nos Zfentos das Virtudes , incluindo toda 
à Rus Nova de fazte Catbarima até á Neto, 

e 


poPóonRTOe.GAs Ibos60 2$: 

e Bom 5fardim , xodo..o-largo., e Ruas das Hor-* 
tas , Almada -até Á Senbara. da. Lapa: , e vol-. 
tando por Santo. Ovidio ,;paía aos. Ferradores ,: 
Cordoaria , | Affeutos. das Virtudes , .aonde fe, 
termina: o quarto. Bairro ,-. que .fica.ao. Meio: 
dia, he o. de Miregeyz ; que fóbe até.o alto: 
da Bandeirinba , Quarteis. .: Militares ,. e-dit-- 
. corre . por. todo: 0. Maf/zrelles até. o. Bicalbo :. 
o quinto ^he..o:de Z;//e .Nov2;, que fica do, 
Sul fronteiro ao. de. Miragzya; occupando to-. 
daa extenfaó - de Gaya y. Gabecudo.até o. Se- 
nhor do: Padre. .. » azi- E 

; "Toda. efta- extenfaó /.( fem -numerar.- os. 
Campos, Terreiros ;.Pragas , Becos , e 'Travef-. 
fas , que nella fe incluem,;) he cortada por cin- 
coenta, e tres .Ruas efpagofas , » compridas ,. e. 
muitas dellas difpoftas em linha rea. | A íua: v. 
limpeza , e aíleio he .íingular , porque álem de "t 
fe occuparem diariamente, de vinte' até trinta ás. 
homens em lhes extrahir as immundicias , con- 
corre tambem muito *o ferem. todas lageadas de 
pire comprida , larga ,:e liza,,' que nao. dá. 
ugar.a atoleiros , ou charcos aícorofos. (*) No 


d23VA X 


. (*) Os GCamariftas avais , refolvéra6 ,. que daqui 
em diante Íe ladrilhaffem rodas as Ruas com [eixos 
a que chama6 2wrpos , e efta refoluga6 fe principia a 
executar nás que. fé concertaó , ou. fazem de nóvo. 
Que 'o tal ladrilbo dé'ped:as largas , e compridas fe- 
ja muito mais formolo ,'e util , que 0 dos feixos ; 
todos'o confeffa6: .nem era neceffario, que: o ex- 
aco ' Geografo D. Luiz Caetano de Lima abonanio 
O parecer de outtos muitos. Geografos, diffefe; que 
huma das gtandes-bellezas da" Cidade do Porto, ea 
: ter 


«b: Dreschr$6A60 bXCipabr 


Bàirro «da $., tem"entre as'principaes: Ruas o- 
DEN lugar, "d: des Flores , obra d'EIRey: 

- Manoel , equé contém às lojas miais ficas: 
da' Cidáde ; tanto "em 'fazendas de lam ,'e fe-' 
dà ;" Coimo ' ein ^tódo. 0 genero" de? Merceazíay: 
Porcelánas; lojás?'de ; Ouriyes d! ouro ,^ prata: 
&c.'Seguerti-fe ^as" Ruás dos Czuor , Ponte .No-: 
va'y» Banbaria'; Mercadores ,"Ruas. Novas: de. 
Sv foaé, e$. Nicolao 5 e(ta ultima foi "aberta: 

r EIRey D: Joa L., que Ihe chamava a fua? 

wa Formofa ,; ^e fem düvida ella he notavel: 
pela grande largura que tem: a outra Rua No- 
Yd de'S. Jo30 , foi aberta no anno de 1765. , 
€ eftá firnadá fobre gróffos arcos de cantaría , 
que- fórmaóo liuma efpecie; de Rua fubterranea , 
e pela qual paffa o^ Kio chamado 4a 77//z.. No. 
Bairro- da -V16loria as principaes faó , a de.5.. 


| - Miguel , Ferraria. de'Cima, Caldeiréiros , Pa- 
^draü , $. Bento, Bello Monte, Ferraria .de 


baixo, Rewvóleira: no Bairro de Santo J/defor- 


. fó, as Ruas Nova de Szhta Catharina , .Pa- 


draü das Almas , Bom jardim , "Paraizo , 

Porta de Carros , Almada , Hortas y Fabrica , . 

Lavadouros , Picaria , Calvario , Affentos. das 

Virtudes: no Bairro de Mirzgaya as da Jet 
: ei- 


"7: 


; LHP TH iL (E $5.1 » | , 
teras Ruas lageadas de pedras largas,e compridas(Geog. 
hitt. tom. 1, pag..53. ). muito. mais y. porque a; Pro- 
videncià. foi^c20 liberal em -produzir nos. arrabaldes 
deíta Cidade immen!as Pedreiras deíta pedra. . A ra- 


zaó defte novo ladrilho ;dizem. , que he.para corre- ^ — 


rem por elle a;galope todas as cavalgaduras, fem pe- 
rigo de tropeffarem. |. Pórém Qà !;qualis vita .moflra efl, 
fi ad beftiarum commodum. nobis: eff viutnduml. 'Theat. Crit. 
de Feij. com. z. no Prolog. *- 


*pos6Ponmto Cus2Ih:UC 2 


deirinba , Efperaucga , Armehiós j»Cruz ; Cedo- 7 


feita , IPadraó , Carvalbido.: 80 de" Villa -No- 
vàas de S. Reque ;, Direita y: Marinbeivos ? 


. Debaixo ,-Praya y Bandeira , Mouca , Jgreja. 


"o" As' cazás de que fe compoem eftas , e^toz 
dás as outrás- Ruas , de qué nó fago!mengaó € 


VI. 
azas, 
ou- 


particular ',' (chégaó-a dez: mil. c Ordinariamente tros E- 
faó de! tres düdares ,. muita$' de quatro , e- ala dificios 


güras de cinco j álem das: fobrécozinhas; elo- - 
jas fübterraneas. ^ A fua fabric ," he toda dé 
edra , e- €ál : os. portais ,' janellas; cuuhais , e 
alcoeéns , faó de cantaría fina, e. bem lavrada; 
porque à muita pedra de que abundaó'os arrabal- 
des, e füburbios de(ta Cidade (incomparavel nefté 


" genero) fübminiflra ainda a neceífaria' para ou- 


trás muitas obras, ' Quafi todas as Cazas, prine 
cipalmente as modernas , teni os: feug quartos 
interiores illuftrados com àltas ;'& grandes cla- 
ras-boyas ,. que "lhes -conimunicaó anra luz; . 
quanta 'poderiaó receber, fe faceaffem com à 
Rua: 'os portais fa altamente elevados , e: á 


' fua Pede às janellas ornadas de grándés'; 
l 


e cryftallinas vidragas: pela paárte exterior, tem 


- lárgos balcoens, ou facadas cóm' parapeitos de 


ferro -lavrado em grades , que fe remattaó com 
piramides douradas, ficando deíle modo livres 
do rangofo, e melancolico uzo das rótulas de 
páo com que os antigos Portuguezes, fe figu- 
rávaO recatár a honeítidade das fuas familias : 
o reíto, como f40 os tectos , paredes &c.j he 
tüdo pintado , fegundo o differente gofto dos 


feus- moradoreés. 


O bon: regulamento* dos "Terreiros'; Pra- | vir." 


4 


LI 


. &as, e Campos, que meédéaó entre us ci rj 


1$.  DrscnaiPgAG DA CrDADE 
dá. hum. novo .luftre. á formufura da Cidadez 


Entre os principais ,. merece: particular attengaó: 


Campo 4a: Cordoaria , e a.Praga Nova. das. 


que E evados. A'lamos. .plantados no' mez 
e 


.Fevereiro de 1758. em fórma de huma gran- 


— de. Praga vazia, a qual deixaria, livre para. o. 


v1. 
Obras 
Pübli- 
425, ... 


pálfeio Püblico hum. largo ,. e. formofo "T'errei- 
ro, Íe nelle naó traballiaíe a grande , e im- 
portante Fabrica.das cordas, e calabres, como 


direi no; Capitulo- VI, pertencente ao Commet-. 


cio: efta he igualmente quadrada, tendo ao Naf-. 
cente o extenío dormitorio do Convento dos 
PP... Néris todo.aberto eni janellas. altas , e lar- 
gas de tres andares , que fórmaó hum agrada- 
vel. profpecto :. ao Poente as Cazas , que facéaó 
com a Rua Nova. das Hortas, e que fe elevaó. 
á altura, de. quatro: andares :. ao. Norte o Pala- 
cio.em que fe ajunta. o Senádo da Relagaó , e 
o de D.. Antonio de Amorim: ao Sul o Muro 
da Cidade. .Neíla Praga naó íómente bá Mer- 
cado. publico todos os dias; mas tambem fe 
fórmao ,.e exercitaó nella as Parádas militares. 
Naà .merecem, menos attengaó. os, Campos .dos 
Eerradores ,, de Santo Ovidio , e S. Lazaro , 
o. T'erteiro, de; S. Domingos , as Pragas de S. 
Bento das Frezras , do Coumuercio ,. da. Ribei- 
ra, Oo largo de Miragays. Em quafi todas 
eflas Pragas , e T'erreiros ,. há Feira püblica , 
ás tergas , e fabbados de cada femana. (4... ., 

;, Süppofta, como já diffe , ^a immenfa. pedra, 
que há nos arrabaldes, e fuburbios.deíta. Cida- 
dej nenhuma outra a poderia exceder , ou ain- 
da igualar em Obras publicas de recreio ,, fe. 

: gotto 


ortas : Mqottic he. rodeado .de tres filas de - 
ea 


*30$6:Pot5ro CA $.^ 1E — 4 
Eolo Portuguez fe repartiffe 'igaalménte "entre 
0" él, e ó^agradaveli! Com tudo'a Prága de 
'$. Roque; formáda eim femicirculo';"lageada de 
;pedra:largá 'e fid, cercada 'de cazas regulá- 
- qiffimas com tres andarés de janellas todas 'igu- 
ise éhvidragadas ; huma Capellá feita 4 Ko- 
1hahà ;;que Ihe^fétvé "de- femate, duas bem ^re 
partidas eféadás ; que cingidas com. UPS 
Yüeíma pedrá fina, vaó formar diante della hur 
largo pateó j debaixo^'do' qual apparece "hum 
lindo Gefió ^cavdlgado  fobre lium" Golfinho , 
hg langa^borbotóeüs d'ápoa em'^ huma bacià 
de'pedra layrada em 'fórma de concha , mere- 
e algumia ellimagaó do Publico apaixonado por 
dtüfifhsntes Obrdg.c»)» Sup s zotsheq sOtOraDISE 
oU ^Ségue-fe^ d efpacofa Pracd; que^eftá no'al- 
t6'-do. Monte dà Victoria , que fe-com cnr ed 
Tiam - elevado Mirante ^rodeádó- de ^afsnrue : 
*pédra lávrádá coti? parápeitos da diefrià. ^DaM 
"defcobre-fé ^Tiumia ! grande parte "da "Cidade,-ó 
«uürfó do'Rió Douro; icolas' cámpinds ; é di- 
latados bofques;'' Segueife ^neftépenéro dé obras 


"a eitenfa Várinda finada fobte'o Muró/da Ri- 7" 


Peira;, e-da qual "dza-fe no thefmo tempo vif- 


tà de^ Rio, «é/de 'inrürteraVéis? embarcagoens , ^ 


que' nelle ürgéni ;' depois do'prázér ; "que rece 
"beiti -os* obhós "com o* pfofpecto'de hüma'fortio- 
fa^Praga'rodédda por^tres' lados' de" lima fo- 
etba /Arcádà de" cantaría, que fetve de pede* 
4táb aos fucceffivós "Palacios; que fe dilataó'até 
$-prnépio" da» Rüa Nova" de' S. Joaó. Para 
abreviar outras Defcripgoefis: imenos' confidera- 
*veis ,. falláréi-ifómente dos dous cáis," que fe 
-lilataó pelás margens do Rio Douro', tánto'da 
E^ par- 


go  DzscairgADDA.CIDADE 
€ M iic y como. prenwioqih, Da pare 
feptentrional, .elle principia nos. Mene 


2 eun temo! Maff (Jarells, com..7000.,pés de — 


pr nen da. parte meridional» bh 
e.a. fralda..do monte de dion, comega : 


iza .perto. do. honte do Cavedelo com 7290. — j 


pés .de. extepíaG, .... Ambos elles, faó. cortados 
r. multiplicadas. lin d ani ,de pedra larga,.e 
iva as. quais, entraó pelo Rio ainda nas,va- 
gantes da. maré,,,.e fervem: para: a expedigaó. de 
tudo: quanto,fe embarca! qu .defembarca , de 
fórte , que os Nayios qeomwors que fejaó 
defcarregaó.. nellas as íuas.fazendas.; para;dalí 
fe tar igondi idas;!ás. cazas;.da Alfandega.. Os 
deliciofos paffeios a. que eítes..Cais daó lugat,, 
fao. o ipio e mais. frequente. dos Nobres , 
LA «gae x 4h , tanto; Portugueze$ ,. como 
Eftrangeiros... fe ,:.qu& o oque. eft;.da 
E025. feptentrion ep [13 | emebrege. tempo: at 
iA 1 


: ipe ;Rconteeer 
laverá Cid px logre; konimor 
didadej, ou ai ds reci fii hantgs ci sot 


AA PAM 2M A muitos Vibes de 
9a, que deryem chus... para; varem; 
- jummundicias:» e» ita].-he; o. chama Jia: da J'Md- 
Ja; ;oujros ;para., nelles;de-lavar.roupa , ie, move- 
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. Efta Eonte deu o nome à Porta da Cida- 
de chamada :das: P;rtudes , e aífim mefmo aos 
Zffentos., que ficaó ao feu lado em hum alto da 
parte. Oriental; e que fe dilata pela diftancia 
de 222.paflos. Em toda a Cidade, naó há fitio 
nem mais ameno, nem mais agradavel; por- 
que álem da fua bella pofigaó adornada de re- 
gulares Edificios, gozaó os olhos de hum ífó 
golpe, vifa de Cidade, de Mar, Rio, Na- 
vios , Montes, Campinas, Quintas, e Palacios. 
O grande ParedaO , que prefentemente fe eítá 
fazendo , para.com elle fe formar huma ia 

a 


. correfpondente á belleza, e magnificencia de 


agradavel- fituagaó , ferá hum. Monumento eter- 
510 do Patriotico zelo, que Rodrigo Antonio 
de Abreu e Lima Cavalleiro profefío na Or- 


' dem de S. Tiago, Infpector da Marinha do 


Douro , Adminiftrador géral dos Pórtos fec- 
cos das tres Provincias do Nórte, e actual Juiz 
da Alfandega , moítrou em obrigar o Senado 
da Camara a fazer efta Obra | intereffantiffima á 
Régia utilidade, e recreio Püblico. 

No Bairro de Villa Nova, entre as mui- 
tas fontes que há de excellente agoa , corre hu- 
ma d'agoa mineral, que o Vulgo reconhece . 
com o titulo de Ferte $auta , pelos falutífe- 
ros, e maravilhófos effeitos , que della tem re- 
cebido em muitas das fuss enfermidades. Coní- 
ta.de huma agoa diuretica , aperiente , defob- 
Ílruente , corroborante , e fuponacea propria nas 
Obftruccoens internas , em muitas queixas do 
eflomago, em cachecías , e em algumas circunítan- 
cias nas hydropezías, e nas optalmías chroni- 
ras fem febre. O "e Antonio Francifco da 


: Sil- 
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Silva , Medico do partido da Relagaó deffa 
Cidade, Cavalleiro profefío na Ordem de Chri- 
fto, e que imprimio em 1764. hum: curiofo 
'Iractado com o titulo de Exame Medico-Chi- 
aito Íobre as qualidades defta agoa, a aí(emelha 
ás agoas de Spá. Nas Freguezias de Campa- 


pham , e Cedofeita, liá outras duas fontes em. 


tudo fimilhantes a efta, bem que, a de Ce- 
dofeita, que prefentemente fe defcobrio; he: de 
huma vantagem muito fuperior pelos repentinos , 
e admiraveis prodigios , que Wisin ef- 
tá obrando. A conflante. voz do povo, quea 
ella concorre , o comprova. 

Pelo que refpeita ás outras fontes neceífa- 
rias ao bem commum , baftaría o Manancial co- 
piofiffimo da Freguezia de Paranhos para fervi- 

de toda a Cidade, fe a Camara cuidaffe na 
direcgaó do feu aquedu&to que- por fer irregular, 
roto , e arruinado em muitas partes , e eftar pa- 
tente a quem quer extrahir agoa para regar os 
Ífeus jardins , e hortas , fegue-fe , que nos tem- 
pos chuvofos ella fe converte em lama com gra- 
viffimo prejuizo do Püblico. . Quanto fería mais 
util, que as immenfas defpezas. que fe fazem em 
abrir novas Ruas , e de que nao há neceffida- 
de alguma , fe applicaffem 4 regular direcgaó def- 
te copiofiffimo Manancial de. que tanto depen- 
dea vida, e aconfervagao do Povo ? Eíla agoa 
de Paranhos he pura, clariffima, muito leve, 
€ defobítruente: vai encaminhada aos chafari- 


zes da Fabrica, do Olival, Taypas, e outras mui-. 


tas fontes publicas, e particulares,  Segue-fe em 
bondade, a agoa da Fonte des Mowzas, que 
fica ao Levante do chafariz de Villa Parda ; a 

| das 
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das Birzs de Maffarellos ja da Ferventa , e 
Cavaco em Villa Nova, e Gaya; a da Colber , 
a das Fontainbas, e a de Fradellos : eftas duas 
ültimas, faó entre as boas agoas , as inelhores. 

Em igual proporgaó , fe obfíerva a bon- 
dade, e pureza do ar, que fe refpira nef- 
ta Cidade. Naó obftante fer muito fugeita aos 


nevoeiros , que em algumas manhás.íe levan- 


faó do Rio Douro, ver-íe-háà , que os feus mo- 
radores ( attentas as razoens, que a moftraó fu- 
perior a efte inconveniente ) gozaó hum ar pu- 
ro, e util á confervagaó das fuas vidas. A 
iis raza0 fünda-fe, em que ella eftá fitua- 

à de fórma, que olha para o Levante, e Meio 
dia: o Sol em nafcendo , a illuftra inteiramen- 


te com os feus raios, purificando-a das mui- 


tas humidades, que o Douro exhála , donde vem, 
que quánto mais fecco he o tempo , ou no Vera, 
' ou no Inverno , tanto mais ella he fadía. O ven- 
to Lefte que nas outrás Cidades do Reino, he 
huma efpada matadora, nefta dà vida, e faude 
aos feus moradores. A fegunda razaó confifte 
em eílar livre 'de Padiz, Lagóas, Charcos, e 
immundicias. A terceira em efítar fundada fo- 
bre montes, que fegundo a mais exacta obfer- 
vagaó , impedem o curfo das enfermidades epi- 
demicas , e naó as deixaó graffar tanto , como nos 

rofundos valles , em que fena refpira hum ar taó 
Tivie. A quarta, na rw extencaó , e largue» 
za das fuas Pragas , e Muas, pelas quaes gira 
o mefmo ar fem-impedimento, e fem miftura 
de particulas heterogeneas perpiciozas ao hálito 


X. 
Bonda- 
dc do 
clima. 


dos viventes. ^A quinta na bondadé dos man- - 


timentos de tódo o genero, ou feja paó, carne , 
, .€ pei 
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peixe, ou legumes , fructas , vinho, agoa. A 


fexta , e ultima razaO firma-fe em que a fua. 


fituagaó , eftá quafi no meio da Zona tempera- 
da, illo he na altura de 41. gr., e 10. min. de 
latit.,- 9., e. 58. min. dc long.,.fitio efte o 
mais falutifero ; pois que. no interior do Ellio;. 
o. Sol na o póde incómodar com os [eus raios ,. 
nem ainda no coraga0 do Inverno o póde.eí- 


fria de modo, que [e perceba rigoroífo, e 


exceifivo frio. Tudo ifto faz , com que em ambas 
eftas Eflagoens, os. que íe occupaó nas Artes 
fabriz , trabalhaó em ar defcoberto a qualquer. 
hora-do dia, ou da noute. . Affim tambem mui- 
tas peíloas particulares fahem de fuas cazas pa- 
ra o palífeio , vifitas, e outros differentes deí- 
tinos , fem que recebaó damno algum na faude. 

Naó obítante porém | efta belliffima tempe- 
rie d'ar, que fe refpira, ella he algumas ve- 
zes Opprimida do predominio da humidade 
principalmente quando lhe falta o referido ven- 
to Leíle ; e por eíla caufa as enfermidades 
mais predominantes , faó as de Lazgor, que 
fe aliviaó , e defapparecem , logo que efte ven- 
to domina, e há tempo fecco.. A terrivel en- 
fermidade de íezoens taó, vulgarizada em mui. 
tos deílridtos defte Reino, apenas aqui fe co- 
nhece. Os mais acomettidos deftle mal , faó 
aquelles , que as contrahem indo ás terras em 
que ellas grafíaó com frequencia. Em fim, fe 
o Clima deíla Cidade naü he o mais fadío de 
todo o Reino, elle naó he dos perniciofos . 
Se affim naó foffe , na6 fe multiplicariaó nas fuas 
vifinhangas as muitas , e bellas Quintas , que a 
rodeaó , e fazem hum Paraifo deliciofo , ou 

: Prima- 
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Primavera. contínua. Nellas há legumes ,' e früc- 
tas de toda a qualidade , fem que o cuidado dos 
Hortelaós fe occupe mais, que em plantar; e xr 

Lamp ii : : 

colher. .Naó ihes:íaó neceífarias cautelas , para ice 
evitarem o rigor da neve, ou o ardor. do Eftio. Cs» 
Em todas as eftagoens do anno , as laranjas ; li- jo. 
moens , limas , cidras , alfaces , couves &c. cref- 
cem ,'e fazonaó-fe completamente. ^ Muitas def- 
;:tas Quintas dilatao-fe. por. Maffarellos, Villar, 
.€ Cedofeita. ^Rariffima haverá da. qual fe naó 
goze vifla de Rio, e Mar; rariffima ,'a que naó 
'tenha dentro dos: feus. muros , copados boíques 
de frondofos: caftanheiros ,' carvalhos , e outras 
arvores pompofas.-Os Lagos , e tanques d" ágoa 
perenne: faó .mellas frequentiffimos , deforte que 
«com o impulfo ; .e pefo da fua corrente, traba-. 
lhaó alguns moinhos , e azenhas.. ' ; 

As Cazas de campo , faó pela maior par- 
te rodeadas de. efpeílos arbuftos,' que trepando 
-até o. cume:dos telhados , reprefentaó aos olhos 
agradaveis ; Labyrintos | femeados |de jafmins , 
martyrioz , e muitas outras flores, cuja varieda- 
de ,'e cheiro fuaviflimo , he o encanto dos fen- 
tidos. Os 'Inglezes ,. Francezes ;; Hollandezes , 
-Amburguezes; e outras' familias eftrangeiras Com- 

- . amerciantes faO 0s. que arrendaó eflas Quintas , 

e nellas vivem a maior:parte do anno; mas 

. os Portuguezes rezervaó para o. feu ufo ,. e di- 
vertimento: as melhores j 'é as^mais cuftofas. 

"'Taes faó:.da parte. do Nafcente ,; Norte , e Po- 

ente a das Zirtudes pertencente á. Viuva, € Fi- 

lhos de Jozé: Pinto. de "Meirelles , ^ Cavalleiro 
rofeffo na Ordem de Chrifto ,-que fe inclue mo 

Bairro de: Miragaya, e-he- de-hum prego , e 

và- 


^ 


-— 
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valor tal, que fó os müros que a cercaó "e 
formozeaó , cuíláraó muito mais de vinte mil 
cruzades ; a do Pizbeire enriquecida com humia 
aceada Capella de que fallarei no. Capitulo fe- 
» guinte, e na qual fe principia a edificar huma 
|, $grande Caza em figura de Palacio . pertencente 
a.jJoaó Antonio. Monteiro e Azevedo ; Caval- 

- Jeito profeffo na Ordem de S. Tiago: a dos Czr- 
"albos immediata ao MMirapte dos Inglezes , a 

jozé. Ribeiro Braga Cavalleiro profeflo na Or- 

dem de Chrifto , e a feu Irmaó Antonio Ri- 

beiro Braga : a de $amto: Ovidio a Manoel 


de Figueiróa: .a da Pre/eda . Quinta magef- . 


toza em grandeza ; obelifcos , jardins , . cafca- 
tás , piramides , labyrinthos , e bum grande la- 
go, que rodéa huma caza acaftellada, que 
eftà no feu centró firmada fobre huma peque- 
na Ilha;.pertence a D. Manocl de Noronha e 
Menezes, Fidalgo da Caza Real: a da Fowte 
em Cedofeita , aos flhos de Domingos Jozé 
Nogueira: a do Bem Succeff? a Antonio de Sá 
Lopes : i 
Seguem-fe. as tres Quintas de Villar perten- 
centes, huma a Vincente Pedroffen, outra a Ma- 
noel] Francifco. Guimaraens , e a. outra a Nico- 
lau Kopke Cavalleiros. profeffos ria Ordem de 
Chrito: a do Regweirinbo em. Msffarellos a 
Jeaquim Kopke. 


" 


Naó fallo na Quinta dos Arcos em que mo- 


ra Gabriel Herault, e na do curiofo horto bota- : 


. nico em qué affifte Francifco Bearsley; e em outras 
muitas, porque mnaó habitaó nellas os proprios 
donos Portuguezes. J 
Segue-fe para o. Nafcente a de Bzcais fita .no 
Y | cam- 
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€ampo da Oliveira , e dé que he Senhor Ni- - 


coláu Francifco  Guimaraens ..Cavalleiro - profef- 
ío.na Ordem de Chrifílo , tem a íua caza de 
campo magnifica , e proporcionada ao grande 


. pateo interior fobre que fórma tres fachadas 


com janellas. de chryftallinas vidragas , e portas 


* 
* 


correfpondentes humas ás outras: huma affeada . 


Capella dedicada a Santa Barbara, medeia en- 
tre as duas fronteiras , que facéaó , huma com 


' à quinta do Prado, outra. com. a rua publica, 


ou entrada principal da Cidade em que pegaa 
Quinta de Antonio Jozé Guimaraens Cavalleiro 
profeflo na Ordem de:Chriflo Irmaó do fobre- 
dito, e que.em tudo lhe he igual, ou feja na 


fituagaó ,.e grandeza , ou. na bondade , e mimo 


dos feus fructos. 
As que eflaó á borda do Rio Douro, faó 
a do Prado jpertencente aos Excellentiffimos 
Bifpos:. do Porto , que nàO a eftimaó tanto , 
como: a Quinta de Santa . Cruz , cuja extenfaó 
he incomparavelmente maior ,. e tem fervido de 
affumpto ao deliciofo canto das Muzas: a da 
Cbiua-pertencente a Joao Lopes Ferrás que na 
grandeza da ífüa caza , do feu terreno , jardins , 
arvores , e. muros tem poucas fimilhantes: a 
de. Gampanbam . pertencente a D. Antonio de 
Amorim da. Gama Lobo :. a do Freixo , á Viuva, 
e Filhas de Vicente de Noronha Cernache , 
Quinta n4 verdade digna de hum. Principe , tan- 
to pela imageítade do íeu Palacio , como pela 
magnificencia dos feus jardins ; eftatuas &c. a 
do Jzrdaàó., que fica da parte meridional do 
Douro, e de que he Senhora a Viuva de Jozé 
Bento Leitaó Cavalleiro profeílo. na rient de 
hri- 
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Chrifto : fegue-fe a Quinta dos Fizis, fita na.fres 
uezia de S.. Pedro de Avintes ; pertencente a 
edro VanZeller ,. Cavalleiro: profeffo na Ordem 
de Chrifto, rico, e acreditado Commerciante nef- 
ta Praga, nas principaes do Reino, e Nagoens 
Eítrangeiras. . As .cazas defta Quinta tem cento 
e fettenta e oito palmos de frenté , aberta em 
multiplicadas. janellas envidragadas, que fórmaó 
o fuperior andar ; e-no inferior: eítaó as portas, 
que daó entrada para os Armazens dos fructos ; 
uartos dos criados, e outros commodos preci- 
hin Eífta longa faxada remata-fe em dous quar? 
toens correfpondentes em altura, e em forma- 
lidade igual, que realgaó: a belleza. de :todo: o 
Edificio. No quartaü da parte efquerda eftá 
a Capella dedicada a Santo Igz2cio, muito de- 
cente, e propria, para celebrar-fe o incruento 
Sacrificio do Altar. Duas formofas efcadas de 
pedra bem polída , huma da parte do Nórte, 
outra do Sil , remataó-fe em hum affeado pateo, 
que franquea a paílagem , para todas as fálas , 
e por alode eftaó as Cavalharigas, e. Co- 
cheiras. | 'Tem ma frente hum "l'erreiro, ou Prá- 
$3, que occupa em quadra os ditos 178. pal- 
mos, e em hum dos feus lados, hum grande 
'"l'anque com.ttes groífas bicas , langando peren- 
nes borbulhoens de bem goítoza agoa. 'Todó 
cíte profpecto. que fica ao Poente , he precedi* 
do de hum copado bofque de Carvalhos plau- 
tados em agradavel fymmetria. A fixada que fica 
30 Naícente apparece muito mais gracioza com 
a vifla de hum florido , e pompozo Jardim , que 
fegue em perfeita quadratura o comprimento 
dàs cazas, e no meio tem huma efpagoza ba- 
cia, 
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.cia de pedra fina com hum repuxo d'agoa que fe 


eleva a differentes alturas , confórme os reziftos , 
que fe lhe introduzem. A prodigiofa copia de 
fontes , que naícem. defta Quinta; os muitos 
fructos de que abunda ; as ruas fylveftres , que 
a'cortaü ; a comprida ; e larga eftrada , que prin- 
cipiando defde a margem do Rio Douro em hü- 
ma lingoeta de pedra ; :aonde fe defembarca , a 
atraveíía toda. com mais de tres mil pés de ex- 
tenfaó ; a caza particular de Campo immediata 
4o meíiho Rio , e' proxima áquella: eftrada e lin- 
goeta, tudo ifto concorrea exaltar notavelmen- 
te o feu vàlor , e a fua grandeza. Segue-fe a Quin- 
ta'da Pedra Salgada , que. pertence ao Padre 
Joaó Cardozo Abbade de S. Fins: a de Jozé: de 
Azévedo em Villa Nova : a: das Devezas , qué 
tem de circuito quafi meia legoa;; e pertence 
a-Antonio de Freitas de Faria- Gouvea: a- do 
Cavaco, que poffue o Doutor Francifco Luiz 
de Miranda. na, 
-Há outras muitas Quintas dignas de parti« 
cular lembranga; porém íería :eu impertinente ; 


fe ;pertendeífe nomeallas: todas. :: Baftavaó  íó..as 


que: Joaó Pacheco Pereira Cavalleiro profetffo . 
na Ordem de Chrifto, Fidalgo da.Caza. de Sua 
Mageftade , Senhor Donatario da Villa de Vello- 
zo'j'e Alcaide Mór da Villa de. Rei! poíIue 
em. todo o Maffarellos ; Villar ;'e:outros . fubur* 
bios defta.Cidade ; para. encher hum grande Vos 
lume.  Por-eíta//caufa , omittindo eítas parti- 
cularidades , paífo. a. defcrever as-Freguezias , e 
os Moradores , que ^nellas há:, o feu caracter; 
genio, e coftumes: o numero dos principaes Tem- 
plos , Capellas , Conventos de Religiofos , «e 
Keligiofas. CA- 


xd. 
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"CAPITULO. III. | 

Das Freguezias, e Moradores que tem, o feu Ca- 

racler , Génio ,e Coflqumes : mímero dos princi- .— 


paes Templos ,e Gapellas ; Conventos de Re- 
—. digiofos , e Religiofas. | 


d Em eíta. Cidade dez Freguezias que faó :.a 
A... da J£, S. Nicoldu , e a Senhora da Vic- 
toria , todas.tres dentro dos Muros, e fe reparz- 
tem , como já: diffe, pelos dous Bairros da Sé, 
e Victoria: .a quarta. a de Santo JI/defomfo : 
a quinta a da Senhora de. Cawipanbam , e am- 
bas fórmaG o grande Bairro de Santo Ildefonfo : 
a fexta he a de S. Pedro: a feptima a da Se- 
nhora da Baa-Viagem: a oitava a de Cedofeita y 
e todas tres fórmaó o Bairro de Miragaya: a 
nona, he a de Santa Mzrigba: a decima a de . 
S. Chrifloavaà de Mafamude; que chega até o 
Senhor do Padraó, e ambas occupaó o exten- 
fo Bairro de Villa Nova. Parece limitado ef- 
te nümero de. Freguezias fuppofta a grandeza ' 
da. Cidade ;. porém os qué advertirem na vifi- 
vel multidaó de Fógos, e Almas de que fe com- 
poem cada huma dellas principalmente a. da 4, 


e Santo I/defonf» , aonde há Cazas, e tem 


quinze familias differentes , e que pela fua dila- 
tada extenfaó fe chamaó. I/has, conheceráó , que 
eftas Freguezias podiaó , ou para melhor.dizer, 
deviaó repartir-fe em outras tantas naó fómente 
para melhor, e mais facil adminiftragaó dos Sa- 
cra- 


cn 
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cramentos ; mas tambem para maior commodi- 
dade dos feus freguezes, ^ 5 1 ^ 5^ | 


Pd 
S4 


Naó ferá improprio ,. que eu faga meipaó ; 


de huma circunftancia , talvez occulta ao conhe- 


cimento de muitos, Até o anno de 1593, nao 


havia dentro dos muros deíta Cidade; mais, 


que huma Freguezia, a qual era a da dé : ef- d 


tà adividio naquelle mefmo anuo o Bifpo D. . 


Marcos de Lisboa em tres Freguezias que fo- 
:aÓ6 a da Vitloria , S. Nicoldo , e S. -foaà) de 
Belmonte : /efta ultima foi repartida no anno de 


1592 , pelas freguezias-da P';cloriz , e S. Nicoldo. . . 


eflas novas. Erecas oppoz-íe a Camara , e o 

ovo-, embargando-as com o receio de que em 
algum tempo. ficaffe obrigado á fua Fabrica, e 
dos mais encargos de. que eflava izento.. Sobre 
o que íe fez huma Efcriptura de contracto en- 
tre o Bifpo, e o Povo , removendo o Bifpo a 
fi todas eflas obrigacoens, fem que o Povo.fi- 
caffe fugeito em algum tempo ainda á menor 


defpeza , que nellas fe fizeffe ,. tanto affim , que . ; 


fe elle Bifpo , ou algum de feus Succeffores fal- 
tar a efte contracto, poderàó elles Freguezes ir 


para a fua primordial freguezia da Sé fem incor- 
zer em cenfuras &c. Como tambem que fe algum. 


Freguez por devoga6, ou por outro qualquer titulo 

er alguma peca, ou fizer alguma obra em as no- 
vas freguezias, inaó: poderá elle Bifpo , ou. feus 
Sueceflores , izentar-fe da obrigacaó de as fabricar 
e contribur com tudo o.neceílario para a fua 
fubíiftencia, e Culto Divino. A Efcriptura def- 


.te contracto, | foi celebrada a 16.de Julho de 


1593. em a Nota de Ruy de Couros, que ho- 
je exite no cartorio de Joaó Jozé de Almei- 
da morador na Rua Cham. PRI- 
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1 - S» j ^" : ^ ^ 
Das Freguesdas , Fógos, Homens , e Mulberes , qué 
"^: exiftem ncfla Cidade efle prefente anno de 1787... 


l Freguezias, | Padroei- 
| € Titulos. ros, 


sé bus 
Mbbadig, |. Mira. 


S. Nicoláo| ... 
Mbbadia. Mitra. 


Vi&orig, 
Mbbadia. 


Reitoria. , 


Miraga à 
pil t 


Maffzrellos | Prior d ! ; 
Cr ato, Pis a | i«| 737 


Cedofelta. | Prior de . . 
Cosas] $05 2389 
$. Matinha | Cabido 
Figar aria. | do Porto. 


S. Chriflovao! Papa, e 
; Covento 
da Serra 


* 
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'Tem poistoda a Cidade quinze mil, cen- 1v. 
to, e trinta e oito Fógos , e feílenta , e tres Moe 
mil, quinhentos , e cinco Moradores de todo. fogos 
o eftado e.idade ,.a faber, trinta e dous mil , noucias 
trezentos,e fettenta homens , e trinta, e huma mil. 
cento e trinta e cinco mulheres ; que com o gran- 
de. nümero.. de peffoas , que concorrem das Pro- 
vincias circumvizinhas , a varias dependencias; e. 
Com.as que.diariamente entraó nella a vender, 
e comprar faráó todas a fexta parte mais, e 
importa ..efle accrefcimo da. fexta parte em 
10g);94 , que junto áquelle nümero , faz o to- 
tal; de fettenta e quatro mil e oitenta, e no- 
ve almas. Em todas as tergas feiras, e fabba- 
dos, .e nos dias. em. que há efpectaculos pübli- 
cos, talvez, que o Povo que gira pelas fuas 
Ruas, e Pragas , chegue a completar o nümero de 
cem mil almas. | 
He em verdade prodigiofo efte augmento. No 
anno de. 1622 o Illuftriffimo D. Rodrigo da Cu- 
'xha no feu Catalogo dos Bifpos do Porto , (*) 
diz , que tinha efta Cidade 1425581 moradores, 
€ para que efte nümero chegafíle a 209737, foi 
neceffario. que. mediaflem 110 annos, que tantos 
vaO defde aquella era.de 1622, até o anno dé 
1732., em que o Geografo D. Luiz Caetano de, 
Lima, (**) .diz, que ella era habitada dos 
referidos 200737 moradores. Porém logo efte 
nümero crefceo. de tal fórte , que Guilherme 
Guthrie .(***) no anno de 1772, diz queche-. 
g£ava a 50g)oo0 ; e deíde eíta ultima era de 


1772. 


(C Cunba Catal, p. 2.  (**) Geog. hiít. tom. 2. 
Cap. 9. C**") Gram, Geograf. 


* 
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1772 até o prefente anno de 1787, em que fó 
mediáraó 15 annos, chega como expreffa o Map- 
pa acima a 6305505. o: v HE 

Efte rapido , e notavel accrefcimo , ' naó fó- 
mente fe augmentou com o. námero daquellas 


familias do Reino, e fuas Conquiftas, que ven- 
do a Cidade de Lisboa deftrogada pelo terre- 


moto do r. de Novembro de 1755 , vieraó aqui 
eftabelecer-fe, mas tambem por caufa do impor- 


. tante Commercio auxiliado com as multiplica 


das, e groffas Embarcagoens , que a foz do Rio 


Douro envia ás quatro partes do Mundo com 
tanta frequencia , como nunca viraó os paífados: 
Portuenfes.; pois que efte augmento , crefceo 
como digo, defde que fe tranfportou para efta- 


Cidade todo o Commercio das Villas de Vianna 
ífituada na foz do Lima , Villa do Conde , 


Aveiro , eoutros pórtos. Se o tempo naó affro- 


xaffe efta rapidez taó prodigiofà, veriamos o 
Porto em poucos aunos competindo na grande- 
za com algumas dàs primeiras Cidades das ou- 
tras Monarchias: veriamos , como até agora, 
defaparecerem, quafi repentinamente , efcarpados 


montes cobertos. de continuadas pedreiras, para: 


fe confüumirem no fabríco de novas cazas, e 
outros Edificios püblicos ; mias tem-fe obferva- 
do , que efte augmento affroxou hum pouco def- 
deo anno de 1785, fem que o governo Economi- 


co defifta de multiplicar o mimero das Ruas,que 


vai abrindo com manifefto prejuizo do Cofre 


püblico; pois ferá impoffivel occuparem-fé todos : 


 efes innumeraveis terrenos no decurfo d'hum 
Íeculo, ainda que fe reanime aquella rapidez , 


que houve até o anno de 17985. 
An- 


ro PozsTo. Car. III. — 47 


Antes que eu paffe a moftrar o fegundo Map- 
pa, que declara , o nümero dos cazamentos , eo 
dos nafcimentos de meninos , e meninas , falleci- 
mentos de homens, e mulheres, que houverao 
o anno paífado de 1786 , devo advertir ao Lei- 
tor, que eu me naàO aproveitei dos Catalogos 
Parochianos , para extrahir delles o nümero dos 
Fógos, e Moradorcs , que expreflei no primeiro 
Mappa. acima efcripto ; porque naó fomente 
eítes Catalogos , íaó irregulares no feu metho- 
do; mas tambem , porque nelles naó fe efcreve 
.o nümero dos Religiofos, Religiofas, e do- 
meíticos dos feus Conventos, o nümero dos me- 
ninos, e meninas, que naó chegaó aos fette an- 
nos de idade, o de todas as peífoas que naG. 
profeffaó a Religiaó Catholica Komana , o dos 
trabalhadores, obreiros , e mais gente do fervi- 
€o püblico, que refidindo actualmente na Cida- 
de, fe defcrevem nas Liítas das freguezias em 

ue naícéraó , como faó todos os de Paranbor, 
5. Mamede da Infefla , Leffa , Ramalde , San- 
to André, Avintes &c. O calculo que apre- 
fentei, e me parece o mais exacto, eu o de- 
. vo a hum laboriozo exame , e a huma efficaz 
diligencia ; bem neceílaria em materia taó cu- 
rloía, 
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SEGUNDO M A PP A- 


Dos Recebimentos , Nafcimentos de Meninos, e Moni 


"4$ , Fallecimentas de Homens , e Mulberes , que ^ 
7 acontecéraü o ammo pa[fado de'1796. 


ki : : Na(cimentos. Fallecimentos. ' 
Freguezias| Cazam. | —— — — ———— | Total --| Total. 
Meninos!Meninas. Mulh, 
676|1388| 458| 392|.845 
AT. Nicolío 68 31 99 
Vi&oria 69| | 42| 111 


S.lldefonf.| 128 ast 228 496 188 235| 423: 


— — Mns — 


Campanhá 18 EU 47| $86 24| ut 53 


—— ———————— 


Miragaya 1 


—  ÀM Pa—Á3X| o" s 
— ————— | L———— 


Maffarel. 


Cedofeita 55 63 118 53 3I | 84 


mt—Ó— 


$.Marinha 


84| 9o| r74|. 86| 99| 185 


abb 68.1. 15-23) 0528 


S.Chriiflov. 


Total 


454 | 1339 | 1547 2736 | 989 91$ 43904 
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Eftabelecido efte numero de moradores', he 
neceffario dizer alguma ;coufa das fuas qualida- 
des peífoaes;  coftumes , génio,, e tratamento. 
Gers lale fallando. faó os Portuenfés de eíta- 
tura mais que mediana ,.tem a cór do roto al- 
£uma coufa morena, mas animada de:hum ru- 
bicundo àgradavel, ^ olhos e cabellos pretos, 
roftos compridos , corpos bem feitos , -e- conf- 
tituigaó. robufta: "Tem a alma: nobre',' fenti- 
mentos honrados, e acgoens ciyis. ;SaÓ :domi- 
nados pela maior parte» do temperamento. fleu- 
matico , que os conduz á quietagaó ; e brandu- 
ra de forte, que fendo eíta Cidade a mais po- 


puloza'do. Reino, depois da Córte; paílaó-fe 
qnuitos; mezes , e ainda annos fem qué eritre el- 


les haja briga alguma , ou a menor effuzaó de 
fangue. Ainda que a Policia naó atalhaffe'eftes 
exceflos , elles mefmos os 'aborrecem como 'in- 
compativeis com os feusmanfos coftumes!. Nas 
€ompanhias de divertimento: na0 há quefn -in- 
roduza com'mais galantaria;os bons ditos , o 
humor: jovial , a honeftà. graciozidade. ' Fartos 
quazi até a'^profuzaó nos convites em que: fe a- 
juntaó.,. elles naó faó menos grandeozos' no aceio 
éxterior,. e àdorno das fuas cazas,. na 'fique- 
Za dos. feus moveis, e no tratamento - dos: fe- 
us domeíticos. | INas adverfidades " naó os há 
mais foffredores; nos perigos mais valentes ; na 
profperidade mais modeflos. . Nem 'a perda das 
avultadas. riquezas ,' que *o Mar lhes 'abforbe 
nos muitos';,e grandes -Navios ; que naufragaó , 
Os defanima; nem o rifco a que fe expoem a- 
-brindo :novas ;:e perigofas :navegagoens pata o 
augmento-do Commercio. os. intimuda ; nem os 
D impor- 


Portu- 
eníes. 
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importantes: cabedais., que. adquirem. por. efte, 
ou outro igual caminho- os eníoberbece.. ' Inal- 


teraveis .nos oppoítos acontecimentos: da for- . 


tuna ,. elles. olhiaó. com a. mefma | indifferenga 


para à felicidade (E para a defgraga:.a fua 
a 


confiftencia he igual .em ,propór os meios paz 
ra evitar efta, ou confeguir aquella. Sinceros 
nos feus difcurfos , prudentes nas fuas palavras, 
fieis. nas füas amizades, exactos na execugaó das 
fuas .promefífas , elles. deteftaó os homens. falía- 


rios , cavilozos , mal dizentes, pérfidos. .Def- 


ta abominavel. clafle «de: individuos peífimos;, 
naóO- he. abfolutamente izenta efta Cidade; bem 
como todas as do. mundo. faó. mais ,- ou: menos 
empeftadas. do: feu contagio , mas o feu. peftilen- 
te card&ter. deftingue-fe a todas as. luzes :entre as 
péfloas de probidade ,..que fazem 0o maior, e o 
niais:-refpeitavel numero:da Populagaó. ..—. 


A-.-[ua.'paixaó. dominante. he. o Commercio 


e ajNavegagaó , tanto: ailim ; que -muitos Fi- 


lhos.familias, feguindo por otdem.de feus Pais 
o cafüinho das letras, chegando:a receber o Gráo, 
e Capello...de. Doutores em diverías Faculda- 
des. com. approvagaO geral dos feus Melftres , 
e Lentes , que louvaó a fia litteratura , e talentos 
elles defiftem. defte caminho ,. e applicaó-fe' in- 


teiramente. ao Commercio em que fazem vanta-- 


: joíos progreffos. A grande, e continua extrac- 
(40. dos muitos, .e importantes generos do 
Paiz, quaé$ faó , o vinho, do Alto Douro, as 
fructas ,. fumagre ,. azeite, panno de linho, 
ferragens , chapeos. &c. , que fe embarcaó para 
as. noffas.Conquiftas , e Reinos eftrangeiros, jun- 
tamente as importantes fazendas, que Baqueile 
ei- 
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Reinos, e Conquiías entraó pela barra defte 
Porto, he o maior reclamo, e eftimulo, que 
caufa efta dominante paixaó.  Daqui naó fe fe- 
gue que todos abragaó efte partido , pois que ef- 
ta Cidade naO he inferior ás outras em pro- 
«duzir hotmens fabios , como o farei ver no Ca- 
pitulo. IX. S 2n f 
;Paflando ao exércicio: das Virtudes Moraes; 
€' de todas. as outras caracterifticas de hum ver- 
dadeiro Chriítaó ,' elles na. faó menos dignos de 
Jlouvor. A caridade, he a que mais os dominas 
HÁ  muitas cazas opulentas, que diariamente focs 
correm familias indigentes , e outrás müitas;  - 
|que 'em certos dias de cada femana , daó ef- 
1£nola geral aos pobres. E para dizer tudo de vr 
huma vez , os effeitos defta virtude , derramaó- Acl 
fe por quinze Hofpitais, que outros tantos há ; profet- 
«omo: logo diréi. Na Religiaó- fa6 conftantes , ** 
€ oS mais izentos de tudo quanto póde con- 
duzir á fuperíticaó ,' ou fanatifmo. A Hypo- 
crizia , he abíolutamente deteftada entre elles; 
mem eu fei, que em Portugal. haja Cidade em 
que os Hypocritas féjaó mais brevemente conhe- 
dos , € taó vivamenté defprezados , efcarneci- 
', vilipendiados. Nenhum gaíto há, que fe evi^ 
fe em tudo o que he necefíario para. o culto, e 
rvigo do EXCELSO nos feus 'Templos. As 
fungoens Ecclefiafticas', principalmente as do 
Corpo de Deos, e de Maria Sanctiffima , fa- 
zem-íe com huma magnificencia, e pompa qua- 
fi divina. Caufa liumà bem terna, e efpiritual 
confolacaÓ ver o cófitenfamento , e fervor com 
e os Mordomos , e Officiaes daquellas , e ou- 
tras feflividades, difpendem grande parte do 
: D az feu 
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deu cabedál; para que os "lTemplos fejaG. ric 
amente- orpados. de -hbídos dainafcos: ágaloac 
4" ouro-finiffimo , e fervidos de muitos , e gi 
des caíligais de: prata curiozamente. lavrada ,.de- 
tocheiras , banquetas ;.lampadas , e outras mui-- 
tas. pegas: do mefmo metal, «.. A melhor ,. e mais. 
cufloza mufica, e affim mefmo os mais fabios; 
e -eloquentes ; Oradores; Eyangelicos faó efcolhi- 
dos pára defempenho: dos Aílumptos - Myfterio: 
g0s.,a que. fe. dirigem ;cftes- Cultos. Eu fim 
elles.obuveraó dos Papas: Benedicto XIV.-,.Cle 
mente XIV., e Pio VL hum -Laus-perenne per 
petuo. com Indulgencia plenaria em todos os dias 
do anno, . Efte Laus-perenne. reparte-íe...pe 
. lgrejas feguintes ;- na. Capella.dos Terceiros.do- 
Carmo- em todos os Domingos: :na Igreja das 
Almas. em.todas as fegundas feiras: na 1 ! 
' de. S. lldefonfo: em todas: as tergas :: na Cao 
pella dos. /Terceiros de S. Francilco em, todas. 
as quartas: na Igreja Parochialde S. Pedro:deé 
Mirágaya ,em:todas as:quintas: na Igreja . dos. 
Dominicos) em. todas-as fextas.:..na Igreja dos. 
Clerigos em todos os fabbados. |. | || «o spp 
.;,. Eftes melmos fentimentos de PrbbidadegBey 
Religiaó, que caracterizaü os Homens, igualmente. 
iluftraó. as Mulheres ,.que fe fazem ainda ;mais. 
recommeridaveis com os dotes da modeftia ,.e 
recolhimento proprios. do. feu fexo. "Ellas ( fal- 
lando geralmente ) fa6 de boa prefenca ;; garbo 
e talhe. airozo ; .efpiritofas na converfagaó 5 ani- 
madas ho que emprendem, e;executaó ; econos. 
micas. no Íeu trato-;, e. prendadas Dos. differen; 
tes lavores aque fe applicaó.. ,.Muitas fabem; 
perieitameute mulca , e toca com. deftreza ya-. 

" / rios | 


- 
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.Xios inftrumentos harmonicos. As artes liberaes , 
€ bellas. Letras: naO lhes faó e(tranhas; e:algu- 
mas tem havido, que-íe fizera0 adimiraveis na 
Miniatura, .Poefia, Filofofia, e outras Scien- 
cis; de que fallarei no Cap. X. «Na8 defpre- 
faó o luxo , mas tambem fervem-fe delle com 
"moderagaó ; ufaó pela maior parte de íaia pre- 
t2,e mantilha da mefma cór; porém. as mais . 
dilincas , e às mais ricas , deixando o ufo das 
-mantilhas:, veítem-(e. de cuftozas fedas , e todo 
/6 mais traje de que fe adornaó , he rico. e de- 
«ete á proporcao. -AsFilhas, e Mulheres das 
"TPefloas! mais illuftres: andaó em. fege , e affim 
meímo as dos principais. Commerciántes, que 
gueer fe^ aproveitaó do ufo das. Cadeiri- 
mhas para feu melhor commodo... Nos caza- 
mentos cada Familia procura a íua fimilhante; 
Í que: efta ordem fe preverte algumas ve- 
es entre as Familias da primeira Nobreza , e 
4$:dos Commerciantes , quando os mutuos  inté- 
meles as obriga a huma reciproca uniaó. O do- 
4e-ordinario , que hum Commerciante dà a hu- 
ma filha para o filho d'outro Commerciante , 
e de trinta mil cruzados em dinheiro álem dos 
ucros, ou pàrte , que ]he dà em Navios , ren- 
Wimentos. de Quintas &c. Os grandes dotes 
Ü.de oitenta até cem mil cruzados , e alguns 
lá; que chegaó a trezentos , e ainda a quatro 
centos. - Ker : 
|, Sobre todas. eftas bellas qualidades ,. reluz 
4-laborioza induftria.com | que -mollra cada in- 
dividuo no Officio; emprego, ou miniíterio , 
gne occupa naÓ entregar-fe ao deícanfo,:ou à 
ociofidade mais , que nos dias, e horas Uv 
: in- 


| 


i 
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Ainda neítas mefimas occafioens os: feus diverti" 
mentos faó modeítos, agradaveis, e de pou- 
ca defpeza. No veraó a amenidade das Quin- 
tas, que rodeaó a Cidade, e bórdaó as mar- 
gens do Rio Douro , a.bella fociedade com qe 
as familias alli fe communicaó , os bons con- 
certos de mufica, e ainda as chamadas Fwrias 
de Rio, (*) que em nenhuma parte do Reino 
fe fazem com tanta commodidade, íocego , e 
prazer tudo ifto conduz a hum pafífatempo ho- 
neíto , e deleitozo : os dous lugares de S. Joaó 
da Foz, e Matozinhos, bem íimilhantes á des 
liciofa Cintra, que no ardente Eftío , he o re- 
creio dos Lisbonenfes , attrahem igualmente mui- 
tos Portuenfes no mez de Agofto, e Septem- 
bro , para fe aproveitarem da fuave viracaó , e 
vifta dos Rios Douro , e Leffa, que allí met- 
. mo fe engolfaó no Oceano. No inverno fup- 

rem eftes divertimentos com a frequencia de 
Ailembléas férias , que fe compoem , ou de con- 
veríagaó inítrudiva , ou de jogo licito; e em 
outras occafioens aproveitaó-fe do Theatro pü- 
blico aonde fe reprefentaó Comedias , e Ope- 
ras duas vezes na femana. He digno de repa- 
ro, que fendo a major parte dos Portuenfes ávi- 
dos de gloria , amantes da fua Patria, e libe- 
rais em concorrer com as deípezas neceífarias 


pa- 


(*) Affim denominaó os divertimentos com que fe 
entretem , navegando docemente ao fom d'armonicos 
jnftrumentos fobre o Rio Douro em barcos toldados , 
que de noite illuminaó graciofamente. O ardor da cf- 
tac36 , que faz inlenfivel o curfo do Rio , dá liber- 
dade.a que dentro dos .mefníos barcos fe merende, 
ceie , e jogue fem temor de algum perigo. 
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para o:feu àugmento, naO ajuntem a eftes paf- 
fatempos '0 de huma Academia literaria de que 
poderiaó tirar proveitos mais intereffantes. "'am- 
bem huma livraria püblica , que facilmente cfta- 
beleceriaó em algumas das Corporacoens de Or- 
dens Terceiras , ou Irmandade dos Clerigos , fe- 
: ría hum bem proveitofo: recreio , para aquel- 
|. las peífoas eftudiofas , nas quaes ordinariamente 
abundaó os talentos à proporgaó da falta dos 
cabedais neceífarios para o feu adiantamento , e 
cultura do feu efpirito. 

O gaíto de paO, vinho , carne, peixe , le- vim. 
gumes , fructas , e mais comeftivel , que diaria- qe aa- 
mente ferve de alimento a toda eíía Populagaó , nut. 
he pouco mais, ou menos o feguinte: de paó fe gaf-. 
trigo , € broa, cinco mil e quinhentos alqueires Casie 
cada dia. O paG trigo trabalha-fe ,. e coze-fe 
em «hum lugar chamado. 7/2//ongo ,- duas .legoas 
ao Nafcente deíla Cidade ,; donde he conduzido 
todas as tergas feiras , quintas , e fabbados de ca- 
da íemana, para.as cazas, que tem determina- 
das padeiras; mas para o povo, he conduzido 
por outras padeiras do mefímo lugar, que o ven- 
dem todos. os dias nas Pragas de S. Bezto, S. 
Domingos ,'e na rua das F/ores ; álem do que 
deíltribuem pelas lojas dos Regataós. — He efte 
paó6 ( principalmente, o: que-íe. gafta nas cazas 
párticulares ) de excellente gofto ,.e para a fopa , 
muito fuperior ao de toda.a Provincia. "TIam- 
bem. há dentro da 'Cidade alguns padeiros , que 
O cozem, e vendem; mas a íua qualidade naó 
he taó boa, e por iffo tem pouca fahida. A 
bróa vem de duas Freguezias fitas da parte me- 
ridional do 'Rio Douro , huma. chamada Cref/- 

TT | Ha , 
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"t2, outra- Zlviztes : a que. fe fabrica: na -Cidas 


de he muito mais afpera, e íómente a. com- 
praó os trabalhadores , e os pobres. . 1 

De vinho gaftaó-fe cada anno dezoito mil 
pipas, cada huma de vinte e hum almudes, e 


cada almude de doze canadas, a dezefeis on- 


gas: o quartilho , que he a maior medida do Rei- 
no. De carne mataó-fe. doze mil Bois iguais , 
aos maiores, que deíta Provincia. vaó para os 
acougues de Lisboa: (*) quatro mil 7tellas : 


Carneiros, e mais gado miudo, he innumeras. 


vel. Toda eíla carne vende-fe em dez. agou- 
ues differentes por huma taxa certa , e eftabe- 
Jecida;pela Camara , que a manda rematar em 
Praga. püblica:. até agora ainda naÓ. excedeo 
o prego de: quarenta e fete reis o arratel. De 
carne. de porco , avaluando-fe a que fe compra 
freíca , e. de fumo, paíla de cem mil arrobas 
a que fe gafta annualmente. ' De /e;toezs , pe- 
rüs, patos, galinbas , perdizes , frangos , 
coribos. (?c. naó fe póde fazer calculo certo ; 
porém:o muito:.povo, que. para comprar. def- 
tes generos -concorre diariamente ás Pracas de 
S. Bento , S. Roque, Praqa nova , e Ribeira , 
moítra, que a fua quantidade he ionumeravel. 
O gafto do peixe, íe fe calcular por pezo , ex- 
cede o da carne; porque álem: dos muitos mil 
quintais de bacalháo , que fe gaftaó cada anno , 
acrefíce todo o peixe frefco pefcado no Douro , 
fóra da barra , e o que. vem de Villa do Con- 
de, Povoà, Ovar, em tal quantidade , que há 
) mulis. 


(*) Ordinariamente peza -cada 'hum 20, arrobas, 
fem contar as eutranhas, e outras miudezas, ' 
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muitas manhans em que entraü na Praga- da Cor- 
doaria quarenta: carros , e cargas de fe/cadas , 
ruivos, rodovalbos., raias.&c., e á-tarde.já 
nàó-apparece coufa alguma. .., d 
Os faveis , lampreas ,- fabnoens , | taíf- 
nbas , trutas marifcas , e todo o. outro peixe 
delicado , he igualmente em abundancia; e á 
proporcaó defta aflim he o feu prego , havendo aal- 
gumas occafioens em que huma. fe/zadaz . de oi- 
to arrateis fe vende por quatro vintens, e huma 

taínba de dous pelo meímo prego. &c. . . 
O. mefimo digo: a refpeito das fructas .de 
toda a caíta : entre ellas tem preferencia as que 
yem do. alto. Douro,, principalmente as gizja5, 
peras pigarfas , laranjas , meloeus , pécegos, 
v45. km todo o anno, achar-fe-há. nas Pra- 
cas de S. Bento , e Ribeira a couve ga//ega , 
troncbuda , murciana , faboia ,couve flor , chi- 
coria , alfaces , rabanos , álem de outras muitas 
hortaligas. Os repolbos , favas , ervilbas &c. 
vendem-fe nas mefímas Pragas em 0s feus tem- 
os competentes , e tüdo por hum prego, que 
I conta. ainda aos mais pobres ofliciass , e 
gente, que mendiga de porta em porta. | 
Paffando á defcripcaó das Igrejas da Cida- 
de, devo preferir a todas a Igreja Cathedral , 
que entre ellas gózà fem. controverfia a Prima- 
zia. Ele famozo Edificio ,.que defde o íeu fun- 
damento foi, como já diífe, reedificado pelo 
Conde D. Henrique, compoem-íe da parte ex- 
terior do Nórte de huma arcada magnifica de 
pedra lavrada primorozamente , com huma varan- 
da, e. baladílres .da meíma , pedra ,. que tudo 
termina em hum elevado frontifpicio , que fica 
i da 
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da párte do Poente, cuja mageítoza elevagaó ; 
domina huma grande parte da Cidade. Duas 
torres fortiffimas de cantaria rematadas em abo- 
beda da mefma.pedra, e cheias de grandes fis 
nos, entré.os quaes há hum, que pela fuá gran- 
deza enorme; e finpular figura fe chama o B2/40; 
elevaó a belleza, e daó hum novo luftre a efte 
frontifpicio.. O interior do "T'emplo he dividi- 
do em trés naves , que finalizaó em hum- efpa- 
gozo , e comprido Arco crüzeiro , donde péga o 
Coro principal,e Capella Mór , que he a maior; 
e mais fegülàr de toda a Hefpanha. O feu pavi- 
ménto he de marmore branco, e vermellho 
formado: em xadrez, e affim; mefmo os cunhais , 
e cornijas. faó. defta pedra em que entra igual- 
mente ó marmore preto , e roxo. Hum diícipu- 
lo de Miguel Zugelo chamado Palentim foi o 
Auctor deíta admiravel Fabrica. As grades , qué 
cercaó o Coro, faó de bronze torneado , e tudo 
o mais correfponde á grandeza com que o Bifpo 
D. Fr. Gongalo de Moraes fe empenhou em fa- 
zer efte Coro , e Capella Mór no anno de 1609. 
E porque efta , e outra muita obra foi augmen- 
tada, econcluida em huma dilatada Sedevacan- 
te, que principiou no anno de 1717. bem fe 
póde dizer, que o Cabido na6 teve menor par- 
te no feu defempenho.  Affim o expreífaó -os 
feguintes verfos gravados em cima da Porta 
principal : 


PRAEsuLIS Haup DgxTRA, sED SEDE VACANTE 


Rsvixi : 
DzxrgRA O»ERI TANTO NUM FoRET UNA SATIS ? 


Nos 
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' Nos dous lados do. Altar Mór  eítab | de- 
pozitados em preciozas urnas os corpos de. dous 
Santos Martyres: da parte do Evangelho o de S. 
Pacifiro ; e da Epiftola o de Santo J4zre/;o. 
"Todo o corpo da: Sé, he aberto em altas, e 
largas tribunas envidragadas , que lhe franqueaó 
luz baítante a moftrar a perfeigaó : dos feus ef- 
tuques , e pinturas. Tem quatro orgaós , hum 
dos quais he o maior da Cidade. Em hum dos . 
Altares collaterais eftá o. Santiffimo Sacramento, 
cuja Capella tem o retabolo, facrario, e frontal de 
prata batida com figuras de relevo alluzivas a taó 
Auguíto Myfíterio. Accrefce a efla riqueza a fa- - 
brita de huma grande banqueta, e fette lampa- 
das tambem . de prata, que dia, e noute eítaó 
acezas. lodos os outros Altares que faó dezoi- 
to, eítaó ornados cada hum , á proporgaó da 
fua renda. Entre elles há dous em que fe adoraó 
duas Imagens devotiffimas : a primeira, he do Se- 
nhor d'Z4/ez , que foi achada cazualmente: no an- 
no de mil cento, e trinta nove da outra banda do 
Douro, aonde hoje eftá o Convento da Serra: 
2:efta Imagem recorre o povo nas occafioens das 
maiores calamidades , conduzindo-a em devota 
prociffaó, até o alto da Barra acompanhada de 
muitas embarcagoens ricamente aderegadas em 
que vaó as principaes Confrarias da Cidade; o 
Clero Secular, e Regular, os Nobres,:e Ple- 
beos. "ludo ifto concorre a fazer naO íómen- 
te huma fungaO das mais luzidas, e viftozas ; mas 
tambem ( e efte he o principal objecto ) a alcan- 
car do bom Deos os benignos effeitos da fua 
Mifericordia. A fegunda Imagem ,he da Senho- 
ra da 57/72 , cujo vulto he de pedra fina , eo rot- 

to 
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to terniflimo : dizem. que fora achada entre hum 
ilvado no. tempo em: que fe abriaó os alicerces 
para a fundacao deíle Templo ; e que a Rai- 
nha D. Mafalda. Ihe fizera por feu.refpeito va- 
rias doagoens , confervando-íe ainda entre as joi- 
as. do T hens algumas , | que:a.mefma KRai- 
rha lhe :deixou......-- :5 91 1 
: O-clauftro ; que foi obra do Bifpo D. Joaó 
JII. no anno de:mil trezentos , e oitenta , e cin» 
.co  iguala na àrchitectura a mefina Capella Mór, 
*porque. álem da fua extengaó, he rodeado de. 
'trezentas , € quatro columnas. de pedra lavrada , 
em cujos capiteis , firmmaó-fe elevados arcos da 
meímà pedra., fobre os. quais há quatro extenfas 
varandas rodeadas tambem de columnas , e que 
daó entrada. á. grande , e aceada caza de Cabi- 
do, e outros quartos pertencentes á fabrica. da 
Cathedral. |O thefouro em que fe guardaó as 
alfaias , e pegas preciofas de(tinadas ao Culto 
Divino, he.taó digno da curiofidade, e cftima- 
$30 , como a fabrica. e belleza. de que fe com- 
poem. a.Sácriflia depozito de riquiffimos orna- 
mentos, e de hum devotiffimo painel de Maria 

Santiffima, que dizem fer obra de Ref2e/Zi. 
x ^ Até o anno de mil cento e oitenta e cinco , 
"5€ ,em que era Bifpo D. Martinho Pires , viviaó 
a, e fegundo a Regra de Santo Agoflinho recolbi- 
^ dos em clauzura,. e comendo em refeitorio os 
«dos Conegos deíta Cathedral. Efta vida regular a 
one. praticavaó defde o tempo do Bifpo D. Nonego; 
* que a infituio no anno de 1025., fegundo a 
norma, que ufavaó todas as Cathedraes , e Col- 
legiadas de Franga, donde elle veio com a 
Armada dos Gaícoens.  Porém o dito Biípo 


85 po! Pox TO. 2C P. Ut. ór 
' D.iMartinho Pires , que 'tibha: fido Deaó'et Bra- 


: ga; aonde ós Conegos: viviao feparadarmente' per- 


cebendo.'cada; liüm: a: renda que lhe pertencia ;' 
refolveo-,; que ^os defta Cathedral viveffém 'do: 
mefmo' modo, e tiveffem ,^ como naquella Igre-- 
ja Primaz , as Dignidades de Dezó,  Chaztre y: 


Me fire Efzala-y e Tbefaureiro Mór.--E- porque: . 


elle achouxmo feu:Bifpado-dez-Arcediagados , que: 


: era6 o:de 4 eni .Douro 5:0 :da terra da. Mara; 


Refoyos ; guiar ; Pennáfiel 5. 'Lódzada ; Gou- 


véa ; Bennitver , Bayaü , -Peusaguiaü , os" ex-; 


tinguio--todos , -unindo-os áqueéllas quatro: Dig-: 
nidades; e.á:füa Meza Epifcopal, e: Cabido nef- 


ta :fórma :: 05.  Arcediagados" da: terra de $zzta: 


Maria de Bayaó , e: Peunaguiaó , unio-à Me- 
za Epifcopal : os da terra; da Maz , € Louz:a- 
da 4 Meza. do. Càbido: o Arcediagado de Agzi-. 
«r.:ao- Deado: o de. Pegsafiel ao Chantrado : 
o .de Gouséa , e Bemviver: a0: Meltre Efcolado.:: 
a terra de efayos: ào: T 'hefourado , inftituindo 
por. primeiro.DeaO: Fernando Rodrigues : Chan« 
tre Martizba Frolia :: Meftre.Efcola Domingos 
Miguel:-Thefoureiro Mór Marzinbo Rodrigues; 


e dividiüdo finalmente. todas as rendas do: Dif-. 


pado :em:tres. partes, düas: para fi , e Difpos. 
feus.fucceffores; e huma:para'. o Cabido bem co- 
mo. fe. praticava. na; Metropo 
he. Mai -defla..do. Porto. - ^ o5 b-', 15d 
| ^O Bifpo D. Martinho Rodrigues ; que foi 
feu. fucceflor ,-e que -tinha :participado «dà utili 
dade .defta divizaó, fendo.o primeiro. "T'hefou- 
reiro. Mór , fe Ihe oppoz fortemente logo. 
que. fe .vio eleito. Bifpo-, . querendo' qe ;;os! 
Conegos ,. e. Dignidades- vivellem Outra; vez em: 
: com- 


li: de .Braga j/ que: 
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comimum.. As demandas foraó rijiffimas ; mas 
em fim: o Cabido  prevaleceo coniervando-fe 
- na fórma , que o regulára o Bifpo D. Marti- 
nho .Pires. Depois da extincaó daquelles dez 
Arcediagados ,-foraó inítituidos em. differentes 
annos os do Porto, Oliveira, e Regoz. OO . 
primeiro. pelo Bifpo.D. Joao. da Zainbuja no. 
anno de'1398., ünindo-lhe para fempre a Igre- 
ja deSanto Thyrfo.de- Meinedo: o fegundo , 
€» 'Bifpo D. Luiz Pires em 1455., unindo- 
lhe.a-1greja de Santa ;Eulalia de- Oliveira :: o 
^terceiro: pelo Bifpo D. Joaó de. AÀzevedo em 
1492: unindo-lhe amétade dos dizimos: da Igre- 
ja:de: S. Fauftino: da. Regoa. | Ultimamente a 
Dignidade de Zfreipreffe: foi . erigida pelo: Bifpo 
D. Fr. Balthazar Limpo em 1541., com a obri- 
gagaó. de que tódos/cs Arcipreftes quando os 
Bifpos:naó fizeffem a fagracaó dos Oleos, os man- 
daffem:trazer á füa:.cuíta dos outros Bifpados. 
Suppoltas eftas determinacoens j tem. actual- 
mente! eíta- Cathedral: oito. Dignidades :: Dez , 
com. feis : mil. cruzados. de renda : ^; Chbaprre y 
Meftre. Efcola,. Tbefoureiro Mór , ' Arcedia-. 
gas. do. Porto , Oliveira , e Regoa, e hum 4r- 
. ciprefle:, cada huma: deftas- Dignidades tem qua- 
tro: milcruzados-de-renda por anno , com pou- 
ca: differenga. Os Canonicatos: fa6 dezefette ,' a 
faber, doze de Prebenda  inteira ,. que rende 
- annualmente: hum / conto. de' reis, ^e. cirico de 
meia: Prebenda. : Dez | Beneficiados. com. duzen- 
tos; mil/reis por anno; e quatro' com. cem mil 
reis; cada hum. "Tem mais quatro Capellaens , 
lium -Sub-Chantre;;; dous: Sácriftaóüs , feis Corif- 
tas, e hum. Maíla.. /INa0- fómente lues 
402 ve 
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wel Cabido (tem dado a efle ;Reino | muitos 
Bifpos, e outros grandes Prelados ; mas. tam- 
bem deu hum Papa à Igreja de Deos , que foi 
o Santo Padre Joaó XXI., que melle tinha fi- 
do 'Thefoureiro .Mór. | Uné-fe ao ..Corpo dos 
Beneficiados o da Curaria, que fe compoem de 
:vinte. Sacerdotes dirigidos a: acompanhar os en- 
terros... Efte Corpo da Curaria, he o mais an- 
tigo da Cidade ,.e faz. hum Cabido particular : 
com .os: Beneficiados.:-.  - r^ Cini "uo | 

Prefide nefta Sé hum Bifpo, que o he de xm. 

toda a. Diocefe , com :'oitenta mil crüzádos de io . 
renda , de que paga a terga parte á Patriarchai dos it 
de. Lisboa. | No: Catalogo fegüinte. exponbo ror. 
com a -brevidade -poffivel a .Ordem - Chronolo- *** . 
gica..de todos os. que houveraó. nefta. Cidade, 
defde a fua fundagaó até o prefente tempo. .Já - 
fica advertido no Capitulo I. , que S. Bafilio ; 
e Outros Biípos. deque. alguns 'Catalogos daó 
noticia, naó devem entrar nefte nümero pelas 
razoens, que exporei, quando fallar dà Igreja 

Parochial. de S. Pedro de. Miragaya. 


CONSTANCIO: primeiro.'Bifpo ^ gover- 

nou pelos annos de quibhentos fettenta e nove , 
até quinhentos oitenta e nove. Subfcreveo /no 
Concilio I1lI. Toledano defte modo: | Coz flant ius 
Portucalenfis Ecclefiae Epifcopus. | Foi conftan- 
te na Fé Orthodoxa, entre os iis impios A- 
zianos. 
: ARGIOVITRO Ihe fuccedei ; : abjuran- 
do. no meímo Concilio '"Toledano o. Arianifmo , 


que profeílava ,:.e nelle fübfcreveo com.os mais 
Bit- 


/ "9 " 
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Bifpos emo nümero cincoenta: anno de quithen: 


40S oitenta e nove. 2 


ARGEBERTO Ihe. fuccedeu , e affignou 
a vinte e. tres de. Agofto de feiscentos e dez nà- 
e ajuntamento de vinte e feis Bifpos, que 
EIRei:Gundumaro congregou em "Toledo para 
declararem a. Sé daquella Cidade Mezropoli- - 
tana ,e,Primaz naó fómente. da Provincia :de 
Carpentania , mas tambem. da Carthagineza. 


à; "ANZIULFO ihe fuccedeu pelos annosde . 
*. Chrifto feiscentos e trinta e tres em que aflignou - 

: no. Concilio. "T'oledano:/IV.' no- qual. fe ajuntá- 
raó feffenta,'e.dous Bifpos ,'e fette Procurado- 
re$ de outros tantos aufentes, ^Morreo em feis- 
centos'etrinta e oito. Meo & »bbb 


FLAVIO 1lhe fuccedeu ; e confta do ':;Con- 
cilio Toledano' X. em que: afliftíraó vinte: Bif- 
pos: de. Hefpanha ,; que elle:fübfcrevéra em. ul- 
timo lugar. Vivia! em .feiscentos e cincoenta e 


feis. 

"SFÉOAKICO lhe-fuceedeu; e áffiffio no 
Concilio. Bracarenfe HL ;^»e. no XII. ; " XHL e 
JGV. "Toledanos.. Achaó-fe memorias deíte Bif- 
po até o ànno.de Chrifto feiscentos e noventa. 


S. FELIS ,'ou S. TORQUATO FELIS 

]he íuccedeu, psífando logo para Arcebifpo de 

Braga, que naquelles tempos tinhaó os feus Pre- 

Jados ^o titulo.de Bifpos; No feu g£overno-acon- 

teceo.:a térrivel.invazdó dos JMouros, a: cujds 

maós foi: 1nartyrizado. com: vinte e fette £P 
uas 


; po Pommro; Cas IIl 6s. 
fuas , junto á Villa de Guimaraens a:vinte e feis 


. de Fevereiro de fettecentos e. dezenove. 


Por caufa defta invazaó dos Mouros capi- 
taneados por Abdelazin, que fe apoderou dis 
Cidades de Lugo, Tuy, Orenfe, Braga, e 
Porto, como fica dito no Capitulo I., efteve efte 
Bifpado cento e feffenta e cinco annos fem Paítor, 
até que EIRei D. Affonfo I. chamado o Czz£o- . 
Jico , auxiliado de feu Irmaó D. Froila recon- 
quiftou efta Cidade, no. anno: de oitecentos-e 
vinte , e nella foi depois Bifpo.: 


GUMEADO I. ,- que principiou:a gover- 

nàr no anno de oitocentos fettenta e cinco.  Sa- 

rou em oitocentós fettenta efeis a Igreja de S. 
Miguel do Paraizo. 


JUSTO lhe fuccedeu no anno de oitocen- 
tos oitenta e tres, fendo Papa Martinho II., e 
^ Rei de Caflella D. Affonfo Magno. 


. HERMOGIO I. Ihe fuccedeu, como conf- 
ta de huma Doagaó feita por Ordonho IL , ea 
Rainha D. Elvira fua. mulher ao Mofteiro de S. 
Salvador de Léres em  Galliza aos dezefette de 
Agoíto do anno de Chrifto oitocentos oitenta e 
Ífeis na qual elle affignou como Bifpo do Porto. 


GUMEADO II. lhe fuccedeu , e affiflio á 
Sagraga0 da Cathedral de Compoflella , e no 
"Concilio, que fez Metropolitana .a Igreja: de 
Oviedo. Viveo pelos annos de oitocentos no- 
venta e oito até novecentos e feis. 
; FROA- 
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5. FROALENGO;, cujos annos. de Prelazia 
foraó felicitlimos: pelo.gloriofo nafcimento de $^ 
- Rozendo, e na0 menos pelas fuas exemplariffi- 
mas»virtudes, govetnou:eíta 'Igroja pelos'ánnos 
de. novecentos é feis atéó novecentos e onze. 
Retirou-fe ao: Mofteiro de Santo Efítevaó aonde 
acabou fantamente. ib £95 o ongd 


-HERMOGIOTI. pela aufencia de Froalen« . ^ - 


gó., foi eleito Bifpo.em o:mez de Junho.de nove- 


centos é.doze. -Governou pelo dilatado efpago 
de trinta annos entre continuos a[laltos dos 
Mouros, e outras contradigoens em que preva- 
leceu fempre a fua fé , e a füa paciencia. 


ORDONHO he fuüccedeu na mefma fé 
e paciencia contra a impiedade: dáquelles bai- 
baros. MMorreo em novecentos e cincoenta. 


DIOGO he füccedeu, e governou efta 


Igroja pelos annos de novecentos e cincoentae - 


cinco até novecentos e feffenta. Pouco , ou nada 
fefábe da fua vida por caufa do calamitofo tem- 
po em que viveo cheio de barbaridade , e ty- 
Iannia. 

NONEGO governou- pelos annos de mil e 
oito até mil e quinze. T 
Vapndoma em Franga , de: cujo Bifpado defiftio, 
para vira eíta Cidade na A:rmada , que con- 
duzio os noores Gáfcoens, que a reedificáraó , 
como fica dito no Capitulo I. 


O BEATO SESNANDO I. Irmaó de D. 
Moninho Viegas,fihos do Conde D. Gongalo 
Mo-- 


inha: fido Bifpo de . 
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Monís natural defta Cidade, e que tinha ido 
a. Franga conduzir a eíte Porto. a fobredita 
Armada dos Gafcoens, foi o que füccedeu a 
Nonego. Depois. de fer hum perfeito Bifpo, 
retirou-fe ao Mofteiro de Villa Boa , que era 
de Conegos Regulares, onde. foi martyrizado 
pelos Mouros no tempo em que celebrava o 
tremendo Sacrificio do Altar. Na fua fepultu- 
ra mandou o Bifpo D. Pedro Rabaldis gravar 
o feguinte Epitafio : ! Miss. 


MaRnTYR ET ANTISTES JACET HIC RITE 

SEPULTUS V.1DUS OcTOB. IN ERA MCLXXX. 
SESNANDUS NOMINE , QUEM CHRISTUS AD 
JEmHERA suMPsIT Il. Kar. FEB. IN ERA 


MLXXIII, 


D. HUGO I. entrou na poffe defte Bif- 
pado pela defiftencia que fez o Bifpo D. Sef- 
nando. Sagrou a Igreja do Convento de Mo- 
reira, e langou nelle o habito de Conego Re- 
gular ao feu primeiro Prior D. Mendo. Viveo 
pelos annos de mil e trinta até mil e quaren- 
t2 c OitO. . 


D. SESNANDO II. !he füccedeu em mil 
e quarenta e.nove, e viveo até o anno de mil 
e cincoenrà e nove: teve grandes merecimens 
tos , muita virtude , zelo catholico, e pieda- 
dc com os pobres. 
Ea D. 
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^ D. SESNANDO III. Ihe fuccedeu, e'conf- 
ta que foi Bifpo deíta Cidade pela efcritura que 
affipnou em mil e fettenta e dous por forga da 
. qual os Presbyteros 7e/izo, e Examero fizeraü 
doagaó a D. Martinho Viegas do territorio em 
ue hoje eft o Convento de Pendorada. dos 

onges de S. Bento. tici 


Morto efte. Bifpo houve Sé Vaga até mil 
cento e treze por caufa das guerras entre os fi- 
lhos de EIRei D. Fernando I. de Caftella. Nef- 
te meio tempo governáraó o Difpado tres Ar- 
cediagos , que íe:fuccedéraó huns aos outros 
nefta fórma : Payo I. , que governou de mil oi- 
tenta e feis , até mil noventa e hum: Rodrigo 
de ,mil e noventa e dous , até mil cento e feis : 
Payo Il. de mil cento e fette, até mil cento e 
treze..- UL eH 
D. HUGO II. de nágaó Francez, foi elei- 
to Bifpo em mil cento e treze, e viveo até 
o anno de mil cento e trinta e feis. ..O Con- 
de D. Henrique, e muito mais a Rainha D. Te- 
reza fua mulher.fizeraó a efte Bifpo riquitlimas 
doagoens , que hoje fe contefítaó em Juizo en- 
tre partes rijiffionas , porém a verdade preva- 
lecerá , e eu naó a illucido fundamentalmente , 
pergis na6 efcrevo cíla materia ex profeffo. 

ez compoficaó com os Priores de Leffa, e 
Agoas Santas fobre o jantar, que eraó obriga- 
dos adar-|he todos os annos. Foi hum dos Àu- 
&ores da Hiftoria Compoftellana , e de outras. 
muitas obras de grande merecimento. 


D. 
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D. JOAÓ PECULIALIS I. lhe füccedaü 
em mil cento e trinta e fette. Foi Conego Re- 
gular de Santo? Agoftinho no Convento de San- 
ta. Cruz, do qual foi hum. dos Fundadores. 
Depois de governar dous annos. e meio effa 
Igreja, paffou para a Primaz de Braga, aonde . 
fagrou os quatro Bifpos-do Porto , que lhe- 
fuccédéraó. . Morreo em mil cento e fettenta 
€ cinco: depois de governar a Igreja de- Braga 
trinta e feis annos. : "npe ur ; 


knilof Einb 1901. .0, 1099: 0£2fl6n-.. 

:D. PEDRO RABALDIS I. feu Sobrinho,, 
e tambem Conego Regular lhe fuccedewno Bif- 
pado, que governou-íeis ànnos:e meio , por- 
que morreo a vinte.e nove de Junho de mil 
cento e quarenta;e cinco; -ElRei D. Affonfo 
Henriques lhe. confirmou. o :Couto de Creftuma. 
Deu-lhe. a. Herdade , e Cazal.de Loriz ,;o Cou- 
to. e Mofteiro de S. Joao de. Ver com todos os 
feus paílaes;,:fóros., rendas &é. . ^.^ ^^ os 


D. PEDRO PITOES . Il. enttou por.mor- 
te do antecedente na poíle defta Igreja em o 
: anno de mil cento e quarenta e cinco..." Infli- 
tuio hum Anniverfario: na. Sé, ;qué. fe; cumpre 
no dia dezoito de Septembro , para o qual.dei- 
xou-.hum. tmaravedim , que:eflabeleceo na: Ca- 
mara. de-S.;Pedro:da .Cova.  .Morreo em: mil 
ceiíto.- e. cincoenta: e. dous.: 


D. PEDRO 1II. lhe fuccedeu. , Elle com 

o. Arcebifpo. de. Braga ;D? Joáó iPeculialis, D. 
Mendo Bifpo de; Lamego ,:e D. Gongalo: Bif- 
po de Vizeu; fagrou.a lgreja de. S. Joao. de 
Tarou- 
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'Tarouca a dezoito de Maio de mil cento e fef- 
fenta e nove. Confeguio a Herdade.de Cam- 
anbam ,.e a cedeo ao Cabido iz perpetuum. 
Mario no ultimo de Agofto de mil cento e 
fettenta e quatro. ics 


D. FERNANDO MARTINS I. lhe foa: 
.edeu, e foi íagrado no anno de. Chrifto de 
mil cento .e fettenta e cingo. Era Conego Re- 
gular em Santa Cruz de Coimbra.:; Fez icom- 
ge com o Arcebifpo de Compoftella a ref- 

ita dos votos ,' que' fe deviáó á. füa' Igreja. 

orreo em nove. de Novembro de «mil cento 
€ oitenta e cinco. He notavel o teflamento com 
- que falleceo: nelle deixou: á.Igreja.do Porto . 
os Cazaes de Lafoens , e Maurel, os feus li- 
vros ,. o feu maior annel, tres pertes de mar- 
fim , quatorze. varas. de: panno. de linho que Ihe 

tinha dado; ( adiniravel dicéridàde £^) a mulher 
de D. Vafco. .Deixoü mais. muitos Mouros ;: e 
Mouras aos Conegos de Braga, nm rocim ao 
Ermitaó de Vandoma: &c.: 


; D. MARTINHO PIRES f «, que era Deaó 
. de Braga lhé fuccedeu. — Creou .quátro: Digni- 
dades de que já fallei. nefte Capitulo, e affim 
meímo do mais ,que elle obrou. :Foi: promos - 
vido-na Igreja/de . Braga em mil cerito e oitene 
ta e nove, depois de'governat-a Igreja: Por- 
ben quatro annos — 


E MARTINHO RODRIGUES IT., que 
erà o. primeiro | Theloureiro ; Mór da Sé dà Por- 
t0 ; fatcedea no goyerno defta Igreja a D. Mar- 

üunlho 
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tinho Pires. Foi muito valído;d! EIRei D; San- 
cho I. ,-que lhe: fez avultadiffimas doagoens , «e 
ao feu. Cabido. - Os Portuenfes- indignados cori- 
tra. efte: Bifpo o prendéraó , e depois de cinco 
mezcs de prizao , elle fé eícapou, e.aprefens 
tou-fe ao Papa; que mandou excommungar pue 
blicamente os aggreflores: eítes foraO depois 
abfolvidos: por! Breve. dé Innocencio. III. remet- 
tido ao Abbade do Mofteiro. de Santo "Thyifo. 
Governou trinta e cinco-annós , que. principiás 
raó ém -1ib cento e noventa e! dous ; ei.acabá- 
raó .nó.de mil duzentos:e vinte:e; fette em que 
mozrr8éo np 19H! obasbapm. j5bsbiO ung 

D. JULIAÓ I. Ihe füccedeu:em mil; du- 
Zentos € vinté oito ; e.no méfino .anno' da füà 
poffe /fez doagaO- ao. feu..Cabido. da Igreja.de 
Miragaya. | Urio.ao-'Lhefourado .:Mór. as duas 
partes/do rendimento: da :Capellanía:;de S...Pe- 
dro, encarregando-o ; ;e:a- feus-.SucceíTores da 
obrigacaó de curar almas.  Morreo a quinze de 
Margo :de : mil duzeatós! e t(uitáo i^ ^ ^. 

vodnz Oi50:bi2f9i sls vomvos o. , u9b»»9ul 

D. PEDRO. SALVADOR. -1V,natüral defe 
ta Cidade , Ihe fuccedeu em mil duzentos e trin- 
tae hudi.-Pacificou ás ;fénl(idás!difeordizs , que 
affligidO Ja -fua -Ygreja. /. Obteve d';ElR ei D. Af- 
fonío!ILsos Pádroados de Séez/baems, e Bedof- 
da. : à! decima.:da: dizima, de:;tüdo! o. que /eri- 
taíle nefta. Cidade,: € oütras;muitas. mercés, 
Concorreo .niuito., «para fe fundarem  os:.Cons 
ventos- de. S.-Domingos , e S. Ftanciíco, Mor- 
reo: ém mil -duzentos e. quarenta. . m d 
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» D. JULIAO 1. Ihe fuccedeu no anno de 
mil duzentos e quarenta e fette. T'eve imper- 
tinentes diffencoens tom; ElRei D. Affonfo IL, 
que o obrigaraó a ir a Roma procurar à paz , 
que tanto defejava. - Morreo a trinta de Outu- 
bro de mil: duzentos e feffenta. ^. 5 ^-^ 


^ D. VICENTE. MENDES Ihe fuccedeu em 
mil duzentos e feffenta e hum. - As diílencoens 
com ElRei D. Affonío III. cada vez: mais fe:au* 
gmentáraó em. feus: dias. Foi privado de to- - 
dos 'os Direitos: das fazendas ,' que vinhaó. a ef- 
ta Cidade, mandando EIRei, que todos os 
navios; e^ barcos.defcarregaffem. .da parte de . 
Villa. Nova. ;;Eftas difcordias.o levaraó a. Ro- 
3a , donde voltou.por ordem de ElRei D. Di- 
niz, que: fe reconciliou com.elle , e lhe con- 
. xédeo. muitas: mercés ; e-privilegios. ^! Morreo 
em-:mil duzentos e. noventa. e feisi ^o: 

D. SANCHO  PIRES immediatarhente lhe 
fuccedeu , e governou efla Igreja quatro annos, 
1iorrendo- no de nil e tfezénto$2 /. 0.15 CI 

11 jxub- Ier iers 955350 b Sdl 4 SbsbrtQur 
p.DB. GIRALDO :DOMINGUES Ihe: fuüccez 
déu.no meíio anno.( Alcangou «de :EIRei D; 
Diniz , que-fe' naó. appella(le: dó: Juizo !Eccle- 
fiallico: da fuz^ Igreja para o:Secular. ^ Em mil 
trezentos:e' quatro lhe fez.o mie(mo Rei Doa; 
€aó ;dasIgrejas.de S. Pedro de Canedo eS; 
Salvador.. de -Bougas »com . as: füás -polfeffoens; 
Em mil trezentos *e. oito. paífou ; para. a Igreja 
de Palencia, e em fim para a de Evora , mor- 
rendo em mil trezentos e trinta e hum na Vil- 

la 


— 
' 
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ja de Eftremoz ás maós dos Barretos, e outros 


fidalpos amotinados , e furiofos. ^ D 


D. FRADULO he fuccedeu em mil ve 
zentos e oito , e logo no anno feguinte more 
fco em Avinhaó. —— — : | 


Í 2 / 
D. Fr. ESTEVAÓ Religiofo :da Ordem 
dos Menores lhe füccedeu em mil trezentos e 
dez. Em quanto governou efte Bifpado , foi 
Adminiftrador dos iens dos lemplarios extin- 
tos por Clemente V., e que ElRei D. Diniz 
deu á Ordem Militar de Chrifto , que inftituio 


*em mil trezentos e vinte. ^Pouco mais de feis 


annos. de. governo- tinha efte Bifpo , quando paf- 
fou , para a lgreja de Lisboa, e depois para a 
de Cuenca em Ciaftella ,' onde morreo. .- 


D. FERNANDO RAMIRES II. foi fo- 
brinho do-Anteceflor , e Ihe:fuccedeu: em. mil 
trezentos e dezefette. Foi a Roma, e obteve 
do. Papa. Joao. XXII. Tum Breve , pará que 
EIRei. D./ Diniz defiftiffe. dos /aggravos ; «que 
fazia á' füa Igreja, esbulhando-a dos mefímos 
privilegios , qüe: Ihe tinha. concedido. Em tudo, 


. annuío eíte: Rei, levadocda fua natural: bonda- 


de, e dos rogos de fua . Mulher..à. Kainha San- 
ta Ifabel.. Poucos annos governou efte Bifpa- 
do, donde paílou para o de Jaem, e depois 


'para o de Badajoz, aonde morreo em mil tre- 


Zentos e vinte dous. 


. D. JOAÓ .GOMES 1I. , que era Chant: 
na Sé da Guarda lhe íuccedeu em mil trezc: 
tos 
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tos.e vinte e tres. Em mil trezentos e vinte é : 
piro fez Doagaó ao feu Cabido dos Direitos 
os vinhos , a que chamaó Malatoflz. Governou 
pouco mais. de quatro aànos , fallecendo no de 
mil trezentos e vinte e. fette, - . iig 


QAI EG ia Q9T 

D. VASCO MARTINS lhe fuccedeu em 

mil. trezentos e vinte oito.- Logo no .princi- . 
pio do. feu Governo teve íntimas difcordias com 
a.Camura  deíla.. Cidade. fobre -0s:pezos ,' medi- 
das , direitos,, e varios- géneros , que mutua- 
mente fe appropriavaó. Dsflas: difcordias reful- 
tou amotinar-fe o povo, e matár dous' criados 
do dito Bifpo ;, vendo-fe elle: mefmo obrigado 
à fugir. da Cidade , deixando-a interdicta, . Foi 
amantilfimo da íua.1igreja á qual deixou. pre-. 
ciofas joias , ;a fua; livrária, e hum Bago dé 
prata, que pezou dezefeis marcos, e tres on- 


s. Governou efte Bifpado quátorze annos , iN 


de.- Lisboa. id 
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D. PEDRO AFFONSO V. defcendente dos 
Reis de Lea: lhe;fucced&u rio anno dé mil tre« 
zentos: e-quarenta::e' trés; Foi aümiravel pela 
fua: conffancia /nos:«trabalhos , pelo zelo da Re- 
ligiaó, pelo«fervor :docfeu: Minifterio , e^pelo .. 
refpeito , .&! auCtoridade: do feu. Caracter ;: por 
que nenhum .outro Difpo 0o igualou em defen- 
der, e augmentar a Piana da íua-Igreja. Por 
efla cauía:foi duas vezes à. prefenga do Papa; 
e fe vio muitas vezes contftrangido:. a/ pedir. ef« 
mola para fuftentar-fe.  Morreo em mil trezen- 
tos e cincoenta e fette. T'inha fido Bifpo de 
Aftorga. 


€ delle paíIou para. à Igreja: 
; cy sat 


D. 


no Ponvo. Car. HL. |. 7s 

D.:. AFFONSO PIRES lhe: fuccedeu em 

mil trezentos e cincoenta e.nove. — EIRei D. 
' Pedro I. o. eftimou muito , e lhe confirmou a 
Jurifdigaó Civel dos Coutos da Regee ,;Para- 
. q05, Crefluma , e Loriz. Foi incanfavel. no 
Minifterio da Prégagaó0 Evangelicà ;  enfinando 
os póvos com a Santa Doutrina que prégava; 
animando-os com o feu exemplo, defendendo- 
os de muüitos-perigos com a efficacia do feu 
Zelo , e: profperando-os. com 6s benignos effei- 
tos. do feu. paternal amor. Em. fim cheio de 
virtudes; e merecimentos- morreo no Couto da 
Kegoa em mil: trezentos :e feffenta e.dous. Jaz 
na Igreja de S. Pedro de.Balíemaó , que edi- 

-ára 


ficára. 

^:51 Di EGIDIO: Ihe. füccedeu em mil trezen- 
. tos e feífenta. e.tres. A aufteridade do feu génio, 
€ Oo rigor com. que tratava Os.feus fubditos , 
lhe-fufcitou muitos inimigos , que fal(amente o 
accüfaraó: de adultero diante de EIRei D. Pe- 
dro I. ^Efte entrou no feu Paco deliberado a 
acouta-lo com hum chicote , que: trazia iuitas 
vezes cingido comfigo ; mas os feus Cortezaós , 
e' vàlídos -atalharaó-lhe | efta impia refolugaó. - 
Ignora-fe o. ànno. em: que: morreo.: * 


- ..—-. D. LOURENGO VICENTE DA LOU- 
RINHAM. Ihe fuccedeu , e logo foi promovi- 
do: na lgreja Primaz..de Braga. 


D. JOAO III. Ihe fuccedeu em mil trezen- 
tos e fettenta e tres. ElRei D. Fernando em 
huma Efcriptura ,;. que .celebrou com efle Bifpo 
a feis de INovembro do fobredito anno, diz, 

Xl que 
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que Ihe renunciava todo o direito , 'que elle , 


e os Keis feus Anteceífores tinhaó.alienado da. | 


fua Igreja. Em mil trezentos e oitenta e cin- 
co deu principio ao mageftofo Clauftro da. Sé, 
para o qual lhe deu à Camara defta Cidade , 
mil pedras lavradas. Morreo em mil trezen- 
tos e noventa. *0:. aO Oq--30 


D. JOAÓ AFFONSO ESTEVES- DE . 


AZAMBUJA IV., que era:Bifpo. de -Silves; - 


]he fuccedeu em mil trezentos e noventae hum. 


Inflituio a. Dignidade. de *Arcediago do Porto. 
Foi grande Bemfeitor da fua Igreja ,, adornan- 


do-a de ricos paramentos , e apetfeicoando nel- 


la o Culto Divino. Sagrou a Igreja da Real 
Collegiada de. Guiraaraens , que ElRei D. Joaó 
I. illuftrou , e enriqueceo notavelmente. Paífou 
do Bifpado do Porto para o de Coimbra; elo- 

o para Arcebifpo de Lisboa, e ultimamente 
foi Gardeal como: titulo :de S. Pedro ad. Vin- 
czla. "Governou'eíta. Igreja. dez aniios , e Jhe 
fuccedeu. no anno de mil quatrocentos e hum ;« 


D. GIL. ALMA, a quem fe: póde dar juf- 
tamente o gloriofo: epitheto: de-Zr;s dz Paz, 
porque foi o que abrio as portas da reconcilia- 
«20 á fua Igreja, gozando efta depois concordia 
permanente. por. virtude do. contrato que con- 
ciuio a treze de Abril de: mil. quatrocentos-. e 
feis com ElRei D. Joao L, cuja Efcritura co- 
piarei no Capitulo VII. Paíffou para Bifpo de 


Coimbra no anno de mil quatrocentos e oito ; 


e ]he füccedeu no mefmo anno 


D. 


"d 
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"5 D. JOAÓ AFFONSO ARANHA V. que 
foi natural defta Cidade, e nella apafiguou as 
düvidas.que fe moviaó a refpeito do Sál ,.que 
as embarcacoens vindas a efle Porto pagavaóo á 
fua Igréjà. Fez repetidas vifitagoens pelo Bif- 
. pado, e reformou multiplicados vicios , que 
por elle graffavaó..Morreo em mil quatrocen- 
tos e quinze. 


D. FERNANDO DA GUERRA III. def- 
cendente dos Reis defte Reino Ihe fuccedeu em 
mil quatrocentos e dezefeis. PaíTou para a Igre- 
ja Primacial de Braga, onde foi Arcebifpo qua- 
renta e oito annos, que foraó outros tantos 
monumentos das altas virtudes , que exerceo. 


. « D. VASCO 1. Ihe fuccedeu em mil qua- 
trocentos e dezefette. Favoreceu muito os Co- 
negos Seculares da Congregagaó do Evange- 
. lifta, agazalhando-os na freguefia de Campa- 
nham, em quanto naó fundavaó Convento pa- 
ra.habitarem. Em mil quatrocentos e vintee 
feis paflou efte Bifpo, para o Arcebifpado de 
Evora , e lhe fuccedeu no mefmo anno 


D. DURANDO ,: que affiiio no Synodo 
- Bracarenfe convocado pelo Arcebifpo D. Fer- 
nando da Guerra. Governou efta Igreja: pou- 


- «Os annos. 


D. ANTAÓ MARTINS DE CHAVES 

.lhe fuccedeu em mil quatrocentos e trinta. Foi 
natural .defta Cidade. Affiftio por parte do Pa- 
pa Eugenio IV. no Concilio de Baziléa , e logo 
na. 
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na abertura defte Concilio , que depois fe .mu- 
dou para Ferrara, paílou. a Conftantinopla , 
perfuadio o Imperador Joaó Paleologo a vir em 
pefloa auctoriza-lo com a fua prefenga. Agra- 
decido o Papa aos grandes fervigos defte Bifpo 


nomeou-0 Cardeal com o titulo de S. Chry- 


fogono aos vinte e quatro de Novembro de 
nil quatrocentos e trinta e nove. Refidio mui- 


tos annos em. Roma, donde mandouá fuaIgre- |. — 


ja preciofos thefouros. Achou-fe no Concla- 
ve, que elegeo Papa a Nicoláo. V., e depois 


de vinte annos de Bifpado , morreo naqu.lla. 


Ment s do Mundo, e eítá fepultado na Igre- 
ja Lateranenfe , onde tem o feguinte epitafio : 


SEPULCRUM. DOMINI. ÁNTONII. 
CanpiNALIS PoRnRTUGALENSIS. 
Qui. Osirr. Rowar. Dir. xr. Mrwsis. Jum. 
AxwO. A. NarivirATE, DoM. MCCCCXLVIL, 
Cujus. ANIM A. 


Iv. Pack. RE EQUIESCAT. AMEN. 


D. GONGALIENNES DE OBIDOS Ihe 


fuccedeu logo no meímo anno. Foi Prelado de 
excelfos merecimentos , Reformador do eítado 
Ecclefiaftico , e Defenfor incanfavel da fua im- 
munidade. Morreo no anno de mil quatrocen- 
tos e cincoenta e quatro, e logo no feguinte 
lhe íuccedeu 

D. 
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D. LUIZ PIRES igual com efte feu Ante- 
ceffor no zelo, e fervor da refórma dos cof- 
tumes, e vidas dos feus fubditos.  Inflituio o 
Arcediagado .de. Oliveira. . Paffou np anno de 
mil quatrocentos e feffenta e quatro para Ar- 
ccbifpo de Evora , e depois para Braga. 


D. JOAÓ DE AZEVEDO IV. Ihe fuc- - 
cedeu em. mil quatrocentos e feílenta e cinco. 
Foi Prelado virtuofiffimo, . Inftituio o. Arcedia- 
gado da Regoa.  Augimentou corifideravelmente 
as rendas do Cabido, e deu á Cathedral ri- 
quiffimzs pegas. Morreo em mil quatrocentos 


. € noventa e cinco na Cidade de Lisboa, 


D. DIOGO. DE SOUZA 1. lhe fuccedeu 
no meímo anno. Foi o primeiro Bifpo, que 
fez Conítituigoens para efte Bifpado , das quaes 
o Illuftriffimo Guns , nem ainda o Auctor da 
Bibliotheca Luzitana , fé lembrou. Imprimiraó- 
;fe nefta Cidade. em, mil. quatrocentos e. noven- 
ta e oito. Fez trasladar da Igreja de S. Pedro 


de Miragaya, para a Cathedral os oflos de 


S. Pantaleaó Martyr. Foi promovido na Igre- 
ja Primaz de Braga em mil quinhentos e cinco, 
e no meímo anno lhe fuccedeu 


D. DIOGO DA COSTA II. que gover- 
nou eíte Difpado anno e meio, naó deixando . 
de fi outra memoria, que difpofigoens felices 
dirigidas ao fervigo da Igreja. 


D. PEDRO DA COSTA VI., que era 
feu Irmaó , ihe fuccedeu em mil quinhentos e 
jet- 
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fette tendo de idade vinte e.dous annos. Dif- 
pendeo .com os. pobres immenío cabedal. Foi 
de innocentes coflumes , e como tal refpeitado 
dos Principes , e Reis de Caftella. Paílou pa- 
ra o Difpado de Leaó , e depois para o de Of- 
ma, aonde morreo aos vinte de Fevereiro de 
mil quinhentos e feílenta e tres. gs 


D. BELCHIOR BELLIAGO Ihe. fücce- 
deu em mil quinhentos e trinta e feis. Era Bif- 
po de Targa, e Prelado de conhecidas virtu- - 
des,e letras. Governou efte Bifpado pouco mais 
de hum anno , pois que lhe fuccedeu em mil 
quinhentos e trinta e fette : 


D. Fr. BALTHAZAR LIMPO Carmeli- 
ta Calcado ,; Lente de Prima de "Theologia .na 
Univerfidade de Lisboa, e Confeffor da Rai- 
nha D. Catharina. Em mil quinhentos e qua- 
renta, fez novas Conftituigoens defte Bifpado , . 
e convocou Synodo Diocefano. Creou a Di- 
gnidade de Arciprefte, e enriqueceo a Cathe- - 
dral com muitas obras; e riquifllipos Ornamen- 
tos. Achou-fe na mudanga, que os Conegos 
Regulares de Santo Agofítinho fizeraó do Con- 
vento de Grijó, para o da Serra, e morreo em 
Braga Arcebifpo daquella Primaz. 


D. RODRIGO PINHEIRO I. Sendo Bif- 

po d'Angra |he fuccedeu em mil quinhentos e 
cincoenta e dous. Foi Doutor em ambos os 
Direitos , verfadiffimo .na lingua latina , muito 
caritativo com os pobres, Viuvas, Orfaós, e 
mifíeraveis. Fez a quinta de Santa Cruz do Bif- 
po 


» 
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po. Affifio no Concilio —Bracatenfe. celebrado 
em mil quinhentos e feffenta e feis. INaó ob- 
ftante entrar. nefte. Bifpado aos. fettenta. annos 
de idade, viveo até os noventa .em. perfeito. 
juizo, e vigoroza faude. 


D. AYRES DA. SILVA ]he fuccedeu em 
mil quinhentos. fettenta- e tres;' Era Rieitor da 
Univerfidade: de Coimbra , e diftincto em letras 
e.virtudes.. Foi o Pai dos pobres, e o. Re- 
formador dos ;feus  fübditos ,'e-do«.feu Pago , 
que augmentou , 'dando no imefmo-tempo. ri- 
quifimos Orpamentos á füa Carhedral., .Mor- 
reo; nos campos de Alcacer.aó lado. de. EIRei 
D. Sebaftiaó.. naquella: fatal /batalha ;»perdida;.a 
quatro de Agofto de: mil quinhentos-e fetténta 
e oito. » 101152 
.|. D. SIMAO DE SA* PEREIRA Ihe füc- 
cedeu , fendo- Bifpo- de Lamegoj ém. mil:qui- 
nhentos. e. fettenta e nóye. |. fcu. governo foi - 
taÜ  curto. ^ que: apenas conftà |. fora .nomeado 
pàára o Juramento das Cortes de l'homar aonde 
|. affaltou à« morte: no mez- de Margo de. mil 
quinhentos e oitentà e hum. i05: qi» 


jos2D. Fr... MAR.COS DE: LISBOA , que ef- 
tava eleito Bifpo de Miranda, lhe fuccedeu 
em -mil é Qbinhentos é oitenta e' dous. Era 
Religiofo de S. Francifco. lomou poffe. a oi- 
io!de Abril. do dita anno; em hum Domin- 
£9 :de. Ramos.: O feu. Pago.era. o afylo da 
pobreza. A quinta do Prado he obra íua, e 
affim tambem muitas outras. efpirituaes , claros 
ieftemunhos da. fua 3338 Reformou as Conf- 

titui- 
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tituigoens. do Bifpado , e fez varias divizoens 
nas frefuezias da. Cidade. Morreo a treze de 
Septembro de mil quinhentos e noventa e hum, - 
Jaz- na: Capella da Senhora da Saude. 


D. JERONYMO DE MENEZES , que 
era Bifpo- de «Miranda ,. depois de ter fido Rei- 
tor dà Univerfidade de: Coimbra ; he: fucce- 
deu -em- mil^ quithentos: e: noventa: e dous. Au- 
xiliou muito-a fundagaó dos Conventos de.S. 
Joaó Novo; e-S. Bento dos Frades. Na gran- 
. de,. e lamentavel :efterilidade. j^ que nos feus 
dias opprimio efte «Reino ,. foccorreo com maó 
larga ntuitos miferaveis ; facrificando-fe elle nref- 
io pela faude do feu povo; e morrendo em 
Lisboa. do..mal da peífte. no: anno de mil e íeis- 
centos. à 

| D. Fr. GONGALO DE MORAES , II. 
Monge:de S. Bento , lhe füccedeu. em. mil feiccen- 
tos e dous. Foi incanfavel: em vifitar o feu Bifpae 
do , em adminiíftrrar os: Sacramentos , e: em re- 
formar o Culto. Divino. .À fua «Cathedral Ihe 
imereceu a: magnifica. obra da/Capella Mór , a 

efpagofa e riquiffima 'Sücriftia, e outras muitas 
' Obras admiraveis. |Morreo em mil feiscentos e 
dezefette; 20s Íéttenta e quàtro annos de idade. 


D. RODRIGO DA CUNHA II. he fuc- 
cedeu em mil-feiscentos e dezoito. Entre os 
grandes Bifpos.com que a Providencia do,Ex- 
celfo felicitóu eíta . Diocefe , tem elle lum lue 
gar diftincto. Naó fómente foi Illuftrifimo-por — ' 
Nafcimento ; màs tambem por Virtudes , pi n 
tras; eflas patentes nos feus laborioíos. Catalo- 

: gos 
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gos:;dos Bifpos deftá Cidade, dos Arcebifpos 
de Braga; e Lisboa ;. aquellas nos monumentos. 
de piedade, que eternizáraó. o. feu Nome. Paf-. 
Íou para Arcebifpo de Braga, e depois para : 
Kisboa , onde em mil feiscentos'e quarenta con- 
correo .efficazmente para a feliz. Acclamagaó de: 
ElRe: D; Joaó IV... 55 id 


.D.Fr. JOAÓ DE VALLADARES VII, 
Eremita! de Santo Agoftinhbo, e que era Bif-. 
po de Miranda; lhe fuccedeu 'em mil feiscen- 
tos.e vinte-e fette.;- Foi contínuo no Minifte-. 
rio: do Confeffionario:, e na adminiftragaó dos 
outro$ Sacramentos , .principalmente no da Con-. 
firmagaó ,: chriímando nas differentes vizitas , que. 
fez por todo ;o feu .Bifpado- mais 'de duzentas, 
mil pefíloas..- Pode-fe dizer ,. que. foi o. Moy-. 
íés do íeü. povo , porque apaziguou a indigna- 


. gaó. de Filippe. IH.: de Portugal determinado: 


a caftigalo: por-cau(a do. motim fufcitado con- 
wa o extravagante tributo das. Maf//arocas , de 
que fallarei. no. Capitulo. VIII. |. Morreo a vin- 
te e tres de Mayo de mil feiscentos e trinta e 


cinco. Odd Tv 

D. GASPAR. DO R EGO Ihe fuccedeu em 
mil feiscentos e trinta e fette. Era doutiffimo , 
e muitó- exemplar em todas as. fuas accoens.. R.e- 
zava emré Córo, e comia:em Refeitorio com a 
fiia. familia ,' e. fazendo do' feu Pago hum re- 
fórmado 'Clauftro , naó permittia , que. algum 
dos . feus. domefticos fofle. preferido na promo- 
gaó0:dos Beneficios, ainda laviido merecimen- 
to igual de parte a parte; porque ( dizia elle) 
Íe faria fufpeitofa a. preferencia , vifto eftar de» 

: F3 baixo 
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biiXó da fud^proteGéáó. Raro procedimento !. 
Mortéó'em Lisboa" a:tfeze:de Jullio de milfeis-. 
cestos?e tfintà.& novesiis ovo Qohebsiq sb 
misq *iog5b s (rati 9b oqlidsstA s:5q uk 
-103 Dx&- FAR ANCISCO: .PEREIKA- PIN'TO: 
lhe düceédeu-/er& mil feiscentos::*e^ quarenta y 
porém como era nomeado pór Pilippé IV; de 
Caflella naó chegou a tomar poffe , pois que 
em ' Portugal ' nàó -leraÓ :dcéitas/ a$! nome&toens 


daquelle Reino , vifto que já'tihha legitimo! —— 


Rei. Portuguez., O'mefmo :aconteceo: com à; no« 
macaó de Sebaftia0 Cezar. de^ Menezes ,» que! 
fuppofto fofle nómeado em:mil Jeiscéntos e qua- 
renta- é hurn- por:EIRei: D. Joaó IV; yos Papas 
atacadoós pelos: Ww cep ni y €»abomina-! 
veis -intrígas de 'CaftelJa 'naó ^o *quiferaó: reco-' 
nhecer "porc Bifpo ,. nem^a?2todos! os.-outros do: 
Reino.::- Affim/"permaneceo» vacante; efta: Igreja:. 
trintà' e 'dous anros;.e fujeita ao: Cabido ,; que) 
nomeava Governadores. interinos 5»atéc que! ters 
fninadae; de ' algum modo as diffengoens; dacCue 


, rià'Komana foi noméado, e Sagra o-Bifpb ub 
SC du 2E . jAsisr [$ ^ 


5D ?911 » 91. 


E 21111] ^6 342121 un j| OVER 
D. NICOLAU MONTEIRO , que^to- 
mou'poffe'em ABri de' mil /feiscentos: e fetten- 
ta e hum. ^ Foi natural :defta: Cidade: ;-Doutor: 
em' Canones pela: Univerfidade "de: (Coimbra 5 
é nella Conego;j Provizor, e .Vigerio:Geral ,: 
Mefítré/ Etcola da Collegiada. de: Barcéllos; D- . 
Priors de. Cedofeita ;- Embaixador: de ElRei Dz 
Joao IV. á fantidade- de: Urbano VIII., Ayo 
do Principe D. '"Pheodozio, e'dos Infantes 
feus Irmaós ,' que foraó Reis de-Portugal'y 
Cornfelheiro. de Eftado ;. Confeffor;da Kainha. 
. exid ic j Dc- 


7 


) 
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-Dona Luiza de Gufimaó.; Bifpo:eleiro de Por- 
talegre, Guarda , e do. Porto ;: cuja..Igreja; 
quiz. felicitar com a. fua. affif(lencia ;- rejeitando 
por eíta caufa o Arcebifpado de Braga, epre- 

ferindo .deíle modo .o bem. das, Ovelhas entre 

as quaes nafceo , do que as eftranhas , cujas in- 
«linagoens ignorava. He indizivel o. que obrou 

em beneficio dos:feus fubditos. Ninguem im- 

.plorava: |o /feu. foccorro;; que foffe' deftiruido 
de auxilio. "l'udo, repartia com os pobres : che- 

gava a efpoliar-fe dos feus proprios veftidos 
para. os. cobrir. ; Os 'Templos;,:os Hofpitaes , 

os. Carceres tudo. era o. objecto: da fua ternu- 
ra , e piedade,. Reedificou as; Igrejas | Parocliiaes 
de S. Pedro. de Miragaya, e$. Nicolío na 

qual tinha fido baptizado., Fallou. muitas: ve- 
Zes a0 Papa, e o moveu coi as fuas effica- 

cillimas.rafoens , e muitó;:mais com o.mavio- 

zo livro ,. que compoz. intitulado 7ox: Tarta- 
ris aconvencer-fe da Juftiga. de Portugal ..conz 

tra Caftella. ^O -Embaixador daquelle "Reino 

enfurecido.| defta preferencia ern difparar- 
.]he dous tiros de bacamarte ,;-. mas, a Provi-. 
dencia o prefervou , e. íó cahio morto. o- feu 

cocheiro.. Em fim cheio de trabalhos , carre- 
gado de cilicios, golpeado de aíperas dicipli- 

nas, morreo em opiniaó de Santo,no dia vin- 

te de Dezembro de mil feiscentos e fettenta.e 
dous, com noventa e hum annos de idade. 

Muitos.inftrumentos das íüas penitencias , e 

huma. camiza-enfopada em fangue extrahido do, 

feu corpo pelo rigor dos cilicios , e, dicipli- 

nas, com que o macerava, confervao-fe em 

poder do Reverendo Doutor Antonio Mon:ei- - 

! IO , 
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ro, Conego na Infigne Collegiada de Cedo- - 


feita ,, mofador na Caza do Pinheiro , e paren- 
te defte exemplarifimo Prelado.. O feu Retra- 
to he expofto ao püblico todos os annos no 
dia dous de Julho, pelos Irmaós da Santa Ca- 
za da Mifericordia , á qual deixou hum copio- 
fo Legado para a Convalefcenga dos doentes. 


D. FERNANDO CORREA DE.LA- 
CERDA IV. lhe fuccedeu em mil feiscentos e 
fettenta e tres. A dogura do feu coragaó cor- 
refpondia á da fua eloquencia , em que mere- . 
ceo geral applaufo. As obras, que compoz, 
e fe imprimtraó, faó claro teftemunho. As con- 
tínuas mpleftias, que. padecia o conftrangéraó a 
defiftir do Bifpado , e a retirar-fe no. anno de 
Thil feiscentos e oitenta e tres a huma vida 
privada, que lhe faltou totalmente no primei- 
ro de Septembro de mil feiscentos e oitenta e - 
cinco. ^. AE qa 
^D. JOAÓ DE SOUZA VIL, eleito 
Bifpo de Miranda, lhe fuccedeu em mil feis- 
centos e oitenta e quátro. Occupou diftinctos , 
e refpeitaveis empregos. .Depois de fe Dou- 
torar; em Canones , e fer Collegial do Colle- 
gio de S. Pedro da Univerfidade de Coimbra, 
paíffou a Arcediago de Santa Chriftina na Primaz 
de Braga , a Prefidente da -Relacaó Ecclefiafti- 
€a de Evora , a Deputado da Inquifigao. de Lis- 
boa; a Sumilher./da Cortina do Principe D. 
Pedro, a Bifpo de Miranda, que regeitou , 
e logo do Porto , que igualmente regeitava , fe 
as razoens que lhe propoz o Veneravel Padre 
Bartholomeu do Quental naQ. o refolveflem a 

accei- 
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acceita-lo. 'omou pofle a dezefette de Septem- 
bro do íobredito anno.  Vizitou muitas vezes 
o feu Bifpado. : Congregou Synodo ein que fez 
regulariffimas Conftituigoens , que fe imprimíraó 

em mil feiscentos e noventa. A. fua meía frugal, 
€ a.economia do feu tracto, que confervou em 
todo 0 tempo , que foi Difpo defta Cidade , 
Arcebifpo de Braga, e de Lisboa, fez com 
que difpendeffe com os pobres dous milhoens 

e cruzados. Succedeu-lhe em .mil feiscentos e 
^noventa e fette | 


D. Fr. JOZE DE SANTA MARIA 
SALDANHA I. Erà Religiofo da Provincia 
:de Santo Antonio, onde foi Meítre em Artes 
-€ Theologia. | As íuàs virtudes , e letras o ele- 
-váraó a Bifpo.do Funchal, e depois a .eíta 
lgreja Portuenfe , onde fe declareu inimigo do 
luxo, e pompa naó largando jíámais o habito 
de burel, que trouxera na Religiaó. 4Acudio 
-prodigiofamente á neceffidade dos pobres , atte- 
nuados com as guerras, que efte Reino .tinha 
com Filippe V. Morreo a vinte.e ftis de Se- 
ptembro de mil fettecentos e oito. - ) 


D. THOMAZ DE ALMEIDA lhe fuc- 
cedeu em mil fettecentos e nove.  Efte Emi- 
nentifimo Prelado , que depois de muitas, e 
refpeitaveis. Dignidades, que occupou, foi ul- 
timamente elevado a primeiro Patriarcha de 
Lisboa, e Cardeal , he a brilbante Coroa , e 

. remate de todos os Bifpos defta Cidade , que 
foraó. extrahidos do .Eftado Sacerdotal. Affim 
como todos elles foraó deícendentes das prin- 

cipaes 
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cipaes Familias do Reino, e os mais exactos 
em. cumprir com as. fungoens. das fuas. Prela- 
fias , affim D. 'Thomaz de Almeida realgou ef- 
tas excelfas qualidades com as edificantes accóes, 
que-obrou em vida. 'Tomou políle defte Bif- 
pado a trinta de Abril do fobredito anno, de- 


pois de ter fido Bifpo de Lamego. Em mil 


fettecentos e dez congregou Synodo no feu Paco. 
Augmentou muito os Edificios Püblicos da Ci- 
dade, onde foi tambem Governador. das Jufticas , 


e Armas. EiRei D. foaó V. o nomeou pri- - 


meiro Patriarcha da Santa Igreja Patriarchal de 


Lisboa , rv o Papa Clemente XI. confirmou: 
e 


em fette de Novembro de mil fettecento$ e dez- 
efeis , 'e' depois de fer juntamente Cardeal, e 
$fovernar trinta e fette annos , morreo a vin- 
te e fette de Fevereiro de mil fettecentos e cin- 
renes e quatro com oitenta e quatro annos de 
jdade. ical 
; .D. Fr. JOZE. MARIA DE AFFONCE- 
C€AÀ E EVORA II. lhe fuccedeu em mil fet- 


tecentos e quarenta e hum.  Tinha recebido o . 


habito de S. Francifco no Convento de Zfrz 
Coeli a oito;de Dezembro de mil fettecentos e 


doze. Era dotado de hum coragaó magnani- ' 


1]0 , e como tal confeguio na Córte.de Ro- 
ma. muitos e diíficultofos negocios , que- ]he 
incumbia EIRei D. Joaó V. Eie Rei o no- 
meou Bifpo defta Cidade , onde fez a fua en- 
trada a cinco de Mayo de mil fettecentos e 
quarenta e tres com huma pompa e magnifi- 
cencia , que igualou os grandes triunfos com 
que a famofa Roma recebia os feus Impera- 
dores victoriofos. Deslumbrado com effas e ou- 

tras 
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4ras grandes idéas , de que fe: predominara no 


dilatado tempo que eíteve náquella. Curia , tu- 
do o queobrava, era com oftentacaó pompoza, . 
tudo era exceflivco. . Morreo a dezefeis de Ju- 
nho de mil fettecentos e cincoenta e dous. 


- D. Fr. ANTONIO DE SOUZA Ihe fuc- 
cedeu em vinte e hum de Agofto de mil fet- 
tecentos e cincoenta e feis. Recebeo ó habi- 
to Eremitico de Santo Agoftinho , no Conven- 
to de Noffa Senhora da.Graga de Lisboa a oi- 
to de Septembro de mil fettecentos e dezefeis, 
e depois de exercitar os actos mais dignos de 
hum perfeito Religiofo, foi eleito. Bifpo defta 
-Cidade no fobredito dia , mez , e anno, e to- 
3nou- poffe a quatro de Junho de mil. fettecen- 
€os e cincoenta e oito. "leve grandes e vivif- 
fimos defgofítos no tempo da fua Prelazia , cau- 
fados pelas defgracas | dos. feus parentes, os 
quaes em nada lhe afrouxáraó o zelo e vigi- 
Jancia do feu Miniílerio. .Comia em Refeito- 
rio com os feus domefíticos, tratando-fe fempre 
como Religiofo. Jámais efpecializou algum det- 
tes feus Familiares para o promover em Bene- 


ficio Ecclefiaftico. —Dizia francamente , que os 


Beneficios. da. Igreja .eraü para os dignos, e 
zaó para os Merceuarios , a que elle. fuf- 
ientava , e fatisfagia annualmente os [ala- 
rios, que ganbavaó. Dotou, e beneficiou mui- 
to o Convento de S. Joaó Novo, que em ver- 
dade lhe he devedor de huma grande parte da 
renda, que hoje tem. Reedificou as Igrejas 
Parochiaes de Santa Cruz do Bifpo, Nofla Se- 
nhora da Victoria,.e S. Nicoláo que tinha fi- 
do 
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do abrazada por hum grande incendio. Mor- 
reo.a quatro de Junho de mil fettecentos e fef- 
fenta e feis.  Jaz na Cathedral em íepultura ra- 
za fem .epitafio , que o declare fegundo Santo 
'Thomaz de Villa Nova de quem foi compa- 
nheiro no habito , na Dignidade, e na profu- 
za6 das efmolas. )JUAO'T3AA.. 


D.Fz ALEIXO DE MIRANDA HEN- - 


RIQUES Ihe fuccedeu em mil fettecentos e fet- ^ — 


tenta. Profeflou o habito de S. Domingos , em 
cuja Keligiaó occupou os primeiros lugares de 
letras , e fe fez refpeitado dos maiores Sábios. 
Foi nomeado em mil fettecentos e cincoenta e 
fette Governador do Arcebifpado de Braga , don- 
de paíffou para Bifpo de:Miranda , e ultimamen- 
te para efta Cidade. OO curto efpago de tem-- 
po, que viveo neíte Governo coartou o feu 
nobre coragaó , e religiofo Efpirito, a que .naó 
derramaffe fobre as. fuas ovelhas , benignos ef- 
feitos da mais entranhavel piedade, bem como 
tinha feito em Braga, e Miranda. Morreo em 
o mez de Mayo de mil fettecentos e fettenta e 
hum. 

- D. Fr. JOAÓ RAFAEL DE MENDO- 
GA IX. Nafceo efte Excellentiffimo Prelado na 
Cidade de Lisboa a vinte e cinco de Abril de 
mil fettecentos e dezefette. Foraó [eus Pais . 
Nuno de Mendoga IV. Conde de Val de Reis, 
e a virtuofiffima Condeffa D. Leonor Maria Au- 
tonia de Noronha, filha de D. Pedro de No- 
ronha I. Marquez de AÁngeja, e da Marque- 
za D. lfabel de Mendoga. Todos os fentimen- 
tos de Virtudes, e fólida Religiao , py un 
; ais 
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Pais lle infpiráraó, e que deíde os primeiros 
annos da fua Infancia o affugentavaÓ de todos 
(s. mundanos prazeres , docemente 0 leváraó a 
profeffar a Monaftica Difciplina do grande Dou- 
tor da Igreja S. Jeronymo no feu Convento 
'de-Belem. -Ao exercicio das obrigagoens Reli- 
. giofas ajuntava o das paleítras litterarias , que 
fazendo-o digno :dos maiores Premios , foi man- 
dado 4 Univerfidade de. Coimbra, aonde re- 
cebeu o Grío de Meftre Doutor em T'heolc- 
gia, de que foi Lente com jgeral applaufo , 
€ aproveitamento dos feus Difcipulos.. Logo 
depois a voz unanime dos feus Religiofos, 0 
acclamou D. Abbade do feu Collégio , do:Con- 
yento de S. Marcos, e ultimamente duas vezes 
Geral de toda a fua Congregagaó. 
57/500 feu alto merecimento naó- podia conter- 
fe no eftreito. recinto do Clauftro , razaó , por- 
que ElRei D. Jozé I. o nomeou Bifpo de Pi- 
nliél em fette: de.Agofto de mil fettecentos e fét- 
tenta; e do Porto em vinte e fette de Mayo 
de mil fettecentos e fettenta e hum. Foi fa- 
grado a dez de Novembro do meíio anno, e 
no dia trinta defte mez , tomou em feu Nome 
poffe de todo o Bifpado Fr. Pedro do Salva- 
dor , Monge. de S. Jeronymo , :Meftre Doutor 
em Theologia pela. Univerfidade de Coimbra , 
D. Abbade no feu Collegio da mefma Univer- 
. fidade; hoje Abbade Refervatario da Igreja de 
S. Mamede de Coronado , e natural deífta Ci- 
dade. No mez de Janeiro de mil fettecentos e 
fettenta e. dous, he que Sua Excellencia Reve- 
rendiffima entrou nefta Cidade entre multipli- 
cados vivas, e felices acclamagoens de todos os 
feus Diocefanos, Naó 
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Naó me he poffivel incluir. nos. efcagos lis 
mites deítà. Defcripgaóco vafto ,' o immenío- mí-. 
mero das brilhantes , e utiliffimas Acgoens..deíte 
Sagrado Pontifice. |.Seria ineceffario preverter o 
anethodo , :queome- tenho-- propofto, e efte pe- 
-queno.; volume. feria limitadiffimo' para. tad alto" 
-Affumpto. :.O maior elogio , que eu. poffo.con- 
Jagrar-lhe ;^he:a fincéra acclamagaó do-püblico , 
-que. fem. exaggeracaó o0 denomina Par pos;PO- | 
BRES, com quem reparte à maior porgaó do.feu - 
Patrimonio : ; DERENSOR INCANSAVEL. DA IM MU- : 
WIDADE.EÉcctESTASTICA , esforgando-fe em cor- | 
fervarcrefpeitavel: a. Diíciplina.da. Igreja, e os 
Sagrados. Canones , em que' fe fundamenta a fua 
Jurifdigaó :.PRoTrECTOR Do .CARAcTER SacER- 
DOTAL, amando todos os Sacerdotes, como 
feus ternos filhos , e ;premiando grandiofamen- 
-te-0s beneméritos. "l'odas eítas. foberánas- qua- 
Jidades unidas ao zelo: fervorofo com. que enri- 
quece.a fua Cathedral de ornamentos e. pecàs 
;preciofas , e. com que. reedifica .o: feu. Paco def- 
de os fundamentos com huma. magnificencia 
fuperior a todas. quantas Refidencias Epifco- 
paes há em. Portugal , o fazem digno. de hum 
-Efcriptor fíbio,, e prudente, que com expref- 
foens fuperiores á minha rude fraze, deixe re- 
commendavel.o feu Nome á gloriofa Immor- 
talidade. 

xiv. A Igreja, e Collegiada de Cedofeita , me- 

Dc* rece o primeiro lugar depois da Igreja Cathe- 

nel  dral, que acabo de defcrever. A [ua eftructu- 

seu Ta, he de gofto Gothico. Fundou-a T'heodo- 

de Ce- miro Rei dos Suevos no anno de quinhentos — : 

m. € cincoenta e nove, e nella foi baptizado com 

Íeu 


—.- 
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feu lho- Ariamiro ambos Arianos. Dedicou-a 
a S; Martinhó :de: Turon;, .ém''cüjo obféquio 
a decorcu com huma. Communidade de, Cone- 
gos, qué viviaó em commum eguindo a Re- 
gra de/Santo.,Agoftinho:, 0s-quaes com. o de- 
curfo do tempo alcancáraó Bullas Apoftolicas , 
para viveret ^fefarados ,-"e/-Ha miéfima fórma 
€ outros Conegos. das. Cathedraes. Foi fa- 
grada por Lucrecio "Bifpo Bracarenfe no Pon- 
tificado de Joaó III. 'Iudo coníta da feguinte 
peres M sr Pique efti: TUyTU 
ci defta L——À Ite eti» (122 10118. 
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t4 P " ] 1 " » ^ , ] (os 3 
stüvast«b ndo obS E :1Hi059E «hood 
-:-- KCompoem-fe: efta: Collegiada. de: hum D: 
Prior com cinco mil cruzados de. renda unm 
Chantre, hum Meftre Efcola , hum "Thefoureiro 


t 


Mór ,: oito: Couegos Prebendádos , tres. de meia - 


Prebenda , oito Capellaens, Sanchriftaó , Co- 
riftas , Serventé$; e hum Cura para à adminit- 
tracaá dos; Sacramento. .Efta Santa , e anti- 


7. 


uiffima Igreja, goza notaveis prerogativas. - 


lla. foi ; ^a/que na*'getral- defolacaó :de '"Hef- 
panha,, quando, eftava -,no , dominio dos Sarra- 
cenos, confervou fempre fem interrupgaó a re- 
za do Otlicio. Divino;,:e as. outras obrigagoens 
Ecclefiafticgs por certo tributo, que os feu$ 
Conegos pagdvad aos Mouros :-ella he a tni- 
ca reconhecida, em. Portugal com: mais. de; mil 
duzentos e vinte feis annos de duragaó , fem 
que :ém «tempo .algum foffe.reédificada. .: Nella 
foi Conego S. Paíchafio difcipulo do feu pri- 
meiro D. Prior-S. "Martinho de^ Dume , Tre- 
eminencia; efta ;de que íe.póde;gloriar juftamen- 
te, muito mais, porque eftá na poffe defta fuc- 
ce(Taó illuftre , que'fe riàó he- de Santos Canoniza- 
dos, ao menos a. goza em Varoens de virtudes 
edificantes ; de nobreza , e diftinCta literatura: 

taes 
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taes foraó , D. Beltraó de. Monfaves D. Prior 
Commendatario ; e Cardeal: D. Jorge::da.. Cofta 


: D. Prior. Commendatario ;: e: Cardeal :: D. Gon- ^. 
«alo Pereira Deaó do Porto , Arcebifpo de . 


Braga, e Lisboa: D. Manocl: de Souza: Bifpo: 


de Silves j;e Arcebifpo de. Braga: D. .Henri- 
que Infante; Arcebifpo de Braga; Evora , Car- 
deal, e depois Kei de. Portugal :. D. Joao. Cae- 
tano Urfini Cardeal, :e. D. Prior Commenda- 
tario: D. Nicoláo Monteiro , Mefltre dos Keis 
D. Affonfo.VIl., e D. Pedro. II., e Biípo do 
Porto : D. Fr. Jozé Maria: de. Affonceca Evo- 
ra D. Prior Commendatario, e Bifpo do Porto. 

Eraó antigamente os Conegos defta Col- 
legiada Senhores abfolutos: dos direitos de todo 
o pefcado, que fe colhia defde. Aveiro, até 
Galliza ; e. affim tambem de outras muitas ren- 
das, que lhesdeu o Rei: feu. fundador , mas a 
utilidade: que elles. podiaó: extrahir- deftas rique* 
zas , que o:tempo ]hes devorou ,a fuavizaó.com 
a fufficiente renda , que prelentemente recebem 
pàára fua congrua fuftentacaó e fobre tudo com 
a deliciofa:fituagaó em que eftá a. fua; Collegia- 
dà , na verdade a;mais amena; e agradavel.entre 
todas as'boas fituagoens ;-e aonde os veraós faó 
contínuas primaveras ,' de que fe aproveita hum 
innumeravel concurfo de povo*, que alli fe dirige 
em 'multiplicados: paffeios ,- principalmente . nas 


. manaans da novena de. S. Joao Baptifta. ; He 


falfa a tradicaó de que eftes Conegos  preferí- 
Ta3Ó em outrO tempo ; hum viritem. por cada 'al- 
Xjueire de trigo que recebiaO: de renda. 
A. Igreja. dos CJer/gos foi edificada em mil 
Íettecentos. e; /quarenta. e- oito-ro- alto da. -;Cal- 
Moltoq cada 


Xv. 
Deícre- 
vcem-fe 


asIgre 
jas dos 
Cleri- 
gos,€ 
Miferi- 
Cordia. 
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cada. da Natividade ,.cuja imminencia realga no» 


tavelmente.- o: feu. formofo: profpecto. . A fua 


'Lorre-he a-maior: do Reino;:.e.a mais bem 
lavrada,!e.fegura entre as prihncipaes.dà Euto- : 

a, excedendo . nefta fingularidade as. de Briftol', - 
Ded. Hamburgo , Riga , e Bolonha; porque 
além de:fer toda. de cantaría, tem -multiplica- 


dos;jcampanarios.com doze fidos, alguns dos 
quaes: pezaó de cem) até duzentas: àrrobas. He 
eftéihum dos.maiores Obelifcos ,; qué fe vé-dez 
legoas ao mar , e.que. ferve: igualmente :de Bà- 
liífa; ou Marca para fe.dirigirem ;pór ella tó- 
das. ds. embarcagoens que. entraü a. bárra. do 


. Rio. Douro. ^;Foi eta. 1greja fagrada a doze. de 


Dezembro de mil. fettecentos: e fettenta e nové 
elo , Excellentiffinio :e: Reverendiffimo: D. Fr. 
020 :Kafae!. de Mendoca actual. Bifpo defta Ci 


dade; Ella he.ifenta;da Jurifdicgaó Parochial;- 


tem; Lausperenne.: perpetuo em todos. os Sabba- 
dos.,^;:e hum :Córo. de. vinte: e; tantos Sacerdos 
tes: eícolhidos entre..os:.de bom: procedimento , 
approvados eni Cantochaó , e em: ceremonias Ec- 
clefiafticas:: defte modo «elles. defempenhaó com 
a: maior magnificencia 'as -fungoens. do Culto Di- 
viso ,. para-cujó fim tem preciofiffimos Ornamen- 
tos; huma Capella .Mór riquiffima , e nella dous 
orgáós. coóm- toda-a. variedade. de. refiftos.. :. As 
Miffas. nos días: folemnes;. e; de.guarda , dizem- 
félaté.á. huiha: hora. depóis:do ,meio dia. ó que 
he. de; grande-.Commiodidade para... povo,, bem 
certó.-de. achar;Maffa;a qualquer hora. Na mef- 
ma Capella--Mór: eflá .collocado. 0. Corpo. de 
Santo- Jzzoceucio Martyr , ^ e.fobre..o* alto. da 


2 'Tribura ,. queche;toda: de marmore ,: € que ini- 


portou 


n 
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'portou mais' de cincoenta mil cruzados, eftá 


collocada a Imagem da Senhora da Aflumpgaó 
Padroeira defta Igreja. Huma refpeitavel. Cor- 
poragaó de Clerigos , em que faó admittidos 
alguns Seculares dos mais benemeritos da Ci- 
dade. he; a que dirige o fündo neceffario á 
confervataü de toda efta obra, e defpezas , que 
fe fazem com hum bem provido Hofpital pa- 
ra Cleripos pobres. As officinas precilas para 
eftes. differentes miniftrerios, fazem hum íó cor- 
po com a lgreja.e 'orre, de Ífórte que to- 
do efle Edificio, parece hum regulariífimo Con- 
vento. NNà porta collateral da Igreja que fica 
ao Norte,efítá gravado em tarja de pedra o fe- 


£uinte: | 
Hoc MiunuM AssuwPTAE , Qvop VinGINIS. ARA 
T ITuETUR, i. 
Lanca Mawus CrtER: SumGERE FEcrr OPvs. 
AwPLA Drak S&DpEs , PETROQUE ATQUE AUCTA 
PautLrepo, ^^ Om 
Quipyi. "TarGEMINO NumrxE DigwA FomET?. 


"Tem fido Irmaós defta Irmandade , grandes 


. e refpeitaveis ;Prelados ,- e taes foraó D. 'Tho- 


maz de Almeida primeiro: Patriarcha de Lisboa , 
e Cardeal ; Di Fr. Jozé Maria d' .Affonfeca 


. Evora Bifpo defta Cidade , e outros fnuitos. 


A Santa Igreja da Mifrericordiz , foi fun- 
dada ei, mil e quinhentos e cincoenta e cinco 
na rua das Flores, àonde exifte: ella he hum 

monumen- 
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monumento de piedade, para todos os mifera-' 


veis, a quem Íoccorre pela-mediagaó de hus 
'ma veneravel Irmandade compofta de quafi dous 


mil Irmaós, e cujo governo, depende de hu- 


ma; Corporagaó , ou Meza de Irmaós Nobres , 
e Peaós, em que Prefide hum Provedor , que. 
he íempre das mais Illuftres | Familias da Ci- 
dade. . A .primeira inftituigaü defta. Irmandade , 
foi feita pela Rainha D.: Leonor mulher d' El- 
Kei D. J0a6 II. no anno de mil quatrocentos e.no- 
venta e. nove em a Capella da. Senhora da En- 
carnacaO , fita no. Clauftro. da Sé , e dahi a cin-. 
coenta e feis annos he, que paífou para o rcfe- 
rido fitio da. rua das Flores. Deíta Santa Igre- 
ja, diz o Illuftriffimo Cunha , que be bume das. 
mais bem acabadas do Reimo, & d Capelia 


Máér ,. baviaü peucas, que Ibe foffem. compas — 


raveis. MHoje o feu frontifpicio , he hum dos 
mais regulares , e formofos entre todos os da 
Cidade. Nella rézaó diariamente .em Coro de- 
zefette Capellaens , e faó obrigados a dizer Mif- 
fa quotidiana trinta e quatro , que fazem o nü- 
mero de cincoenta e hum. Ella adminiílra o 
Real Kecolhimento das Orfans a S. Lazaro ; oito 
Hofpitaes que faó ;, o Rez/, ou chamado de 


Reque Amador , o dos Expoflos , Prezos , En- : 


trevados ,; Entrevadas , Lazaros , Lazaras , e 
o das Peibas. Dóta huns annos. por outros 40. 


Orfans a cincoenta rnil..reis cada huma , outras: 


a oitenta, e muijitas a cem mil reis , e ainda 
mais, Soccorre todos os prezos. pobres ; que 
epntraó para as Cadeas da Relagaó. Cura, e 
iufítenta cada anno em todos os Hofpitaes da 
fua adminiftragaó , mais de dous mil enfermos. 

Enter- 
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Enterra pelo amor de Deos, mais de quatro 
| - -centos pobres Em cumprimento de varios le- 
gados, manda dizer vinte mil Miflas. Além 
das criangas expoftas, que paífaó de nove cen- 
tas cada anto , paga as criagoens a quatro mil 
e feiscentas , - difperfas pelas terras , e Provin- 
cias circumvifinhas. He de notar, que fómen- 
te em remedios para enfermos , extrahidos da 
fua botica , naó obítante férem dados por ame- 
| tade do Regimiento , difpende cada anno , feis 
| . «ontos de reis, de fórte que a- defpeza geral 
. de toda a Adminiftracaó , dada pela mefma Ir- 
mandade nefte ultimo anno, foi de cincoentá 
e tres contos,, cento e feffenta e feis mil , cen- 
tO e oitenta: e quatro reis." E como defta San- 
t2 Caza procede ipualmente toda a defpeza dos ' 
Meninos Expoflos, para o que tem hum Pro- 
vedor particular ,. hum, 'Thefouteiro, e outros: 
Ofticiaes neceffarios-,- pórei- aqui hum Mappa de: 
todo: o' gafto, que com elles fe tem feito def- 
| de o anno de mil fettecentos |e fettenta , até 
o paffado de .mil fettecentos e oitenta e cinco 5. 
e por elle fe póde regular á proporgaó , a an- 
- . pual differenga na delpeza que fe faz, com as 
, outras adminiílragoens. 
| 
| 
| 
| 


G x MAP- 


—— 
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MAPP A 
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Aos 
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Aos Veneraveis Maie] Rodrigues Leitaó: 
Fundador da Congregacaó do Oratorio, e Bza/- 
tbazar Gueder Fuudador do Collegio dos Me- 
ninos'Oriaós defta Cidade he, que fe deve o 
eftabelecimento : defta. Real. Adminiftracaó. dos. 
Expoflos.. Veudo eftes virtuofos Eccleíiafticos , 
que a impiedade aprefentava todos os dias, e 
por toda a parte laftimofos efpectaculos de in- 
numeraveis criangas recem nafcidas , agonizantes , 
e até dilaceradas , quizeraó fer o inftrümento da 
util fundagaó: de huma Caza de Roda, aonde 
achaffem: prompto refugio , e proficuo amparo 
eftes infelices;, e defamparados: innocentes ; e 
com aquella efficacia bem digna da virtude , de 
que eraó dotados;, fizeraó ver aos Camariítas 
defta Cidade a. urgencia , que havia de darem 
principio a huma obra tanto do fervico de Deos, 
e.da utilidade püblica. Enternecidos pois 4 vifta 


,de eípectacülos: taó laftimoíos," condefcendéraó 


aos rogos defítes veneraveis Sacerdotes , entregan- 
do por huma tranfaccaó feita em mil feiscentos e 
oitenta e cinco á Meza da Mifericordia a fün- 
dacgaó , e adminiftracaó da dita Caza da Roda, 
para que a mefíma Santa Caza á imitagaó. de 
algumas: Mifericordias do Reino , a mandaffe 
dirigir por dous Irmaós da fobredita Irmanda- 
de, que lhe pareceífem dignos , para o dito em- 
prego , hum que ferviffe de Provedor, e outro: 
de Thefoureiro. | 

E como a refolucaó: fobre o fitio embara- 
gaffe por alguns annos, o dar-fe principio a ef- 
ta precifa fundagaO , fe decidio ultimamente em 


' mil feiscentos e oitenta e oito , que fe eftabe- 


leceffe a dita. Caza da Roda. na rua dos. Cal- 
dcirei- 
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deireiros , por ficar contigua ao. Hofpital da Mi- 


fericordia , e confequentemente mais proxima à 
receber o foccorro para os Expoe/los. nas .occa- 
fioens precifas. Para principio defta. obra, ap- 
plicou. a. Camara. com Beneplacito Regio da- 
tado em quatro de Margo de mil. feiscentos e 
oitenta e fette, perto de quatro. mil cruzados , 
que tinhaó crefcido- do dinheiro deítinado:. para 
as Fortalezas , e que o que faltaffe fe extrahif- 
fe do Cofre da Cidade; e para os gaítos das 
criagoens , lhe fez a mefma Camara tambem de 
baixo da mefma Approvagaó Kegia, confignagaó 
livre, e ifenta de outros quaefquer encargos 
em quatro pagamentos iguaes jogo no princi- 
pio de cada trimeítre, de quinhentos mil reis , 
a faber, trezentos que já o Rei tinha configna- 
do , para o dito effeito que eraó de cento , 
e cincoenta mil reis nas. Algas , e outros tan- 


tos no Cofre da Cidade ,' e duzentos mil reis , : 


que de novo fe mandáraó tirar do acreícima 
das fizas. Declarando-fe ao mefmo tempo , que 
nunca a Mifericordia, ficaria obrigada a pagar 
coufa alguma no cafo, que naó chegaffe a di- 
ta confignacaó , mas antes, .que todo o gaíto 
que excedeíle ,. feria a mefma Camara refpon- 
javel pela fua neceífaria folugaó,, logo que o 
Efcrivad da Santa Caza lhe mandafle aprefea- 
tar aconta corrente. dos gaítos , aonde fe decla- 
rafle o feu refpectivo acreícimo, 

Porém como fe foraó multiplicando exceí- 
fivamente as entradas das criangas na mefma Ca- 


za da Roda, foi tambem precifo, que fe aus 


gmenta(fe o importe das fobreditas confignagoens; 
por cuja razaü , em. mil [cttecentos e vinte 8. 
feis , 
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feis , vio-fe a Camara obrigada a fazer nova 
. compoficaó com a Santa Caza , em que Ihe fez 
certo dar-lhe anpualmente tres mil e quinhentos 
eruzados do meímo modo , e com as obriga- 
keen da primeira efcriptura , a qual compoficaó 
oi confirmada por Provizaó Regia paífada em 
trinta e hum de Dezembro do dito anno. .Pe- 
lo. meímo motivo em íeis de Mayo de mil e 
fettecentos e trinta e oito , fez a Mifericordia 
outra efcriptura particular ema Nota da mefina 
Santa Caza , obrigando-íe a dar para os gaftos 
de cada tres mezes cinco mil cruzados no prin- 
cipio de cada quartel , e obrigando-fe mais a to- 
do o exceílo dos gaftlos, que podeífem acon- 
tecer. 

E vendo, que ainda naO era baftante a fo- 
bredita confignagaó , fez o mefmo Senado da Ca- 
mara em mil fettecentos e cincoenta e dous ou- 
tra compofigaó com a Santa Caza, em que de- 
baixo das condigoens antigas , fe obrigou a a- 
promptar no principio de cada pagamento fette 
mil e quinhentos cruzados , cuja obrigacaó foi 
conüirmada: por - Provizaó d' ElRei com a 'datá 
de quinze de Julho do dito anno. Ultimamen- 
te por huma nova Provizaó da Rainha Fidelif- 
fima paffada em dezefeis de. Margo de mil fet: 
tecentos e oitenta e hum a requerimento do Pro- 
vedor da Roda, e com approvacaó da Meza 
da Santa Caza, íe determinou , que'pafaà naó 
haver a menor falta na dita ad miniftracaó '; def- 
fe a Camara" para os'gaítos das criácoeis dos 
meímos Expoftos, logo no principio de" cada 
trés mezes cinco Ccontos de reis, éjn cuja eom: . 
fignaga8 eftá actualmente. MTS ac 
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As outras Igrejas notaveis faO.as das Pa- 
rochias , principalmente a de S. .Nzco/éz, que 
álem de fer fagrada, he a mais rica de todas, 
por caufa do grande nümero de Commerciantes , 
que della faó freguezes, e fe diívellaó em de- 
Íempenhar as fuas fungoens com .a mais plaufi- 
vel magnificencia: nella foi collocado no dia 


"^ winte e hum de Dezembro do anno de mil fet- 


tecentos e oitenta e cinco o Corpo de S. Vi- 
cente Martyr, que mandou conduzir de Roma 
á.fua cufta , e com a maior pompa, e defpe- 
za, lhomaz.da Rocha Pinto ,. Cavalleiro pro- 
fefo na Ordem: de Chrifto , e. hum dos prin- 
cipaes Commerciantes defta Praga. 

Seguem-fe as Igrejas da Senhóra da /;cioe- 
ria ; à de Santo I/defozf? com Lausperenne em 
todas as tergas feiras: do anno; a.de Santa Mz- 
rinba em Villa Noya ; e a de S. Pedro. de 
Miragaya: eíta ultima he notavel, pelo que 
della efcreveo o Illuftriffio Cunha. no feu Ca- 
talogo dos Bifpos do Porto, authorifado com 
o,parecer do P. Fr. Luiz dos Anjos Eremita de 
Santo Agoflinho , e com a addigaó do. Academi- 
co Antonio de Cerqueira Pinto. Diz pois .o 
Illuftriffimo Cunha , que eíta Igreja.fora edifica- 
da por S. Baíilio primeiro Bifpo. do Porto, e 
dedicada.a S. Pedro, que ainda. entaó .vivia , 
e viveo alguns. annos depois, querendo-lhe S. 
Bafilio com .efta honra. pagar:a faude ; que re- 
cebera á, porta chamada, Efpeczofa. Conclue , 
que eíte era aquelle cóxo , que. alli eftava pe- 
dindo efmola, quando por ella.entrou efte Prin- 
Cipe dos, Apoftolos em companhia de S. Joaó 
Evangelifta. ; 


Porém 
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Porém devendo eu fallar com. aquella cir- 
eunfpecgaó digna de huma materia taó. grave, 
digo , que na0 poffo concordar-me com efta opi- 

'nia0, bem que abonada por taó doutos, e 
refpeitaveis Efcriptores. Prmo ;. porque já mof- 
. trei no Capitulo I, que eíta Cidade fora fun- 
dada pelos Suevos , fem que até aquelle tempo 
houveífe nella povoacaó alguma, mais. que. o 
pequeno lugar.de. Gaya , que fica. da parte Me- 
ridional do Douro , e que hoje fórma com' 
Villa Nova. lium. grande. Bairro .. dà. : Cida- 
de; e [e até aquelle tempo. nao havia povoa- 
£20 alguma, como. podiaó haver Bifpos , que a 
governaflem ? $ecuzdo ; porque he. incrivel que 
em vida dos Apoftolos, houveffe quem confía- 
graffe '"T'emplos á. fua. memoria : .a penas a Tra- 
digaó nos diz, que em louvor, e gloria de 
JMaria | Santiffima Ihe dedicara S. Thiago hum 
"Templo em Saragoga , outro o Evangtlifta S. 
Joaó na Azia, outro S. Pedro em Roma, e 
que nos anteriores. Seculos tinhaG. feito o mef- 
mo os difcipulos.do Profeta Elias no Carmelo; 
os Magos em Cranganor, e a Rainha Canda- 
ces na Ethiopia; mas que eíta mefma prero- 
gativa .à gofaflem os Apoftolos , preciía efta 
opiniaó de maior prova, que a de fimplices 
conje&turas. Tertio; em nenhum Concilio, ou 
Geral , ou Provincial , nem ainda em efcri- 
ptura, ou documento algum authentico appa- 
rece nome de Bifpo , que folfe defta Cidade até . 
o.tempo do. Bifpo Conítancio : Os nomes de 
Arisberto , "Timotheo , e Viator, que fazem uni- 
co Bifpo da. Igreja de Meinedo no deftricto def- 
te Difpado , fao igualmente excluidos pelas ra- 
Zoens. 
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zoens expoftas , que fe moftrariaó mais enerpi- 
cas, e em toda a fua extenfaó , fe eu houveffe 
de tractar efte ponto. fundamentalmente. 

Na6 deixarei com tudo de efcrever hum - 
particular fundamento, que junto aos referidos me 
confirma na opiniaó de que foi Conftancio o pri- 
meiro Bifpo do Porto. Sabe-fe perfeitamente, que 
fundando ElRei Theodomiro a Igreja de Cedo- 


do feita pelos annos de quinhentos e cincoenta e no- 


ve, fóra fagrada a mefma Igreja no anno feguinte 
de quinhentos e feífenta , por Lucrecio Bifpo 
de Braga. Ora fe havia no Porto Bifpo , que. 
podeífe celebrar efte acto , para que foraó buf- 
car o Bracarenfe? Se eítava entaó vago o do 
Porto, porque razaó naó conítaeíta vacatura dos 
authenticos , e antiquiffimos documentos guar- 
dados no Archivo de mefma Collegiada? Por- 
que razaó naó confta da Infcripgao Lapidar , que 
eftá. fobre a porta principal , e que he hum 
compendio de tudo o que alli fe obroü? Por- 
que razaó mnaó coníta da copiofa Atteftacaó , 
que enviou ao Santitfimo P. Joaó. XXII. o Bif- 
po do Porto D. Fernando Kamires no anno 
de mil trezentos e dezoito, que refere com 
admiravel exacgaó toda a hiftoria da füa origem? 
Mas como ha de conítar, fe na mefma Attef- 
tacaó fe declara, que a dita Igreja fora edifi- 
cada primeiro , que a' Cathedral ? Sendo pois elta 
pofterior áquella , como feria pollivel ; que ti- 
veffe Bifpo para a fagrar naquelle anno de qui- ' 
nhentos e ^ eir O que fe fabe'com certe- 
za, he, queefta Igreja de S. Pedro de Mira- 
gaya,já eftava edificada no anno de mil qua- 
trocentos e cincoenta e tres, em que foi nella 
2sc3 . depo- 


r 
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depofitado. o Corpo de S. Pantaleao Martyr 
Padroeiro da.Cidade , como fica dito no Capi- 
tulo I. Ella tem Lausperenne em todas as. quintas 
feiras do anno: he adornada de riquiffimos AI- 
tares , paramentos , e pegas de ouro, e prata; 
e mais que tudo poflue. huma Imagem terniffi- 
ma do Senhor Jeíus crucificado admiravel em 
prodigios. - 5 
Segue-fe mais a Igreja da Senhora do Ter- 
£0, e Caridade , em que há hum bom Hofpi- 
tal; .a.do Senhor do Bem Fzm ,inteiramente 
nova, e acabada ao goíto moderno; a de S; 
Pedro Gontalves pertencente aos Navegantes , e 
em que eftá collocada huma notavel reliquia 
deítle Santo; a do Bom Jefus de Gaya, e a 
da Senhora da Lzpz , igual na mageftade da 
fua eítructura ás maiores Cathedraes do Reino: 
nella há Sacramento , e hum | éexercicio continuo 
de Confifloens a que aífiftem actualmente ( álem 
de muitos Padres ) tres Capellaens, por or- 
dem de huma refpeitavel Irmandade , que di- 
rige , e augmenta com efmolas copiofiffimas 
a obra da. Igreja, que ainda naO eftá concluida. 
As Igrejas mais pequenas, que tem o no- 
me de Cape//as , paífaó de oitenta. Fallarei fó- 
mente das: principaes. A primeira , he a Ca- 
pella da V. Ordem Terceira. de S. Franciíco 
em que há huma belliffima Caza de Confiífto- 
rio, hum fumptuofo- Hofpital , aonde fe tractaó 
com exemplar Caridade, e decencia os Irmaós 
enfermos ; e independente deíte huma grande 
enfermaria em que-habitaó continuamente vinte e 
feis. Irmaüs entrevados. Tem eíta Capella Laus- 
perenne ein todas as quartas feiras do anno.O ren- 
dimen- 
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dimento annual defta ordem, chega a trinta mil 
cruzados, e toda a íua defpeza paffa de vinte 
€ feis. O numero dos feus Irmaós he pouco 


mais ou menos de onze mil, e,alguns tem ha- 


vido que lhe deixaraó por fua morte cincoen- 
ta mil cruzados , outros oitenta , e ainda maior 
quantia, O P. Doutor Manocl de Oliveira Fer- 
reira no feu Compendio da Hiftoria "l'erciaria 
diz, que efta Veneravel Ordem fora. inítituida 
nefta Cidade , fendo 'ainda vivo o feu Santo 
Patriarcha ; e que nella cingiraó o Cordaó Se- 
rafico muitos Reis, e Principes de Portugal. 

A fegunda he a dos Terceiros da Senho- 
ra do Carmo, compofta decinco para feis mil 
Irmaós: nella hà Laufperenne todos os Domin- 
gos. Eta Capella dignamente merece o nome: 
de hum grande Templo pela mageftade da fua 
architectura , aceio, riqueza , nobre frontifpi- 
cio de boa pedra de cantaría ;primorofamen- 
te lavrada; e mais que tudo pela pompa. das 
fuas. folemnidades , e ardenre zelo com que os 
lrmáós defta Ordem promovem a fundagaó de 
: hum Hofpital , que eftaria já concluido, fe ella 
contafle mais de vinte e cinco annos de funda- 
€a0. .À terceira he a da Senhora da Bzza/ba; 
aonde fe eftabeleceo há quatro annosa Tercei- 
ra Ordem da Santiffima '"lrindade , reítos da 
antiga Ordem 'Terceira de S. Domingos , que 
foi extincta há vinte e cinco annos , por caufa 
dos multiplicados proceffos fufcitados entre ella , 
e os Keligiofos daquelle Santo Patriarcha. eo 

a 


(*) Transferio-fe efta Ordem para a Igreja do Senhor' : 


do Calvario da Cordoaria neíte anno dé 1787. Tem 9 
Capellaens de Coro perpetuo. , 


* 


I 


no PonTo. Car. II,- | 109 
. Efta nova Ordem vai-fe reftabelecendo glorio- 
famente , «€ paffaó de tres mil os feus Irmaós ; 
que confervaó coro quotidiano de Sacerdotes, 
.€ fatisfazem  dignamente os antigos legados. 
A quarta he a da Ordem  Terceira de Santo 
Antonio de Valde Piedade fervida por muitos 
Irmaós. A quinfa a da Senhora da Z/fumpcao 
pertencente: aos. Alfaiates , fingulariffimà na fua 
eftructura ,. e muito mais na folidez da bem tra- 
balhada abobadà;que a cobre, obra efta digna 
da; admiragaó dos maiores Architeclos. As ou- 
tras. Capellas faó as feguintes :.a de 3. $z/va- 
dor pertencente aos Capateiros , a da Senhora 
. da. Pedade /ho "Yerreiro da Alfandega: a de 
Santo. E/oy dos. Ourives da prata: a. da Senho- 
ra.do OQ? fobre aporta da Kibeira: a de San- 
| ta .Z7a Íobre.a pórta do mefmo nome::a de 
Santo ntonio:do Penedo , que foi a primeira ,' 
" em. Portugal fe confagrou a efte: Santo:: a: 
o Senhor do Cavario (íita:na Cordoaria:.a 
de Santo Ovidio no Hofpicio em que habitá- 
raó. os. PP. Agoftinhos Defcalfos:.a do Efpi- 
rito $auta.em Miragaya , que tem. renda efta-. 
belecidá. para enterrar.os Corpos dos affogados: 
no rio Douro: a da .Concezcaó: pertencente- á 
caza e quintá chamada do Pizbeiró , que entre 
as màis completas da Cidade; logra: a primaziaá. 
pelo aceio , riqueza ,. e. decencia. com. que ef- 
tá. ornada ; «e: naó . menos pela vifta agradavel, 
e formofo profpecto que della fe goza, em ver- 
dade o. màis àámeno, .e deleitofo. | Em huma 
-formofa tarja.'de'pedra embebida. na . parede. 
do feu frontifpicio por cima da porta principal; 
lé-fe o feguinte:;difticho alluzivo á perpetuidade: 
da Conceigaó da Senhora: Con- 
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ConnuET Isr& Locus Pii: CONCEPTIO 
; VERO onn Spe 


Cux Uxpa Daar FLAMMAS , ET. Dasir Icuis 
AQUAS. A 


A Capella de 5. Reque de que já fallei, 
quando defcrevi a Praga, em que eftà fituada. 

- Concluida a defcripgaó das Igrejas , e Capel- 
las principaes, fegue-íe dizer o numero das fuas: 
Irmaudades.. Em cada huma das Igrejas Paro- 
chiaes há huma lIrmandade do diruta fro $a- 
£ramcnto ; as cutras fa , a Irmandade da M7/z- 
zicordia íita na rua das Flores ; a dos Szztos 
Paffos, e a:da Senhora da Gwia pettencen- . 
te aos Commerciantes em Ó. ,foz0 Novo ; a dos 
Clerigos , compofta - de oitocentos Irmaós , a 
maior parte Sacerdotes , e eftabelecida na füa 
propria Igreja ;; ade $. INicoláu. Tolentino e 
-Ahnas na lgreja de S.Jozé das Tàypas; a de 
Santa Catbarina , a da Senhora do Rafario ,e 
a.de $. Pedro Martyr dos Familiares do Sàn- 
to Officio em S. Domingos ; a da Senhora dà 
Purificataó na Igreja dos Agoftinhos Defcalgos ; 
a da Caridade.na Senhora do Tergo; a da 
Senhora do Rofzrio em 'S. Francifco ;. a da Se- 
nhora da 'Couceicaü , e.a do Cordaó na mef- 
ma Ígreja; a da Senhora do: Carmo na Igreja 
dos. Carmelitas Defcalgos; a da Senhora da 
Conceiqa0 dos Militares , na Igreja da Gra- 
$3; a do £vaenugelifia em S. Pedro de Mira- 
gaya; a do. Cora(a0 de Sefxs ma Cathedral: 
he. notavel e digna da maior atténgaó efta ref- 

pei- 
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péitavel Irmandade ; porque o feu. piedofo Inf- 
tituto dirige-fe a extrahir do poder de Pais 'hu- 
mildes , e publicamente. viciofos , os filhos e fi- 
lhas, que elles eftragao com. os feus deprava- 
dos exemplos , para ferem educados em cazas 
particulares ,, € de. louvaveis coftumes , aonde 
tem o neceflario. para a fua fubfiftencia. Com 
efte. edificante. procedimento , recebe a Igreja e 
o Eftado multiplicadas utilidades. Segue-fe a 
lrmandade de S. Crif/pím pertencente aos Cia- 
pateiros; a da Senhora da Zffwmpgaó aos Al- 
faiates; a de Santo £E/oy. aos. Ourives ; a, 
da. Senhora. da. Lepe , que tem mais de vin- 
te mil. Irmaós ;; a da Senhora da PieZade. em 
Santo Ildefonfo ;; a-dos Santos Paffos , e ado 
Senbor. Sfefus. em. Villa Nova; a das Z/ptes em. 
S. Pedro. Gongalves de. Maffarellos, àlem de 
outras muitas pertencentes a diveríos Officios ; 
que por brevidade omitto. 

Convento de $. Demizges, he o maisan-e xr 
tigo de todos , fundado no anno.de mil e du- C^". 
. gentos e trinta. e nove, em. huma. formofa Pra* dc ac- 
«a, á qual elle deu:o nome; .A. fua Igreja , que: (5^7 
era de tres naves , foi devorada pelo fogo-em 
mil fettecentos. e fettenta e fette :' prefentemen- 
te fervem-fe os feus Religiofos da Capella per- 
i" á Ordem Terceira da Santiflima Trin- 
dade. | 

Tem Lausperenne perpetuo todas as Sex- 
tas feiras por Breve de Benedicto XIV. He 
habitado. por quarenta Padres , que preciíaó pa- 
ra Íua congrua fuftentacaó , de affiftir em Corpo: 
de Communidade aos Officios dos Defuntos , e 
a acompanhar os enterros, a que faó chamae 
dos. . Con- 
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'' Convento de $. Francifto de 'Religiofog 


Obfervantes, fundado em mil e duzentos e qua- 
renta e hum, fóra dos Muros da Cidade, e 
transferido por ElRei D. Joaó I. no anno de 


mile quatrocentos e vinte e cinco para o fitio 


em que prefentemente exifle. Para a fua pri- 
meirà fundaga6 concorreu muito S. Gualter dif- 
cipulo do: Santo Patriarcha. A Igreja defte Cons 


vento, he de trés naves coberta d'alto abaixo 


de entálha novamente dourada , de fórte que 
toda ella parece hum dilatado monte d'ouro. O 
Convento he. reedificado de novo , com hum ma- 
gnifico e extenfo Clauftro em quadra , rodeado de 
elevados arcos de efquadria, e no: meio hum 
grande Chafariz , que lanca perennes | chorros 
d'agoa, püblica.e patente a todos os que qui-. 
zerem ' aproveitar-fe' della. "Suftenta efte Con- 
vento mais de oitenta Religiofos. Ao lado da par- 
te do Poente eft a Capella, Caza , e Offici- 
nas da fua Ordem Terceira: 
Convento de. S220. Eloy , fundado em feis 
de Novembro: de: mil quatrocentos e noventa e 
hum no fitio:; em que eftava. a Capella da Se- 
nhora da Confolagaó: pertencente a Violante Af- 
fonfo Dona Viuva, que a deu para efte fim y 
com a horta; e cazas que poffuia , a rogos do Bif-: 
po D. Joa6 d'Azevedo. Eíte Convento he dos .Co- 


negos Seculares da Congregagaó de S. Joao: E 


vangelifta ,'vulgarmente chamados'Loyos, que 


veftem tunica, murga, e manto de farge azul: 
confórme- ufavaó os Conegos da. Congregagaó 


de S. Jorge em Alga de Veneza, os quaes chegan- 


do. ao ultimo ponto da relaxagaó , foraó /to- 


talmente extinctos no anno de mil feiscentos e 
Íeffen- 


/ 


| 


ET WW P eii ds uem—- 


i 


: poPonmnTo Car II: II3 
-feffenta :e::oito por: Bulla. ide Clemente IX., que 
»principia "Rexizzi | Pontificis." Sendo efte" Con- 
-vento- o-mais: bem dotado entre todos os da Ci- 
-dade; he-9* mais pequeno ; e'velho ; affim no 
feu Clauftro ,:como nos feus Dormitorios. ^A 
renda: que recebe annualmente paffa de' vinte 
mil cruzados "eftabelecida em dizimos, fóros , 
laudemios &c..'Os feus Prelados, que tem o 
titulo: de Reztores ,. (dizem ) a difpendem na 


. congrua füítentagaó ^de 3o. fübditos ,'cujo má- 


mero, com. muito pouca differenca he, o que : 
dabità dentro da/ Claufura. Elles aprefentaó as 
Agrejas de^ Celleirós , e Muro , Keitorias: "as 
de Mizdeens:;; Pedome , «Rio-Co09, e Arroios', 
Vigairarias-^:as de Gowvea , Maéieira , e Zdve- 
Jeda:;. Curatos, | doq. 6n 8291 
so c€onvento de Santo Zigoflinbo da Serra, 
affim -chamado; . porque eftá no fitio mais alto 
da Cidade , e: dd parte meridional do Rio Dou- 
ro. A íua fundacgaó foi no "anno de mil qui- 
nhentos. e quarenta. /He de Conegos - Régüula- 
res de Santo Agoftinho.:A^ Tgreja. formada em 
circulo inmiita^ a- de Santa^ Maria chamada' a 


Redonda de Roma. Eftá. otnada' de Capellás, .. 


e Altares 'primorofamenteacéados. O Clauftró 
he igualmente rédondo, e todo de cantaria. Os 
Dormitorios ;' e Officinas faó. 4 moderna; e fe- 
gundo a archite&ura do bom $gofto. 'lT'em vin- 


.te eoito Conegos e dóze mil'crüzados de ren- 


da. Deve: a^ua filiagaó ^ao0 Convento de Gri- 


. jó; dobde foraó mudados os feus primeiros Co- 


negos no anno de mil quinléntos é quaréntá'e 
dous : pelo: Prior: D. -Bento de^ Abrarites ; com 
o: confentimento-d'EIRei D. Joáó III: , do Bif- 

ovo H po 
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po do: Porto:sD) Fr.:Balthazar ,Limpo:;j:e 'ap- 


- róyacaó :do: Papa: Paulo 3HIiz-Mas*P i0:- V... por 
Bua patrticular;::expedida no;ànno de: mil :qui- 
aihentos e feffenta e ffeisi.o..defannexou e fepa- 
xou para; fempre da Jurifdigaó; daquelle primot- 
dial, Convento. -Apre(enta: as- Abbadias o .Ca- 


$0» Daas  Igrejas. Gondeltaens ;-.Mufamude:, 
ANefpereira , e Criflellos , a )Reitória de. Mé- 


40. -Frie: e osv Guratos d' Ata, Vrreigada, 
Canidelo , Aradas y: Sauta Maria Magdalena», 
AMozellos , Milbeiroz. de. Poiares , «e. Villela. 


.. j;Cenvento.-dos Jdgoflinbos.Defcalgós funda- . 
do em mil quinhentos e feffenta ,;e- nelle efti- 
veraó, os Jefuitas'até'o anno.de milfettecentós : 


€..cincoenta :e nove... Em mil. fettecentos e. oi- 


tenta tomaraó pofle os fobreditos Keligiofos). . 


tendo-o comprado á Univerfidade de. Coimbra. 
"lem vinte. e cinco; tnoradores , e faráó 2:009 
entre legados ;.. e; efmolas. A. Igreja defté: Cori- 
.vento .he toda. de «cantaría. layrada ,.coni hum 
largo, e.defafogado Arco Cruzeiro da mefrha 


pedra,, .. rematado | com. liuma . foberba Cupula; : 


que.realga a belleza da Capella Mór.e dos.Al- 
tares. collateraes em. tudo ?'correfpondentes sa :effa 
grandeza. O .Frontifpicio , he. fem controverfia: 
o mais confórme á perfeita -Architectura , e. ó 
que, neíte. ponto: goza a preferencia entre os oue 
1ros da Cidade. «o1: o y "irufae3idz ro05 IUS 
4 Convento. de. Z/a//e;; de, Piedade: pértence 
aos; Religiofos. Menores reformados: da. Provin 
cia, da. Soledade. Foi fundado em mil quinhen- 
tos .e. feflenta e nove , e nelle refidem cincoens 
ta, Padres, que fe alimentaó -de | efmolas..He 
Caza, Capitular , e Refidencia: do feu. Provincial 
Conven- 
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3q'9:Pomamro'CaREOIL "i 
Convento de $.^0o40 Novo: pertence aos 
Eremitas:de Sato Agoftinho:* Nefte fitio efta- 
va a Parochia de S. Joaó de Belmonte , que foi 
repartida pelas Igrejas da Victoria, e S. Nicolau 
cótno fica. dito neflé Capitulo. Foi o feu Funda- 
dor. D. Antonio de Noronha Governador de Co- 
-chim , -fobrinho: do Marquez de Villa Real em 
o anno de mil quinhentos e noventa e dous' 
fendo Bifpo deíta Cidade D. Jeronymo de Me- 
nezes. Delle ;: € principalmente da füa^ ef p 
da varanda; goza-fe hum agradavel profpecto 
-de- Cidade , Kio, e Mar.: "lem" huma bella, 
e grande Igreja toda de. cántaría, e enriqueci- 
da com a terniffima Imagem do SezPoer dor Paf- 
Jos. - He habitado: por vinte'e' fette Religiofos 
com fette mil.cruzados de renda. Deve efte 
Convento huma grande parte defta renda , e'af- 
fim: mefmo-o completo retabulo- do Altar Mór 
dalgreja, e'parte do feu Clauftró ; e de humi 
Dormitorio j; com. outrás muitás^ preciofidades ; 
ás avulradas- efmolas , que; Ihe fez^o Bifpo.D. 
Fr. Antonio de Souza , que foi' Religiofo da 
fua "Ordem. -"l'em huma Aula püblica de Moral. 
12. :Convento. de: $7 Bento da Viélófia de Mon- 
ges DBenedictinos fundado em mil quinhentos.e 
noventa e oito.. "Toda a fabrica defte grande 
Mofteiro he -mageftofa em. Igteja., -Clauftro ,-e 
Dormitorios, :: Até' na fua fundacáó' foi 'prodi- 
giofo ; porque com ella defterrárao-fe para fermn- 
pre. as -horrorofas trevas de liuma Sinagoga , que 
alli exiftia;;Aílim :o declaraó os feguintes ver- 
fos: gravados fobre-:huma pedra- que eftá no alto 
da.íua portaria: 5.5 07 : 


"9n Hz Qux. 
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"Refidem. nefte. Mofteiro.. quarena À Monges 


com dez mil.cruzados. de ren 

»; Convente. de Carmelitas ; Defcalgas s ; ; foi 
fundado em mil fciscentos e dezenove ;. tem mais 
.de cincoenta Religiofos. ^Alimentaó-fe das. ef- 
molas que os Fieis lhes :daó 4. dlem dos lega- 
dos , que fatisfazem exsCtamente;: : 

Convento dc Santo ZIntonio da. Porta de Car- 
f65, He dos.Padres da Congregacaó de S. Fi- 
lippe..Neri ,.e: fundado. em. mil feiscentos e.oi- 
tenta. Na.fua Igreja tem hum devotiffimo .Al- 
tar.de Jesus ,; Manta. Jozz" ,.e-na;Capella Mór 


os. Corpos de M deverigo , € de Jento Eugenio, 
efle da parte, do; A eod 'aquelle da Ejpifto- 


la , ambos, eftaó -depofitados. em. Urnas. precio» 
fas, e affini; mefmo o, Corpo de 9. Glemente 
Martyr , e.outras. muitas; teliquias, A fituagaó 
defte Cenvento.;,. he .a do maior. concurfo da Ci- 
dade... nelle liabitaó cincoenta Padres.com dez 
mil cruzados de renda. "Tem Aulàás pliblicas de 
Rhetorica ;Filofofia , e'Theologia. . . . o1 

Convento da Senhora da GConceicat perteh- 
cente aos Congregados de Oliveira ; que veftem 
tunica , capa, e murga de farge;preta.. SaÓ fugeie 
tos..no, que refpeita. ao governo;tempordl, e Ous 
tros pontos da fua obíervancia; ao. Provincial dos 
Religiofos de S. Francifco , ao qual.daó contasj 
e fa0 refponfaveis em ato de Vifita. T'em oito,og 

^ no- 
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nove Padres,. e fette mil cruzados de renda. A 
fua fundagaO foi no anno de mil feiscentos e 
fettenta e nove , em a fertilifima — fregue- 
fia de Santa Eulalia de Oliveira do Douro vi- 
finha , e immediata á Cidade pela parte meri- 


: dional. t M 


Convento de justo Antonio da Cidade per- 
tencente aos Religiofos Menores. Reformados 
da Provincia-da Conceigàáó , e fundado em mil 


' 


fettecentos e oitenta e tres. lem íómente do- - 


ze moradores por caufa de nao eftarem acaba- 
dos os feus Dormitorios, e Clauftzo, cuja gran- 
deza de alicerfes, € paredes, promette , que 


ferá hum dos maiores Conventos da Cidade,: 


e Caza Capitular de Provincia. 

Convento de Corpus Chrifli de Religiofas 
Dominicas fundado em mil trezentos e quaren- 
ta e cinco. À fua fituagaó , he nas margens do 
Rio Douro com multiplicados Miraptes fubran- 
ceiros huns aos outros, que formaó huma efpe- 
cie de Amphitheatro agradavel aos olhos. A 
grande inundagaO .do Douro acontecida no anno 
de mil feiscentos e vinte e cinco; foi a que o- 
brigou as Religiofas á fabrica defta obra, que 
as 1fenta d? outros alfaltos fimilhantes. O nu- 
mero das Profeíffas he de fettenta álem das Se- 


XXII, 
Con- 
yentos 
de Rc- 
ligio- 
fas. 


culares, e Serventes que todas fíaó fugeitas ao 


Ordinario. Eíte Convento aprefenta a Igreja de 
Valladares Curato. 

Convento de $a72:2 C/ara: teve a fua pri- 
meira fundagaó em Zmtre ambos os Rios junto 
ao Tamega. Daquelle fitio foraó as fuas Reli- 
giofas mudadas no anno de mil quatrocentos e 
dezefeis para o fitio em que hoje eftaó : profeífaó 

a 
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a eftreita Obfervancia de S. Francifco. Saó no 


venta e nove Profeílas, que: com as Educandas , 
Seculares, e Serventes , paífaÓ. de trezentas pef- 
foas. .Tem trinta mil cruzados de renda. fem 
empenho algum. A fua Prelada aprefenta os 


Beneficios d^ Zlvioezo , Belens , $. Jorge, Pe-.. 


"4joa , Ramalde , Villar d' Anderinbo , Tor- 
rab. A lgreja he toda de entalha dourada, e 


riquiffima de ornamentos de ouroó, de muitas. 
alampadas , cafligais , banquetas tudo de prata. 


He da jurifdigaó Regular. 

Convento d' Zve Maria, das Religiofas 
Benedictinas , fundado por ElRei D. Manoel no 
anno de mil quinhentos e.dezoito , ao qual 
unio quatro Conveatos das mefmas Religiofas, 
que foraó o de T»yas , Rio Tinto, Villa Co- 
v2, e Tarouquela. GCelebrou-fe efta uniaó em 
dia de Reis, anno de mil quinhentos e trinta 


e cinco. 'loda a fabrica do acteal Convento , 


he fumptuofa, e digna do feu Fundador, e a fua 
renda paila de trinta mil cruzados. A Prelada, 
que tem o titulo d' Abbadeffa, he Padroeira das 
Igrejas de Efcariz , Fajeens , Giaó , Guizan- 
de, Madeira, Mofleiró , Oliveira de Aza- 
meis , $. Pedro Fins, Rio Tinto, Sandim , Ta- 
rouquela , Tuyas , Vallongo ; aprefenta igual- 
mente alguns Juizes , e Capitaens uas terras, e 
Coutos da fua Jurisdigao. As Religiofas go- 
za0 a vifta de huma feira, que todos os dias 
há debaixo das janellas da fua portaria, e mi- 


rante , e na qual fe vendem as hortaligas , frutas , 
e outros legumes , para o gafto da Cidade. O- 


numero das Profeílas paíffa de oitenta, que com 
as L:ducandas , Seculares , e Serventes ; chega ao 
de 
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de treZentas peífoas.  Defgragadamente a fua 
Igreja, € os feus dous Córos riquiffimos de 
excellentés pinturas ,e devotiffimos a6 eichtioé : 
foi tudo reduzido a cinzas por hum voraz in- 
cendio ateado na madrugada do dia dez de Ou- 
tubro de mil fettecentos e oitenta e tres. Hoje 
porém acha-íe tudo quafi reedificado com muito 
maior cufto, melhor gofto, e fingular providen- 
cia; para fe evitar fegundo defaftre. He efte 
Convento da Jurisdicaó Ordinaria. 

Convento da Madre de Deos de Monchi- 
ue pertence ás Religiofas de S. Francifco ob- 
doris A fua fundagaó foi no anno de mil 
uinhentos e fettenta e cinco, feita por D. Pe- 
dro da Cunha, e fua mulher D. Beatriz de Vi- 
lhena Senhores Illuftriffimos , que o dotáraó de 
copiofas rendas. Os Dormitorios, e a maior 
parte defte Convento, cahe fobre o. Rio Dou- 
ro , defcobrindo das fuas janellas o largo paffeio 
de Miragaya , o dilatado curfo do mefmo Rio , 
e os Navios, que por elle navegaó. em fet- 
tenta Religiofas Profefas , e muitas Seculares 
Iluftres, que fe exergitaó nas bellas prendas, 
que honraó o féu fexo. As Serventes párticu- 
lares, e as da Communidade paífaó de cem; He 
efte Convento da epe Regular. Appre- 
fenta as Igrejas de Pizsde/lo , e. Sidielos , Cu- 
ratos. 
Convento de 5. "fozé de Carmelitas Defcal- 
cas , fundado em mil fettecentos e quatro , e ha- 


bitado de vinte e huma Religiofas , confórme o . 


numero, que Ihes prefcreve a fua Matriarcha San- 

'tà Tereza de Jeíus , tres das quaes fa0 de véo 

branco. Nelle florece a mais. regular obfervan- 
' Cla ; 
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cia, e. o exercicio de todas aquellas virtudes 

proprias do íeu reformado Inftituto. A fua 
greja , he hum.devotiffimo Sanc&uario : as fefti- 


vidades que nella.íe celebraó , o aceio , a gra- 
vidade , o filencio , e a modeília tudo infun- - 


de hum. fagrado terror. As Religioías defte 
Convento vivem íugeitas á Jurisdigaó do Ge- 


ral da fua Ordem , e ás direcgoens dos feus Re- 


ligiofos. 
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CAPITULO IV.. 


Dos Collegios , Hofpicios , Recolbimentos , Hof- 
pitais , e outros. Edificios Püblicos. 


(3 Ollegio da Sezbera de Graqa. Deve-fe o 
feu eítabelecimento ao exemplar, e piedo- 
fo. Sacerdote, .o Veneravel Ba/tbezar Gwuedes 
natural defta Cidade, que o fundou no anno de 
mil feiscentos e cincoenta e hum, para habita- 
€20 , amparo , e educagaó de Meninos . Orfaós 
pobres, que veflem tunica , e murga de panno 
branco, e fobre efta huma cruz de panno encarnado 
pofta do lado efquerdo. Aprendem Latim , Mufi- 
ca, Nautica, Dezenho, e outras Artes em que mui- 
tos fe diftinguem notavelmente, elevando-os o feu 
merecimento a maiores empregos. Tem Mefí- 
tres determinados para eftas Artes, e hum R ei- 
tor, e Vice-Reitor a quem vivem fugeitos. As 
duas Aulas de Nau£ica , e Dezienbo la. pübli- 
cas , e gratuitas para os moradores da Cidade , 
que as quizerem frequentar. A'leni dos Meni- 
nos 
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| nos Orfaós ,-que..paffaó de fettenta , há 'nefle 
Collegio. vinte.e.oito Porcioniftas, que veftem 
tunica de panno roxo , e fobre os hombros traf- 
paffada huma banda azul. Deítes Meninos Or- 
faós [ahe todos os annos hum grande nümero . 
para differentes, e honorificos Minifterios , de 
Íórte , que fómente nos annos em que viveo o 
Íeu Fundador, fahiraó duzentos e doze, para 
Religiofos, trinta e nove para Sacerdotes , oito 
Meftres de "Theologia , feis. Doutores em Ca- 
nones e.Leis , dous Qualificadores da Inquifi- 
ga0, e hum Bifpo. NaO.poílo deixar em filen- 
cio a. profunda' inadvertencia dos Portuenfes a 
refpeito defte Collegio , que fendo hum .Mo- 
numento de Piedade taó intereffante ao Püblico , 
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Provincia da Soledade , aonde refide hum Pro- samo : 
curador Geral, e outros Religiofos do feu Con- 2t» 
vento de Valle de Piedade , que a elle vem. con- doaris. 
valefcer das fuas enfermidades , viílo que a fua 
Ífituagaó , he das mais faudaveis, e da qual fe 
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logra toda a vifta da Barra com mais de virité. 
legoas de Mar em circumferencia. | Os Ex: 
Provinciais pódem efcolher efté- Hofpicio  pa- 
ra fua moradia: elle. foi fundado no anno dé 
mil fettecentos e trinta. J nti 
Hofpicio do Sezbor .d' Alem , fituado' na$ 
margens do Rio Douro da parte meridional dà 
Cidade. Nelle refidem cinco Religiofos Carmeli- 
tas Calcados continuos no Confeffionario , e que 
trataó do aceio, confervagaó, e culto de huma 
Capella em que eftí collocadaa Imagem de Chri- 
fto Crucificado, que por caufa da fua (ituacaó a de 
nomina o povo Sezbor d'Zllem. No veraó he efte 
fitio deliciofiffimo por caufa das copiofas fontes , 
€ copadas arvores de que abunda. Foi a fua fun- 
dacaó no anno de mil cento e quarenta; po- - 
rém fómente em cinco de Marco de mil fette- 
centos e trinta e nove, he que: tomáraó poffe os 
ditos: Religiofos. 1 
.'^  Hofpicio de S. Franmeifro de Paula per- 
tence aos Religiofos do mefmo Santo , que o. 
fundáraó no anno de mil fettecentos e' oitenta. 
Ainda que a fua fituacaó lie na freguefia de Lor- 
dello, com tudo elle pertedce 'a efta Cidade 
aonde os mefinos Religiofos vem pedir efmolas 
para a fua fuftentagao. Entre Padres, e Leigos  - 
tem fette moradores. piis v 
^. -Recolhimento do 24:5». No anno de mil 
feiscentos e fettenta e dous , o fundou fóra dà 
Porta do Olival D. Elena Pereira da Maya Se- 
nhora llluftriffima para eftabelecimento de dez 
Donzellas, Orfás e filhas de Pais nobres defta 
Cidade. Hoje porém chega efte 'nümero a fet- 
tenta e duas Recolhidas em que entraó rod 
as, 
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das, e Porcioniftas. Deftas há muitas Senhoras 
cazadas, que nelle vivem em quanto. feus ma- 
: ridos eftaü aufentes das fuas cazas. He necefla- 
rio Avizo Regio para eftes ingreífos , vifto que 
efle Recolhimento , he da Protecgaó Regia, e 
fugeito ao Ordinario no Efpiritual. Goza pri- 
vilegio de Caza Religiofa , e os feus exercicios 
affim o comprovaO : rezaó todos os dias em Có- 
ro o Officio da Mii. de Deos , precedido de 
meia hora de Oragaó. Tem Mifla Conventual 
a que affite a; Communidade , cujo habito , he 
de cór parda, etouca branca. A Igreja he to- 


da de pedra lavrada, e na qual os Muficos ce- : 


lebraó annualmente o folemne triduo da Senho- 
ra dà Apprefentagaó , e Santa Cecilia fua Padro- 
eira. 

Recolhimento da Sesbere da Efperanca , 
fituado. no Campo de S. Lazaro, e fundado 
no anno de mil fettecentos e vinte e quatro, 
He piiffima a fua Inítituigaó , porque ferve de 
recolher , e educar Meninas Orfás deíde a ida- 
de de oito annos, até os vinte e cinco. Tem 
Meítras que lhes enfinaó , com fingular perfei- 
€30 , todas as prendas proprias ao feu fexo. A 
Santa Caza da Mifericordia paga-lhes os feus 
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fallarios , e affim mefmo concorre com o fuften- : 


to, e com tudo o mais neceffario para a con- 
fervagaO deíle cdificante eftabelecimento : ella 
he a Adminiftradora, e como tal prové com 
avultados dotes , as que completando vinte e 
cinco annos de idade , fahem a tomar eftado. 
Sobre huma das .íuas portas principaes eítaó 
gravados efítes verfos : m 


Excr- 


' 
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 ExcirruNT ORBAS, ET ALUNT HAEC CLAUSTRA . 


PuvELLAs: 


QUAEQUE MINOR SUBIT HAEC LIMINA , MAIOR. 


! PI qECABET. 7 


1] 


' 


- 


. O filencio , modeftia , e total retiro em que: 


vivem eítas Meninas . ifentas da: communicagaó : 


do feculo, as prendas de que faó dotadas, e.  — 


outras bellas qualidades , que. as ennobrecem 
faz, com que muitas familias confiem a educa- 
caó de fuas filhas do belliffimo: regulamento def- 
ta Claufura , aonde há cincoenta moradoras. 
Vir. Recolhimento do Patrocinio da MZi de 


Wi Deos, vulgarmente chamado do Ferro. Teve o 


4o feu principio na ruà E/zurz , donde foi muda- 


? 
cnio do para a rua do Codega] em mil fettecentos 


4a Mi e cincoenta e fette. Tem huma bóa lgreja, e 


de De- dA 
o. efpacofos Dormitorios , que facéaó com o Dou- 


ro, defcobrindo-fe delles todo o Bairro de Vil- 


la Nova. He habitado por trinta e feis Reco- 
lhidas dirigidas. por huma. Kegente.. Vivem dos . 


lucros, que extrahem do feu trabalho , e das 
eímolas que os Fiéis , e Bifpo Ihes fubminiftrao. 
vii. Os Hofpitais eftabelecidos para abrigo dos 


Hofpi- . Za 
Hol- pobres, e reníedio dos enfermos , faó os fe- 


guintes: o Hofpital Real na rua das Flores ; o* 


dos Expoflos na rua dos. Caldeireiros ; o dos 
Entrévados em cima de Villa ; o das Eztréva- 
das a Santo Ildefonfo; o dos Lazaros no Cam- 
'po de S. Lazaro; o das. Lazaras , que lhe 


eftá immediato ; o das Jeibas na rua dos Mer- : 


cadores 
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cadores. "Todos eftes, como já diffe, perten- 
cem á adminiftragaó da Santa Caza da Miferi- 
cordia. Seguce-fe o de S. Cri/pim na rua do 
mefmo .nome ; o das Muwiberes pobres na rua 
da Biquinha; o dos Izglezes em cima do Mu- 
ro, que dizem, fe transfere para o fitio em que 
eftá o grandiofo Cemiterio dos Lutheranos , Cal- 
viniftas, e. Proteftantes, bem fimilhante em ma- 
gnificencia , e grandeza ao Cemiterio , que tem 
em Lisboa ; o.da- Senbora da Silva na Ferra-. 
ila de cima; o dos Terceiros. de S. Francifco 
na Ferraria debaixo ; o da Sezbera da Cari- 
dade para. os Irmaós da fua Ordem; o dos C/e- 
Tigos, nas cazas da fua lrmandade. A Ordem 
"[erceira de Noffa Senhora do: Carmo. perten- 
de igualmente fundar hum para os feus Irmaós 
. pobres , e já tem. emprazado no: Campo dos Fer- 
radores o preciío terreno. j^ Bu 
Entre todos eftes tem o primeiro lugar. o 
-Hofpital Real, naó fómente pela fua grandeza, 
nümero de doentes que recebe , «caridade com 
que os trata,  avultadas deípezas- que faz, de 
que jà fallei; quando defcrevi a. Igreja da Mi- 
' fericordia; mas tambem pela affiftencia de peri- 
tos , e'experimerntados Medicos , que vifitaó duas 
vezes no dia todos os enfermos , e affim melf- 
1o. os Cirurgioens no que pertence ao curativo 
da: fua. profiflao.- Sobre tudo ifto elle. tem huma - 
bem provida .Botica , em que os remedios fe 
vendem por ametade do feu cufto. Em lamina 
de pedra. pofta no mais alto da. fua' porta , eftaó 
gravados. cem letras d'ouro eftes verfos : 


Hic 
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Huc PARiTER DIVES PARITERQUE MEDICAMINA 
e PAUPER ; Wu 


MORBIS QUAE MEDEANTUR,HABENT. 


A'lem dos Medicos partidiftas defte: Hof- 
pital, há outros que tem o partido da Rela- 
€a0, e os que fe empregaó no curativo da Cidade, 
que. faó dezefeis. Os Cirurgioens. paífaó de cin- 
€oenta. fem contar os. do Hofpital aonde há exer- 
€icio pratico para os principiantes , fubminiftrado 
pelo Cirurgiaó do partido , ao qual os rapazes , 
e vulgo ignorante dá o titulo de Cirurgiaó Mór, 
fendo certo , que fómente ao que. havia em Lis- 
boa, he.que pertenceo eíta graduagaó. 

Para evitar mais longa defcripgaó. incom- 
pativel com os eícagos limites , que me pro- 
ponho, naó fallarei mais, quedo Hofpiza/ uo- 
v2? , digno de que eu dé ao Püblico huma cla- 
ra noticia «da faa grandeza. Eta obra acha-fe 
ainda nos fíeus primeiros alicerfes ; mas eu que 
via fua Planta, que medi;e norei todas as fuas 
partes , farei della huma. breve expozigaó. A. 
tórma defte Edificio , he. quadrangular. As prin- 
cipaes faxadás, ou. fronteiras ficaó ao Naícente, 
e ao Poente, e fe:dilataó pelo.comprimento.de 
fettecentos.e oitenta e tres palmos cada huma :-as 
outras duas faxadas de INórte aSul, tem cada hiia 
a oitocentos efette palmos de extengaó ; e toda a 
circumferencia exterior: do Edificio tres mil cen- 
to.e oitenta palmos.. No meio de:toda eíta ex- 
tenfaó , forma-fe hum grande Pateo , e Clauftro;. 
que pelos lados de Nafcente, e Poente, ues 

e 


SuMPrIBUS ET 


N : 


' 


po.PonTo,. Car. IV, 127 


de comprido feis centos e hum palmos, e pe- 
los de Nórte , e Sul quinhentos e oitenta e tres. 
No. centro. do referido Pateo exifte a Igreja, 
que he em tudo proporcionada | á » magnificen- 
€ia de toda a obra. .A íua figura interior, he 
circular , e a exterior quadrada. "lerá de com- 
prido cada huma das cum quatro facés exterio- 
res cento e trinta palmos; o feu diametro in- 
terior fettenta e fette ; a fua altura defde a fuper- 
ficie da terra até o remate da cruz do Zimbo- 
rio duzentos. He ornada eíta Igreja com trin- 
tà e duas columnas de quarenta palmos d' alto , 
quatro eflatuas de dezoito palmos, tres portas, 


.vinte e quatro janellas grandes, e quarenta € 


oito menores, álem das,que. ficaó ,fubterraneas 
à. face dos alicerfes.. O pnümero total das Offici- 
nas, e mais partes, que comprehendem. toda 
efta grande maquina , he.a feguinte: fobrados 
tres ; falas;e faloens cento e-cincoenta.e nove; 
enfermarias cento e quarenta e duas ; privadas 
noventa e fette; portas e janellas vinte mil 
Íeiscentas e. nove; efílatuas vinte e oitó , de 
dezoito palmos 5: columnas cento-e fettenta e feis; 
a maior parte de quarenta palmos; piramides 
cem ; balaüftes. cinco mile quinhentos e oi- 
tenta e feis; efcadas principaes cincoenta e fcis. 
de dous andares cada huma; .degráos mais de 
tres. mil , álem dos fübterraneos. 1 

A altura. defte. Edificio , fuppofta: a defigu- 
aldade do terreno , naó he igual em todas as 
partes; em humas , naó excede fettenta palmos , 
e em outras paffà de noventa. . As paredes fun- 
damentaes , chegaó. ater em partes cincoenta pal- 
mos de grofío:. o efpago , que medéa entre. o» 

mais 
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mais fundo dos alicerfes , e a füperficie da ter- 


" xa, Íóbe a tanta altura pela defigualdade do 


terreno , que chega em partes a contar cem pal- 
mos , podendo 'facilmente accommodar debai- 
xo da terra, huma maquina quafi igual á que 
fuftenta fobre fi. Eta immenfía fabricà, quecomo 
diffe , eftá ainda nos feus principios , naó pode- 
rá: concluir-fe com a brevidade neceffaria , fem 
que hum grande foccorro de dinheiro a auxilie ; 


.pois que' principiando a conítruir-fe no anno 


de mil fettecentos e feílenta: e nove, apenas 
» ». ^9 *hT 


hoje eftá feita a vigefima parte; '. ' 

A Rejagaó he hum Edificio: notavel for- 
mado em triangulo , e de huma elevagaó pro- 
digiofa. As fuas Cazas da Cadéa püblica faó dií- 
poftas por tal ordem, que os prezos de maior gra- 
duacaó , allt vivem ifentos da communicagaó:dos 
outros prezos, e' aífim meímo os que fà0 culpa- 
dos de crimes graves, e infames, naó pódem 
communicar-fe com os das culpas ordinarias. 
Todo:efte Edificio he faixeado com pedra de 
eíquadria, e as paredes tem nove palmos de lar- 
go , principalmente as dos quartos das enxovias, . 
lodo elle he fepartido eni tres ándares ; &'^a- 
berto por cento e- tres. janellas altas , e largas, 
atracadas com duas ordens de. grades de ferro 
groífo, e portas chapeadas do mefmo. As;ja- 
nellas principaes , e affim mefmo as falas , e cazas 


.em. que íe há de ajuntar o -Senado nos dias de 


Kelagaó , ainda nao eftaó acabadas. Os tectos de 

todas as prizoens ; faó ^de abobeda , e alguns dos: 

pavimentos de ladrilho. 1a,» 

Há ordinariamente neftas cadéas de trezen- 

tos até quatrocentos prezos , naO iómente p 
| i- 
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Cidade e 'Termo , mas támbemi das fres Pro- 
vincias do Minho , 'Tras os Montes e Beirà. 
"lodos elles tem agod perenne para ó feu fer- 
vigo, e os que íaó pobres, tem Medico; Cir- 


ta - 


urgiaó , Sangrador , Botica, tudo pago pela . 


Santa Caza da Mifericordia. Principiou-fe a re- 
edificar , .defde os fundamentos, efte grande 
Edificio , que póde vonter dentro em' fi até mil 
prefos, em o mez de Janeiro de mil fettecéntos 
€ feffenta e cinco. Na fua fabrica fe tem dif- 
pendido máis de trezentos mil cruzados , e che- 
gará a meio milhaó o feu complemento. ^ - 
—.. A belliffina, e extenga Caza da Feztori 
lgleza he bem digna de hum lugar diftinctó 
entre os Edificios püblicos da Cidade. Princi 
piou-fe 'a edificar em o mez de Fevereiro de 
mil fettecentos e Oitenta e cinco , e trabalhatie 
do fucceffivamente" na fua confrucecaó mais" de 
Cento e cincoenta homens entre pedreiros', catpitiz 
féiros, trabalhadores , cayadores , € outros offi: 
ciaes , aindá agora , que fe tem paflado mais 'dé 
-dous annos, eítá incompleta. A füa grandeza 
. hé admiravel ; potque faceando. coin as duas Ruas$ 
Novas de.S.. ad. e de S. Nicolaü , tem dà 
. Parte defta' cento'e dez palmos de cotfoprido , 
e daquella cénto USES : à fua altura he'de 
cem. Pela parte dá, Rua Nova de S. Joa6 ele4 
và-fe a cinco andares álem do fübterraneo ; O 
"primeiro he àberto em nove portas largas e' al 
tàs ; Oo fegundo em outras tábtas janella$ dé 
' peitoril: o tercéiro em outras tantas rafpadas j 
e por cima cóm feus Rowe; dé differentes 
fipuras orhando-fe cada huma com fua efpacofa 
facada cingida comi grades de ferró làvrado à 
?: I : moder. 


Xt, 
Cáza 
dà Feí« 
otia 
Yogle« 
za. 


* 
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'moderna: 0o quarto andar, que tem o mefímo 


mimero de janellas he rematado: por outro an- 
-dar ,.que. inclue as agoas furtadas, e ao redor 
dellas huma varanda de pedra lavrada toda def- 


.&oberta , e faixeada. da meíma pedra fina, que - 


finaliza em huma formofa cornija igualmente 
' lavrada. CC NSEPTEY ' Ern 
1. Da. parte da Rua INova de S. Nicoláu tem 
no primeiro.andar , que facóa com a Rua. fet- 
1e arcos de pedra ,. todos lavrados em. Rzfhi- 
£05,: e delles, péga, para a parte interior outr: 
arcada da meíma,pedra , por. baixo, da qual f&. 
fórma hum. paífeio .de. quatorze .palmos. de lat- 
£o e cento e dez de comprido.. Por cima dos 
-"» arcos exteriores há huma cornija.fobre que' fe 
"^". fórma.o fegundo andar com fette sso de 
peitoril ,. e fobre efle. corre .o terceiro com 
o. meímo .nümero de janellas .rafgadas. Finale 
mente, o. quarto andar, he aberto em outrás, 
tantas janellas de peitoril. Tudo remata hu- 
ma cernija ,.pela qual decorre outra varanda def- 
coberta, repartida em balaüftes com feus fuftoe €. 


n0.meio, e. por cima outra cornija em .que fi- 
naliza todo o Edificio. . 4. |. 
À porta principal compoem-fe de feis. co-. 

" lumnas de ordem .Tof/caza,, e rematadas. em. 
doze. barretes. de . pedra bem ;polida, , e .corref-: 
pondente a ela grande faxada: daqui até M 
do. portal formao-fe mais tres arcos de pedra . 


o;do .meio; he o da eícada principal , que fe re-* 
pane em tres, janjos com hum pateo de 35. 


Palmos de comprido, e de largo dez: os ou-. 

- tros dous arcos , hum da parte, do. Nafceate ,. 
-Ouiro do; Poente íaó os que correfpondem s. 
WEE  ,efca- . 


po Pommos Cam IV.-' 13r 
efcadas. particulares , e que fe dirigem aos quar-. 
tos interiorés ;-e ultimos andares.. Eftas eíca- 
das que todas faó de pedraria. , rodeaó. à caza tó- 
da, fuftentando-fe em. fi mefmas fem auxilio de: 
columnas ,. bazes, ou pedeftaes , e iílo com: 
huma architectura taó particular que. as faz uni-:- 
cas e fingulares. . 'l'odas; ellas. tem. balaüíles. de. 


ferro, e formaü. no fuperior andar huma exten-.- 


ca varanda illuftráda com huma clara-boia | de 
25.. palmos de circumferencia ,; álem. de outra ;* 


que dá luz para-as/efcadas particulares. |. 


^0 interior;de toda efta niaquina confíta. de 
huma. grande ;íala chámada do Cef£ , e mais. 
quatro cazas;; Que já fe alugárao a duzentos: 
mil. reis; cada. huma: ^e, por-cimà deflas cazas 
há,outras quatro falas e quatro-cozinhas. pega- 
das.  Há mis duas falas ,'cada ;huma de .36.- 
palmos de .comprido', ;e 25. de-largo : outra? 
de 60, e 25; outra-de 82-,::e: 41: ;outra de: 
72,8 25::00tra.de 64, e 26: outra de 60. e- 
25: duas de 25. em:quadra: hüima de 26. igual. 
mente em. quadrà:; oütra de:26.,-e 23: outra! 
de. 20. em quadra; huma difpenfa de 28. em: 
quadrà: huma:.cozibha de $50. ^e , 28/.| "Todas; 
eftas. falas .occupaó s tres ahdares- acima do. 
primeiro da.rua ;; e'para elles fe vai "pelas ef-- 
cadas de que-acima fallei. NNas agoas furtadas' 
pela parte da entrada , acha-fe hüma caza com; 
92; palmos.de.comprido , e 42. de largo ,. e; 
ne(ta há tres 'portas com fahida para. a varanda. 
Da parie-das Bodl tem outra caza de 9o. pal- 
mos de. comprido;.e de largo 26. com feu ocus; 
lo para a Rua Nova de. S. Joaó, e duas porras;- 
pra a varanda :, mais outra caza de 72: € 26, 
12 com 
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. com düas portas pata::a' mefma^ varandp.- 5-5 


XII. 
Paco 
Epifco- 
pal 


2;2Compoem-fe-eíta famofa:caza de todos os: 


cómmodos precizos para Viajantes 'illuftres de to-: 


daàs as. Nagoens ;^e com: efpeciàlidade para os; 


da. Nagaó Britanica!á qual. pertence' inteiramene» 
te: deftinando-a tambem para as fuas Aflembléas ; | 
ezoutros exercicios-do- feu ^ caracter. Nella há» 
müitós quartos:páfa moífos graves je de libré, ' 
álém ^de. mültiplicadas ' cavallarigás , | cocheiras; 


&c. "Tem agoa. perenne para; o. feu fervico , e - 


hum Vergél interior déftinado;para Jardim. :O^ 
cüfto:total de:toda efla obra depois de acaba- 


da perfeitamente je orBada à proporgaó da fua 


grandeza , chegará ;a/ duzbntos mil cruzados. ^ ^» 

5140 zPaco Epijcopal ,^ que: defde os: feus fun-* 
damentos ; he" inteiramente . reedificado pelo Ex-! 
cellentiffimo je Keverendiffimo: D; Fr. Joi Ra-s 
fael de : Mendoga, actual Bifpo defta Diocefe,: 
eítá imutediato- à Sé enrterreno defigual, e por eíta 
cauía: os^ feus^lados variaó *ém:-omüntero dos 
andares , para 'affün confervarem à igualdade das- 
fua$'cornijas.e retates.. O froniifpicio que ferve 
de'entrada ao^ mefmo Pago, tem quatro andáres^ 
comoas lojas , »ou quartos fübrerraneos. O'prie» 
meiro andar tem. lium" Portico de ^quatojze pal2» 


mos de' largo ,"e-trinta d? alto ; /lavrado coim - 


Ruflicos',..e»ornado de. belliffimos: remates: da» 
Ordem: Compofita ,' e' por: cima huma: varanda? 
cóm- feis palinos de largura; "evinte: e nove de^ 
comprimento guarnecida com balauftes.de pedirá :': 
acompanhaó: efte Portico :de-huma € outra! partej 
doze janellas com grades de ferro ;; que dao luz: 
para as lojas fübterraneas. 4 sua Ermo F0] 

* * Segue-fe o fegundo' andar ,: qué tem outras? 

» doze 


v —— gren ——— 
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-doze janellas. todas de peitoril: com ^ fette . pal- 
mos de largo e quatorze de alto do peitoril para 

cima. O terceiro andar , he igualmente: compofto 
com doze janellas rafgadas , que tem a  mefma 
argura.das janellas do fegundo andar, poréma' 
altura, hede dezoito palmos. . No: meio: deftas 

-doze janellas, eftá: huma que correfponde ao gran- 
-de Portico , e: em cujo remate, *eftaü: gravadas 
em Tarja lapidar-,; as Armas dos Excellentiffimos 

"Condes de Val de Reis. Os remates de todas 
-eftas janellas , tem. mais de Comipofitor , que 
de Jenicos. A altura do frontifpicio , he de 

fettenta e cinco palmos com  duzentos e fetten- 

ta e feis de comprimento: o quarto andar , he 

o das agoas furtadas. . ; 

O fegundo lance,  attento- o- feu declive , 
tem feffenta e nove palmos d'alto até o pavi- 
mento do frontifpicio principal. , e dahi para 
cima fettenta e cinco, que faz toda a altura 
cento e quarenta e quatro palmos , e chegá a 
cento e fettenta , medindo-fe até o ultimo pon- 
to da armagaó. .À maior parte defta obra, tem 
fette andares com felfenta e feis janellas todas da 
ordem Conpofita. O ultimo andar. remata-fe com 
huma dilatada varanda ,. que abrange toda a fua 
circumferencia, e da qual , naó fómente fe defcobre — 
huma grande extengaó do Rio Douro, maé tam-- 
bem a Barra , e nove legoas ao Mar : efta varanda 
rodéa todo o' Pago ( excepto. o. lado principal ) 
€ he ornada com oitenta piramides. .() tercei- 
ro lance, que fácéa com hum: graciofiffimo jar- 
dim , tem, de frente. trezentos. e quarenta e qua- 
tro palmos ;e 89:d'alto: he repartido em. cinco 
andares com oitenta e nove janellas. loda 

a 


- 
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-à mais obra he correfpondente á que fica ex- 


d. : ; ea 
A fua total. circumferencia ,. paffa de mil 

. duzentos palmos. . A eíta grándeza correípon- 

:de a magnificencia das primeiras falas , e prin- 


cipalmente a riquiffima Capella , e.caza da livra- 
ria. O nümero das falas mais ordinarias , quar- 
tos, e outras Officinas ,. he indifivel , | admi- 


rando-íe mais que tudo , o como eíla. magefto- - 
fa maquina, póde com o enorme peío de qua- 
-tro andares d'abobadas que inclue dentro do feu 
-ambito , e.naü menos com aquella referida va- 
E ww de- pedra cingida de balauíles, e pirami- - 
-des.. 


———— ——— —— ——— —————————— ———— 


CAPITULO V. 


Dos Govereer Ecclefiaflico , Civil , Militar, 


e Politico. 


C Ompoem-fe o Governo Ecclefiaftico de: 


hum. Provifor, Vigario Geral, Juiz dos 
Cazamentos , Juiz dos. Refiduos , Promotor ; e 
dous Miniftros mais aggregados. "Todos elles 


-decidem as caufas pertencentes ao feu Foro .em 


Meza Confiítorial todas a$ quartas feiras , ou 
nas quintas fendo algumas  daquellas feriadas. 


O Bifpo Prefide muitas vezes neta Meza. Das ^ - . 


Sentengas , e Deípachos, que proferem , pó- 


-de-fe aggravar. para a Coroa, íe a qualidade 


:da materja que fe trata o permitte , ou appel- 
lar para.-Braga, que he a Metropoli. OO Bif- 
: : 


: DÓ'Pok&'ro? C4 y. VV ore 
po D. Hugo IL. obteve do Papa Pafcoal IT. a 
quinze de Agofto de mil cento e quinze ; hüima' 
Bulla, que principia Egregiss quoudam , péla: 

ual fe eximio , com toda a fua Igreja , deífta- 

Jurifaitaó do Metropolitano , ficando 1mmedia- 

,to á Santa Sé , bem como ficou no meímo 
tempo a Igreja Compoftellana por Bulla daquel- . 

' le Papa datada em vinte do ' dito méz, e anno. 

Porém gofando a Igreja Compoftellana até o pre-' 

fente dia efte privilegio ; a Igreja Portuenfe o' 

perdeo em breves annos ;- pois que em mil'du-' 

Zentos e vinte' e fetté , tempo eim que foi Bif- 
o. D. Martinho II. , recorreo o. feu Cabido ac 

etropolitano , para que fentenceaífe a caufa di 
divifaó das rendas Capitulares, que o dito Bif- 
po lhe coartava. 

O Vigario Geral do Bifpado, faz Audien- 
cia pihlid em todas as fegundas, e quintas fei- 
ras de manhá affiftido de hum Meirinho , e fette 
Efcrivaens da fua repartigaó. Há tambem ou- 
tro Vigario Geral com feu Efcrivaó, que c 
he das Igrejas, eIfento de Malta , aonde tem 
jurifdigaó quafi Epifcopal, e delle íó há recurfo 
para a Coroa , ou para a Affembléa. Além dos 
referidos fette Efcrivaens , pelos quaes fe repar- 
tem todas as caufas refpectivas ás fuas Infpec- 
coens, há hum Efcrivaó da Camara Ecclefiafti- 
ca com feus Ajudantes , hum Deftribuidor, hum 
Inqueredor, e cinco Partazanas. XAbrange efte 
governo quatro Comarcas : a primeira he a da 
Feira, aonde refidem dous Vigarios da Vari; 
a fegunda he a da Mazyz, que tem hum fó Vi- 
gario da Vara ; aterceira he a de Pezzzfiel , 
aonde refide prefentemente com Juriídigaó Or- 

dina- 


156 DgscMAiPSgAÓ DA CipDADE 


dinaria, e por ordem do Excellentiffimo e Re- - 
verendiffimo Bifpo defta Cidade, hum Vigario: 
Geral aifitido de dous Efcrivaens, e outros Of- 


ficiaes. Delle fe recorre ao Metropolitano para 


. onde. va6 direitamente appelladas todas as Cau- 
ías da Comarca: a quaa hea de Sobre-Tama- | 


£4, aonde affilem dous Vigarios da Vara. 


.. As Igrejas pertencentes a eítas quatro Co- 


marcas, a quantidade das fuas rendas , o nüme- 
ro dos feus fógos , e habitadores, os feus T'i- 


tulos e Padroeiros, e a fua diftancia defta Ci- 
dade, tudo fe expreíla nos feguintes mappas. - 


no PozTo. CA Vi 137 


am cn "MAPPA: rain 
DA Comarca dà Ife. E 


| Parochias| Títulos] ^ Padroeiros | Fógos MEM Rendim. Pita do 


$. André | Vigar. | Religiofas de 


de Efcariz |: $. Bento do 38 3 100g) 
n Porto 


Religiofos de 
$. Bento do 
Porto 


S. André , Cur. 
dc Giao. 


Alternativa do 


Papa, e Bifpo I14 | 354 120g) 


—————— — 


Migulássu| 92 | 349 | "óog) 


S. André Reit. 
de Lever. , 


$. André 
de Mo(tei] Cur. 
16. 


———— 


$. Bises TE LIEU | 
eitor de $. i 
i Vtuos] 5i, o de Be- | 504 1682 1309) ;g 
oido 


————— 


]s. chrini- 
nade Mag-| C'r- | Reitor de Efca 


ores, riz | 137 654 sog) 


———— —— 


S.Chrifto- | Abbad.| wir uez de 
nes T Malialva 7 8 325 3500 


Gravo. 
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] Bendim. E do 
Porto 


" bra da Sé. 
do Porto. 


S. Chrifte- Convento de | ' 
vao da Re S. Elo da vil-|- 
gedoura. la da Feira. 


Reitor de S. 
Felis da Mari- 
nha. ' 


H4 Eulalia Abbade dc AY 

e Macici-| . Cezár. 

ra de Sar- I 3 H4 
ncs. ! 


z Eulalia UM APP de ! 6 ' 
e Oliveir. . | Oliveira. bo ; 
do Douro. 1 395 1247 


$. Eulalia n Tadroado 
de Sangue-| Reitor Real. I5 8 592 


- 4 Alternativa : " 
Magia ie reir a7o 858 | 160) |- 


5 Mitra e Col- : : 
caelis | Abbad. | legiada deCe 215 |.6gO |t:200Q)] 1 


IL u^. [| MM 


/ 


Li 


s. Joa8 de 
Loureito. 


Abbad. | P. M. e Freit. 


| de de Ser- 
zedo. 


S. Mame- 
de de Tra- 
vanca. 


Cur. 


Reitor da 
Avanca, 


———————— 


| Alternativa da 
! M.e Fteir. de 
;$. Bento. do 

| Porto. 


Alternativa da 
M..e€ Convento 
de Santa Clara 


116 | 490 


;| do Porto. 


0oaó Novo do 
Orto. - 


300 | 1055 


Alternativa do 


192 |. 506 


de S. Bento do 
Porto. 


339 


————— 


855 


Reitorda Avi*| TIO 
ca. 


Convento de 


Grijó. 232 


Convento de 
S. Eloy dasFei- 
Ia. 


190.| 583 
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Parc quias: Fógos.| Almas: 


S. Mamc- | 
| aee vir | nitor. |-. P5drotdo | 117 | 358 | 2309) 
;|1a Maior. 
S. Maria Caza doIn- » 2 
,| de Anifa fraLidó- 31 221. 855 5oog) 


S. Maria 
de Efmo- 


Caza doín- | 238 809 800g) 


fantado. 


————— 


| S. Maria Cha Dew: 207 e 860. P M 


EE iil 


Convento de ; 7 i| 5 
s. Eloy de La- | 244 806 130g) 


mego, 


Mitra. 165 507 sap |: To 


mp. | 776 | 363 | 555| 3 
S. Mari ] | 
Maghle| Cur. | Conemeds | 126. | 468 | wel. pl 
na da Fci- | K 
ra. 
: i | 
S. Mari 
de Mol Cur. | Reitor de x 919 |5009 150g y/ 
toza. : —- o. 
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Farochís |-ritulos | -Padroeiros . | Fógos:| Almas | Rendim. [oss 2o I 


'$. Maria 


Mo Oliva. |. iquidp de se. 25 E872 


do Porto. 


i 
:] 
t 
&, ib 
IS. Maia! 


à Caza de Paco Us 
üe Prguei- de Pereiras da ||. 107 
| row Quintá. ! 


is. . Maria ] | 
e .]. cur. ||Convento de |. 4L 9^ | 
ide Mode: (ce | Monchique: '|- 138 


| 
LI " 
I l | 


ls. Maria | A k iReligiotas de 
[deSan- |.V& 11, S: Bento do - 
j din. j^ —— Porto, 

i 


Padroado 


fe goto Sr din) 

IS. Mar'a Cabido da Sé 
mco oh ub Potió. : 978. 
i3 i: i 

É Ane sec] Pad 


's. Maria Alb. 


| de Ul. 

5. Mari 3d bendi á n | 
;nha' da t :Mirra, p) 

| Avanca, TN | 994 399 | 5 od 


oo MUSS 


' Alternativa 

I P.B.e. 

Convento de 
' Grijó. 


Cur. Abbade: de 
. Olival. 


$. Marti- : 
; nho de 
! Anta. 


| 
Cur | Con dit] 4575 
pon ps 176, 


r 
| 
S. Matti- | . Commehda- ! iuit] d c edi 
tipho de || Cur. | dor deS. Tia*| 221I- 692: 140g 
: Aráda.;, go deRio. | e ! Qu 
MeaóG. ! ' 4A 


z I [s 
Convento de IT c 
poe Güji ' gro 


$. Marti- 
; nho de 
teet 
Ide... 


mm 


S... Marti- 
nho de 
Cucaj:es. 


Convento de. , aae CR 
Cücujies. ) 1918 1309 


$. Marti- 
;nho de |; Abb.: 


Mitra, — 
Efcapaés.]| bv 
! E 


$. Marti- f 
;nho'de 
Fajocns. 


Religiofas de 
S. Befito do- |: 
' Porto. 


UC 
$. Marti 
nhg.da |, Cur. Mitra. 
Gandra. ' 


| Parochias 


s. Marti- 
: [nho. de Mo 
zéllos. 


S. Matheus 


de Bu- 
nbeiro. 


S. Miguel | 


de Arco- 
zello. 


s. $. Miguel 
do Matto. 


; |s- Migue 
|de Miel 


Is. Miguel 
|de Olivei- 


S. Miguel 
do 3outro. 


S. Nicolíu " 


da Villa, 
da. Feira. 


8. Paio de 
Oliveiros. 


hee 


,DO-Ponmo. Ca». 


Titulos|  Padroeires. | Fógos | Almas Rendim. |. i 


Convento da 
i ; Serra. 


Cur. 


185 | 667 


eitor da 
vanca; 


-—— 
711,4.2450| 999 | ^ 
a Airerngiva. €—— ame : 

o P..B. € Con- JXOL - 
véntode Griíjó. - 3903 4j » j 4 axrisgYy 


Alternativa. 
do Padroado 
Keál € Mitra, 


, Convento da 
Serra. 


"Alhernat,, do 
P.e Convento 
da Ay ve. Maria. 


Reit. Mitra. 


Convento de ! 
!$. Eloy da P. 
t Felis. 23 5 


1248 


————O 


Reitot de Ar- 


cuzello. I O3 


H3o7 


^ 


14,  Dzecsirgaó pA Cirans 


Parochias | Titulos 


z Pedro |. " Alternativa: 1 : m 1o D ag 
e'Aviu- | . o Papa,-e I I o AUT 
tes. Bifpo. 5 7: dd mp e 


Mom Umsnreser rdeeemrmann! v. 


$ Mogsto*| 158 | 653. | $ood 


|$. Bedio e 
! de Mace: 
| ceda. 


S. Pedro |- 
;de Pardi- 
lIhó. 


Reitor. da 
Avanca. 


dro | n a Tal] sf T Res, 
Padtoado qM T 
E t Rab | 729 |2311| 2509 |- 
S. Pedro 
de Sermo- |. Abb. Mitra. ] 
dc. , 
WES 1 
| S. Pedro n' | Bifpo,-e Cabis "A^ c3 ul 
de Villa- Abb. do I Sé do sa 602 Oo » E. 
chi. Porto. 49 4 og. | 
—— ; | 
S. Pedro | Morgado de | : 


de Villat Cur. , domes ne. 289 964 1509). 


I: 
dc Parai 
mt 21 - NUM 


— 
"Uw- -—— 


no Pognvo: Cxr.: Vis C 144 


Parochías |. Tit 


 Keligiofas de 
S. Bento do : 
Porto. 

L] 


$. Salva- 
dorde | 
Forhos da 

Feira. | 


E Salva- 
j dorde ||: 
Grijó. || 


| S. Salva- 
dor de |: 
'Valladares.| ' 


de ) zi 
mms tit- 179 2561 | 


| ti-do Porto. 


| Convento de 
$; Clara do^ 
' Porto. 


: Abbade de S. 
Cur.: | Jorge da Fei- 137 


Ià. 


ai m À—— € — 


$. Tiago » i di 
|de Bedoi- | Reit... ||. De Concurfo. | 609 1932 300 9 


. Papa, Bifgo, e os 
de Efpar-. Abb. gei s de|- 96 365 36og) 4 


go. Cucujaens. 


quoi K 


DescRiPÓAÓO^DA CtpADE 


S. Tiago ' . | Reitor de Ca- 
de Léboni Jo nedo. , 


146 


Parochías | Titulos Padtocilos.. SFógos- 


: 


i 
| Almàs  Rendiimn. 


Reitor de 
Oliveira de ; 
A zameis. 


$. Tiago r Commenda- 
de Rio | Vig | dor.de Rio^ 
Meao. , ' Meaó; 


Alternativa do 
P. B. e Conven 
to dé Grijó. 


S. Tiaszo 
de spi*at ( Abb. 
c. - 


S. Thyr : 

de Pii- "ig. Padroado 
mos. 1 Real. 

S. Vice h 

te de. Pul ; Cur. Reitor de Ca- 
redo. |- nedo. 

$. Vicen- "Reitor de 

te de Pe- $. Martinho 


reira. 


' da Gandra. 


, 
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|. , fem toda eíta Comárca oitenta e oito Fregue- 
| fias, e néllas vinte e fette Abbadias, treze Reito- 
.rias, doze Vigairarias, e tinta e feis Curatos , com 

vinte e quatro mil oito centos e quárentae feis Fó- 
| gos, é oitenta e tres mil trezentas e doze Almas. de 
' Confiffaó. O numero dos Religiofos , s: a e 
|oütràs péffoas, que refidem nas fobreditas T'regue. 
'fias, eque fe naó incliem nefte Mappa, talvez que 
|faffa huma quinta parte mais fobre o referido i-  . 


mero de 839312. mas. - t [fee 
| COMARCA DAMAYA — 


 Páüróertos. 


5Mefteiro de: 
||. S. Thyrgo. 


Bali de ief- 
fa. 


S. Chrif- 
toyao de 
Muro. : 


Convento de 
S. Eloy dó 
, Porto. 


'S. Chrif-. 


Os. herdeizos 


;fóvao dé dé Miguel 
Refoyós. Btzndaó da 
XA. : Silva. 


K à 


"m 
2154! 


odii yriploe z Pim. 


3 cafe vig. Convento de |. 
munde. |. | Moreira. 


. 2828" E UITVUITWN 


Ss. pg r^ Qut | Mita 
L neo: "ge Len 


S. Eftlevaó| Reit Mofleiro de 


de Giao. ; Vairao. I 76 5 43 


veas jest ag | | aa 


supe] — MTÁi—m—r——ádd—rpe— 
Abb. || Mofteiro de |: k] s ? 

pm gjibass | ^S. Thyreo,.. i128. A11 ] 359 ) dos 

í | | | ! ! 


e —— M LPs 


s. -— WR MEAT ]. 
no. de "wd ] 308 & Leffa. o1 o8, , 
! Guéifaes ) ! her a xin ) 
j —— —— —— ! — ——— - 
| [ s. Joao; da : 4 . 
| vig. ! Mofieilo de S. hi» 
] ied d ? i j|* 6 B greo.c |736 219 za v 
! à "^ia s ERES: a oid!  XMEHEO NE E 
$. Joao de| Cur. || Convento de hg: | IUD 
Gddoend jx | Do Moteira: : T 1980 j| 1 409. 
Hc t. | p 


$. Toa6 de Convenro de i NT 
Mode Cu ; Moreira; | 143 407 I &cQh 0:271 


'S. Juliaó 
de Agoa- 
: longa. : 


S. Lou'en 
«o d? Af- 
mes. | 


$. Mame- 
de de Co- 
ronado. 


$. Mamede| 
da Infet- 
ta. 


S. Maria 
de Agoas 
Santas. 


$. Maria 
de Alva- 
relIhos. 


S. Maria 
de Avio- 
zo. 


Alrernativa do 
P. B. e Mofteiro 
de S. Thyrco. 


Alternativa do 
Papa, eBifpo. 


Balio de Leffa. 


Convento de 
Moreira. 


Padroado Real. 


O Commenda- 
dor da mefmra. 


Mofteiro de 
Vairao. 


Convento de 
S. Clara do 
Potto. 


» 


Parochias | Titulos | — Padroeiros 


- 
[Li 


m? 
| xova 7| Reitor. | Cabido da sé 
de Azul ' do Porto. 

rara. | 


' S. Matia 
deLeffa | Thez. | palio de Leffa. 
de Balio, 


S, Maria : 
Magdale- | Vig. Meteo de S. 
iía de S. Yhyrgo. 
; Thyteo. | 
S. Maria O Metlre Efco- 
dé No- | Cur. [1a de Cedofei- 
guetra. ta. 
$. Maria 
dá Re- Abb. Padroado 
guenga. Real. 
S. Maria Alternativa do 
de Silva | Abb. | p.p e Moüeiro 
Eftura. de S. Thyrco. 
Vor em eod, BRL a 
S. Maiia 
de-Vila Reit Coavento de 
nova da * Moreira. 


Telha. 
i 


$. Maii adi Abe ny da ó : P 
aive . | M. e Mofleiro] I oog l ^2 
de Villar, de S. Thyrco. 44 439 3 


——— ————— 
| 
, 


S. Mari-i |. 4 ' 
j Co fo Sy- 
nhads | Abb. | Cen 5^ | 5s [225 | 400 | 4 


Ketorta. 


* 


po PoxTo.Car V. — T 


Parochias| Titulos | ^ Padroeiros 


Almas f Rendim. 


S. Mari- 
nha de vig. 
'| villar de 
;| Pinheiro. 


P.1-e Concn- 138 | 467 | 3ooh 


to de Moreira. 


Balio deLeffa.| 69 378 6o) ; 


S. Marti- LA 
nho de | Vig. 
Aldoar. 


$. Marti- Et , - : 
, Abb; * | Alternativa do 
e Papa, e Bifpo. 86 352 35oQ 2 


S. Marti- 
nho de Abb. 
Bougado. 


133|499| 5o | 4 


———— 


$. i- ; 
uhe dé Abb. | Alternativa do 


Covéllas. Papa, e Bifpc. 


64 228 scog) 3 


———— 


S. Marti- | 


Car. Convento de 
ear ' Vairaó. I34 48 2 sog 4 


—— —— —M —— 


S. Marti- 


Cur. |Reitor de Maà- 
Pers d thozinhos. 118 443: rgo) I 


| —M ——— 
S. Marti- s / : 
nho d Reit. | Sé Apoftolica. 
Guilha- 123 | 468 | 10d) |. 3 
reo. 


$. Matii- 


nho de | Reit. Padroado meia le- 
Lordello , Real. 365 "P" 180g) £oa. à 


4o Ouro. 


-— DzscmiPQAÓ DA CIDADE 


Padroeiros. | Fógos 


S. Migue 
4e Bariei 
tos. 


Reitor de Moa- 


5. Miguel |. 
beam te Cordova. 


do Ceutc 


| S. Miguel 
j| decNov - 
güde. ' 


Abb. | . Mitra. 


| S. Migue! 
|| de Paimei- 
ra. 


i Univerfidade 
Mi. de Coimbra. 


: jo Rodtigo 
Abb. randaó Terei 
ra de Lacerda. 


S. Payo de 
Guimarei. 


(78 | 264 | 2500 | 3 


S. Pedto Reitor de S. Ju- 1 
daiAgré]- |, Cur. liaode iE. II9 352 
h. | Longa. 


| S. Pedto 


c Vigar. | Padtoado Real. 
de Aviozo. 


— —- 


S. Pedro : 
doe dX Aliernativa do 
deis A Papa, e Bifpo. 


————-— 


S. Pedro | 
de Fajo- 
zes. 


Abb. 


*o po Pon 0. .CAR-V. C 153. 


s] ! A in AMEN SES 
Parochias | Titulo. | Padroeiros Fógos | Almas Rendim. e.g 


, 
' 


.[$. Pedro As Relgofas | | , 
fins .| Cur. [des .Bentodo| I Is 3 56 -6ogy P 
da Maya. ^. Porto. ed y 


23 h 
dones bl aübr | Radepidd Real: 


nado. 


72| a14| 36o| 2— 


» 


——————— 


s. Rowmaó Alternativa do - ' 

deer. Pos, emo | 109 | 325 | 3500 | ?- 
$. Salva- |... ; E 
dodear| Cw. "E AUn| 98. 368 | .6of| 4 
S. Salva- Alternativa do 


dor de | Abb. |. e Moftciro | I&2 / 20 2 
Folgoza. de S. Thyrco. 5 475 4 $ 


yv . Vig. ..| Balio de Leffa, 39 | 153: »o| 4 


La 


Gondim., 


S. Salva- D Alteruar. do B. 

dordeLa-| Reit. | edos Conv: n- 298 906 240g) 
vra, tos de S. rhyr- 
$9 ,€ Moreira. 


Ug". 


| S. salva- Convento de 

I 

|dorde Ma4 Cur | S. Ely do | 158 | 486 | ..6og) 
cieira. Porto. 5 4 4 


S. Salva- à fea p 
dorde Ma-| Reit. | Univerfidade 406 1369 3oo) *1 


1 
| 
D 
| 
| : 
| tozinhos. de Coimbra. 


7-54 . DresenrPQAÓ pA CrpADr 


z 


: Fógos Almas | Rendim. Difta d 


à Padrociros -LH 


Patochias | ritulós 


e og Convento de 
werde | Om [Ove | 108 | 414.| 6oo| 3 


|| S- Salva- ! 
i Alternativa do J 
sie | M Imper enipe| 415. | 1113 | 2600 | 4 
Cordova. 
——————— —————— 
S. Salva- 
Convento de : 
Moin per Moreira. 285 1o$5 8 
S. Salva- zu x 
ig. |Relgiofas de S. 
AM --' Bentodo Porto.] ' 82 302 7o »8 


————————-— 
$. Salva- 


i Convento de $. 1 
Saneldl. T Clara do Porto. 478 I519 250g) . ed 


S. Salva- - 
dor de Cur. Mofteiro de 4 
Vairao. Vairao. : 

S. Tiago ; P ! | 

de Bouga- Abb. podio teá 264 866 1:000g) 4 
o. , : 
; / Abbade de S. 
S.Tiago da á 

Sia Me 4| 4 

$. Tiago 

de Cofto- 


Balio de Leffa. 149 $1I 1509) 1 


yas. 


po Ponro. Car V.c - 15$ 


FParochias | Titulos ^ Padtoeiros Fógos. Almas Rendiri. . 


| S. Tiago : 
daLabru- | Vig. 
je) 4d 


Convento de 
Morcira, 


8. Veriffi- 
modePa-| Reit. 
ranhos. 


O Cabido da Sé 
do Porto. 


—— 


S. Vicen- ) 
tede Alfe-| Vig. 
na. 


o——— ——————- 


S. Vicente 
de Tou- | Abb. 
gues. 


Alternativa do 
ui € Balio 
e Lefla. 


Tem toda efta Comarca fettenta e duas Fre- 
efias, e nellas vinte e fette Abbadias ,'" hum T'he- 
Iodradó , quinze Reitorias, treze Vigairarias deze-: 
feis Curatos com doze mil e cinco Fógos , e trinta e 
nove mil quinhentás e noventa e duas Almas de Con- 
fiffaó. Nefte Mappa naó fe inclue o numero dos Re- 
ligiofos e Religiofas , criangas , e outras peffoas que 
i^ nad aliftaó nos Catalogos das fobreditas Fregue- 
las. 


CO- 


156 | Dac E DA "OO 


COMARCA DE PENNAFIEL. 


Almas| Rendim. |Difta do 
Porto 


Titulos. | Padroeiros.. 


——— 


.S. Adriaó 


de Canas ( Reit. Bifpo. Y 187 632 sog) 
Igrejas. * I 


s. André. TS Alrernitiva. og $i " 
: o P, B.e IO 
: | Convento da 339 6oog) 
Serra. 


——— ———— 


Abb. "Mitra. I 49 479 5ooQ) à 


$. André Abb A. Caza dos 
3 Ko 1 Pamplonas. 170 | 739 |r:2009) 


S. André : eant M 
dde tet y Bragan«a. 319 |I 368 100g) 
Quires. 


S. Antonio] Car. Abbade de 98 409 60g) 


da Lomba. Melres. 


S. Chtifto- Alternativa do 


vao de | Abb. | P.e.Mofieiro | 116 
Louredo. de Paco d: 375 400g) 
J Souz. 
pin ut Kei Religiofas de $16 . 
vaó de eit. S. Bento do 
Rio Tinto. Porto. l 2445 soog) E 


mM" i 


s. Cofme 
| | de Beftei- 


^ 


; IOS. 


|| S. Cofme 
de Gondo-| 
| mar. ^ 


10$P8: oA ex didi vm 


iegativa ]- 

P.B.e Z 

vento de Cete 4 77. & 

——: Yr ——À 
usc Col- 


AReir. pgs de ee 5 


i 
! " 


;o——— —— 


Altetihativa 


—————— 


T sl 
[i Mb | do fies cpi 
: 


Aherpatins 
7: Barindo " 


H S. Eftevaó 


Reit. 
deoldraós ) 


||S.Eftrevaó| Cur. | come: o da 
.|de tna ev Serra: 7 


s. TY sg 
de Cont 
tance, 


e| pit. prominet 420 a7ody 


I 


S.Eulalia| Cur. |  Abbade de 
dePaflo.] ..- | Vandoma. 


j| cerae d ia) 759] 
| z Enlsie |. 125. | ?uirisdo ; , 
! ET 1 ^ i adr 3009 1 


n. DescwrrQAU DA CipánE 


—— À— ÁÀ— M M ÀstoÀ X 


"Paeeh "-- mil — - Fégos * Almas Rendim. "" 


o 


d 
: im a". B | 


qna da | Vig. E dem 200] .2 
Souza. : 
E $i : JA. r 
dum "aa Te ee 612 55 og. 5 
de PEE, reis ra. i 


p mes de 
qom ei Abb. Arouca , Conde 6 
— de Rcdondo, e 
Er Caza dos Peixot 
[:. 1] Alternativa do : 
uen | ?:, 8:e Moftei- 6 
dieat | ros de Buftello , 


edaSena. | 


| Reitor de Vil-| ' 
la boa dc Qui- 
| 1e5. 


l Alegav. do 
T , Abb. P., M. e Col- 
vil Carros. || legio da Graca 
^ à |. de Coimbra. 


S. Lourea- |. !| Gonvento de |] | 
«o das. |. Abb. | s; 'rhyrco eom | | px 
Pias. | rezerva. 
ed inis. a Cra Ra. D 
S. Mame- a '| Alternativa do 
de de Ca-|...Vig- ||| P., B. e Mofici- 6 
nelias. 10 de Pàco de 


Souza. 


S. Mame- | . 
de de Re |. 


cezinhos. 


;S$. Maria 
, de duas 
; Igrejas. 


i$. Maria 
| de Mau- 
| rel!es. 


$. Maria |. 


30 po: Poxr 07 Cur 5V: 0 


"Padroeiros — 


Morgado de. 
Cavalleiros. 


Reitor de $. 
€Martinho de 
Frazaoó. 


Religiofas de 
S. ed d 


'* porto ' ' 


Collegio da 
Graca de Go- 
imbra. 


Alternativa do 


* | Papa; Bifpo,.e 


Convento dà 
$erta. 


Cabido da sé 
do Porto: 


| Collegio da 


^Graca de 
Coimbra. 


Abbade de 
Abragao. 


059 


Fógos:|-Afmas | -Rendim. | Difta.do 
Porto, 


| 6sogy Bu 


go| 4^ 


160 DescmpiPQAÓ DA CipADE 
Parochias | Titulos | . Padrociros.- 


z 


ta ud | Cura, | .Reitor de 
as. - ^ 


-f Lev [951 
! 


S. Maria 


il vig. Arcediá o.do. 
Saepe | iate 
! r 
$. Maria | 
3 Abb. | Marquéz de 
de e i | C 1 Matialyà 


; 


$. Mariád * ! 
ire |. vu. | Mescode 
zello. : ET 


l 


|s. Marinha |. 
de Aftro- 


Senhor da Bar- 
mil. ]* ' : 


(ca. (7 
' 


Mofteiro!de Pa- 
£0. de Souza. 


MA 
[^1 
i 
[9] 
CN 
co 
o. 

& 

NAI 

-U 


I—— — 


Ausnal, do ! en 
P. B.e.Conven- 127^ 2466 6069) 


| to de Gette. 
i ! 


| S. Mari-, 
|n de, 
Lodares. 


76 2 


£13 Z5 


| Gonvento de 
^'Boltello. 

; S. Marti- Altefnatjva do 
nho do ) ABb. Pape j- Bifpo,,-e 


Campo. Copvenpo dà 
Serra. 


195 | 71 


po PozmTo. Car. V. " 161 


Difta do 


Parochias | Titulos| ^ Padrociros Fógos Polo 


Almas | Rendim 


S. Marti- 1 Alternativa do 
nho de Reit. | P., e Mofteiro 
Frazao. de S. Thyrco. 


385 | s9o | too | 4 


————— 


S. Marti- ? Alternativa do 
nho de Reit. Papa, e 
Lagares. Padroado Real. |; 


233 849 200 | 4 


$. Marti- 


, | Convento de ; 
Bede | C" | "one. | 52 |208 | 3oi| 6 
dos. - 
$ Man ban collegio da ó 
n e Pa . ra e Co- 
rada de [rn 83 $1 6og) 4 
Todea. 
- — —M 
5: Marii, "e dbi da 
nho da Ci- 4 .e dos Conv. ; i 
dade db X de Paco de Sou- 780 2456 400 6 
Pennafiel. za, € Boftello. 
S. Marti- Mitr», e Con- 


nho de Abb. 


wento de Bof. | ' 
ReceZzi- a 26 677 


tello. 


7009 


nhos. 
i» vy tti- vi L- Mecutiva do 1 
rho de 1g. zB. e Mofteiro 0^ : 
Rio de de Pàco de Sou- | 285 |904 300 6 
Mo'nhos. za. 
——————— 


S. Miguel | Abb. |. Caza de Bra- 
de Baliar. ganyga. 


226 |.876 | 30od) 


S. Miguel | Abb. Mai 2 e A á 
de Béue, ique de | 197 4-600 | cog | ^5 


L 


Amas | Rendim. Difta da | 
i | Porto. 


s. Miguel 3 . 
Convento de 
" rid eu .Boftello. 


$. Miguel. 
de Chrif- 
tello. ' 


Abbade de 
Váandoma. 


' 


S. Miguel Alternativa do 
de entre Papa, Biípo, e 
ambos ' Convento dc 
OS rios. Paco de Souza. 
S. Migue! Alternativa 
da Gan-. do P, , € Ballio 

de Lefla. 


dra. ' 


S. Miguel Alternativa do 


de Paré- P., M.e Con- 
des. vento de Pa- 
«0 de Souza. 
$. Miguel Reitor de 
de Paffi- Rio de 
nhos. Moinhos. ^ 
Collegio da | 
$. Miguel. J 
| das Rans: TT Gr 66 | 212 
S. Miguel d ] : 
E NE Trade. [338 | 1003] 200 1:4 
oza. | 
Pad Eg ER 
$.Miguel | Cur Mofteiro de 


de Urró. ! Cette. 74 263 sog) 5 1 


—————— 


po.PomnTo. CaA* V. ^ 163 


'Parochias | Titulos 


Padroeiros Fógos 


Alternativa. do 
Papa, e Bifpo.. 


S. Paio de 
Cazaes. 


138 | 418 | 350g) 


S. Paio da 


Morgado de à 
Pottella. : Cav Metros, I I2 3 35 LY E nee 6 


S. Pedro 
de Abra» 
£20. 


;Padroado || 46 Fh iurs pA 7 


' Real. 


| S. Pedro 
da Arrei- 
gada. 


Cotüvento da 
| * Serra 


S. Pedro ' Alternativa do 
de Athai- | Abb- |P., B.e Conven- 2cog) 8 
de. to de Boftello. 


| p eps Cur. | Reitor de Ol- 
| Vifta. dtaos. - 


Collegio d 
S. Pedro Vig. Gh dá 
de Cette. Coimbra. 


Convento de 
Boftello. 


da Cróca. 


164 


Farochias | Titulos. 


S. Pedro 
de Ferrei- 
ra. 


delaens. 


S. Pedro 
de Sobrei- 


de Aguiar 
»de Souza. 


Caftellaós 
da Cepeda. 


$. Salva- 
dor de Caf 
tellaos de 
Recezinhos 


S. Salva- 
dor de 
Fanzeres. 


DzscnmiPQgAÓ pA CtpADE 


Abb. 


vig. 


Padrociros 


Alternativa 
da M., e Oon- 
vento da Serra. 


Deaó da Sé do 
Porto. 


Padroado 
' Real. 


Altern.do/Cóv. 
de Certe, e do 


Coll. da Graca 


de Coimbra. 


A Caza dos 


Peixotos de 
Guimaraens. 


Alternativa do 

P., e Moftei- 

ro de Paco de 
Souza. 


Conde de 
Obidos. 


Cabido da Sé 
do Porto. 


Almas | Rendim. |Difta do 


Porto 


302 | r144 | 260] | - 4 


14s |574 | 6c | 3^ 
312 |1024| 250 | 5 
109 | 428 | soo | 7 


182 | 614 | 55oQ) 


119 |:38o | 4coo) 


362 | 1168 | se] 


VON 


po PoxTo.Car. V. 165 


— 


Padroeiro: | Fógos Lien uni Rendim. e do 


Parochias. Titulos 


orto. 
TUM IHETUM 


$ecoweo| 148 | 494 | 3500 | 5 
yy d 


—————— 
— | ———— 


C Elo do- 156 | 470| 9o] 6 


Porto, 


—— —Á——— —— 


Mim. | 288 | 866 vano) 4 


Reitot de 
Pena mayor. 


198| 5o02| 9og| $ 


Meixomil. 


— — — M 


S. Salva. 
do: de 
Novellas. 


Convento de |. IIS 363 8og) 6 


Boftelló. 


Vig. | Convento de | e66 | 1446| 6od9| 5 


Paco de Souza. 


Reit. | Alternativa do 4 
Papa,eMitra,| 179 546 


200g) 


^ 
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Difta do 
Porto. 


Parochias | Titulos | | Padroeiros. Almas Rendim. 


S. Tiago 
da Ca- 
pelia. 


Reitor de La- 
gares. — 115 419 


S. Tiago 
dc BEN 
Arcada. 


Meza da 
Coníciencia.. 


S. Tiago 
dé Mo- 
dellos. 


S. Tiago 
Annexa 
de Penna- 
fiel. 


o 


Reitor de 
Pennafiel. 


S. Tiago Alternativa do 
de Yatp- Abb. Pidrotde 
eal. 
Ww € Mitra. 


$, Thomé 
de Bita- 
ráes, 


Mitra. 


S. Thomé 
de Canas. 


S. Vicen- 
te de 
Boim. 


Convento de 
de $. 'rhyrco. 


————— 
———— 


$8. Vicen- 
te de Cur. 
Erivó. 


Convento dec 
Pago de 
Souza. 
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u- 


———— 


- 


Fógos | Almas | Rendim. Difla dc 


Patochias ' Titulos.| Padroeiros. i 
'Q Porto 


——— 


A caza dos Pei- 
xotos de Alen- 
quer. 


S. Vicen- : 
ES .te de | 
Pinheiro.: 


Abb. 


155 | $49 | 800 | 5 


$. Verifli-. : 
' mo de. i|/ Abb. Mitra. I 66 OO : 
Novogilde; Mr 5 iU P) 
S. Verifli- : | 
Abb. | Cabido da Sé ! E 
Kei - do Porto. | 388 1125 9oo) I 
L 


Tem efta Comarca cento e huma Freguefias , e nel - 

. las quarenta e cinco Abbadias , hum 'Thefourado , 

doze Reitorias, doze Vigairarias , triuta e hum Cu- 

ràtos/ com dezefette mil quinhentos e fettenta. e cin- 

co fógos, e cincoenta e oito mil trezentas e fetten- 

| ta e-duas Almas de Confilaó. XNaó fe inclie nefte 

Mappa o nümero dos Religiofos, criangas, e outras 

peíffoas cujos nomes fe naó defcrevem nas liftas das 
fobreditas Freguefias. 


/COMARCA DE SOBRE-TAMAGA. 


Parochias | 


Titulos | Padroeiros. Fógos: Almas | Rendim. | Difta.do 
— —— — 
. Adriaó 
t4 Ee Marquez de 


ver. Abrantes. 


187..| 682. 4:000) 
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Titulos | Padroeciros. 


Patochias 


S. André ni Convento de 9 : 
de Ance- M Domiagos ^60 I 
dc. de Lisboa. $ 2 
—————— 
S. André | 
de Me- Mitra. I2 180g) 
dirn. . 4 549 
S. André | | 
d» Varzea | Abb. lcd 234 | 868 jr: PsE E 
de Ove- | 
ue e UCET 
pyumar Wes Padroado 
Iomeu de xal 379 | 1146 | soo | 
peque 
[wound Paártho- vi 
lomeu de Vig. go Elo * 236 1166 iP Lipi IO 
owed 
s. scw.| . | nA 
vade Me-| Cur. mem l| 121 | 494.| 1 UR 7 
za5 Frio. 
udi D de 9 9 
. Clara s s6 
do Torraó. ]t xMT 245 y | 409 
f. Combi | Commeniidor |: 
da Mou: ig , Maltez da I2O i4 
Ia iota! Moura morta. 2 - 70d " 
jS. Pix dn Reitor de S. 
ur, ó i 
roilds Josó de Ovi.| . 35 | 114 3o9 
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Almas | Rendim. | Difta do 


Parochiías | Titulos | Padroeiros. | Fógos. 


| Vifconde de 


Abb. NilsNou | 319 | 1195 1:600g) 


S. Cruz 


do Douroe. II 


S. Faufti- 
no do Pe- 
zo da Re- 
goa. 


cu ee 0| 326 (1238 | 150 


I4: 


l 


S. Faufti - 
no de 
Veariz 


^Abb. | Mita. 80 |255 | a25odp | 11 


Abb; | /Conde de. | 269 sita li pasa I2 


S. Joao 
dafolha-| Abb. 
da. 


ni :133 | 55od)| 1o 


$. Toaó d» 


Mitra. 
Grillo. A" 


IO2 55s | seco 1o 


908 presa Ij 


$. Duque de 
Lions aud Alafoens. ISI 


A ltern. da Sé 


$. Joao de| Reit. 


: do Porto, € 
ovil. do Senlior de 232 837 2009 IO 
Bayao. 
S, Toaó 
.| Vig. Convento de 
pr hi Alpendorada. 208 708 3! od 7 
o ——— —————— 5 


/ 
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Parochias | Titulos |  Padroeiros 


| S.Jozéde| Cur. | Atcediago da 
| | 'Godim. | Kegoa. 


Marquez de 


bb. 
e Arronches. 


$. Lou- Abb. Alternativa 


renco do dos Conventos 
Douro. de Villa Boa,e 
Alpendorada. K 
S. Mame- ) 
dede Ma-| Abb. Mitra. 
nhuncel- 
los. 
$. Maria ? i 
: Convento de 
de vor Cur. Monchique. 
$, Mame- - - 
dede vil- | Aeit. Mitra. 
la Marim. 


S. Maria Alternativa da | 


de Cepel-| Abb. | M., edo Con-|: 12: ( 160 
og 33 | 449 gd 15 


vento de Pom- 


beiro. 
S. Maria , Reitor de 
, | de Freixo. p" Tuhias. Io2 328 6og» 8 
S. Maria : í 
de Frende. Ave. Mie, ^ 103 315 6cog) I2 2 
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Parochias | Titulos|: Padroeiros | Fógos | Almas Mah 
«. Malis PIS Convento de 
. $. Domi 
de Gouve. de Lus 217 
S. Maria Alternativa 
de Jazen- doPapa,€ |. 74 
te. Mitra. 
S. Maria Mor ado do 
Magdalena Abb. |. senhor das 75 
de Luivos : Chagas. 


da Ribeirs, 


, $. Maria 
. de 
Oliveira. 


,Abb. Mitra. I3I 54S pon 14 : 


S. Maria ! | 
Convento de | 56 4 | 9ot ir:2c0gh 


pines " Paco de Souza. | 

S. Maria Alternativa : 

de Ro- doPa, € | 43 | 159 | 450] |. 8 
zem. 


Mitra. 


—————-—— 


$. Maria: 
'deSobre- | Abb. 
| Tamaga. 


138 


Padroado 
Real. 


L 


S. Maria | D 4 
! ixei-] Cur... | Reitor de Vil- 
3 TON : la Marim. 6o 
$. Maria Jj Convento de - 
de Villa Vig- | villa Boa do 323 
Boa do Bif- Bifpo. 
po. 
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Rendim. | Difta do 
Porto. 


Alternativa do 
Abb |P.,b.c Con- 

vento de Tra- 
vanca. 


S. Marti- 
nho da 
Aliviada. 


L) 


S. Mari. ; Convento de 
nhode | V& A mestonds. 156 mz 468 200g) 

: i Jib A caza Acnsdorte- ; g 

. | xotos de Alen- » S 
quer. IM oq up pm 
— Ó 
i Marquez d 
AM Milia. 248 788 I: lod IO |. 


"T sea] * 


Abb, "Mitra, 


S. Marti- Vi(íconde de ul 


nhode | Abb. | vitla Nova de 6 | 1868 12:000 
Soalhaens. Cervetra. 57 $ ? 
S. Ma'ti- P., M.eos 


nho da Abb. | Conventos de | 1 I4 403 38og) 7 


Vatzea do villa Boa e 
Douro. Alpendorada. 


S. Marti- 
, nho de 
Villa Ju- 
zao. 


de Fon- 
tellas. 


$. Miguel 
de Lubtri.- 
gos. 


S. Miguel 
de Mattos. 


M — 


$. Miguel 
de Rio de 
Gahinhas. 


S. Miguel 
de Tre- 
zouras. 


S. Nicolau 
da Villa de 
Canave- 
zts. 


[4 Nicolau 
de Mezaó 
frio. 


$. Paio de 
Favoens. 


S. Miguel 
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' Rendim. 


Titulos|  Padroeiros. | Fógos Almas 


Abbade d | 
Cur. | s. Pedro dà 54| 165 | sod] 14 


Teixeira. 


Abb. Mitta. | 154^ 610 yéood I4 


pon 2 ME de 8 
. Joao de Lo- 2 I 
Job deto-| 118 | 537 cod 5 


Alrernativa do : 
Abb. |», p.c Conven- : 8 

to de Alpen- SES 493 3 od 7 
dorada. ; 


Reitor de ; 
Tuhias. 80 21II sod) 
— 
Reitor de Vil- 


vig. ja Cova da 1 34 | 3 82 1cog) 


Lixa. 


Abbade de 
Fornos. 68 


217 | 259 


Convento da 


Serra 134 476 200g) " i3 


Alternativa do . 
Papa, e Bifpo, 2 200 

e CobIPAte Nd 89 86 3 o 7 
Alpendorada. 


Abb. 
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Parochias | ritulos | - Padroeiros. | Fógos | Almas | Rendim. ! 
, Orto. 
| S. Paio de 
i Cur. Abbade de 
oe pet. Gelaíó. (| (97 
S, Pedro | Abb. Mitra, 
dà Lomba. ; 64 ; - 
vicem Abb. | & Cade | 559 
reéiro. | ac oaa 
B ——————— 
S. Pedro 
e : Conde de 
da gas: | Abb Dnháo.! I 79, 
——————— — ——— ————— ———— 


Convento de 


$. Romaó | Abb. i c 
de Paredes. Vitis Modi 238 


Bifpo. 
S. Salvador Alternativa do 
de Ma- 


vento de Al1- 
pendorada. 


T 
^ umi | 136.|:502 | 4409 


grellos. 


A.B fCm-| 85]|243 | 350 


$. Salvador 
de Me- 
droens. 


S. Salvador 


E: . 
do Monte. ygeds Mf. IO4 53od) 


o 
o 
ON 


S. salvado: 
de Taboa- 
do. 


- ———— 


. PNTIETE s 


. '$. Salva- 
dot de 
Tuhias. 


S. Sebaí- 
tiaó de 
'] Fornellos. 


S. Simaó 
de Gon- 
vea, 


|. s. Tia 
de Met- 
quinhata. 


S. Tiago 
de Valla- 
dares. 


S. Tiago 
de Fontes. 


dadelhe. 


vig. 


Cur. 


As R eligiofas 
de S. Send do | 162 


Commendador 
 Maltez de 
Fontes. 


Convento de 
S. Eloy: do 
Torto. 


" 


Abbade de 
Soalhaens. 


A Caza dos 
Athaydes, 


Commendador 
de Fontes. 


] 


Conde de vil- 
la Nova. 


Tem toda efta Comarca fettenta e düas Frc- 
guefias, e nellas quarenta e- duas. Abbadias., tres 
Reitorias, nove Vigairarias e dezoito Curatos com 


tr-- 


7*9 "UU REM 


up ub 
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" treze mil e vinte hum Fógos , e quarenta e 
cinco mil e oitenta e fette Álmas de Confiffaó. 
Neíte Mappa, aíffim como em todos os outros 
antecedentes, naó fe inclüe o námero dos Re- 
ligiofos , criangas, e outras peffoas que fe naó 
liftaó nos Catalogos das fobreditás F'reguefias. 
eXL. O0 Tribunal da Caza do Civel della Cida- 

ver- . 
»o Ci. de, que he a feguada Relagaó do Reino com- 
vL; pofta de Miniftros Togados, como os da Ca- 
Za. da Supplicagaó de Lisboa , comprehende tres 
Provincias , a do Minho, Tras os Montes , e 
Beira , e com ellas 19. Comarcas, 99. Conce- 
lhos , $8. Coutos, rg. Honras, Behetrias , e 
Julgados , r1. Cidades , 305. Villas , 3135. Fre- 
guelias , 4cod)ooo. fógos , e. mais de hum mi- 
lhao d'almas. O eftabelecimento defte "T'ribu- 
nal refpeitavel , naó he taó antigo , como al- 
guns dizem. .A primeira vez , que os póvos o 
pedíraó , foi a ElRei D. Joaó III. nas Córtes 
que fez em Torres J'edras , no anno de 1525., 
e depois nas que fez em Evora no de 1535., 
como coníla do: Capitulo IV. , que anda nas 
meímas Córtes, impreíTas em Bisboa à I4. de 
Janeiro de r549. cujas palavras formaes, faó 
va, 8$ feguintes:  Pedcm 4. V. A. os Procurado- 
ongé res do Porto, Braga, Fizeu, Lamego, Guar-. 
Soc da, Braganga , Cvoilbam , Guimaráes , Tran- 
m». — coro, Poute de Lima , l'ianua do Miubo , Mon- 
(49 , que pelo graude trabalbo , e defpeza que 
o5 bomens fazmem em wir requerer [ua fu fit- 
(a ds Cazas da Supplicataó , e do Civel , que 
continuadamente andaü. na Comarca da Efire- 
madura, e lem-Tejo baja por bemr crear ou- 
tra nuova Caza de Defembargo com ques enm 

um 


Ws C 
OE «uir 
Y 
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dbumlégar das ditas Comarcas, qual V. 4. bou 


ver ;por. bem para. Ibes lá determinarem final-. ^ 


mente feus feitos ciueis ,e crimes , Qe... 


Quiz ElIRei annuir a efta füpplica ; porém 


outíós .eftabeléeéimentos ,. que julgava de: maior 
utilidade para:feus Vaffallos ,:nao o permittíraó, 
O.: mefmo "aconteceu: com feu Neto ElRei D. 
Sebaítiaó , que para. fupprir de algum modo 
eta falta , defpachou duas Algadas pelo Rei- 
no , :huma:ás'térras. d' Alem-T6jo j e Algarve, 
de que fez Prefidente Fernaó da Silveira ;;.Ca* 
valleiro da Ordem de Chrifto ;. outra ás Provin- 
cias da. Eftremadura ,. Beira j e Mirho ;.de que 
' nomeou Prefidente: D: Pedro.da Cunha. Capitáó 
Mór de Lisboa, e.Paido:grafide Bifpo:D, Ro 
drigo da Cunha , que o foi defta Cidade , e de- 


pois Aredifpo de Braga , 6 Né ibo] Ad 


. que reinando Filippe: 1I.: de Caflella.; houve 
por bem, que fe eftabelecefle. nefta Cidade efte 


Supremo. Tribusal!, dando. o'Governo./delle a. 


Diogo Lopes de. Souza, hum: dós cinco. |Go- 


vernadores do Reino por morte do Cardeal Rei 


Di -Hentique', fazendo-lhe jüuntameénte Mercé do 
mefmo Governo para: feu Sobrinho. Henrique de 


Souza , que foi Conde de Miranda , e em quan-. - 


to:elle &àá! tínha. idade pará'^o .fervit, a feu 
Primo Pedro Guedes, que foi: o-priméiro Ga» 
vernador. (O feguinte Catalogo extrahido do 
livró d$! Jüraihentos ; e. Poffes dos Governado- 
res, que tem governado.eíta Relagaó!até 9: pree 
fente dia, moítrará o feu nümero, e os annos 


em düé'tomáraó - polTe, 


uLAI H M 
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VII. 
Gover- 
nado- 
jud "x 


X; 


-—^. I PEDRO GUEDES em-4. de Jáneiró 
de RE ferventia pela MES VREMC de feu 
Primo nrique de:Sougdo; wv, 2x5 stem 


-—-IL-HENRIQUE DE SOUZA L.Com . 


de de Miranda'em ro. de Novembro de 1599.:; 
foi o. seii : Proprietario. por: iae - m 
hs Fi ippe I. de: 'Rantugal ^3. 7 0d. 


IH. -LUIZ DA SILVA em us àe 


Julho de ddp. 


JV. DIOGO .LOPES DE. SOUZA IL, 
Conde.de Miranda em 17. de Mayo de: pg 
i o fegundo: Proprietario. 


yo IMANOEL DA SILVA. E aper 
em 2. de Mayo de 1634. 


:JOAÓ-GOMES DA. SILVA em 2i 
de Xoeeijo de 1641. 


VIL. FERNAÓ TELLES DE MENE: 


ZES, em 2. de Mayo de 1645. 0 o5! 


VIII. D. JOAÓ DE MENEZES , em 
2. de Agofto de 1649. 


IX... D. RODRIGO DE MENEZES em 
- de Julho de 1650. 


X. D. ALVARO DE ABRANCHES DA 
CÀMARA em 1g. de Dezembro de 1654. 


HEN RI- 
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O XL HENRIQUE DE SOUZA TAVA- 
RES III. Conde de Miranda, e I. .Marqüez de 
Arronches em 3. de Setembro de 1657; :. foi ter» 
ceiro Proprietario , e mais tres vidas adiante por 
Alvará d' EIRei D. Afonfo VI. paífado em 3o. 
de/'Outübro de 1661. , encorporado em huma 
Carta do mefimo Senhor, efcrita aos 23. de Ju- 
nho de 1664., langada no meímo livro dos Ju- 
ramentos. 

-.f XII. LUIZ DE:SOUZA. Deaó do Por- 
to; Irmaó do fobredito Marquez de. Arron- 
ches em 4. de Novembro de 1659. por ferventia, 


' XIIL. D,. SANCHO .MANOEL Conde 
: »« Villa Flor, em 7. de Junho de Hox 


XIV. p. THOMAZ DE ALMEIDA Bif- 
o-deíta Cidade , e depois- Patriarcha de Lis- 
t ,' em 9.'de Nóvembro. de: 1709. 


— XV. FRANCISCO LUIZ DA CUNHA 
ATHAYDE E MELLO ,:Chahceller e Góvere 
nador emv 12. de Janeiro: de by. 21261] 


. XVI. JOZE PEDRO EMMAUZ Chan- 
celler , e Governador em 4. de Novembro de 
E49». ctn 
.*^. XVII. PEDRO VELHO DE LAGOAR 

Chanceller, e Governador em 5; de Mayo de 
1753. Hs 

- XVIII. FRANCISCO XAVIER DA 
SERRA. CRASBEK Chanceller, e Governa- 
dor em 3o. de Agoílo de 1757. 


NE. 5 XIX. . 


- -AYXIX/ JOAÓ D' ALMADX E MELLO 
| por: Dgcréto .particular;..que^o-confervdu neft8 ^. 
Governo: em ;quanto: foi-'vivo : .tomou- poffe à. 
112 desjfaneiróide»w7652: 9.. orunmsigo0id orie2 
Og mi$.obrlisq" .1V-oiaotA- .Q i3 ACE 5 inb: - 
uscXX. JOZE' ROBERTO: VIDALODA- 
GAMA Chiánceller , e:Govérnadór-em' 30; de 
Mayo. de 1786. 6 ou'sDEbRI ,.NOOIT «2 odit 
- | 207 09mm. 
1x. 25 He efte/ Goveriádor:o queiprefide ná Re- — - ! 
áde^ lagaó, e'emi-fuzzmufencià;--o'Chànceller; Ses ———— 
Govr- guem-fe:dez ;Defembatgadores:A pEráviftas ; que 
tem tres Efcrivaens das Appellacoens Civeis , - 
é hum dos /Aggravós ; ^$aó. tex! Meiritihos ,. 
orque.;o$ : da. Relagaó; feryem: com: todoé os 
Miniftros della: tres Ouvidores do Crime com 
tre$ Efériváens, cada huh pertencente ao feu 
Miuiftro ::dous.Corregedores do €ivel conbtres . 
Efcrivaens ,'e.hum:mais.cdas AeQoehs.iINoyas, que. 
ferve com os ditos Corregedores , ue tambem 
fi8 ]Juides défta Interdéncia : dous Corrcésdores 
do: Grime cóm dous Eférivaens ; eihuín mais da& 
Commilfoens ,*que ferve:comi ambos os:-Corre- 
gedores. Paffaó de trinta os Delfembargadores 
Extravagantes , que preenclier:.o&; lugares dos 
Aggraviftas,, ^e Ouvidores:.do: Crimé » quando: 
alguns deftes eftaó enfermos , ou aufentes , .e;af« 
fiàY tambem 120 'empregádos^ em dalgumias das 
€onfervatorias ; das.:Nagoens: Eftrangciras ,-e eim 
outros miniflerios da utilidade püblica. | .5541 
LU HÀ. mais hüm Defembargador , que. he'Con- 
fervador:;da Comipanhià da: Agricultura. dás.Vi- 
nhas do Alto Douro , eoutro gàe he Fifcalz teni d 
'feu Eicrivaó dos Feitos , Meirinho , e. Efcrivaó 
^ & ; a 


r 
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j 


* 


CHohsijo. . . PLANO 
(0 Que mofira 4 Ordem com que os Defembargadores. da 
qi *  Defpschat em Rena. 


E Há oütro. Delembirgador .que he Procurado, 


- "Coroa. . - L 
E: OÀ Ghaüeellaria: tem jii fecit determi 3 
Ex nada, chum. Meirinho ,: hum. Efcrivaó da vara , 
2 uem acompanhaó. os: homens - vara da. Re: 
"es Efta..- 


"3: 


* - » 
or E 
E 
AE 4 
i: e 2:2 sÓnCC CP p2^ - 
| "d * 
jeg Une s Qreree peor 
m" &1qe?- qc neraGai Gi, » 
ees oc was bas gy 6- 6 
j| yicxt-ce )ni* 69 Cor 
Hio duc «9 moror vSEL 
tc sotGC 0x. Do(cih pris g: 
b. , * v9 * rece 
f Gm pem 
t € o € N 
1 s 
4! 
j| Mv -^ ^ 
| 
I 
! 
| i 
3 ] 
t i 
T | ! 
E I " 
4 B 
' 
3 4 
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—p— TUEMUS 
»utros minillerios da. 
AC HÀ niáis hüm D 

fervador :da Conipanhia dài Agneultina dp Vo 

- phas do. Alto Douro: y eme he Fifcalz teo | 

eu Efcrivaó dos "Feitos , Meirinho , e- LP 
T: £M AM a 


le. üblica. 


Fo o Y Hi 


Oc? 


--— 


Ed : 


(oc ocu aret Pomsmdi,CaAroV.G  az8r 
5 avara , é/affii tàmbem 0s Confervadores da , 
| à €ompanhia de Pernüinbuco , e Paraiba, o do; Sal, 
da-Nagad Britanica ,. da Erahiceza , Hollandeza; 
! Amburgueza &c.. Alguns: deftes  Confervadores ; 
Kaó)muitas vezes Juize$ de. duas; ou:tres Na- . 
* . €oens;-e hum mefmo Efcrivaó ; ferve em differen- 
- — des. Conférvatoriagiso6 15503 99 uer cs6bsve6i 
: -Há mais hum: Promotor, .que fe ferve.dos 
: ,:Efcrivaens da. .Correigaó do. Crime;, que daó as 
culpas dos Réos, para elle promover; e o Ef- 
— €rivaO:-dos--Degradados , como folicitador das 
Juftigàs , hes o: que Ihas apprefenta , e: conduz.os 
libellos ;,:. para«os offerecer em | Audiencia. . As 
condemnacoens: pecuniírias feitas aos Réos tem 
hum-Juiz. particular, que he o das Defpezas com 
feü Efcrivaóss5 ; 05 | Adi rud, sbido 
| «0120  Chancellet , faz. as vezes. de Intendente 
| Geralda Policia. Há outro Intendente. dos Ta- 
| bacos: .outro ^Confervador. dos mefímos ,..com 
hum - Efcrivaó..do -Cartorio, hum  Meirinho , 
e. varios. Efcrivaens da: Vara. --Há. outro Inten. 
dente das Alfandepas com feus Efcrivaens', hum 
. Meirinho; e Officiaes. da vara :- naó perteice ao 
nümero dos Defembargadores da Relagaó ,' mas 

— . etdinariameríte he Togado.: 
- Há hum -Juiz da-Coroa, que he Defem- 
bargador., e tem feu.Efcrivao , elle. hé tambem 
, Jaz da Chancellaria dé que tém hum ;Efcrivaó, 
've;outro: màis no, Juizo , dos Erros d'Officios; 
' Há oüutro. Defembargador ,. que he: Procurador 
déGoróaeciniuo 5 2:5 
. o1 cK Chaiücellaria. tem. hum Efcrivaó determi- 
| —— madó,chum Meirinlo ,; hum. Efcrivaó da vara , 
a:quem. acompanhaó. os: homens da vara da Re: 
lagaó. : E fta 
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- ^"Efta Relagáó tem hum Deftribuidor ;'e:trés — 


Inquiridores , hum Guarda Mór, e tres menores, 
dous Meirinhos, dous Efcrivaens dà vara, cada 
vara acompanhada por. doze homens. ^ 54^ 

Fóra defte Regio "Tribunal ,; há hum: Cor- 
regedor da Comarca , que ferve juntamente de 
Provedor: tem tres Eícrivaens, hum Mceirinho, 
hum Efcrivaó da vara com outros Officiaes fub- 


alternos , hum Inquiridor , Deftribudor, e 


Contador; Í 


Há mais hum Juiz do Crime com tres Efcri-.- 


vaens , hum Deftribuidor , que o he igualmente 
do Juiz de Fóra do Civel , hum Alcaide, hum 
Efcrivaó da vara , dous Quadrilheiros. O Juiz de 
Fóra do Civel , tem nove Efcrivaens , hum Al- 
caide , hum Efcrivaó da vara , cinco Inquirido- 
res , que fervem: no Civel, e Crime; hum Qua- 
drilheiro.. Segue-fe o Juiz dos Orfaós fervido 
de: tres Efcrivaens ; na tem. "Meirinho , nem 
Efcrivaó. da vara, porque fe ferve com 6s dos 
outros Juizes: tem. hum Inquiridor ,, e Conta* 
dor,.que tambem: ferve- de Deftribuidor. 

Os: De(embargadores Aggraviftas "fazem 
na Relagió. duas Audiencias cada femama , ás 
tergas , e fabbados de manhá. Os Ouvidores do 
Crime ás fegundas;, e fextas tambem de ma- 
nham. Os Corregedores' do Civel, cada hum 
fua femana;,' as fegundas , € quintas de tarde, 
Os Corregedores do Crime , cada hum fua fe- 
mana, ás tergas, e. fextas de tarde. Os das 
Accoens Novas ás fegundas e quintas de' tarde. 
7 O juiz da Coroa ás'quartas , e fabbados de tar- 


de. Os Confervadores das. Companhias do Alto 


Douro, e Pernambuco neftes mefmos dias ; e ás 
meímas horas. Q0 


AS 
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^o 0 Juiz do C€time faz Audiencia ás quar- 
tas , € fabbados de tarde..O Juiz de Fóra do 
Civel ás tergas , e fextas de manham. O Juiz 
dos Orfaós ás fegundas, e quintas de manham. 
O . Corregedor da Comarca ás quartas, e fab- 
bados de tarde. A do Intendente d' Alfandega; 
€ Ouvidor ásquartas, e fabbados de tarde. 'T'o- 
do eíte Governo occupa-fe no Defpacho , e De- 
cifaó. das.caufas civeis, e crimes. As Civeis 


vaó por Aggravo para a Supplicagaó. exceden- - 


do a quantia de. 300g)coo em bens de raiz; e 
fendo bens moveis, baífta, que paífem de 2509». 
As crimes naó tem. Appellacaó , nem Aggra- 
vo, e Íó por Decreto eípecial- vaó á Revifta. 
Neílas caufas crimes , os AR. faó condemnados 
À proporgaó dos feus delictos , chegando mui- 
tos , pela fua atrocidade.a padecer a pena ul- 
tima, Para. a fua execugaó , há huma Forca, 
hum Pelourinho , e Algozes. 

Os Advogados do Numero, e fupernume- 
rários, paífaó de cem. Os. Agentes , e Procu- 
radores do Numero da Kelagaó, faó 40, e os 


fupernumerarios, paífaó de 200. 


O Governo Militar , he dirigido por hum 


Governador , que tem fcu. Territorio. particular ; 


com o nome de Parzido ,'e .na0 depende de Ge- 
neral algum de Provincia. . Efte Governador , 
he nomeado pelo Rei , ena fua falta, governa 
interinamente o Official de maior Patenta. Al- 
gumas vezes acontece , que. o mefímo Gover- 
nador Militar ,. he. tambem Governador das Juf- 
tigas. As Fortalezas íugeitas a efte Goverpo, 
e á Marinha do feu Partido , f40, Povoz , Ma- 
fozinbos, Queijo, e 5$. joaó da Foz pagas 

pe 


Ori- 
gem 
cefte 
Gover- 
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pelo fubfidio , e guarnecidas. pelos foldados 
do Partido deí(ta Cidade : as do Territorio , 
que fe fepararaó da Provincia da Beira , e fe 
uniraó a efte. mefmo Partido, íaó PFigweira, . 
Forte de Santa Catharina , Focinbo do Monte, 
e Buarvos, pagas pelo Erario Kegio , e guar- 
nécidas:. pelos Soldados do 'pé de. Caftello da 
Praga de Buarcos. —— ^ oth siet 
-Há na Cidade dous Regimentos :de Infan- 


"taria, cuja criacaó , foi do. modo: feguinte. A 


19. de Novembro de 1696., eftabeleceo EIRei 
D. Pedro II[.,' para guarnigaó defta Cidáde, 
humi'Terco de Infantaria compofto de dez Com- 
panhias com '6oo homens. Se merece credito 


,O Aütor da. Anacrizes Hiftoria], devemos efta- 


belécer efta criagaó muitos annos-antes do po- 
verio defte Rei; porque diz aquelle Hiítoria- 
dor , que acontecendo a glorioza Acclamagaó 
d' El-Rei D. Joaó o IV, e. nàà querendo o 
Caftello. de Vianna do Minho reconheceé-lo por 
feu Kei ,- partira. defta Cidade hum avultado 
Corpo de 'Tropa Militar a rende-lo, o que 
com effeito confeguira.. Donde. fe infere- que já 
naquelle tempo 'rezidia equi guarnigaO paga , 
e taü confiderave] , que baftou para defempe- 
nho daquella expedicaó. Seja o que for , he cer- 
to, que no anno de 1768 reinando já EI-Rei . 
D. Joaó V. mandou , que o dito Terco paflaf- 
fe'a Regimento. No anno de 1735 , mandou 
confervrar o Resimento cóm o numero de 1200 
Pracas que  fazia' annualmente de . defpeza 
47:22099275. 24 A : 

^ Em Mayo de 1762, devidirao-fe os-dous 
Batalhoens defte Regimento , ficando càáda iid 

| | um 


"v po:PoxmTro; CGarps-V.O i185 
- hum Regimento- com: feus Coroneis refpectivos 
e os mais Officiaes 'fübalternos ; €' fe acrefcenta- 
.ra0 quatro companhias a | cada: Regimento , fican- 
. do affim ' cada. hum. de quatorze: Companhiss. 
— INo regulamento de. 1763 , fe.redüzio cada Re- 
gimento a fette Companhias de 101 foldados ca- 
da. huma, excepto: as dos Granadeiros, que. 
eraó de 107: as ditas Companbias com: todos 
os- Officiaes 'à ellas refpe&tivos , conítavaó. de 
114:Pragas. Em 1774,:ficou cada companhia 
.. de eftado completo , com 88 Pracas,, tendo-íe- 
" Jhetirado.:24 foldados., hüm» Cáàbo d" Efquadra e 
hum: Anfpeffada;:mas efta reforma , foi fó. no: 
primeirocRegimento, porque o fegundotinha par- 
tido em 1766 para as Ilhas dos Acores , e deftas 
para. o Brazil , donde. fe, recolheu a fta Cida- 
de em 1778. Ultimamente. acrefcehtou-fe a cada 
Kegimento tres Companhias , em. que entrou 
mais huma de: Granadeiros , conílando affim 
cada: Regimento; de duas companhias de Gra- 
nadeiros; e:ficara em o numero determinado 
pelo-regulamento: de: 114: Pragas como fica dito, 
e nefte Pé eftaó prefentemente: . *nas 
(^^ Cada Regimento , compoém-fe de 1169 ho- 
mens, álem de hum :pequeno acrefcimo de mais 
quinze em que entra o Ajudante , Quartel Meftre, 
Capellaó , Auditor ,' Cirurgiaó ,. hum Efpingar- 
deiro , é outros;' que fazem o dito numero. 
"Toda: efta "Tropa: occupa-fe na guarda , .e-fe- 
guranga da: Cidade ,' repartindo-fe :pelas fuas 
priucipaes. Portas differentes. Corpos de foldados 
. dírigidos.-pelos feus: refpectivos Officiaes , que 
. Os'eXercitaó diariamente nas Paradas , feitas nas 
Pracas da Cordoaria, Graga,-e- Campo «das 
Ortas. As 
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*.- Asculpas ,.e os crimes dos Militares ;:fa& 
julgados em Confelho de. Guerra pelo feu Au» 


V1 


4 


ditor, affiftindo hum Prefidente, e os Officiaes - 


do Regimento , que o Coronel noméa. O numero; 
e graduacaó:dos vogaes,he á proporgaó das cul- 
pas e graduagaó dos Reos ; eítes íaó fentenci- 
ados pelos. Artigos de Guerra.do mefmo Regula- 
mento , que :fempre, ferve de Baze ,' o; mais que 

óde fer, nos ditos Confelhos. O curativo dos 
foldados he. de 200 reis por dia, que paga o 
fubfidio. . ir : Jl 


A defpeza de cada R.egimento prefentemen-- 


. te, fuppondo-o .no eítado completo; importa 
pelo. que. pertence aos foldos, 21:88395525 ; 
pagos : pelo--fub(íidio :da 'Cidade, O pao. pela 
arrematagaó. prefente, a-27 reis cada ragaó ; 

lie. pago pela. Córte; e import r1:35295960. 

(—. Paffaó de.so Concelhos os que íaó obri- 
gados a dar. Reclutas, para eítes dous Kegi- 
mentos, cujos entraó pelas Provincias d' Entre 
Douro e "Minlio ; lras os Montes , e Beira.. 

-" oA Tropa Auxiliar fugeita a efte Governo; 
confta de quatro T'ergos com feus Mellres. de 
Campo, e feus Majores : eftes ultimos recebem 
folio com os feus Ajudantes ,pago pelo Erario. 

xiL. Em 9. de Junho de 17653, foi inftituida a 
T*fow "hefouraria Geral para pagar ás./Tropas das 
Gel e Provincias da parte do INórte, que íaó , Mi- 
^" pho, lras os Montes, Beira, e Partido defta 
 Poin-.Cidade; a efte paga o fubfidio. da mefma Ci- 
""' dade os. feus foldos;. porém a mais defpe- 
za.e foldo. dos Reformados , he pelo Erario. 
O Armazem Provincial para os fardamentos , 
e mais geaeros de munigoens de guerra ,.foi 
| eftabe- 
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eítabelecido no anno de 1765, porem o feu .. 
Adminiftrador, e officiaes , íó foraó providos 
mo anno de: 1776. Os íoldos, e mais defpezas 
do meímo  Armazem, tudo he pago pelo Era- 
rio. Hoje eftá unida a adminiftragaó defte Ar- 
mazem á 'Thefouraria Geral, que dá as fuas 
contas ao Erario , e fó as deve dar ao Governo 
?Militar defta Cidade , pelo que refpeita ao fub- 
fidio.. Naó fallo. do Regimento de Artilhería 
defta Cidade; porque defde a íua inftituigao 
fe eftabeleceo na Praga de Valenga do Minho. ; 

"s Qompoem-fe o Governo Politico de qua- xur. 
tro Caiarifas efcolhidos entre os homens da Gov 
primeira Nobreza ; de hum: Efcrivaó ; hum Pro- tiiico. 
curador da Cidade; hum Sindico ; e do Juiz 
de Fóra do civel, que tem voto com os qua- 
tro Camariftas, e he o que efcreve os Deípa- 
chos e rezolugoens dos meímos. "Todos os 
annos fé ajuntaO as tres Claffes do Povo para 
votarem fobre a eleicaó defte. Corpo Politico ,* 

Ew deve fer preenchido annualmente por novos 
amariftas ; porém muitas vezes acontece , que 

paílaó. dous , tres, e mais annos, fem que ha- 

ja nova promugaó , a qual he feita pela Magef- 

tade', fegundo o maior nümero dos votos per- | 

tencentes a cada hum dos nomeados. Em todas : 

as quartas feiras , e fabbados de manhá, naó 

fendo dias feriados , há Senado, aonde fe tra- 

€ta de tudo o que  pertence ao meímo Gover- : 

no, o qual fe dilata por toda a Cidade, e feu 

"Termo , e para eífte fim , he auxiliado por dous 

Almotaceis, que a mefma Camara nomeia de 

dous em dous mezes; por dous Guardas maio- 

res da faüde; hum 'Fhefoureiro; hum Alcaide ; 
! Wie 


»- x. e muitos Officiaes e: Meirinhos , qué 
| » mbrigados a vigiar , e acudir a todas- as: defof- 
|— .  ,Wens, que o povo  fufcita contra-as Kefolu- 
Eo * €oens e: Acordaós promulgados ,'- para. manté- 
» rem a boa ordem , tanto no.que perteüce aos 
r. víveres de todo o genero , como ao aceio e pri- 
Lo. lice tránguilidades «s: 5! s-.76252x1 "—ga- 
—  .. No primeiro de Septembro | défte anno. de 
.4787. o Chanceller Governador das Juítigas 
» defta Relagaó intimou aos Camariítas da parte 
. de Sua Mageftade ; hum. Decreto ,. por virtude 
- 4doqual a meíma Augufta Soberana. manda ; que 
. fodo o rendimento-do Real d'agoa fe gaíle nas 
: obras: püblicas defta.Cidade, e. que elle: Chan- 
«eller. Governador; :feja o-Infpector. Géral das 
meímas ;obras j;e o: Director, de todó o dinhei- 
10 , que. provier:daquelle rendimento , :ficando 
os méímos Camariítas: inhibidos;a-difpór coufa 
 &lguma neíle particular fem. que elle; efteja pre- 
ente; e para;eíte fim;há: tambem Camara ás 


mE Xr 


 quintas. feiras de. tarde. Que; venturà para a Cis 


dade, fe aflim como efte ponto»fe commetteo 
á Jurifdicgaó do Chanceller Governador , | vief-- 
- fe outra Ordem. Regia, para que. elle com :qua- 
tro- Defembargadores -formaffem 0 refpeitav 
Corpo. do Governo. Politico ; fegundo o Pla- 
T0-do. Senado. da.Córte! Que.vantagens , que 
progreífos fe admirariaó | em tudo :o- que -deye 
realgar a grandeza do Porto lvo « 5055 25 25 
5 EDO! o0 23 
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: Do grande. Ria:Douro , e: do importante Come ^— 
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à Nafcintento * defte ' fatdofo. Rio he" nas M 
"niontanhas*vde. Cantabria , »jonto.-4. ferra euo. 
. de Orbion' 36 longe: da^ Cidade .de: Soria em 25:69 
. . €dltella.:'Sahe . de. huma" grande. lagóa , »e-f& nie. 
. défpenha *por «aleantilàdas.'penedías; - Efpraia-fe 
logo .em 'dilatadas:campinas ;'e depois de hum 
- «Ufo de'r46.- Jegoas ,'.fepulta-fe:no iar Ocea- 
- no junto a S. Joaó da'Foz , aonde fórma^ hus - 
rd extenfa'iBatra; que^dá^entrada |a. "Navios | 
alto: bordo. 'Efta fua dilatada: carreira", - atraz 
vefla.itres Reinos';' quc ofa&los» de Czffella: 
k Velba , Leaó , esPortugalj: fertilizando *as, via 
— — fnhangas dáscCidádes: d'afrazda, Soria, V'a- 
UV: Oma, Tero, Qamora, Mirada 
 Lantego, .&Porto; as.de vinte!e;i duas Villas; 
entre» asquaes: fe  deftinguem Pezzafie/ , Medi 
na: del Campo ,- Simaucas:cercada defortes je — : 
torreados! muros com: liuma famioza ponte , Tof3. s ^ 
de filias. eoWw outra: ponte: de. dez, arcos., Zl/ma- 
£en todas em: Caftella., Em: Portugal:a fua grof- 
; fa'y- eirapida corrente , naà lhe permitte ponte .. 
L.-comprehende» as Villas de. Freixo de Efpadacims 7 
! 5 Za, Torre de Moncorvos 4. oab da Pefqueira — | 


^ 


— JProvezicude ,e Meza frio, álem de outras "- 
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. . des Povoagoens e Lugares confideraveis como 


. Enriquece notavelmente com fructos faborozif- | 


fimos , e de excellente, qualidade 'as terras por om 

de corre ; o que fe moítra dos generozos. vinhos, 
 zeites., fructas que as fuas Riübeiras produzem; ', 
N.- Abforve nas fuas correntes multiplicados e 


^. Rios 


* 


Nei copiofos rios, que deídea fua origem augmen-- 


feen- taO cada vez mais a füa grandeza; os principaes 


| Maó. 62 ^. Dz : 
(799^ fa8 , o Pizuerga , o Carrion, e o grande Tor- 


^ mes em Caftella :-O.Cóa!, Tua , Sabor , Bar- 
rora , Tamega , Ferreira , Souza , fem contat 
o Bajlfemaü , Biturim , Gorgo , Germunde;, Ga- 
faria , Inba, Magab , Paiva , Pedondé , Tes 
4o, que todos eftes. faü bem: copiofos álem de 
outros. mdáis; pequenos:,. e .muitos: riaXos , 'co- 
mo faó.: (Zemitolas ,-. Rio Tinto , Campanbam , 
Liffeirais&é.so: (xoi cb oso t Ü 

— .; Effe; perenne: concurfo de-tahtas e. ta. co- 
piofas agoas., faz com: que os mais graves AA. 

' affeverem. fer. o Douro o maior rio de Portu- 
gal, e. ainda fuperior ao T'ejo. .. , 

;^ André.de-Rezende no Livro IL. das An- 
tigaidades Luzitanas affim o affirma : Darius, 
Ía0 formaes palavras ,. cJaritate- fua.,  Scri- 


ptorum | teflamonio:- celebratiffimus., aquarum, ' 


HLbO wo]e Tagum fuperat., nifi quod compreffiore s 


Hema- 


 derque Q9. fere inter moutes , alveo fluit ,: Tago--per. 


ene Jberos, dw plamos campos ad. oftentationem. 


wv fe dilatante. ; Hinc apud mos. "vice proverbii 
d-uin- 2furpatur : Tagus tuit famam , fed Durius 
A. vebit. aquas. Como fe diffeffe: o Douro taó. 
celebrado por fi mefmo ,'e pelo teftemunho de. 
muitos Eícriptores ; vence o "T'ejo na abundan-. 

: [9t] 


o Pezo da Regoa Pennajoia , $. Mig 7 


T 
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cia-das fuas.agods , fendo. que. eftas .vaG ;aper» 
tadas.entre montes , ao. mefmo tempo ;.,que o 
'Tejo:ífe dilata com oftentagaó por. campos li- 
vres..e planos :- Putcnteiota nós O pro- 
verbio: o Dowro Jeva as agoas , o Tejo as mo- 

| quesdgs«oio 55.9501 i0 nmigs 8 : 
^ | 5Q.. Doutor.Manoel. de Oliveira Ferreira 
no-Poenia Epico', que. dedicou ao Bifpo D..Fr. 
Jozé Maria. .d?-Evora ,' cantou. ao meímo affum- 
pto:-o feguiptés o s 9o» vsnoqs cim ciaq 


Maximus Hifperie juxta mea mieuia rivus 
' Undarum Pater. Oceani ditiffima proles , 
Durius it, rofeuzs pellucidus undique ripis &c. 


Manoel de Faria e Souza nos Commenta- 
rios.a Luiz de Camoens, íobre o Canto VI. 
da.Luziada, oitava 53. , aonde o Poeta chama 
o. Deuro celebrado, o interpreta defta (órte : 
be o-Douro celebrado , porque affrm o publicaó 
os. antigos Geografos  per[uadidos. da .capaci- 
dade e frequencia do. [eu Porto ,/ do cabedal 
des fuas agoas ,-e da boudade e copia. do feu 
pefcado , e. finalmente. das riquezas das. fuag 
aréas y, pois tumbem-. entre ellas, fe. colbem 
graós d' ouro. . Q. meiímó dizem Duarte Nunes 
de-Leaó., Antonio- de Souza. de Macedo, Joaó 
Franco Barreto , e Silio Italico que o. com- 
para ao Pactolo famofo Rio da Lydia. 


"GO d115/7 -20906C Yyrnn] X L 22D j 
Hinc certant, Patiole, tibi.Duriusque Tagusques 
Naó- obítante à rapidez do feu curfo apere 


tado e violento entre montes , e: taó. vehemen 
Zn te , 
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te; qué"nds^ grandes chéds , -horroriza' os anis 
mos dos que. fe moftraó. impavidos nos maio- 
res perigos , elle .he.cóm tudo navegavel a maior. 


parte 'do:canno 5» pelo! efpago'de' 30.:, «e :ainda 
- mais legoás ; que-outra tanta diffádcia há:defta 


Cidade até acima da; Torre de Momcorvog 
donde: vem^algüns barcos: Com ttigó!, Széite , e. 
eutras! prodüccoens:daquelle Paiz: Efta-náve« 
gacab' naó feextendia tanto atéo anno de 1785... 


pois que apenas chegava até o frtio 'dp Cachaó 


20. legoas diftante defta Cidade , proximo a  - 
S: Joao da^ V'efqueira , aonde.elle fe precipita- - 

va d' hum "alto: e; fragofo. rocliedo com tal .ef- 
trondo e. violencia ,' que. era meceffario ás em- 
barcagoens, para evitarem o naufragio darem 
fundo: muito-ionge'da fua. villa... ^ «^^ 
-— 4 No:feculo XVI. o Defembargador' Marti- 
&ho de Figueiredo; ;cheyo:de/hum nobré Patrio- 
tifmo, quiz á'fua cufta defempedir :efte" precio 
picio :: confeguiria o feu .louvavel^projecto', fe 
a émulagaó dos homers , mais violenta ; e inz 
vencivel j'que afuria daquelle czcbaé naó o obti 
gaffe sa: elfe " defta empre2a. taó | intere(farte; 
"Fudo cedeu-á actividade, e'forca da Conipaz 
fhia Geral da: Agricultura«das:Vinhas, do:Alto 
Douro , que tem: quaficvencidó efte: grande obs, 


. ftaculos; fazéndo:o: navegavebiaté^Ó- fitioque^à 


cima diffe; eogaftando!pàra efte^fim"immenfa. 
cabedal..::A mefma: Companhih cuida attealmens 
te em. desfazer todos .os outros pontos-perigo- 
fos: e» arduos. c Ba obteve A] vard o para ^que 
nenhum barco poífía navegar com maior carga 
que.-de'6o: pipas , proliibindo eon gravés penas 
a-antiga e-perigofiílimsa: de?oitentas ci^ ? A 
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-- -Alguns AA. dizem , que a viíta das agoas. 


deíte Rio caufa melancolia ,; e dores de cabe- 
€a. Ignoro a razaó em que fe fundaó. 'lalvez 
que elles fallem: daquellas.pefloas; que olhando 
para as füas correntes , das quaes íe pefcaó 
Lampréas faborofiffimas, e as melhores de Por- 
tugal , $o/bos tamanhos , que alguns pezaó mais 


de duas arrobas, Saveis, Robales, Taínbas | 


&c; e vendo, que lhes faltaó. os meios necef- 
farios , ;para haverem alguns deftes peixes com 
que matem a fome , fe entriftegaó , melanco- 
lzem, e predominem das taes dores terriveis 
de cabega. .4O qüe fe póde dizer com certeza 
he, que em lugar deítas àgoas ferem pernicio- 
fas , ellas tem pelo contrario a virtude def- 
obftruente por caufa da muita Tamargueira, que 
fahe das íuas.margens, e affim o feu ufo, he 
proveitofo: contra as oppilagoens do bágo. Y e 
Já he eise 'de principiar a defcripcaó da Bar- 
ra; que dá entrada , e fanida ao riquiffimo Com- 
mercio :defta Cidade. Para maior. intelligencia 
veja-fe a Eftampa , que fe offerece no princi- 
pio defte Capitulo. « 
.7' Nümero r , moítrra o lugar de 5. Jfoeaó 
da Foz immediato á Cidade , e aonde fina- 
liza -o Rio Douro. A Barra formada pela 
fua "corrente. principia de fronte do  Cas- 
TELO Z49/..'2, e vai continuando com a lar- 
gura de 20 bragas medidas deíde a lage DavRA 
4zuW. 3, até a de AcurAÓ zz 4, entre. as 
quaes faz o feu ponto principal. Ejtas lages ef- 
taü fempre cobertas d'agoa. Ao poente defta 
ultima , e na.diflancia de 8 bragas, há outra 
chamada. do-.PicAO. zz/7:. 5: ao norte d? ambas 
CUN le- 


IV. 
Det- 
creve- 
fe a fua 

- Barra. 
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levanta-fe fóra d* agoa em todas às marés: Ilium al- 
cantilado rochedo, chamado FErGvEIRAS zi. 
| 6 com a füa ponta ao ful ,. perigofiffima aos 
Navios, e affim mefmo he adita lage DavRa, 
Pelo íul defta, forma-fe outro: canal | chama- 
do Svr pA LaaE zi. 7, por onde entraó as 
embarcacoens , quando. naÓ tem aréas. Ao íu- 
efte defla fegunda Barra , há outro rochedo , chá- 
mado FocaMawapas z5j/Pj.S98 , e immediatos a 
efte , achaó-fe outros chamados os. FiLuos DA . 
PERLONGA 24m 9, que vaóter ao CasrpELLO 
un. 10. 1o i 
"Entre. eftas pedras, e os rochedos, que 
eftaó 'pegados ao CasrELLo 745.2 , he que 
efti o canal da entrada principal da. Darra. . . 
Segue-fe' outro rochedo..chamado: Tovao 
zs). i1, pelo fül do qual he a-carreira dos 
Navios. Ao nórte defte , há outro chamado Sv- 
PENA Z4/9. I2, que nunca fe cobre d' agoa. Se- 
gue-fe outro chamado SaMAGaYOo zwm. 13, que 
eftá fempre encoberto. Ao nórte defe eftaó.ou- 
tros chamados PicoENs szz. i4, que íó ap- 
parecem na baixa mar. Continuando a mefíma 
carreira , acha-fe a ;pedra d' OtmDA zm. 15, 
que fempre eftà coberta  d' agoa.. Por entre efta, 
e o CaaEDELLO , lie que continua a carreira dos 
Navios. Ao nórte defla pedra d' OrixpA , ; acha- 
fe outra chamada .a GAMELLA 77. 16,;que ap- 
parece nas vazantes. Ào Leffuefte da GaMELLA , 
exite à pedra JoMBor 4zm. 17, e.ao Lefte 
fica o PiLAR DA Cnmuz zzs. 18 , que apparece 
lempre fórad'agoa. Pelo (ul defte PrLAn, he à car- 
reira ordinaria dos Navios, e ao íul defla car- 
reirà fica no meijo do Rio a pedra do FsRROo 
aun. 
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oun. 12 » fempre occulta, e encoberta. —— 
| Há outro canal ao. ful defta pedra chama- 
do Sur po FERRO zz". 20, que tambem fer- . 
vé de carreiraaos Navios; porém os mais pe- 
quenos, fervem-fe muitas vezes, do pequenó 
canal, que fica entre as pedras do Mua zur. 
Z21,e a BuNARCEIRA z7z7.. 22. Ào leíle da pe- - 
dra da CRuz acha6-fe outras chamadas os An- 
RIBADOUROS 7471.23, que Íómente apparecem 
nà baixa mar; e logo acima ^na carreira ordi- 
naria eftaó as LoBEIRAS DE SoBR"'7 4s gum. 24 , 
2 fempre 'eftaó encobertas. Defronte do lugar 
do Ouro liá asLoggtRAS DA InsuA z77.25 , e ao 
ful, he que:contintia a carreira de todas as embar- 
cagoens. O CasEDELLO , como já diffe he toda a 
'xtencaó d'aréa z77. 10, que algumas vezes 
chega a aproximar-fe por forca da corrente á Pr- 
DnA D'OrmbA zum. 15 , eentaó he, que a Barra - 
fica muito mais perigofa, fendo o dito CasE- 
DELLO. tarmbenr perigofo , ainda quando íe-naó 
aproxima áquella' pedra. | 
^: Pelo que refpeita a altura defta Barra, na6 
fe póde dar huma medida exacta , porque: mu- 
-da' repetidas vezes de'figüta. Na préamar há 
occafioens , que tem de.25 , até 26 palmos , e em 
 Outías , -até 20. O mefino fe póde dizer da ou- 
tra Barra ao ful da pedra.da Laa& zum. 3. 
- Nas vazantes; tem a altura á proporgaó 
das marés. A caufa ordinaria deftas differentes 
alturas, procede do differente curfo das aréas , 
que a rapidez do Douro leva comfigo. A en- 
trada dos'Navios, que vem metidos no mar 
em altura de 22 palmos, he íempre de tres 
quartos d'agoa para cima. /O- meímo acontece 
Bc "Na nas 
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nas fahidas. Há.occafioens, que' he' neceffaria. & 
préamar .completa ,.;para os JNavios de maior 
graduagaó, que.vem em. 25 palmos d' agoa. Seri- 
do embarcagoens , que navegaó;na altura de 12; 
áté 154 palmos, pódem entrar com hum: quar» 
to .d? agoà eftando- o- mar chad; 50, v5 
Logo que apparece. ao.longe algum NNa- 
vio. a demandar a Barra , o Piloro Mór Ihe envia 
huma. Catráia. com hum Piloto: da terra ,; prati- 
co na meíma Barra ,:para o. cónduzir a ellà. Efte 
Piloto , aflim que chega a bordo; ha0-fómente àve- 
rigua a graduagaó do Navio; e faz avizo ao Pi- 
loto. Mór , ;para eíle. dar as providencias necef- 
farias, que lhe facilitem a entrada mas tambem 
toma o- leme á fua.conta. até o introduzir den- 
. tro do Porto, iNa falta de .vento. füfficiente en- 
traó as embarcagoens grandes à -efpia auxiliadas 
' pelas catráias dos outros Pilotos da terra e .fe 
ainda: affim naó pódem entrar; ou porque.o már 
fe. levanta  repenrinamente , ou por.qualquer.ouz 
tro acontecimento , o Caftello:idifpéra. bum. ti 
rode. pega ;;pára.que o Navio,.que vem fo- 
bre.a Barra, fe faga ao mar. -Efte mefino final, 
que -algumas .yezes: fe repete:com bala:,:-acon- 
tece,, quando alguma embarcagaó eftrangeira, fem 
efperar Piloto 'da terra ,'-fe expoem. temeraria» 
mente .à; vencer todos e(les;pefigos, e.a ques 
rer furgir (à e.falva:defronte-da. Cidadé. — Pe- 
lo -contrario., fe a:dita embarcacáó ,. por- falta 
de. conhecimeuto :da mefma.; Barra. navega .Cos- 
TA. ABAIXO ,' entaÓco . Caftelio lhe faz final com 
bandeira igida ,.e tiro de. pega. fem^bala , para 
gn coahega. o. Porto , que demanda. T'odos:eftes 
inaes:,. faó- feitos por ordem .do Piioto Won 
i ni 
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Em tempo /de inverno , havendo alguma 
agoa do monte e vento leíte, naO póde entrar 
embarcagaó  alguma. -Os maiores perigos nas en- 
tradas, e fahidas  acontecem ordinariamente , 
Íe.há grandes chéas no Rio, ou braveza no 


v. 
Meios 
para a 
fazer 
menos 
perigo- 
fa. 


mar, ou ventos furiofos, e maiormente con- 


forme o eftado da Barra, porque fe eftiver al- 
terada com a corrente das aréas , feráà abfoluta- 
mente impraticavel. — Facilmente fe  evitaria 
huma grande parte deftes: perigos , com a conf- 
fruccaó de hum caes,que principiaffe por baito da 
Capella do. Awjo zum. 26, eacabaffe em linha 
re&a na lage do Tovso zzm. 11 , que viráa 
ter de comprimento poüco mais de 200 bragas. 
.Defte modo às agoas naG fe encoftaria , para a 
enfeada da parte da terra , mas antes feguiriaó 


o caminho-diréito pela Barra fóra, desfazendo 


com o feu pezo a ponta do CABEDELLO 7zfii. IO 
que fica ao Norte, e franqueariaó huma larga 
paffagem a todas as. embarcagoens. 

Há outro meio talvez mais facil e commo- 
do para fe. confeguir o meímo fim; efte con- 
fite em fazer-fe hum Caes, como huma pef- 
queira, que principie defde a dita Capella do 
Ajo zm. 26, e finalize na pequena barra, que 
lhe fica de fronte chamada vulgarmente do cz- 
dbeculbe,. aonde. eftaó as pedras chamadas os 
ARRIBADOUROS 4/4. 23. : outro fimilhante Caes , 
defde a praya, até a pedra chamada SvsrENA 
aum. 12: entulhando-íe finalmente com pedra 
langada avulfo , toda a aberta , que há entre o 
CASTELLO 4/J4". 2, e as pedras chamadas Fer- 
GUEIRAS ZZ4HL 6. 'Tudo ifto he, como fe vé 
da parte de S. Joaó da Foz;:e da parte de 


. 
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S. Payo , que fica ao pé do CasEpELLOo wum. 

10; oque fe fórme hum Caes deíde a fon 

.vi te chamada 4os Img/lezes, até as pedras; que 

Heo! ficaó immediatas ao meímo Cabedello. A utili- 

deto.. dade de qualquer deftas duas obras, he muito 

d»35- fuperior a todas quantas obras prblicas fe fa- 

diGi- zem na Cidade, enas quaes fe galla immenífo ca- 

^ bedal, pois que certamente eftas naó poderáó fub- 

fifir, fe por falta de alguma daquellas fe fizer 

invadiavel a Barra , que he o Canal de todas 

as riquezas. Sem efte foccorro, tudo ficaria 

reduzido a fümma indigencia , até o ponto de 

faltarem Agricultores para as terras , Marinhei- 

rOS para a navegagaó , e ainda para a peícaria , 

Artiftas para as fabricas , Profellores para as. 

Artes , cefando totalmente a induftria dos. po- 

vos, que he a baze fundamental em que fe ef- 

. tabelecem as Républicas , os Eftados , e as Mo- 
narchias. Commerciantes. 

Naó he neceffario, que eu me demore em 
amplificar efta verdade ,.com os aci ex- 
emplos , que as Hiftorias nos fübminiítraó, mof- 
trando-nos os Governos os mais illuminados , 
empenhando-fe, com maior efficacia , em pro- 
mover, e auxiliar o Commercio, que em di- 
latar os limites das fuas Conquiftas. Ninguem 
ignora, que por forga deíle grande principio, 
aque os verdadeiros Politicos chamaó o quznuto 
Elemento da Terra , he que fe exporta facilmente 
o que fobeja em qualquer Paiz , para fe tranfpor- 
tar até os Climas, ids os mais remotos : e deftes 
íe importa o que tambem há nelles fuperfluo. 
Defta fórte, he quefe augmentaó prodigiofamen- 
te as manufacuras, defterra-fe a ociofidade , 

taó 
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táB prejudicial á  fubfiftencia , e boa harmonia dos 
individuos , enriquecem-fe, as familias , multi- 
plicaó-íe Os exercitos , as armadas , e até fe 
confeguem -victorias , e triunfos de fua nature- 
za taó duvidofos, e incertos. Sem recorrermos 
ás antigas Cidades de Tyro , Carthago , e Ale- 
xandria, que fe fizera0-taÓ poderoías, e as ri- 
vaes dos maiores Imperios do mundo, bafíta ver- 
sos a Hollanda dominadora dos preciofos the- 
fouros do Oriente, fendo ella há dous feculos, hu- 
ma miferavel porgaó de terra efcrava de Caftella, 
íem riqueza, fem induftria ;. para conhecermos , 

ue fómente o. Commercio , e a Navegagaó foi 
a.que Ihe deu huma nova face , tranfportando-a 
do íeio da indigencia , e da miferia, para o 
Centro da opulencia , e da grandeza. mef- 
mo digo das Républicas de Veneza, Genova, 
Hamburgo , e dos. Reinos de Inglaterra , Dina- 
marca, Suecia, e Imperio da Ruflia embrenha- 
do.em Sertoens de copados bofques, e cheio 
de montanhas cobertas de rigidiflima neve. A 
tanto fe dilata a forga do Commercio , vincu- 
lo. o mais permanente da Sociedade Civil, e 
por virtude do qual as Nagoens mutuamente 
fe unem , e correfpondem , fazendo-fe os ho- 
mens dependentes huns dos outros, e confe- 
Je aptos a conhecerem os meios que 

evem beneficiar. a humanidade ; meios eftes dif- 
poílos pela Maó poderoía do Excelfo, que 
tantas preciofidades e riquezas criou na terra , 
para regalo e utilidade das creaturas. 

De todo eíle breve diícurío fe infere a ver- x. : 


dadeira diffinigaó e divifoens do Commercio , «i5; 


] 1 . do Có- 
que nenhuma utra coufa he mais, qwe 2 p n 


4 
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ca feita do fuperfluo , pelo mecejfario. . Efta 


troca, ou fe faz no mefímo Paiz, e de Provin- 
cia a Provincia, e fe chama Commercio inte- 
rior ; ou fe faz fóra do Paiz, nas Colonias, 
. € com os Paizes Eftrangeiros , e fe chama Com- 
mercio exterior, O Commercio exterior he 
mais util quando o que íe manda para fóra, 
que fe chama experta(20 , vai trabalhado , e- 
com todo o valor, que lhe póde dar a induf- 
tria; quando o que íe recebe de fóra, que fe 
chama i7iporta(40 , vem. em crü fem manufa- 
&ura, para efta fe Ibe dar no Paiz; e quando 
a exporta(aó íe faz em Navios nacionaes. Da- 
ui vem , que o linho em rama exportado do 
altico deixa nefte Reino grandes intereíles , 
porque lucra-fe com elle depois de manobrado 
mais de duzentos por cento. O meímo fucce- 
de com a aduella. Porém fería muito mais in- 
tereflante , que eftes ramos de Commercio , prin- 
cipalmente, o do linho fe plantaflem nas Con- 
quiftis do Reino.. Logo exporei os meios, que 
me parecem mais terminantes para efle fim... 
Há Commercio Z£livo, Paffivo, e Reci- 
proco : Commercio Z£i;vo he aquelle , cuja ex- 
portagaó he maior do que a importacaó , e fe 
recebe o exceífo , ou balango em dinheiro ; Pz/- 
Jive he aquelle, cuja importagaó he maior do 
que a exportagaü , e fe paga outro igual excef- 
fo , ou balango : Recipreco he aquelle , cuja'ex- 
portacaó he igual à importagaó, e por iflo nao. 
hà exceíffo que pagar, nem receber. íto affim 
eftabelecido, fegue-fe que o Commercio defta Ci- 
dade do Porto he muito confideravel , porque ' 
a fua fituagaó nas margens do Rio Douro dif- 
i tante 
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tante meia legoa da fua Barra , faz , ee tudo 
quanto as Provincias d' Entre Douro e 
Beira, e Traz os Montes preciíaó , ou lhes fo- 


beja feja tranfportado pela dita Cidade. Elle 


he- Acitrvo com. o. Brazil ,; e outras Colonias , 
porque além dos fructos que nos daó em tro- 
ca dos generos, e mercadorías , que lhes man- 
damos , nos paga0 hum excedente em dinheiro. 
co Mas he Pz/fivo com 0s Paizes eftrangei- 
ros, porque os generos das producgoens das di- 
tas tres Provincias , e das Colonias, que nos 
compraó , na chega0 a compeníar os generos 
e mercadorías , que nos trazem ; e fomos obri- 
gados a pagar-hes mais hum tal, ou qual ex- 
ceffo, ou balango, e ifto fem exceptuar Ingla- 


teria ; porque naó obítante poder julgar-fe , que 


o grande valor de Vinhos que exporta annual- 
mente, junto ao do azeite , fructa, fumagre , 
cortica , farro , fal- &c. terá neíles ultimos an- 
nos compenfado o valor do muito que nos im- 
porta, e que fería ao . menos reciproco o noffo 
Commercio ;. naó fuccede affim , pois que ain- 
da nos he precifo- pagar-lhe hum excedente em 
dinheiro, füppoíto que 'em muito menos .quan- 
tidade do que lhe pagavamos antes do eítabe- 
lecimento da Companhia do Alto Douro , e das 


inho, 


VIII. 
Com-, 
mercio 
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terra, 


novas Fabricas de todo o genero de artefactos. 


Para Hollanda, ainda he muito maior o ex- 
ceffo contra efta Cidade. .O meímo digo de 
todos os Portos do Baltico ,  exceptuando a 
Ruffia, que poderá em breve tempo fazer hum 
Commercio. Reciproco , fe á proporqaó do gof- 
to com que vai recebendo os Vinhos, e outros 
fructos do Alto Douro, e das tres Provincias 

aci- 


IX. 
Com 
Hollan- 
da,e 
Portos 
do Bal- 
tico. 
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acima referidas , forem crefcendo annualmente 


.as remeflas.. Efte Commercio paffará de: Reci- 


proco a .AGivo , íe Portugal fe aproveitar das 
immenías terras baldías do Brazil taO difpoflas - 
para a produccaó de todas as qualidades de li* 
nho. À pezar dos contrarios fentimentos , que 
fe oppoem a eíte ramo de Commercio , eu naó- 
o lembrar outra coufa mais, que.a pro- 
cga0 do Arroz cultivado naquelle Continente 
em noífos dias. Até o meio do prefente fecu 


. lo eftavamos igualmente preoccupados a efte ref- 


peito de huma impoffibilidade , por naó dizer 
indolencia , que imaginavamos invencivel , e com 
tudo vemos (ecom que prazer!) que o avul- 
tado cabedal, que annualmente davamos à Ca- 
rolína por maó dos Inglezes , nos fica em caza , 
chegando a receber ainda hum excedente do 
Arroz , que enviamos a outras Nagoens,. Ani- 
me-fe a induftria; e naó íónfente colheremos 
notaveis vantagens daquella producgaó de linho ; 
mas tambem das dos couros bezerros, e outros ge«- 
neros ,' como. logo direi. 

O Commercio com Franga naó fómente 
deixa de fer .4&livo para nós, ou ainda Re- 
ciproco ; mas paíla a fer mais que Pz/Jjvo , pois 
que he a unica ANagaó , que naó leva defta Cida- 
de, mais que aréa, e pedras em laftro. .He. 
indizivel o cabedal, que annualmente nos fa- 
ca em dinheiro. Sómente de couros bezerros ; 
que nos importa , leva-nos cada anno deíta Ci- 
dade mais de cem mil cruzados. E a que hor- 
rorofos defembolfos nos obrigaó as Gallas, 
Bretanhas, Lillas , e as outras fazendas de là? 


Deixo em filencio os Crepes, as Cambraias , 
Caf- 
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Caífas , rendas finas , e innumeravel  quincalha- 
ría, que he o fomento de repetidos contraban- 
dos ruinofos ao Commercio , ao Eítado , e a to- 
das aquellas familias , que cevádas dos feus lifon-: 
geiros intereffes , faó' aprehendidas pela vigilan- 
cia dos Miniftros de der An Ganháriamos gran- 
de parte deftes lucros, íe á fimilhanga do li- 
nho em rama, de que acima fallo, promovef- 
femos igualmente na America a criagaó do ga- 
do vacum, vifto que a fcecundidade dos íeus 
paftos he mais que baftante , para dar a Portu- 
gal maior quantidade de couros bezerros, que 
os que vem daquelle Reino. ..-NaO devo ef- 
quecerme da louvavel Providencia com que a 
Real Meza da Comimiffaó Geral fobre o Exa- 
me .e cenfura dos livros, prohibio nefte Reino 
. 4 entrada de todos os livros encadernados , que 
vieffem de Paizes eftrangeiros ,' fendo bem cer- 
' to , que Franga foi fempre a que defte negocio 
extrahio de Portugal muito mais dinheiro , que 
todas as outras Nagoens. Seria ainda mais inte- 
reffante , que para evitar maior importacaó dos 
livros em papel, que vem daquelle Reyno , fe 
eftabeleceffe nefta Cidade hum certo nümero de 
"Fraductores , e outro em Lisboa com emolu- 
mentos füfficientes , para fe occuparem inteira- 
mente na traducgaó das Obras principaes. Affim 
fe diminuiria notavelmente a groffa corrente de 
dinheiro, que Portugal eft dando todos os an- 
nos por efíta fazenda. 

O Commercio do Brazil, he , como já dif. x: 
fe, dos mais vantajofos a efta Cidade. Para os Com? 
Íeus portos, e. de outras Colonias , que nos 
pertencem ,. nayegaó mais de oitenta New 

e 
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de muito maior porte , que o dos Navios mers 
cantís das outras Nscoens Commerciantes. 'To« 
dos elles faó conítruidos nos eftaleiros -defta 
"Cidade, ou nos dos portos vizinhos , cuja.cenf- 
trucc;Ó , e reparo occupa hum grande nümero 
de: Artifices. Ordinariamente naó navegaó pa- 
ra os Paizes eftrangeiros ;; porque para Inglater* 
rà naó pódem fer conduzidos os .vinhos , mais 
que em Navios Inglezes; e para a exportagaG 
dos outros generos concorrem os Navios das 
outras Nagoens;, com cuja economía, naàO pó- 
dem competir as grandes defpezas da noíla na- 
vegacaó. O novo Commercio de vinhos, quea 
Companhia geral do. Alto Douro vai promoven- 
do paraa Ruffia, e Eftados unidos d' America , 
he o que occupa alguns Navios Portuguézes. 
Eis-aqui huma conta abbreviada de todas as. 
Embarcagoens 3ffim Portuguezas como Eftran- 
eiras , que entraraó nefte Porto-em o anno pre- 
amis de 1787. Portuguezas entraraó 191, e fa- 
hirió 178 :. deve-fe advertir , que: hum grande 
nümero deftas Embarcagoens tem :de 400 até 
perto de óco toneladas, chegando muitas a car4 
regar oitocentas , e ainda mais caixas de Agu- 
car..(*) Einbarcagoens Inglezas:entraraó 211, e 
fahiraó 189. Hollandezas entraraó 22: Dinamar4 
quezas 18: Suecas 19 ,. Hefpanholas 11, .e 
affim. á proporgaó fallando das outras NNagoens, 
como. Francezas, Hamburguezas , Pruffianas , 
Ruffianas , Alemaés ,. Venefianas. Dapziquezas ; 
e 


(*) A entrada, e fahida deftes Navios , foi del- 
de o t. de Janeiro do prelente anno de 1787.,até 20. 
de Novembro do meímo anno. 
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-& Genovezaás. "lodas vieraó. a trazer , ou a le- 
xar carga deíta Cidade , fem haver huma fó, 
que entraíffe por. fazer aguada ou por patios 
outro motivo ;: porque como a Darra he peri- 
goía;, .fómente fürgem por ella obrigadas do 
Commercio. Daqui. fe póüe-inferir, qual he^o 
immenío cabedal , que enriquecea negociagaó da 
Praga do iParto.r5:co X mod vorir 8. mimi 
«As fazendas ,.que entraó e fahem 'neftes 
NNavios , ^ defpachaó-te. er: huma Alfandega. na 
qual. affifte:hum Juiz , que he juntamente  Inf- 
pector :da..;Marinha do Douro; e Adminiftra- 
dor: geral--dos:;;.Portos ifeccos;das tres Provin- 
cias...do »INórte :-- hum-: Guarda » Mór: |. hum 
"Thefoureiro;da ;Dizima geral: outro dos Miu- 
dos : hum; Procurador da "Fazenda Real: hum 
Kecebedor na. Meza do Congolado : out;o na 
Meza dos quatro por cento , .outro' que *he Fei- 


. tor na Meza dos Portos fecos: hum Efcrivaó 


na Meza do. Congolado : | outro:na Meza dos 
quatro - por.;cento : outro. na ;Meza da Siza da 
Camara : outro:na Meza da Portagem , ou redizi- 
ma da Mitra : outro. do Expediente , e R efifto: 
dous Eícrivaens. dá: Meza da defcarga: tres Fei- 
tores para |o .défpacho da Alfandega: hum Me- 
didor ,: que he. tambem Pezador : hum Sellador: 
dum. Adminiftrador, e Recebedor..da renda da 
Siza da Camara: hum Adminiftrador ,. e .Ke- 
«ebedor.da Portagem.ou Redizima da Mitra: 
feis .Guardas- de: dentro: dous. Infpectores dos 
tecidos: de. feda: hum Infpector dos Contraban- 


XIII. 
Defcre 
ve-fe a 
Alfan- 
dega. 


dos : dous. Lotadores dos Navios : hum Portei- . 


-ro das chaves : hum Meirinho, hum | Efcrivaó, 
e dous homens da vara: vinte Guardas. do. nü- 
me- 
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mero, para os Navios; os extraordinarios naó 
tem nümero certo : hum Meirinho , hum Efcri- 
vao , e dous Guardas dos Portos fecos. 
-^ No Expediente: da Marinha , affifte o mef- 
mo Juiz d' Alfandega: hum Efcrivaó: hum Fei- 
tor, é Thefoureiro dos Armazens : hum Patraó 
i;Mór da Ribeira: hum Efcrivaó da Receita: 
hum Meirinho: hum Guarda menor dos. Laf- 
tros: hum Carpinteiro , hum Calafate. No In- 
verno 'entra-fe ao | Defpacho.. pelas nove horas - 
. da manhá;.e fahe-fe as duas da tarde: no ve- 
raó entra-fe ás oito, e fahe-fe a huma. As Caufas 
das. devaífas , Contrabandos. &c.^ pertencem. á 
. Jurifdicgaó de hum Intendente Ouvidor privativo 
-pará -todas:;as Alfandegas dás tres Provincias 
do: Nórte, como já diíle no Capitulo V. Ef- 
xa Grande Caza da Alfandega, eftá fituada no 
interior .da Cidade, e immediata ao Rio Dou- 
o, aonde he a geral defcarga^ dos Navios: a 
dua figura exterior: he antiga ; e fem goíto al- 
gum , porém o feu interior he extenfo, bem que 
maó muito accómodado , para conter em bóa:or- 
dem -a$ fazendas ,-.quando o. concurfo he grande. 
No anno de 1677, fendo Principe e Governa- 
dor defte Reino El-Rei D.- Pedro *TI., foi edi- 
ficada no fitio ^em que hoje exifte- por. direc- 
€20 do: Marquez: da. Fronteiray; Gentil-homem 
dá:Camara do mefmo Principe. «He quafi "in- 
comprehenfivel: o- augmento, que annualmente - 
procede das ''rendas defta Alfandega. Para abre- 
viar multiplicados calcülos, e tambem , por- 
que logo adiante tranfícrevo huma grande par- 
te^dos Direitos das Fazendas , que nella fe 
defpachaó:, baíta dizer que a. renda do o 
ado 
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Jàdo ( fem .fallar..mas outras muitas rendas ) que 
há vinte annos andava arrematada cada triennio 
em I$O contos, hoje anda em 366: efte acreí- 
cimo na6 he taó notavelcomo o que fe obfer- 
ya em huma peéquena renda. clhamada da $/z: 
do. Verde ,.que à proporgaO fe augmentou ex- 
ceffivamente ; pois que rendendo há cinco annos 
dous contos:de: reis, ultimamente arrendou-fe por 
quatro contos, e quinze mil reis. Daqui. vem, 
que fe fe fizer buma fomma. completa do. di- 
nheiro que.a Mageftade percebe defte Expedien- 
1e; do da Fabrica do Tabaco , Sizas , Deci- 
mas ,-Subíidios, € outras Contribuigoens , ver- 
Ífe-há que.lhe paga efta. Cidade. em. cada: anno 
mais de tres. milhoens de cruzados, quantia 
efta, que equivale à que Ihe rendia todo o. Kei- 
no no: principio do feculo paffado , fe «devernos 
dar. credito. ào..Livro ,' que das, grandezas de 
Lisboa , efcreveo o P. Fr. .Nicolau de Oliveira. 

Seguia-fe agora fazer hum calculo do valor 
de todas as fazendas , que fe importaO, e ex- 
portaó para as Conquiftas do Reino , e Paizes 
eftrangeiros ; e'balanceando humas, e outras,. 
moftrar-fe o liquido do exceffo , que houveffe 
entre a fua importacaó , e 'exportagaO. Porém 
por mais diligencias, que fiz, para me darem 
eíta conta, naO a confegui. (*) Se ella dependet- 
fe do fimples difcurfo, e naó de livros parti- 
culares , e documentos guardados na dita Caza 
da Alfandega, eu a poderia exhibir em publico. 

Ape- 


-C* ) Ifto meímo me aconteceu pedindo buma co- 
pia.da.Pianta baixa, quc fe tirou defta Cidade , e 
per eíta razao naà. vai nefte livro, 
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Apenas, depois de importunos rogos, pude 
obter a conta de todas as fazendas, que entra- 
raÓ no decurío de: trinta mezes, que tiveraó 
principio em Junho de 1782 , e acabáraó no ulti- 


mo de Dezembro: de 1784. Efta conta he de - 


trinta mezes;, naÓ porque eítes fofflem os mais 
abundantes em entradas, e defpachos de fazen- 
das, mas porque o Miniíterio querendo faber 
quanto importavaó os Direitos daquelles trinta 
mezeés: immediátos'á publicagaó da nova Pau- 
ta , affim decretou fe fizeffe. À copia defta Con- 
ta conferva-íe na maó do Contador, que afez, 
por iffo naó me foi impoflivel alcangala. 

- "' Segue-fe;outra conta das fazendas , que fe 
exportáraó o anno paífado de 1786 , na qual fe 


naO exprefílaó as avaliacoens dos generos expor- : 


tados; porque muitos delles varíaó annualmen- 
te de prego, como por exemplo o azeite , 
que em hum anno cuíta o almude a 2:400, em 
outro fe paga a 3:600 , e affim' o Sal &c. 


^ e De S Y 
PN ORC OBL AS e 
E io Y/ DAY M - 


"ut 
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MXA- PROP A'S 
DOS PRINCIPAES GENEROS, 


Que entráraó na Barra deíta Cidade do Porto no curfo 
de trinta mezes , que tiveraó principio no fim de Ju- 

- nho de 1782, e " acabáraó no ultimo de Dézembro de 
1784: nelles fe declaraó. as fuas quantidades , qua- 
lidades, avaliagoens, e direitos confórme a nova, e 
actual Pauta da PME 


xiV. 


Faxende: que vierab de Inglaterra. , Holanda, Frats , 
f^; Ute Ji , Ssecia ev 


TRINCIPAES GENÉR OS DE INGLATERRA. 


. Covados, -. Avaliagab. Diveitot, 

A Mes -o50* 5 137»111:://:.280-. 11:13399413 

dito Coxonilha. 113»774- 373 12:3060)933 
dito meia cor ^ - - 185 ..326 1799489 
Alvaiade fino  -arebas | 155092 25400 63149200 
Azarcaó - - quintaes «261. 453000 261g9ooo 
Aduella de pipa aduelas 1695437. — 065 — 2:75399351 
dita de meia pipa ^ -: 115902 ^ 032- 96d703 
dita de Barril - - | 225187  o165 . 9odjt34 


aeta preta «^ .- 1905075 340 tat 9390995 
dita.de cores .—...-. 1:5739972...340 55: 193659 
dita.Coxohilha - . - [yes 453 WT red 


0. 
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l Covados, — Avaliegaó. —— Direitor, 


dita meiàicor - - 3139531 4396 13:0375908 
Baetilha? ;- ;—.- i5t8»512 4 F3 Sonst 


dita Coxonilha - - 477 

dita meía cor -: Jt - xc dm 5 5195 
 PBaetaó.- - - 975766 x cea 
dito: Gozenitha^ » 7) 555345 1»066 7 1:6520)353 
dito meia cor - MRMIORP. 933^ r 111g)sot 


dito meia larg. des COr. 074»572. (7400 5070152 
dito meia cor | -« - ic Aiioó boo : ^ c o 
Barregana: inioige smi 9032 i12« 320 59769 


dgebnsA b niji. 
Camellaó 2. palmos. - 2525408 250 " m 
dito Gram - - - - Adan: 333. 3:8839176 


dito nieiacor - - - . 3»81 291. 3219)947 
dito .de.Irlandà ,-.«- janbó obs 211g :619620)211 
dito Gram -54à wh .edw»v166: 94628 
dito meio Carro - - upra 1 400 1:720 396 
dito Gram xai i dé , A28 j 
Cazémira ^-^. - L3 1 ZR Go ' 439 

dita Gram - - - - 1»655. 1»066 — 511 66 4 
Crizé ^- -' 2 5 - «35747 — 280 PE Ly dé 
Chita de linho fürtida:'605690* 400 6: 
Cobertores de papa -i^ 5772 D9360-- 20 dod 
Có:t:de meia par. calg. :* : 3»5680 8co "-. 8539760 
Cliarriéiras para capat. $roz.255043 " 2355500 71:27600875 
Carmde Vac.em mour. psi 1»OCO - 7124)000 
ditdide porco 4*7 -:1: 75275" 1»600 .  $t0d)oeo 
Caparroza verde. ipiiacos 4»175- D5400 411g)250 
Chumbo em.;barra - , 6»615 1»400. 2:31500250 
dito em paftà PIG .NOT313. 3»009 ^ 2310730 
dito em mnicad:;- -:'8»512 3»o0o- 6:609Q 
Cobre eim "m é put T3010! 1255000 ! 


:o30gyooo 
Caàmpexe! - -:- 14623998  2»505' 3999950 
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Cobértores de felpa o o0:£212.:2»800.. 


Cordoes delà elinho arat. 9»»141. 900 


Carvaó de pedra -. pipss 222085 ..5»000 - 


Damafco de lá - - 4»164. 280 


dito. Coxonilha. .- - ..4»281 373. 


Durante .- .-.- -430»388. 240 
dito Coxonilha.- - :37»430.- 320 


dito meia.cor - «4. - .31»743 2980: 


Dur. que ano ot". :40»151. ;/ 340 
dito Gram -.-.- -* 897 450 
Duqueza..- -.-- /3»449. ..3e0 
dita nin - -o- - .3»917 . 400 
Droguet.pan.2. slm. * $20»93I 240 
dito. Coxonilha | -. - -49»:930 360 
dito de cores 3 palm. *LylMfMo 360 


Kilatseuhos T0 ide 13P107. 200 ; 


Eftofo de fed. de Cav. |... 464 OO 
Eftanho em barrinha quiac 1598 I»Ó00 


dito lavrado -.- - . 106 24»000 
Fue. delá - - auateis 2477 12:000 
dita Coxonila - - -. .. 340 16»oco 
ditaimeia cor -.- - OO9 14»9000 
Fezes de Ouro:. - - 685 1»000 


Folha de flandes - bsuis...—.ó61 18»000 
Ferro fundido .ssimaes | 15105 | 4p»200 
Ferro em arcos .-..- 12»:069^:3»$00 
Formoens - - duas  ,p:662 15500 
Ferros de plainas -. - — 15717 9o0o 


Limas de ferro furtid.. 10»669 750 
2 
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17209144 
2:0560)725 
a:6069)250 


338999116 
46300075 
29:955 - 
3:473 
2: sposa 
4941s A 
11700 
Se Mp 
45400372 
36:2560797 
5:2129692 
1290456 


» 10709648 
163999200 
636g)ooo 


8:61995960 
1:5770600 
369540 
1710250 
2:97409500 
I:1600)250 
10:56099375 
1:7489)250 
3969325 


2:0009)437 
Là 


| 26odap6 . 
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"^ C0va8dos. — Avaliacaó. ' Divtitor; 
Láficó pel. de Cariel. ; : T5219 -3»600 :'1:09705108 
dita Gram - - - -2 066 '4»800.- — 7909200 
dita orditiária de cores $ »»1or ^D5200 ^^ 930d)306 
dita Coxoniliia -o- 094 1»800 .— 4300 
Melania de lài--- 113»7 77245 16d " 
dita Gram - - - - SEA 360 Trou 
dita meia cor - - - 34»001 ^ -280 '2:7609)8081 
Meiasdelá parahom. ,/13»649 — $5400 21:3740033. 
d.'ded.*' para mulh. €; 3»»313 ^ 4»200 -4:0350)23 
"d.5 de dita paraumen. ^ 15809 ^ 1»200 — 763999532 
des Pep aqu dpa " I»550 7I 0559426 
Navalhás fürtidas duzias PE Higag:c gt 367b 356 
ditás debarbear: - - ^ 755 - Mie cr H being. nof 
a4 s hit Q 
Pannofino - - - - 13»o18  i1»500 5 (estie 
ditó.Coxonilha /- -' 15536 -2»0co 8o 
dito:meia cor - - -. -270 1»750 -: 4 "- 25 
dito meialarg.decores ^ 439 ' "750 ^ ^ 9509482 
dito eütre fino - ^ -- - $9»276 650 11:17395526 
dito Coxonilha. - - 3»566 . 866 8950556 
dito órdimario de cor. 13»830 ^ 650 ^ i6 
dito Coxonilha -  -  9»257 866: 3:0730)662 
dito £roco de cores: -355»657 650 bonne 
dito Coxonilia' - - 165492 866 ^ 4:14109900 
ditómmeia&or - -.- |3e5$$ 758): 78149466 
dito meialarg. dé cor, «315 "325 9-—52995688 
Pedra humebranécaqvinues 155037. 5»:2060^"* 829 )600. 
Ratina de cores" - - 635360 15200? is:eh adi 
Kelogios para parede O47 20»000 23505000 
ditos para bofete - €94 50»000' $0q)oo5 


Sae- 
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Saeta; 2, - - -. 25972897. ..200 
dita Coxonilha o7 219296 266 
ditameiacor - .- -  r»465 . 230 
Sage. - - - - * ALIO 500 
Setim de li lizo | -. - .210 
' dito Coxonilha -' - E . 280 
dito meia cor.-.-. - $»869 . 245 


dito de là lavrado | - 66:976 210 
dito Coxonilha - 9»674 280 
dito meia cor -.- - 113758 245 
Selezia -.- - - 2»251. 9850 
dita Coxonilha -.- O93  I»I33 
Serafina - - - -304»276 200 
dita Gram - - -0 uA . 266 
dita meia largura - - 14»398 100 
dita imprenflada - - 9»796 26t 
Sergelim  - - - - 5»710 480 
Sinetes para relogiós - 3»756 ^ 600 


Tripe delà - - -514»416 28o 
. dito Gram - - - - Miss 370 


dito meia cor - - 330 
dito có pel. de Camelo i fiie $50 
dito Coxonilha - -' 25020 730 


ripas feccas maárocas 1459129 070 
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32:358900026 
1:64205773 
970715 
1:50300545 
.2:0390358 
39200683 
4160992 
4:078 838 
7950528 
8350405 
5540871 
309557 
17:64809008 
E 
4170542 
74105459 
7940932 - 
56399400 


41:7700579 
5:1599)091 
i 
3:4969971 
42700634 
24700257 


HOLLAND A. 


: Lvaiade em pó;or- 
dinarig. -  arrobas 133996 153200 


Almagie - - - - 9235 ao^ 


Arame em bacias - - quinis 840 25»:000 
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Covador., 


Agulhas para coftur.mitheir.g»s176 


. Agucar cande - arcis 


3*»?14o 


Aduellade pipa - - 6455782 


Bragos para balác.peq. 


Cré para pintores arrobas 
Couros mafcovias furt. 
Cadinhos para ouriv. duz. 
Cotimcrü -  - vans 
dito carado - -« - 
| Caparroza bráca arrobás 
Cerdas para pinceis - 
Coca /.- - - amaceis 
Cebo.em vellis - - 


Didaes fürtidos miteiros 


Enxofre € canud. quint. 
Enxaria - - - - 
Efpelhos de alg. àuiias 
Ferro verguinha | quint 
Fiodeferro' - anobas 
Fio de vella .- - - 
Fiodearame - - - 
Facas para marinh. dez. 
Fio de manicordio arra. 
Fuzis de ferro - grozis. 


Gefífo em pó - quintaes : 


Gomarabia - ambas 


9863 


$18 
25:910 
359858 
35829 
25147 
026 
O61 
512 


149 ' 


$24 


162 
ó61I 
75:906 


37»:240 
10674 
181 
160 


24p3246 . 


1:467 


12218 


681 
039 


3o0o 


160 


o65 


Én4co 


240 
1»00 


200 


160 


200 


2»600 : 
222600 


I20 
253000 
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Direitosi — 
68705750. 
125056co 
1:0520)707 


. 1:3809)800 


3r o8o 
72745500 
^ 19205900 
17705665 
.12405526 
16 ES 
. 390050 
^ 1595360 
740500 


655d5ooo0 
11339400 


916g)5oo 
9889250 


27:930d9o0o 
837400co 
1999100 

240d)boo 


' 2:4240)600 


2399397 
9740400 


10205150 
370050 


A Ócre 
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"^ QCovados. 


Ócree - - --am | v6p" 
Oleo delinhaga -aimaé 15772 - 


Prégos - - 225398 


- quint. 


Páno de Hollanda covaa: 8 397571, 


dito Gram - - - - 959 


dito méiacor - - - 875. 
Pelles de coelho  àuzias. 409 
ditas de Petrigrizes  - 284 
ditas detoupeiras - - — 073 
ditas de Anifter - - ^. osjt 
ditas de rapoza  peles 120 
Pinceis para pint.duiaa — 1:526 


. ditos em pennas - - 2»898 
Pennas de efcrev. mit: 310 
Papel de Hollanda tetmas. 1756 34. 


. dito lombardo - - 322 
. dito baftardo -^-. - 183 
dito real - - - - . o9 
dito imperial -^- - 077 
dito pintado - - - 153 
dito dourado -"- - | o6 


Papelóes furtidos folhas. 4255749 
Retalhos de pelica ara. 45375 


Rozalfar - - quin. 084 
Remosdepinh.deflàd. —— 320 
Salcatartico- - amatis 4»348 
Sombra de oliveira ' - 761 


Sevada'pilada - aro — 267 


"Terra roixa - - arrobas 


"Avaliagaó, 


Actif 
T] 480 
^ r»8o0 


3:*:000 


1917500 


7 233000 
17750 
325600 
253400 
490 
1»»200 
I»:3200 
200 
'o80 
35000 
25600 
I»*»OOO 
37:200 
633200 


253400 
423800 F 


653490 
OIj 


'. 070 
4»*»000 
O20 


o6o 
"7020 
1:»:3200 


400 


irs 
Direitos. 

(— 910320 

7970490 


1:7985500 


36:4340295 


5:7800)280 
4440062 
4110776 
- 1970664 
1o ró1 
100788 
4105760 
760300 
5709960 
23205500 
1:062 7?)100 
8o0dy5oo 
14605400 
440950 
^"4605zo0 
183o6oo 
4105600 
16099308 


763562 
9435000 

1g»6oo 
65dy220 


grQurs 
$0g102 - 


49h40 


er- 


216 


"erra para Oleiros auobss 044 122900 


"Iermentina - 


628 2000 


"lamarindos  - auaeis — 125520 109 
CFTRANGA. 

Reu -- arratcis 12:3204  L:000 

! Bretenhas «. vaas 494 430 
Couros bezerros arobss 14p»066 — 7»:000 
Cambraia - - vas. 144 850 
Droguete caftór cova&. 1595862  — 300 
dito Coxonilha «. - 6»040 400 
dito meia cór - - - 35026 350 
; Efkuiaó - - - Vàlàs 1::779 £oo 
Fumos eftreitos wes . $63 15350 
Galaó de Franga cov. 72635 360 
Luvas de pelica duaias 147 3»300 
Lila -- ^- -«ovades 4»I14 360 
Nav.de cabo de páo dus. 1255816 o6o 
Papel pardo —- remas 445438 300 
Pelles carneiras -4uzias —1:3750 — 22500 
Rezina- - - ambas $43 . 900 
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3:05 13009 
61ó6or. 


24:6150500 
/./355496 


ovd 
3076139 
25723953 
(22100414 - 
7975094 


9835049 
4293501 


1920240 


3:3330850 
1:2730100 


16886co 
HAMBUR- 
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HAMBURGO, 


; Covados, 
A Niagem ws 1285689 — 120 
. Aduela de pipás 18755975 070 


ditas de meia pipa - 1o»50O0 . 035 


ditas de barril - - - 7»500 | 035 


Bretanhás - -vaus I5A»9810 240 
Berim largo - - -20»212. 150 
dito eftreito - - - 275920 075 


Cavalim ^ - - vans 9o»645  . 360. 
Cié- - - - - - 355381. 670. 


Calhamago - - - - 8555714 140 


Calhamacinho - -. - 4»438 . ogo. 


Canotilho -  - amatis 455624 — 1»600 
Cerdas para Capateiros | 675 400 
Cera amarella -« sob — O41 65400 
dita branca -.- -  0$3 7»6co 
Cobre em paft.e ladr.quinr.255020. 1255000 


Eftopinh. de cambr, var. 155366; 400 
Eftampas em papeldwias 35024 — 325 


Fuftaó delinho «ovedos 13»3137 . (230 
Fitas de lá elinho arobss ^ 058. 2 4»000 
dita de naftro — - amaris. 455346 — 1»»200 


Guardanap. atoalhados vau: 309 —— 400 
ditos adamafcados .- 517 $00 


Lengos dechita- duis 55922 22900 


Avaliacaó. 


- Direitos; 

4:4780377. 

3:2890562. 
919875 
650625. 


10:7749776 . 
9795222 
607$260 


9:4632338 
6572314 
3:479098 
1159831 
1:9092600 
675500 
653600 
1c0dj700 
6:060$000 


1:8176140 
2450700 


| 8265237 


4039680 
1:0863500 


| 355844 
1192944 


4:9085664 ^ 
di- 
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Covados. AME, 
ditos de ruaó lavrado'! 7»792 »2do : 
Luvasapizuadas - - 310- Ó»0o0 
Lataó ein bruto quinaes ^. O86 — I2::000 


Meias B buadar duzias 099 à 6»000 ' 


Olandilhas  - covados 3595880 O90, 
Olanda cra - - -269»018 090 


Oleadode 3— pim. vis 12107 — 420 


Oculos para nariz. du» — »785 400 . 


Panno de linho - vass 2:101. ^ 140 
Pannico -^- - - - 2»470 14o 
Penpnas de lapis duras 555404 o6o 


. Kuaólayrado - vies 225077 IOO 


Sufulié - - «evade 215477. 110. 


. Tré largo - - vem 25850 270 
dito eftreito - - - 298»9ot 160 
Toalhas atoalhadas - 096 800 
ditas adamaícadas - - ^ 156. 1»600 


SUE CIA. 


Geo -  - quintaes 1:676. 4000 
AlcatraO  almud. 165348 600 


Ferroembarra quistes 495320 — 15600 


dito emfolha - - -* . 23i 3»oo0 


Direitor; 
::2:71105616 

5390490 

258gyooo 


1729260 
9:3920988 
7:02105369. 

147])012 

17899500 

8563700 


10099282, 
-8195o6o 


6409133 

68505116 

22130155 
1:341 o0 


210272 
7205394 


1:679dyoo0 
2:4524)200 


19: 718dyoo0 
173550 


Pi- 
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DUM » Covados, —Avaliagaó, Dirtitos, 
Pixe - - - - - -  1»770 1»400 6193500 


"Taboadó de Flandes MEI D. "22:000 ^ 430bsoo 
B A L1. [S o. 


A Duella de pipa 
de Dantzique - 385»135 Re 6: 3s 
ditas de barril - - 7. 1j»000. 032 1215875 


Barrotes, ou efpeques 875 o2o 49375 
Linho defir - quiate: I44»315  1»800 64:9419750 
dito Cánamo - - - 22»032  3»500 19:278 $0c0 
Lonas - - - vans 110»707 IO0  $3:4425503 
ditas meias Lonas - | 550 O50 74975 


Páos para maftros , e 
verguntas - - - 1:200 avaliagao arbitraria — , o M 


Taboado de pinho de 
Flandes ^ - tabo —— 6»227 100 1550675 


G E N O V A. 
Apel de ufo cóm- 
mü para eícrev.reímas 255862 900 6438950 


Os outros generos, que vem daquelles Reinos a 
cima expreffados cujas quantidades , avaliacoens e direi- 
tos, deixo em filencio por naó fazer huma lifta im- 
menfa faó os eguintes , a faber : 


Aliea- 


ao . DescRIPQAÓ DA CipADE . 
Alicates , :Affobios de pdo , Agulbeiros de pdo ; 


"Apoutes para Cavallos , Agoarás , A (poe Jocre i D» 
e 


go« de Kainba de Uugria , Agoa Inglaterra , 


"uneis de lataü , dgulbeiros de offo ,  &rgolas. de: 


Jerro ,. Zinil em flor ec. 


Brocbas com argola , Burís para ourives , Bro- 
cbas para gapateiros. | | 


Canivetes j^ Cadeados ,| Cafcaveis ,  Compagos. de 
ferro e lataó , Corretaus de páo , Cadéas de. 2f» 
e latab para bomem e mulber , Cordas para rebe- 
€a4s5 , Chaves para relogios de algibeira Qc. 


| Dirandellas , debradices. 
- Efpelbos em caixiubas de pdo , Empulbetas , Ef- 
eudetes para. papeleiras , Efcapulas , Eflojos ,| Ef 


calas para pilotos. 


Ferros para engomar , Folles de maó, Folbas de 


Jerra , Folbas de lata para botaens , Ferros de fu- 
vellas., Flautas ,.Fechbaduras , Folbas de efpadius e 
calanas , Ferros em tornos , Fichas deferro, Fei- 
«or pedrezes , Ferros deuirar cabello , Fagotes (yc. 


Gadanbas , Gancbos para e[padins , Guarnigoens. 


para ditor de. ago. 


Laminas de cryflal de varios tamaabos ,, Luvas 


de feda , Lamcetas , Laminas  piutadas em vidra ;, 


Leques de varias qualidades Cc. 


Mappas em papel de varios: tamanbos , Molles 
/ g4- 


di 
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para relogios , Martellos , Marcas. de offo 

ra cazaca e vefte , Molles para efpadins , Mai- ' 
nbos para moer café, Maquim , Macbafemeas , 
Mojiradores. de. velogios para. parede , e o 
i ex. 


Oculos de y» "ifa Orgel niet pn. "ar 
pajarors Quro batido, » 

Palitehept i add. de relogios $ | Phiee 
de lougá. para. pilotos ,^ Pennáchos, Punbos 
de fio de latab , Punbos de jfieira , Parafuzos, 
Pedras. de afiar- navalbas |, Panno pintada 
4-ojeo , Purpuriana eu. 


| Quadrantes. &* 


RébédE. Rebécnér Raizes de flores , Ra- 
toeiras de. fáa e.de ferra , Relogi10s.; de "algi- 
beira , Regiflos de papel, e pergaminba de 
varios. tamanbaos ,. Regiftos de lata? para agoa, 
Rafpas ar marcas , Remanas , Regoas de 
o de buxo (rc. " 

Seringas de marfim , Sacarrolbas , acras , 
Semenuteside- nabo ; cowve , e repülba- ,;: Serro- 
zer de maó, $utas, Sementes. de ifie y. ».€ 
linbaca: ev. I 


iM be fola: de : ital ditas: para. «fpe: . 
witar, Tormos de maó piquenmos ,-Tornilbos ; 
T zuteiros s de: latab ,' Trauadeiras , Troquezwes 
de £apateiro , Tauazes , Tapetes , Troinbtet, 
í orneiras. deolgtaó PN 1 

1- 
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-Fidros. p relogios , Viflas de ponta. de 
boi para ernas, Vidros para oculos , Vi-, 
drilbos em va ; Vidrinbos para cheiro , Vidros. 
e lume. de vavios tamanbos. para. vefperbet 


je dizimados em e wien que viru dos 
Keinos Eftrangeiros nos referidos jo mezes; 


.INGLATER RA. 


) Acslháo ILLE 150bo00. Quintaes: 

JBatatas. - - —-- «36750 Alqueires;: 
Efcovasdevariasqualid. |. 5200  Efcovas. | 
Garrafas - - - - - . 10$8oo .Garrafas.. 
Manteéiga- - - - - 1204000  Arrateis. 
Quejos - - - - - 574600 Queijos. 

Varias liberdades de pire € deor nd 


UI HOLLAND A. 


P Inceis de- cayar p- 40200 Pinceis; à 
Queijos redondos;.- . - 1165600 Quejoss 


HAMBURGO. 


[wb b «t 5 ru 
V Rafcos'de var. tam. «1205260 Frafcos. ' 
."':Garrafas.de..ditos. ,10769980 ^ Garrafas.: 

Toms de Bocetas - - 29880 - "'ernosa ^ 
De todos os Pórtos do Norte donde fe cof- 
tutha 'conduzir "Trigo ;.Gehteio ; Cevada,é Mi- ' 
]ho Xieraó.no anno-de' 1785: de T. rgo 2189056 
alqueires * de: Centeio ! 185396 : » 'Cevada 
109632^:: de. Milo: 32648. 
Principaes generos que dasiGosiqi dd defte 


Rei- 
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"Reino entráraó neíte meímo Porto no decurío 
de hum anno , que principiou em o primeiro de 
'Janeiro de 1785, e acabou. « em o ültimo de 
Dezembro: de: meímo anno.c ^ 


RIO DE JANEIRO. 


A Qucar branco 525237 .Caixás e 93 Feixos xv. 
com. - 980494 arrobas. --— 
dito visi -o. 4632 --- e25^ -.- vendo 
- com - - - 265893 ey eb eiuisgmm d 
Algodaó em rama. - ; 975118 arrateis. Du 
Agoa ardente - - 20968 almudes. Perni- 
Azeite de peixe. - 19508 ditos. Mia 
;) mhaó. 


Couros em cabello - 63870 couros. 

ditos Tanados.- .-... 39523 ditos. 

Coufoeiras de cór - Er couíoeiras, 

ditas Jacarandá , - / 
ou preto - - - 644. dins. ! 


Páo amarello.-.- $567 uintaesibo: 
dito de Jacarandá $220 quine 
Piaffá /- -o-:5-: 21 ditos., 


Sola - - - - - 19075 mcios 


"Taboad. de Tapinhu£ - ' $229 duzias. 
dito de Canella- - $316 ditas. 


"Varas de amada: - . &ogo varase 


" Dsscui ga DA CipaDE 


BAHIA. | 
T Cac aie, i*icoys: caixas 199 Feixos 
com - - - 1342812 arrobas, 


' dito mafcayado - .- 235201 ditas, e 13 ditos 


con «4 - - - 3929o ditas. 
Agoa ardent.de Can. aoc almuiies; 


Couros em cabello - | 63469 couros. 
Cougoeiras de varias 
córess - - - - 4637 cougoeiras. 
ditas de Jacarandá , ...- 
áo pun - $299 ditas. 
Qoquilho $097 bein. 


Eftopa de Emvita - - moa orrobas, i 


Páo de Jacarandá - gn T 
em tóros.- e^ 21:5:d053 ditos. io 
dito Sebaíliaó da-- 
Armudas2*/-. 4.4056 ditos. ^ 


Solla, e Baquetas - 220982 meis. 
'Taboado de Tapi- 

nhuám - - -  4o48 duzias. 
dito de Canella  - - di118 ditas. 


Varas de ramada - | $682 varas. 
Dd M23 BbRIERTI 9D 25 


-58 PERNAN- 
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 PERNAMBUCO. 
A Qucarbranco 1ó172 caixas e 59 Feixos 


com - - - 519;orI arrobas. . i 
dito maícavado - 4034 ditas com 1524 d. 
. Algodaó em rama - 44425 arrateis. : 
Agoa ardent.de can... do19 almudes. 


Couros atanados - 14627 couros. 
Couros em cabello — $50 ditos. 
Cougoeiras de cór - 1ó195 cougoeciras. 


Pío amarello - - ^ $406 quintaes. 
ito Jacarandá - - | $008 ditos. 


Sola e Baquetas  - 200560 meiosi 
"Waras para ramadas — $608 varas. 


. Os outros generos menos importantes, que 
vem deílas Conquiflas faÓ os íepuintes : 


Jeucar em caras ,. Barrís de melago , Fa- 
rinba de páo , Pelles. de Veado , Cabos de Bois 
em cabello , Couros , Picaconba , varios doces 
em barrilinbos , baioens , e cunbetes. Nos ge- 
neros mais importantes na fe expreffaó os mui- 
tos rolos de tabaco , ouro em pó , em moeda 
corrente , e diamantes , porque eftas riquezas vaó 
dirigidas a Lisboa , e daquelle porto vem pa- 
ra eite, 


P MARA-- 
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MARANHAÓ. 
"sodaó em rama -- 
A me em wx 


*Sdlac «| 278 Ai-25. 
lanados 4 ^-. 5-5 - 


175296 arrafeis, 
.$872- couros, 
^40$7 meios. 


ta, e das outras a cima referidas importa com 


muito pouca differenga em ,339719 facas: cori 


450395 quintaes, 
Os oütros generos que vei defíta Consi 
faÓ os feguintes : 


Cacau , Caf? , $a ps; parrilba , sioe; Olee 
"de copaíha , Borrachas: » € 0utTas varias mius. 
dezas. Qc. 


Mea generos , que — vindos dos 
pórtos defte Reino no anno de 1786, e dos 
que fahíraó para os mefmos pórtos no dito anno. 


Eutráraó 


xvi. A'lem das muitas refmas dé papel , pipas de 


Fazea- 
MT azeite &c. 


vm efl.- --- 32300982 razas 


Poo; Váffouras de palma - -  - r$ óoo duzias. 
opo Capxchos - - - - - 
das que Figos - o --- 


fe ex- 
portaó E á 
pipi. Pa Sabíraó para Lisboa. 
met- 

mos. » 


209060 arrobas. 


Duzentas e dez duzias de Cadeiras e Mezas 
de | 


$065 tanades,. | 
O arroz que annüalmente vem: defta Conquif-- 


24000 capachos, - 
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dé pio -iub bens; sb um in 0 24ÓS 
Mil e feffenta. duzias de taboado  - | 1$o6o. 
Seis mil alqueires de feijaó - - .-.. 66000. 


Onze mil quatrocentas e cinco ar- 
robas de prezuntos - - - - - 119405. 
Cento e tres. mil alqueires de milho 1039000; 
Cento ecincoenta e tres mil feiscen- 
tas e noventa e huma varas de. 
. panno delinho - - - - - - r5$3669r. 
Oitenta e nove mil fettecentas e oi-. 
tenta varas de eflopa .- - - - 899780. 
Cinco mil e düzentas pipas de vinho :. ... $3200. 
: fem fazer mengaó da muita jaléa , : j 
das muitas toalhas de meza que vao I 
'' de prefentes a varias peffoas &c. j 


USC ess Bub 


Dos principaes. generos , que. fe. exportaó aud 
uualinente para. as uoffas Americas. 


T Rinta mil centos devaras de pan- xVIL. 
nodelinho - - - - - - - 3:000$ocoo le . 
Cento e vinte mil varas de eftlopa- - | 1206006 (c ex-- 
Quatrocentos mil chapeos - ^- - 4004000 bo 
Oitenta mil covados de pannos, e . Brazil, 

mais tecidos de. lá das Fabricas da 

Covilham , e deíla Cidade. - -  398o$ooo 
Quarenta mil. covados: de chitas do 
., Reino , a maior parte das Fabri- 

cas defta Cidade - - - - - - . 404000 
Oitenta mil duzias delouga das Fa-  . 

bricas da mefma -- - - - ---  $o$ooo. 

Pa Qua- 


XVI. 
Fazen- 
das 
fe ex- 
portaó 
arao 
orte. 
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Quatro mil grozas de botoens das ditas 
De tres a quatro mil pipas de vinho 
da Companhia Geral do Alto 
Douwo -*---:----- 
Mil e quinhentas pipas deazeite - 
Quinhentas mil varas de fitas, galóes , 
e maistecidoseftreitos - - - - 
Cento, e trinta mil covados de fedas, 
e mais tecidos largos - - - - 
Linha cincoenta mil oitocentos e trin- 
ta e fette macos e meio. - - - 
dita cabegas duzentas e treze mil e 
oitenta e. oito ^- - - - - - 
E dita de pezo trinta mil oito cen- 
tos e feflenta e hum arrateis - - 
Prégos dezefeis mil oitocentos e cin- 


coenta milheiros "- - - - - - 
ditos de forro duzentos e cincoenta 
e feis quintaes - - - - - - 


Sem fallar na ferragem , nas obras 
torneadas , e em outra muita fazen- 

- da ,cüjo valor importa em muitos 
centos de mil cruzados.  — 


4d009 


Albocó 
19500 


500000 | 
1309000 
5088 " 
21 39088 
306861 
1698 * 
|. 256 


Principaes generos , que fe exportáraü o anuo 
. pa[]ado de 1796 para todos os pórtos do 
Aóérte , a mator parte para os. de 


Inglaterra. 


De vinte e fette, a vinte e oito mil 
pipas de vinho fino, que vale ca- 
da huma pófta a bordo de feílenta 
e dous , até feffenta e quatro 
mi $ei.--- —" - -,) etus 


28$ooo 
Duas 


, 
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Duas mil pipas dito para o Baltico -. ; 24050 
'Irinta mil arrobas de fumagre -- --  305»o0 
Duas mil arrobas de farro de vinho -« — 324500 
"T'es mil arrobas de folha de loureiro 34000. 
Mil e quinhentas arrobas decaíca de — 
larana azeda - - - -.- - - . 1$500 
Cinco mil quintaes de cortiga -- - - 54oco 
Oito mil milheiros de laranja doce , 
eazeda- - - - - -« -« « - . 8éoco 
Sete mil ditos de limaó. « --- - 76000 


Duzentos milheiros de fal - - - 200 
Seis a oito mil caixas de agucar bran- 
—v0,e maftavado --.- - - - 85020 


Mil alqueires de baga de loureiro - ^ 15050 
Dous mil ditos de caíftanha feca  «. - 25500 
Quatro mil arrobas de';algodaó do 
Brazil - 4 7-5 --.-- 44000 
Cinco mil pipas.de azeite. - - ^ - . $4000 
Quinze mil arrateis de anil, e coxo- ) 
nilha - -» - - - - - - -  r$à0ooo 


Defde o.primeiro de Yaueiro até o ultimo de .fu- 
bo do prefente anuo de 1787, [e tem ex- 
portado para o Norte os feguintes ge- 

Rd - meros. p 


Dezoito mil quinhenta$ e dez pipas " 
.' de vinho fino. (X) - - - - - 185516 
Mil duzentas:é cincoenta ditas para 
oBaltico.- « - - - »- - - . 15250 
d$r e .Duas - 


— (*). Atéo fim de Dezeribro de(te mefmo anno em- 
barcaraó-fe mais 93621 ; fa todas 289131. 


1 
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Duas mil e. vinte e fette ditas de. | «6: 
;azeite T o €um vbt (23027 
. Pres mil oitocentas e vinte oito ar- |. ^ 
-"robas de algodaó -.-. -. - -.- 39828 
'Tres mil ditas -de.cacau - - itr Arion 2, 3ó08. 
Cento: e cincoenta- ditas.de falfa par^. «.—.-.- 
M rilha T o £19 lr 0150 
xix. ——— À maior parte deflas fazendas., ou para 
die" melhor dizer ; -as mais importantes vemdo Al- 
j'em to Douro defembarcár nos Caes immediatos ao 
toDou Rio, e dalli. fa6-.conduzidas: aos Armazens- dà 
'-. (Cjdade, aende fe guardao até fe tranfporta- 
rem para os expreífados Pórtos. He prodigio 
fa a fartura que provém  daquelle-fecundiflima 
Paiz. Sendo elle. 6* mais- montuofo , e agreífte j 
he-0 mais frutifero do Reino , e talvez , que do 
Univerfo. No-limitado: efpago das duas demar 
cacoens de vinho de embarque , e ramo produz 
mais de feffenta mil pipas. Pafmaó os Eftrangei- 
ros, vendo alcantiladas ferras cobertas até os feus 
cumes de vigofas cepas , muitas dellas arraigadas 
entre lages , e duriffimas . pedras'; dando groílós 
e compridos cachos de gollofiflimas uvas: O'azei- 
te he como o fio :d'ouro , :e:de. hum fabor de- 
licado: as fructas naó.tem outras. iguaes em. 
bondade. Em fim parece , que a Màó do Todo 
Poderoío eftá 'auxiliando!: cóm. particular Pro: 
'vvidencia a-laboriofa induftria .dos lavradores , 
recompenfando-Ihes .. o.;contínuo: traballio', qe 
tem na cukure daquellas -ferranias;; cómo os — 
grandiffimos lucros , que dellas recebem. Defte 
.-mefmo Paiz he que vem a lenha , o mato, 
o carvaó , e tudo o mais,nece[[ario., , para. o 


- 
)4 , 5€ 9 6151 Ve"Un uw 


T. l 


-— 


s po. Po nro... CAm -VE- 7 23r 
gaíto..deíla ,.populofa Cidade ; de fórte , que 
muitas .pefloas.tem. para. fi., que. importa mui- 
to mais.eftanavegagaó do Alto Douro , a que 
daó-o nome de Barra da Terra , do. que a 
navegagad;.da Barra. do. Mar. Se attendermos. 
. fómente. á.utilidade intrinfeca ,.. fem a qual;naà. 
póde fubfiftir. huma populagaó.; affim he , que. 
importa muito mais.a. azénda que vem por eíta 
barrs.; da; terfg. eins sn 19 TREPIONUS Eo A 
«4 sÀs. outras feumpan ique, Íe exportaó , faO , 
trabalhadas nas. fabricas -defta 

as- feguintes.: Seda.em largo :. dita em eftreito.: 


Cidade e taes f20: rabri- 


Meias dc linha, lam, algodaó , e íeda: Ga- pinos, 


loens. d'ouro,, prata, linho, feda, e lam : Fio. 


d'ouro ,.e prata :..Botoens de cafquinha: ditos e - 


de. fio d? ouros prata, feda, e lam : .Pannos, 
de .lam. fina..como. os.. de. Inglaterra :. Baetoens ,, 
e. baetiuhas: de pintas.:. Chitas;de muitos feitios ; 
Gangas pintadas * A tanados , .e- fola :. T'oalhas 
de meza.: Foftoens.: .l'alagages.de lioho : Cola, 
| ou /Grude i ee Chapeos finos. ,' e groffos : Pi- 
pas;grandes y e pequenas ;; Caldeiras., Tachos, 
e .Bacias, de lataó e cobre: Sellas., e todos. os 
arreios .neceílarios para. cavalgadusas : todo. o 
genero. de. ferragens e «^ Hose i roffa 
e- fina. defla ultima. há. quatro. grandes. Fabri- 
cas patiPimà proverem .humà grande parte 
do Reino; e.das fuas conquiítas, Nas vifinhan- 
€as.da Cidade há  outras de Papel, Vidro;; 
Grude, Daetoens, &c. , Y "Wu 
,; Entre todas eílas fabricas a que merece.o 
primeiro lugar, he a das Cordagens , e Maffa- 
mes .neceffarios para. Navios,.JNaos, e todo o 
genero- de embareagoens. Efl fituada em oum 
ut ar- 
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largo, ecomprido Campo chamado a Cor4oa-: 
ria nova , que facéa da parte do nafcente com: 
o Recolhimento do Anjo; do poente com a 


Capella do Calvario novo, Hofpició de San- - 
to Antonio, e CGelleiros em que fe aloja o fe- . 


gundo Regimento ; das partes do Nórte e Sul 
com duas extenías correntes de formofas Cazas. 
Chama-fe' efte (itio a Cordoaria mov , porque 
o feu primeiro eftabelecimento foi aoó pé da 
Igreja de S. Pedro de Miragaya , aonde há 
huma rua, que ainda conferva o nome de Cur- 
doaria Velba. Paffaó de cem rodas as que tra- 
balhaó diariamente em manobrar as referidas 
cordagens, e maffames, que íe apuraó em feis 
eftufas , humas de cabreftantes, e outras de ro- 


da, entre as quaes há huma caldeira , que leva. 


cincoenta almudes de alcatraó , as ontras levaóo 
a 30,e a 40. Occupaó-fe nefte trabalho entre ra- 
pazes , que movem as rodas , officiaes que torcem 
o fio, e aprendizes,mais de trezentas peífoas, fem 
contar as mulheres , e'raparigas que' aífedaó li- 
nho para as obras miudas. O volume de todo o 
linho, que fe gafta cada anno nasobras de fio ; 
cordagens , cabos &c. paffa de oito mil quintaes. 


Fazem-fe amarras de todas as groffuras precifas.. 


As maiores, que até agora fe tem feito,' pe- 
zaraó feffenta e fette quintaes , com cento e vin- 
te bragas de comprimento , e valor de 612:000; 
"lem eítas amarras huma fuperioridade conlie- 
cida fobre todas as que fe trabalhaó nos Paizes 
eftrangeiros ; porque o fio de que fe fazem, 
naÓ [ómente he mais bem igual, e mais bem 
torcido, mas tambem ellas ía0 mais bem co- 


 Xadas, e confequentemente de major duracaó. 


^. uui 
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—Efta vantagem fe'conhece há quatorze an- : 

nos a'eftà parte; dépois, que hum fabricante —— 
défta Cidade chaniado Antonio Baptifta de Sá , 
foi a Londres ,; aonde penetrou o fegredo defte 
melhoramento. Mas fem que elle o cómunicaffe 
a peífoa alguma , póde. Antonio Moutinho de 
Menezes, hum dos principaes fabricantes do 
dito maffame , idéar outros meios ainda'mais fa- 
ceis , e proveitofos , como a diaria experiencia o 
eftá:. moítrando. Efte mefmo foi chamado a Lis- 
boa por ordem do Miniflerio , para varias a- 
veriguacoens fobre efle , e outros pontos orde- 
. pados à utilidade Publica. -Defta fabrica tem fahi- 
do muitos Meftres , e officiaes para a Real Fabri- 

.ca da Córte, para muitas Cidades, Villas, e - 
lugares do Reino eainda mefmo para as Con- 
quiftas. He bem fenfivel , que eftando ella nefte 
augmento , fe confinta a importacaó de cabos , 
€ amarras eftrangeiras, que tanto abatem o fer- 

vor, e a efficacià dos Fabricantes nacionaes , 
que talvez fiquem arruinados por eíta caufa, 
A fagacidade; e' o àrdil. do Commercio Ruf- 
fiano tem chegado a tal confiftencia, que le- 
vanta infinitamerte e preco dos linhos, e aba- 
te o das amáíras, até o ponto de as libertar 
-de todos os direitos nacionaes , a fim de que.fican- 
do eíftas-muito mais baratas, tenhaó melhor 
fahida , vindo por efta forma a lucrat o impor- 
te do linho , eo da fua manobra. Ete ardil fi- 
caria früftrado, fe as Nagoens Commerciantes 
franqueaffem nos feus portos a importagaó do 
linho livre de todos os direitos , e carregaífem 

hum tresdobro ao valor das ditas amarras. 

A Real Fabrica do Tabaco, naó he mee xxm. 

: nos Fabri- 
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«de nos confideravel :. ella. unida com o. Contrato 
Tw de Lisboa, rende annualmente livres. para.a 

Mageftade , dous | milhoens .e. quatrocentos. mil 

cruzados. Dirige-fe. por dous Adminiftradores.: 

o primeiro. he 0 Caixa , Infpe&tor do. Efcripto- 

rio ; em que trabalhaó quatro. Efctipturarios ; 

com hum Guarda livros, e tem cinco mil crus 
zados. de renda: o fegundo. tem. hum. conto 
de reis, e he. o que allile na Fabrica. No tra- 
- balho defta, occupaó-fe mais de cem. peffoas; 
humas. nos fornos, e esfolha; outras nos pi- 
loens e engenhos ; e. o refto na empapelagaó , 
repartigaó , áàrrecadaga0 &c.  Abrange o feu 
confumo- 24. Commarcas , tres das quaes, que 
f30 Coimbra, Guarda , e Pinhel., recebem igu- 
almente fortimento .de. Lisboa. Cada. Commar- 
ca tem feu. Adminiftrador e cada hum delles., 
diverfos Eftanqueiros. 'l'odos os dias , excepto 
nos feriados, coze-fe.a folha do-tabaco em quas. 
tro fornos , que àlgumas vezes. naó baítao. Ya 
zem-fe tabacos das feguintes qualidades : , Cda- 
de, S$omonte verde , Jomonte amarelo , Eflurra 
' de cór , Eflurro pretos, | oos PETS 
2 Depois; que, nefta Fabrica. entrou por feu 
principal; Adminiftrador ,, D. Vicente Gregorio 

Garcia , Cavalleiro. profe(lo. na Ordem de: Chri- 

fto , ella fe augmentou notavelmente.. A incanfa- 

vel; vigilancia: dete honrado Cavalheiro , .a. fua 
bella inftrucgaó., e os meios..que excogita pa 
ra beneficiar o Publico, tudo concorre, para 
efte augmento : elle memo fubminiftrou a idéa 
de huma. qualidade de tabaco entre eíturro pre- 

. to e de cór, taó agradavel , balízmico , e fue 
ave ao olfato, qué he hoje o mais ellpase. 
30" , 


fendi... 
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Daó-Ihe. o nome. de Effurrinbo de D. Vicente. 


em memoria do Autor, que o inventou. A - 


caufa de fer geralmente mais reputado o taba- 
co. do Porto, que o de Lisboa, procede, de 
que no Porto cozem-fe. fornadas mais pequenas , 
€ a lenha. para os: fornos naÓ he de pinho, 
mas de mato , cuja flor, e rama communica ao 
"tabaco hum cheiro fuaviífimo. ; 

De Salarios miudos paga efta Fabrica em 


cada. anno: doze mil cruzados , e paífaó de trin- 


tamil, os que faó falarios de. portas a dentro ; 
naó fallando nas defpezas do papel, grude:, ma- 
to, e outras miudezas; que. importaO grande 
cabedal. As caufas. , e dependencias Judiciaes de- 
cidem-fe diante.dos. feus Juizes privativos , que 
faó. hum. Confervador ,' e hum Superintendente 
ambos . Defembargadores., (íervidos por dez 
Meirinhos,. dez .Efcrivaens ,. hum  Meirinho da 
fuperintendencia., e. hum Efcrivaó da meíma.- 
-:.) As Artes liberaes, fabriz, e outros empregos 
que há neíta Cidade, expreílaó-fe no eícolio 
leguinte , ddvertindo , que :ém muitas das Ar- 
tes fabriz contaó-fe os Meftres com os. feus of- 
ficiaes ao$ centos ,.como' v. g. Alfaiates, Alíle- 
dadeiras ,  ;-Bárbeiros ,, Botoeiros , Gapateiros ; 
Carpinteiros ,  Cabouqueiros., Ferreiros , Tano- 
-.. eM08 y GQisbebnoio 
"480 3. 0B odor Di L- FO... 

..À. ros ;. Adellas ;. Advogados ; Afinadores de 
Cravos , Piannos fortes , e Manicordios ; Agoa- 
deiros ;' Agoardenteiros; | Albardeiros ; ' Alfai- 
ates ; Algibebes ;; Alimpadores de entalha ; Alu- 
gadores de. fedas ; e galoens , de MAC aane 6 1 


y Bridores d'armas., eftanipas &c. Acafatei-- 


XXIII 
Artes 
libe- 
raes,€ 
abriz, 
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de liteiras e feges ; Apontadores de lancetas; 
Arrieiros ; Armadores de Igrejas; A(fedadeiras. 


Bainheiros de efpadas , e facas ; Barbeiros;: 
Barreteiros; Barriftas; Darqueiros ; Bate folhas ;: 
Batoqueiros; Bifcoteiros; Boceteiros ; Bolfei- 
ros de- bolfas de cabello; Bombardeiros ; Bor- 

* dadeiras ; Boticarios ; Botiquins ; Botoeiros ; Bo- 
toeiras. 

Cabeleireiros ; Cabouqueiros ; Caixeiros ;: 
Caixeteiros ; Calafates ; Caldeireiros ; Caminhei- 
ros ; Canaftreiros ; Capateiros ; Capadores; Ca- 
peliftas ; Carapuceiros ; Cardadores; Carreiros ; 
Carreteiros; Carniceiros ; Carpinteiros ; Cartei- 
ros ; Cayadores ; Coveiros ; Cerieiros ; Chinelei- 
ros; Cirurgioens ; Colchoeiros ; Comediantes ; 
Commerciantes ; Confeiteiros ; Conferveiras ; 


Conteiros ; Contraítes de prata; e ouro ; Cor« 


doeiros ; Cortidores de fola , ecouros ;'Crava- 
dores ; Cronheiros ; Curadeiras ; Cuftureiras ; Cu- 
tileiros ; Cofinheiros. q. esp 
Dangarinos ; Dangarinas ; Dentiftas ; Doura- 
dores ; Droguiftas. 
Engomadeiras ; Entalhadores ;; Enxambla- 
' dores; Efcrivaens nos Juizos Ecclefiaftico ,'Ci- 
vel , e Crime ; Efcreventes ; Efculptores ; . Efpa- 
deiros ; Efpartilheiros ; Efpingardeiros ; E/ftala- 
jadeiros ; Eftampiftas ; Eftanqueiros ; Efteireiros. 
Além das Fabricas a cima referidas , há 
Fabricantes de cordas de inftrumentos muficos , 
de letria , e macarraó , de polvilhos; de poma- 
da; de oleados, de cal; de refinar aqucar; 
Ferradores ; Fetreiros ; Fiadeiras; Fiteiros ; 
 Fogueteiros; Formeiros; Fundidores, Funi- 
leiros; Fuzeiros. Gai 


d 
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- Gaiteiros ; Gallegos carretoens ; Gayolei- 
ros. M " : 
Hortelaós. .- 
Jardineiros; Impreffores ;; Imprenfadores ; 
Inquiridores. 
Lapidarios; Latoeiros; Lavadeiras; Li- 
vreiros ; Luveiros. —— p 
Manteiros; Medicos ; Mercadores de bae- 
tas, pannos, fedas, couros , fola , azeite &c. 
Meeiras; Meftres de mufica , de ler e efcrever, 
de Latinidade, de Grego, de Filofofia, de 
Nautica &c. Moleiros. 
Oculiftas ; Odreiros ; Olarndilheiros ; O- 
leiros ; Ourives de ouro, e prata. 


Padeiros ; Padeiras ; Palmilhadeiras ; Par- 
tazanas ; Parteiras; Paflelleiros ; Pedreiros ; Pe- 
neireiros;  Pentieiros ; Pefcadores ; Picadores; 
Picheleiros ; Pilotos ; Pintores ; Poleeiros ; Pre- 
gueiros. 

. Regateiras;; Relojoeiros ; Rendilheiras ; 
Rolheiros. | 

Sangradores ; Sarralheiros ; Selleiros; Ser- 
radores ; Sirgueiros; Solicitadores; Sombreirei- 
ros ; Surradores. 

Tabelliaens ; 'Tacheiros; "lamanqueiros ; 
"Tanoeiros ; Tapiceiros ; Taverneiros ; T'ecelaós; 
"'ecedeiras 5: "T'endeiros ; Tintureiros ; Tornei- 
ros ; Toucadeiras ; "Tofadores; "lorcedores. 


Veftimenteiros ; Vidraceiros ; Violeiros ; 
Vinagreiros., 

Os meítres , e officiaes de todos eftes of- xxiv. 
fiios em nada fe poupaó ao trabalho diario, bue 


fendo T 


L 
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fendo: incanfaveisem  manobrar as materias per- - 
tencentes ao feu exercicio. Os productos deftas 
manobras, e todos os feus lucros refpectivos , 
recebem-nos das ;peffoas particulares, que lhes 
daó confumo , ou dos Commerciantes , que re- 
mettem O0 reftante para o Brazil , e portos eftran- 
geiros. As fazendas, que fe embarcaó faó le- 
vadas a bordo dos navios em grandes barcas def- 
tinadas para efte fim , e quando eftas naó baftaó , 
occupaó-fe os barcoschamados da paffagem de que 
há muitos defcubertos , e outros toldados. Huns 
eftaó ancorados no Caes da Ribeira; os outros 
nas differentes margens do Rio, e todos promptos 
a facilitar a paffagem , para huma grande parte da 
Cidade. Os fitios mais ordinarios dos feus anco- 
radouros faó , a lingoéta da Alfandepa, a Por- 
ta dos Banhos, a Péti Npfq; o Peiráo , o 
Caes de Villa Nova, as lingoétas de Gaya , fem 
fallar nas Catrayas , Efcalleres, e outas muitas 
embarcagoens apromptadas na praya de S. Joad. 
da Foz, que fazem todas hum computo in- 
numeravel. ' d 
. — As fazendas ,' que fe conduzem por terra 
faO tranfportadas paraos differentes Dairros da 
Cidade, em carros puxados por bois. Efte ge- 
nero de tranfporte he tao "tuc , que em 
todos os dias livres , principalmente nas tergas 
feiras , e fabbados, fe admiraó as ruas , ain- 
da as mais largas, e principaes ,. atulhadas 
com tal exceífo , que muitas vezes fe fazem im- 
praticaveis á paffagem das feges, liteiras , € 
cavalgaduras ; retrocendo humas, e parando. ou- 
tras, até acharem huma aberta, que as enca- 
minhe aos feus deftimos.. O barulho deíla - 
25d u- 
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dugaó naó he taó prejudicial ao Publico, como 
o que procede das impertinentes , e irritantes 
chiadeiras das rodas dos mefmos carros , que por 
ferem . muito apertadas nos eixos formaó hum 
fom taó alto, e agudo , que fere os ouvidos com 
graviffimo prejurzo dos enfermos, e-'pelfoas 
applicadas ao eftado. Outro igual, e bem ef- 
tranhavel prejuizo fe padece, com o continuo 


eftrondo dos finos incanfaveis em atormentar | 


0s vivos , amiudando os altifonantes finaes , que 
daó pelos mortos, Bafta , que fallega qualquer 
pe!lloa bem ordinaria, para que elles atróem o 
ar pelo efpago de cinco , ou feis horas de ma- 
nhá , e outras tantas de tarde, fem defícanfo 
elgum. Efta defabrída mufica, que íe faz in- 

 toleravel á gente mais culta, e civilizada , cu 
naó fei que forga de conveniencia a faz fubfiftir. 
"lodos geralmente fe queixaó , porém o mal 
cada vez mais vai em augmento. 

Concluirei efte capitulo , com huma breve 
defcripgaó da origem , eftabelecimento, e for- 
malidade da Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto -Douro que he fem exag- 


Xxv. 
Copa- 
nhia do 
Alto 
Douro: 


geragió s a baze do principal comercio detta . 


idade; hum dos majores, e mais fecundos 
ramos , que o promove; e a grande alma, 
que o aníma aflim na induítrià , como nos inte- 
refles geraes. | ' ] 

Foi eftabelecida efta Companhia no anno 
de 1756 pelo Grande, e fempre Memoravel 
Rei o Senhor D. Jozé 1., a inftancias de al- 
guns Lavradores do Douro, e de outros Ho- 
mens Bons defta Cidade do Porto, com hum 
auilhaó , e duzentos. mil cruzados de fundo, 

Rund 
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que no anno de 1760. fe augmentou até humi 


milhaó , fettecentos, e vinte mil cruzados. . 
O objecto defíte eftabelecimento ,. foi reí- 
 tabelecer a reputacaó dos Vinhos produzidos 


nas coftas do meímo Douro, que o abíoluto 


Cóámercio dos Inglezes refidentes nefta Cida- 
de tínha adulterado , com as  perniciofiffimas 
mifíluras, que nos Ármazens da meíma Cidade 
faziaó de Vinhos inferiores , e outros peflimos 
ingredientes ; a fim de augmentarem. os feus 
particulares intereffes em. damno conhecido naó 
Íó. dos .Portuguezes , mas tambem da faude dos 
feus patricios ; erros, que os lavradores das 
fobreditas Coftas do Rio Douro , foraó promp- 
tos em imitar para total deftruigaó fua. (*) 

"Os meios, que preícreyeo ElRey na Inf- 
tituicaó defta Companhia, para. atalhar efte for- 
midavel àbuzo fora0, mandar fazer nas ex- 
preíffadas coftas. duas Demarcagoens ; huma, 
que comprehendeífe os fitios , e terrenos, que 
produzem o Vinho mais generozo , ordenando, 
que Íó dentro defte circulo fe podeffem comprar 
os vinhos, que fe houveffem de navegar para 
os Paizes eftrangeiros ; e outra, que compre- 
hendeffe os fitios, .que produzem os vinhos mais 
ordinarios , e Íó proprios para o coníumo do 
Reino , arbitrando pregos razoaveis a buns, 
e outros; e prohibindo aos veniedores pode- 
rem altera-los, e igualmente aos coinpradores 

naci- 


E 


—— 


(*) Confia da Carta efcrita pelos Cómiffarios Tn- - 


glczes eftbelecidos nefta Cidade, aos feus Cómilfa- 
ros no. Dourg, € reípoíta dos. meímos no. anno. de 
1754 


, 
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nacionaes , permittindo porémt aos negociantes 
eftrangeiros. exportadores para Inglaterra o com- 
pra-los por menos , fe Ihes foffe poffivel ; diffe- 
renga grande. na verdade, e vantajoíiffima aos 
negociantes Inglezes , os quaes, mnaó obítante | 
efte extraordinario privilegio , . clamáraó infini- 
tamente cóntra o eftabelecimento da fobredita 
Companhia, e-fem razaó , como lhes tem mof- 
trado a experiencia; porque ella naó íó lhes 
tem confervado o equilibrio nó Commercio , e 
evitado por ifto as occafioens de ruinas , que 
anteriormente experimentavaO- com frequencia ; 
taüto pela defigualdade dos pregos porque as 
differentes cafas compravao os vinhos, como . 
pela fua má qualidade , e fuftentado generofa- 
mente o credito de muitos delles ; a pezar. dos 
: feus. proprios interefles:;; mas. tambem Ihes tem 
promovido maiores utilidades , pelo augmento 
pe tem. havido na-exportagaó dos Vinhos do 
ouro em razaó da fua melhor qualidade ; 
principal objecto dos difvellos da Companhia; 
Efta Companhia^ tem :tres pe 
,Clufivos todos neceffarios , para fe melhorar a 
qualidade, e confervar à pureza dos vinhos , e 
— árdentes que exportaó , para os Paizes 
rangeiros. O primeiro coníifte em vender por 
imiudo nefta 'Cidade, e em quatro legoas da fua 
circumferencia, e ainda mefmo dentro do Ter- 
reno demarcado , para o vinho d'embarque; 
todo o vinlio; due o povo coftuma confumir, 
cujo. ella compra dentro: nos fitios, que o pro- 
duzém mais ordinario , como fica dito. Com 
efte exclufivo fe evita a miftura dos vinhos máos , 
€0m.os vinhos finos, pratica perniciofiffima , 
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que por fi íó.baftou , e fempre. haftagie: para ar- 
rigor o. Comniescio defta Cidade........ 

-O fegundo privilegio exclufivo , he o do 
fabrice .e venda. das agoas ardentes - nas tres. 
Provincias Minho; Beira, e Tras os Montes,: 
. 0. qual impede , que fe fafla ufo. de agoas ar- 
dentes más, tanto no Commercio interior, como : 


. fo exterior; do. Reino. ; .eíte exclufivo porém - 


naó. comprehende reítrictivamente.os. lavradores , 
porque eftes em tempo certo , e debaixo.de 
certas regulagoens ,. pódem reduzir a agoa; ar 
dente os vinhos.da íua propria lavra. 5. - 
;Q 'terceiro. privilegio ,exclufivo , que cone. 
fille;na. nayegacaó dos vinhos., agoas ardentes; 
e. vinagres, defta: Cidade. pari o Brazil. he. hu- 
má. legitima confequencia dos dous anteceden- 
tes , porque fe aos. particulares foffe permittis | 
da.a remeíla..deftes. generos. para os portos,. do 
Brazil , liavia de fer-lhes igualmente facultada, a 
oral .dos mefmos nefta Cidade oque . dan : 
dendó: era inevitavel a miflura dos bons, 4 
máos vinhos, e agoas ardentes. p 
:rCoftuma. efta Companhia comprar para o jeu 
Comercio na. maior. parte dos annos até trinta 
mil: pipas de; vinho. e agoa ardente, e já em 
alguns- comprou perto. de quarenta mil. jj 
(5 Todo-o feu manejo he feito por hum Corpo 
Politico a que chamaó Junta da Adminiítragaó da 
Companhia geral da Agricultura das Vinhas.do 
Alto .Douro. | Efta Junta..compoem-fe de hum 
Provedor, hum. Vice-Provedor , feite Deputa- 
dos, e hum Secretario : he biennal , feita por 
eleigaó. dos; Accioniftas. da: meíma. Companhia 
com. approvacaó , e confirmagaó da Magslige, 
S ' 


^ 
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. As infpecgoens da Junta faó oito, a fa- 
ber: A das Tavernas do. Territorio do. privi- 
legio exclufivo da meíma Companhia, que per- 
tence. a0 Provedor: a. da Contadoria: a dos 
Vinhos de embarque: a dos vinhos de ramo: 
a das agoas ardentes, e vinagres: a da arre- 
cadagaO dos direitos , que pagaó por entrada 
nefta Cidade os vinhos, agoas ardentes, e vi- 
nagres:. a das Aulas de Nautica , e Debuxo. 
Eílas infpecgoens divide a Junta pelos Deputa- 
dos que fuppoem mais proprios para ellas, e. 
como para a dos vinhos de embarque noméa 
.dous , ficaó todos: occupados... 

A Junta naó tem. emolumentos certos ; taó 
Íómente tem a cOmiífaó pela. venda dos effei- 
tos. Eíte producto [e divide igualmente: pelo 
Provedor,. Vice-Provedor, e Deputados, ti- 

xando-fe do meímo producto os ordenados de 
alguns.caixeiros, que faó pagos pela mefma Jun- 
1a, e outras algumas deípezás. Todo o expe- 
diente 'da. Companhia -dirige. a. fobredita Junta 
nà Caza.do. Defpacho..da mefma em duas fec- 
Soens Íemanarias nas tergas e fextas feiras de 
ldrde, e em. outras extraordinarias fe aíffim he 
precifo.; l'udo ifto fe maneja em quatro differen- 
tes eftagoens a faber ::na da Secretaria, aonde 
além doSecretario , há: mais dous Officiaes : na 
da Contadoria, em que há hum Guarda livros 
primeiro , dous. fegundos , e tres caixeiros : na. 
do Efcriptorio , em que fe faz a entrega, e - 
recibo , prefidindo.a ette hum. Deputado todos 
Os dias de mánhái, e áquelle outro Deputado 
nas tardes dos dias fegundas, e quintas feiras. 


Kíta prefidencia; fe faz meníalmente pelos mem- 
Q2 bros. 


^ 
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"bros da fobredita Junta, por hum ürno' regu- 
lar. O Efcriptorio, lie fervido por quatro cai- 
"xeiros. Ms 1 CC D) * OU ile BIJ uit xs pl 
-— fem a Companhia hum Juiz Confervador, - 
que executa as ordens da Junta, e he Juiz pri- 
vativo das caufas da mefma Companhia , dos 
'feus Officiaes; e Accioniftas de dez Acgoens. 
"Tem hum Procurador Fifcal que promove todas - 
as füas caufas. Ambos a0 Defembargadores 
da Relagaó, "nomeados pela Junta, e confr- 
mados por: íua Mageftade; Tem hum Efcrivao | 
da Contervatoria , hum Procurador Agente, hum 
Efcrivaó da Vara, e hum Meirinho para fa- 
zerem as diligencias ; que Ihes órdena a- Junta, 
ou o feu Confervador. 'Tem hum defpacha- 
dor da Alfandega; e. na mefma hüm- Official , 
que- confere- e. regifta as Guias de todos 6s vi- 
nhos, e agoas ardentes ; que fáhém da Cida- 
de , cujas Guias f3o paffadas pela "fobredita 
Junta. h dd 10079 (653 
"Tem a mefma Compánhia dez Feitores', 
ara tratarem dos géneros ; e rnaterias'do feu 
Comercio nos Armazens da'Cidade j'e Arnelas ; 
e nove Cómiílarios" para lhe cotnprarem os Vi- 
nhos de que neceffita. 'Tem mais. de. trinta fa- 
bricas de agoas ardentes; adminiftradas por 
outros tantos Intendentes ,, ou: Comtiiffarios. 
"Trabalhaó ordinariamente nos feus Armazeus;, 
em todos os dias uteis do anro de cem até 
cento e cincoenta homens , e de cento e fe(Ten- 
ifa, até duzentos nas quatro differentes "lano- 
arías dirigidas cada "huma' por^feu Meftre 
nas quaes fe einendàó , e rebatem as pipás; e 
barris em que a Companhia faz'a importacao 
e 
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e exportacaó dos generos do feu comercio. A- 
lem deítas. quatro Tanoarías, oceupa a Com- 
panhia na.conftruccaó das pipas novas , que an- 
nualmernte neceffita , a oitenta e quatro Meftres 
"Fanoeiros . eftabelecidos neíta meíma  Cidade , 
deflribuindo-lhes madeira para ellas com igue 
aldade ,.e recebendo depois as pipas feitas em 
defconto , pagando hum tanto peo feu fabríco; 
e calculando a cada loja deltes 94 Meftres , 
o. Meftre ,- quatro officiaes , e dous aprendizes , 
entretem-fe nefte fabríco 5898. pefíloas. : 
-'t. lodos os.officiaes da Companhia fa0 no- 
meados pela Junta da fua Adminiftracaó , e to- 
.dos faó amoviveis ao arbitrio da meíma , ex- 
ceptuando dous Provadores Qualificadores , que 
ella entretem no feu fervigo: , | os quaes ía0 
nomeados pela Mageftade. As obrigacoens. def- 
tes dous Provadores Qualificadores refpe&tivas : 
á Companhia faó , determinar. todas as lotagoens 
dos vinhos, e agoas ardentes d" embarque , e 
fazer no Douro as compras dos vinhos para ella 
dentro no "lerreno demarcado, para os fobre- 
ditos viulios.d' embarque. -As'outras obrigagoens, 
que tem a refpeito do Publico faó ,. provar 
qualificar , e examinar, .naO fó nas. Adegas dos 
lavradores. em. cima de Douro, mas tambem 
na. fua chegada á Cidade , todos os vinhos que 
produz o. l'erritorio , que. eftá demarcado. para 
dentro delle fe fazerem as compras dos vinhos ; 
que. fe haó de navegar ,. para os Paizes eítran- 
geiros, refugando todos os. que julgaó arrui- 
nados , ou adulterados , a fim de que paífem 
na fua bondade., e pureza natural, aos lugares 
do. feu coníumo;,. em commuin beneficio dos Jae 
19 vrado- 


N 
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vradores cómerciantes ,€ confumidores. ^ ^ - 
/;.- Paga a Companhia em todos os annos á 
Coroa pela Decima dos ordenados dos feus of- 
ficiaes, e caixeiros hum conto, duzentos, vin- 
te e hum mil, duzentos, e dez reis, donde 
fe vé , que importaó os ordenados 12:212:100 
reis. Muitos dos fobfeditos officiaes faó. pagos. 
por cómiffaü, e confequentemente naó entraó 
mefte calculo. —— IU css 
Efta Companhia, tem fido entre as de Por- 
 tugal a mais bem adminiílrrada , e póde fer a 
unica, que'perencheíle as idéas do Rei, que 
^a iníituig. "Tem promovido a efte Reino 
intereffes muito coffideraveis ; porque a agri- 
cultura nas coftas do Rio Douro defde o: feu 
eftabelecimento , fe tem elevado a hum ponto 
que cauía admiragaO , e póde fem duvida fer- 
vir de efcola ás Nagoens mais laboriofas. O 
Commercio vivificou-fe indifivelmente , e a Na- 
vegacaó nacional augmentou-fe muito. 
0s oito annos que decorreraó deíde o pri- 
. meiro do mez de Janeiro do anno de 1750, 
até o ultimo de Dezembro de 1757, cujo an- 
no foi immediato ao do eftabelecimento da fo- 
bredita Companhia , embarcaraó-fe nefta Cida- 
de para os diverfos pórtos. de Inglaterra, 
426:653 pipas de vinho , cujo foi comprado nas 
coftas.do Rio Douro pelos pregos de oito, até 
doze mil reis a pipa, geralmente fallando. Nos 
oito annos , que decorreraó defde Janeiro do an-- 
no de 1773, até o fim de Dezembro de. 1786 
embarcaraó-fe da meíma Cidade;, e para os mef- 
mos: differentes pórtos de Inplaterra 197:990 pi- 
pas, e foi cada huma paga coe nas 
)Ub1Vy ^ obre- 
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fobreditas coftas, pelos pregós de vinte e cinz 
co, até trintá e feis mil reis: quem quizer ter 
à curiofidade de calcular os /dous' productos ; 
conhecerá facilmente o avultadiffimo cabedal ,- 
que efta Companhia tém feito; e faz ganhar a 
Portugal. ^ Fred Orga su T 

Nos fobreditos primeiros oito annos:, gra- 
dualmente fe experimentou em todos a differen- 
€a de müàis, pára menos no prego dos vinhos; 
e na exportacaó dos mefmos :' nos fegundos oi- 
to annos, fetem obfervado gradualmente a dif- 
ferenga de menos para mais, tanto no prego, 
como na exportagaO. Eftes differentes fucceflos 
claramente fazem vér', que fe-naó- houveífe ef- 
te: eftabelecimeüto da Compánhia, fe teria de 
todo perdido hum ta importante Ramo de Coim- 
mercio, e que prefiftindo ella, naó fó te con- 
fervará no eltado em qüe fe acha, mas augmen- 
tar-fe-há muito mais , tanto pelos.novos corm- 
fumidores , que as diligencias da.Companhia pro- 
curaó, como porque he efperavel , que em'to- 
dos os Póvos em que fe faz ufo de vinhos , vé- 
nha a fer o do Douro preferido a todos , pela 

.fua excellente, «e falutifera qualidade , pará'à 
qual concorreó à matureza nà creagaó , e agora 
concorrem as diligencias: do Mibiflerio Portu2 
guez, impedindo toda a^ miftura e confeigaó , 

ue fe lhe quizeffe fazer, pàra que paffe a to» 
as as partes do Mundo na fua pura , fimples 
e natural qualidade , o. que naó fuccede a ou- 
tros muitos vinhos, ainda que taó decantados 

na Europa. si^ ey ( A 

O confumo defta Cidade : e das quatro le- 
goas da fua circumferencia , coftuma fer annual 

, mens 
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mente de dezefette até dezoito mil pipas , venz 
didas pela Companhia. . As que entraó por li- 
cenga para cazas particulares , e Communidades 
chegad a tres mil , e todas. pafTaó de vinte mil. - 
Para os differentes. pórtos de Inglaterra , e. 
Baltico de vinte e nove até trinta mil.. Para 
Lisboa e Conquiftas do Reino. de. feis a oito 
mil..;Os terrenos das coftas do Rio Douro , 
comprehendidos dentro das duas demarcagoens 
d' embarque e ramo , coftumaó produzir annual- 
mente felfenta mil pipas com pouca differenga. 


Ultimamente , há. nefta Cidade hum De- 


pofito Püblico Inftituido na conformidade do 


Alvará de Lei de 25 de Agofto de 1774 , cuja 
formalidade he a feguinte : NS 


T U El-Rei. Fago faber aos que efte Alva- 
rá de Lei virem: Que tendo Eu eftabelecido 

neía Capital pela Minha Lei de vinte e hum 
de Maio de mil fettecentos cincoenta e hum; 
hum Depofito Publico, em. que com a mais 
firme, e infallivel feguranga fe guardalfem os 
cabedaes dos meus Vaífallos executados , fem 
o perigo das fugas , e fallencias verificadas nos 
anteriores Depofitarios : "endo ampliado pela 
outra de. vinte de Junho do prefente anno aquel- 
le mefmo eftabelecimento , e dado. nova fórma 
aos leiloens , arreimatagoens , execugoens , e pre- 


- . 7 . 
ferenclas entre. os. Crédores , em beneficio com- 


mum delles, e dos feus Devedores : E pedin- 
do toda a boa razá0; por huma. parte , que 
participe de taó faudaveis Beneficios a frigide 

, 0; 
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do Porto , que além de fer a fegunda do Rei-, 
no, he tambem huma das mais opulentas da 
Europa no feu Commercio interior , e externo ; 
e pela outra parte, que as Providencias da re- 
ferida Lei de vinte de Junho defíte. anno ; . di- 
rigidas para efta Capital, e cinco legoas ao re- 
. dor della ,. fe fagaó geraes , etranfcendentes pa- 
ra fe obfervarem em todos os ]uizos, e Àu- 
- ditorios de Meus Reinos , e. Dominios no qué 
lhes forem applicaveis : Sou fervido ordenar aos 
ditos refpeitos o feguinte : isto 

I.. Ordeno : Que. da Promulgagaó defte Al- 
vará. em diante fiquem abolidos na Cidade do 
Porto todos os Depofitos Particulares , como fe 
nunca houveflem exiftido : E Mando, que na 
meíma Cidade fe eítabelecga logo hum Depo- 
fito debaixo da direcgaó de Joao. de Almada.e 
Mello , e. de. quem he. fucceder no Governo 
das Juftigas da dita. Cidade: Obfervando-fe o 
Regimento feguinte : ; 
. 1I. Ordeno fe componha eíta Adminiftracaó 
de quatro. Deputados : Hum delles ferá Defem- 
bargador daquella Relagaó ,. que me ferá pro- 
pofto, e confultado pela Meza do Defembargo 
do Pago :. E os tres feráó do Corpo do Com- 
mercio, e do. maior credito , e reputagaó daquel- 
la: Praga: Sendo-me propoítos tres. para cada 
lugar. pelo Governador das Juftigas , que ao pre- 
Íente he , e ao diante for, para Eu determinar 
Oo que me parecer jufto. 

II Jzem: Ordeno: Que todos os referi- 
dos Deputados íejaO propoltos para fervirem 
Íómente por tempo de hum anno; e naó pof- 
fao ler reeleitos; fena depois de. paífados tres, 

con- . 
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. contados do dia, em que acabarem de fervir$ 
Attendendo porém a que os primeiros, que vaó 
eftabelecer a dita Adminiftracaó , naó pódem 
ter nos primeiros tempos  emolumentos corref- 
pondentes ao trabalho da creagaó della , pela 
menos frequencia dos Depofitos : Hei por bem 
que fiquem reconduzidos para fervirem" no fe2 - 
gündo anno; com tanto porém , que naó pof: : 
faü fervir por. mais' tempo , nem que efta pro-- 
rogagaó fe poffa'allegar por exemplo pelos mais 
Deputados , que fe feguirem , depois'de findos 
os'ditos doüs annos: Exceptüo porém aquel- 
les cafos., em que Eu achar juftos motivos pa« 
rà reconduzir algum , ou alguns dos fobreditos. 
UIV. Irem: Ordeno: Que os fobreditos qua- 
tro Deputados tenhaó voto igual mas materias 
pertencentes. aos. Depofitos: e que fe nao poflád 
tomar. Refolucaó alguma , fem 0o concurfo de to- 
dos os votos; Los ficar decidido o que fe ven4 
«er pela pluralidade delles.. , 
oV. Jtem :. Ordeno : Que no cafo de doenga , 
ou impedimento do Deputado Defembargador ; 
nomée o Governador das Juítigas , ou quem feu 
Cargo fervir; outro Defembargador da mefimá 
Caza para o ir fübftirüir interinamente em quan» 
to durar o impedimento: e que no cafo de mo- 
leftià , ou impedimento de algum dos outros De- 
putados, noméem os enfermos , ou impedidos 
para feus Subftitütos as Peíffoas do Corpo do 
Commercio, que acharem mais dignas da. fua 
confianga, fieadidoó os Nominantes obrigados a . 
réfponderem pclos feus Nomeados. L Ago 
UNE Jtem :"Ordeno: Que haja nefta Admi- 
niftragaó dous Efcrivaens , que fou fervido crear; 
"Ax A 
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€ de que por ora feraü íómente propoftas as 
ferventias pela Junta do mefmo Depofito ao 
- Governador das Juftigas,' para efte me fazer 
prefentes as Peífoas , que fe Ihe propuzerem no 


numero de tres para cada Officio, para Eun ef- ^ 


colher as que me parecerem mais capazes. 

^ VH. Item: Ordeno: Que efta Adminiftra- 
aó tenha Jurifdicgaó em tudo o que pertence 
; Guarda, Comnfervaga0, e direcgao dos Depo- 
fitos : fazendo queeítes fe mettao logo em Co- 
fres, e Armazens; e fazendo-os carregar em - 
receita nos livros competentes, e dar delles ás 
pártes cophecimentos pelos Efcrivaens da mef- 
ma Adminiftragaó. : ! 

VII. Izem: Ordeno: Que a mefma Admis 
biftrágaó faca promptos os pagamentos ás par- 
tes , que Ihe aprefentarem Precatorios dos com- 
petentes Juizos, fem maisdemora , que a necef- 
faria para verificar a legitimidade dos ditos Pre- 
catoriós , que nunca a reípeito de cada hum del- 
les paffará de vinte e quatro horas. 

IX. Item: Ordeno: Queo dinheiro, pecas 
de ouro , e prata , joias; e pedras preciofas , fe- 
jaó guardadas na tórma fobredita, fem que def- 
tes bens incorruptiveis poífa. difpór coufa algu- 
ma à mefma Adminiítragaó , fe na for por Pre- 
catorios dos refpectivos Juizos ; a que tocarem 
os Depofitos : porém dos outros$ moveis, que 
rnaó podem guardar-fe fem perigo e corrupcaó , 
poderá difpór a dita Adminiflragaó , paffados oi- 
to dias contados do em que eítes Depofitos fo- 
rem recebidos', fazendo-os vender em leilaó 
( depois:de ayaliados ) pelos pregos da avalia- 
$30 , ou óutros maiores, tendo andado na Pra- 
gà os dias da lei. X. Item : 
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2X. Item: Ordeno : Que os bens femoventes 
fejaó immediatamente poftos a pregaó , e vendi- 
dos na fobredita fórma , depois de ferem.ava*. 
ditdps , € andarem na Praga os dias da lei, e. do 
eítiio. LPIEIT -33 trig 
XI. zem : Ordeno : Que 0 dinheiro , que 
»róduzirem os-ditos, effeitos vendidos, fe reco- 


m» 4d 


. pezas fuperfluas. )c ssp 
XII. zem.: Ordeno: Que.nos cafos em que 


XIII. |.J£e:.:/. Ordeno : Que para guarda do 
dinheiro, e pegas preciofas, haja na dita Admi- 
niftracaó Coke: de. ferro fortes e bem feguros : 
huns. para.os Depofitos do dinheiro , e pegas 
pertencenres aos.executados :,e outros para.os 
Depofitos. das repartigoens eftranhas ,' e Peffoas 
particulares : que. cada hum dos ditos Cofres te- 
pha ,quatro chaves diverfas , e cada hum dos De- 
putados a fua... ) ;eobith 

XIV.. Izezm.: Ordeno: que os ditos quatro 
Deputados ,..em todas as tardes que nao forem 
de Domingos; ou dias Santos, £e congreguenis 
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-de Inverno das duas até ás cinco; e de Veraó 
"das tres até ás feis: e que em todas es Seffoens 
.prefida fempre o; Deputado Defembargador. ^ 
-UXV.  Idtem: Para maior clàreza e facilidade 
das. fobreditas copferencias : Ordeno , que ha-. 
ja em cadà' Cofretres livros feparados : a faber, 
-hum livro' de «entradas , outro de fahidas , e o 
téerceiro. ferá de Razaó , ou de Caixa , fegundo 
o eftilo mercantil :' que todos'eftes. livros fejaó 
numétados, e rubricados ;pelos Deputados por 
turnos; guardados nos melmos refpectivos: Co- 
'fres ;; fem: delles poderem fahir em caío algum : 
ique nos das entradas e fahidas efcrevaó os ter- 
-inos e verbas, que neceffarios forem, os dous Ef- 
"crivaens : e nos ;de Razao , ou de Caixa, car- 
-reguem os tres Deputados o que. os Cofres de- 
verei por entrada, e houverem de-haver por fa- 
-hida' em termos concifos ,; € forma mercantil , 
para que todos os dias fe poífa faber o que fe 
acha'em cada hüm dos. referidos Cofres. 
sUXVI. Item : Ordeno: Que os bens levados 
ao Depofito por ordem Judicial, fendo corru- 
"ptiveis, paguem dous:/por cento , deduzidos do 
&dinleiro , porque forem: vendidos ao tempo das 
arrematagoens , que'delles fe fizerem : fendo po- 
Tém. pegas de-ouro:, ; prata ,' pedras preciofas , 
e dinheiró: liquido ; : paguem fómente .hum : por 
cento ; deduzido do Capital ao. tempo da entrada. 
XVII. Item: Ordeno : Que os Depofitos vo- 
.duntarios , que. coftumao fazer-as Peffoas , que 
ou íahem de fuas cazas por occafia0 de alguma 
jornada, ou naó confideraó nas que habitaá to- 
da a feguranga que lhes he. neceflaria, fejaQ fó- 
mente admittidos fendo' de dinheiro |liquido , 
HM ou 


- 
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ou de ouro , prata, ou pedras preciofas: e que - 
defles Depofitos fe naó poífa. levar coufa algu- . 


ma , como tenho ordenado, e. declarado na Lei 
de vinte de Junho defte anno , Paragrafo .Deci- 


mo Quinto: porém dos Depofitos das reparti- 


Soens eftranhas. fé. poderá. levar meio por cento. 
—XVIII. | zem :: Ordeno : Que o producto dos 
ditos Direitos dos Depofitos fe accumiüle em hu- 
ma caixa, que para efte fim ferá.eftabelecida na 
Caza da Adminiflragaó -debaixo.da Infpecgaó dos 
-Deputados : que.a fomma, que no fim de cada tres 


mezes fe achar na referida. caixa , feja dividida. 


em feis. partes iguaes: quatro dellas perceberáó 
os. quatro-Deputados , para lhes ficarem fervin- 
do. de emolumentos , fem poderem vencer outros 
. alguns , nem ainda pelas rubricas dos livros , af- 
fignaturas de. papeis , e actos fimilhantes,..-.-... 

- XIX. Item: Ordeno: . Que os dous Efcri- 
 :yaens vengáó á cuíta das Partes feis vintens por 
cada termo de entrada , ou fahida ; e dous vin- 
tens por-cada verba de penhora ,. ou de éimbar- 
go que fe.fizer no dinheiro, ou pegas depofi- 
tadas : bem entendido , que os. ditos termos ,.e 
verbas fe naO poderáO dividir. e multiplicar , 
quando hum: íÓ for. o exequente , e hum o exe- 


cutado ;-mas cada. hum: dos ditos actos fe redu- 
ziá a hum fó termo de entrada, e outro. de . 


fahida ,:;'e:a huma: fó. verba de penhora; ou 
-embargo. «0 8517 
XX.^« O Porteiro. da Adminiftracaó ; fendo 
peffoa de bom procedimento ; e digna de:con- 
fianga ::; Ordeno, feja:annualmente eleito: ;:;pelos 
quatro -Deputados. por pluralidade de votos; e 
que: poffa fer reconduzido no fim de cada hum 
: an- 


J 
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anno pelos Deputados , que entrarem , fe tiver 
. dado boas provas do feu:preftimo, e fidelida- 
de:,vencendo-de ordenado cincoenta mil reis , 
pagos pela quinta parte das feis , em a te- 
nho. mandado: dividir os. Direitos dos Depofi- 
10s , em cada. tres mezes. . Tem 
XXI.-.Item : Ordeno : Que. o reíto: da mef- 
ma. quinta , parte. fe. applique. pelos .ditos Depu- 
tados aos;homens que arrumarem , e limparem 
os moveis depofitados , . e. os. conduzirem . para 
.3 Praga, e para as mais defpezas miudas : dan- 
do conta no fim do anno, os que acabarem aos 
que. entrarem de novo ,.das applicagoens, que 
houverem feito do fobredito remanecente :. de 
Íórte | que fiquem fempre conftando | as faltas , 
ou fobejos, que houver nefta applicagaO. . . 
.,XXIll tem: Que as cazas, que o Gover- 
nador das Juftigas fizer apromptar para as Con- 
ferencias da, Adminiflragaó , e Guarda dos Depo- 
fitos, fejaO fituadas em lugar püblico , e.cóm- 
modo para à conduccaó dos bens,, que forem 
depofitados; e para os leiloens , que delles fe 
haó.de fazer á porta das meímas cazas;: fepa- 
radas quanto for poflivel da viíinhanga de ruas 
eítieitas.,. e cazas miudas, onde he mais frequen- 
te o. perigo dos incendios , e mais difficultofo 
o remedio .delles: que. as janellas , e: porta ou 
portas das cazas, em que eftiverem os Cofres 
do: dinheiro , ouro , prata, pedras preciofas, . 
e: alfaias. de. valor confideravel , fejaO. gradadas 
de ferro ,. com. grades fortes. e bem feguras: e 
Hei pot bem conceder de:mais á dita Admi. 
niftragaó huma Guarda Militar, y unu kt con- 
tínua, que o Governador. das. Armas Ihe fará 
XXL 


Apetter todos os dias. 
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"OXXHII. Jrem: Dando fórmia aos leiloens ; € 
arrematagoens, que ha8 de fazer-fe na Praga da 
dita Adminiftracaó : Ordeno, vaó prefidir neftes 
actos ás femanas, e cada ihi na fua. o Cor- 
regedor , Juiz de Fóra, Juiz-dos Orfaós, e. 
Juiz do Crime, pela ordem que lhes eftabele- 
cer o Governador das Juftigas , na fórma , e 
debaixo das metímas eftabelecidas no Paragrafo 
Decimo terceiro da referida minha Lei de vin* 
te de Junho defte anno: Para emolumentos dos 
ditos Miniftros , applico a fexta parte dos Di- - 


feitos dós Depofitos, que fe rateará em cada .- 


hum :dos quarteis do anno ,' pelos que affiftirem. 
UXXIV. Jtem: Ampliando a fobredita Lei 
de vinte de Junho; e fazendo geraes as Provi- 
dencias nella ordenadas, em tudo quanto fad 
applicaveis : Mando em primeiro lugar, que 
pelo que réfpeita aos leiloens , e arrematagoens 
fe obíerve na dita Adminiftracaó. o' que fe acha 
determinado nà referida Lei de vinte de Junho 
hos Paragrafos lefceiro , Quarto, Quinto , Sex- 
to, Septimo , Oitavo, Nono, Decimo , De- 
cimo primeiro, Decimo fexto, e Decimo fe- 
timo. 
|OUXXV.- Item: ^Ordeno em fegundo lugar: 
Que para Juiz da devafla, que há de tirar-fe 
no fim de cada hum anno fobre o procedimen- 
to dos Avaliadores, nomée o Governador das : 
Jufticas hum dos /Defembargadores daquella Re- 
lagaó mais bem inftruido na prática criminal ; 
o qual procederá na forma detérminada no 
dito Paragrafo Decimo fegundo: Sendo Relator 
da Devaffa em Relagaó com os Adjuntos , que 
o meímo Governador lle nomear. 
vw XXVI. 
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c XXVI — Jtem: Ordeno. em  terceiro lugar ,; 
que arrematados , ou naó arrematados os bens , 
por chegarem, ou. naó  chegarem | nà Praga aos 
pregos das avaliagoens :. O. Miriftro a que to- 
car a Prefidencia nos leiloers , obferve inviola- 
velmente o que fe determina no Paragrafo De- 
cimo oitavo da referida Lei de vinte de and ; 
XXVII. | Item : Ordeno: Que dahi por dian- 
te o Juiz da Execucaó proceda nella , obtervan- 
.'do impreterivelmente o que a fobredita Lei de- 
termina, defde.o Paragrafo Decimo nono até 
o ultimo. [20g So c d , 
XXVII. ..Z[zem : Para fazer geralmente appli- 
cavel.a referida. Lei em todas as mais Cidades, 
Villas ,, e Lugares de Meus Reinos , e Domi- 
nios, onde naó tenho ainda mandado eftabele- 
cer Depofitos Püblicos: Sou fervido ordenar, 
que as refpeCtivas Camaras noméem Depofita- 
rios dos mais abonados para a guarda, e cuí- 
todia dos moveis penhorados ; ficando obriga- 
das as meímas. Camaras a refponder pela fallen- 
cia dos.ditos Depofitarios , que. tiverem nomea- 
do , e por qualquer deícaminho ;' que houver nos 
bens depofitados. 
XXIX. Item : Ordeno : Que as meímas Ca- 
maras noméem  Avaliadores. dos mais práticos e 
peritos que houver, fegundo.a qualidade dos 
bens que haó de avaliar; a quem  paffaráó Pro- 
vimento por hum anno, que poderáó reforinar 
em quanto.derem provas da verdade, e intei- 
reza , com que procedem nas avaliagoens. 
XXX. ltem: Ordeno : Que para as avalia- 
goens dos Prédios rufticos , e urbanos .noméem 
tambem.as ditas Camaras na. referida fórma ad 
liado- 
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liadotes dos mais práticos , e intelligentes , os 
quaes fe regularáó nos feus arbitrios, quanto 
20s Predios rufticos, pelo meu Alvará de qua- 
torze de Outubro de mil fettecentos fettenta e 
tres: E quanto aos urbanos fituados nas Cida- . 
des, Villas, e mais Povoagoens , pela fituagaó ; 
eftado , e rendimento que tem , ou podem ter. 
XXXI. ltem: Ordeno: Que os Correge- 
dores das Comarcas inquiraó todos os annos nas 
Devaílas chamadas Sazeirinbas muito particu- 
larmente do procedimento, que tiveraó os di- 
tos Avaliadores no anno proximo precedente nas . 
Avaliagoens., que fizeraó : E achando culpados , 
os pronünciará , prenderá , e remetterá com el- 
les as Devaffas ás Kelagoens do deftricto , pa- 
ra fe proceder contra elles na fórma que deixo. 
determinado no Paragrafo vigefimo quinto defte 
Alvará. í HB 
XXXIL Item : Ordeno : Que depofitados , 
e ávaliados immediatamente os bens: O ]Juiz 
da Execucgaó ( depois de ter mandado juntar os 
autos della as certidoens dos precos das avalia- 
goens; e de terem precedido Editaes aífixados 
em lugares püblicos , na fórma do Paragr:fo 
Quarto. da dita Lei de vinte de Junho ) mande 
metter em pregaó os ditos bens , prefidindo el- 
le pefloalmente na Praga, pena de nullidade 
dos leiloens, e arrematagoens feitas fem a fua 
effoal affi(tencia. 
XXXIIL Irem :: Ordeno: Que andando os 
referidos bens em praga pelos dias da Lei ; che- 
£ando ao preco das Avaliagoens , ou outros 
maiores: O Juiz da Execugaó os mande arre- 
matar, e faga immediatamente paáffar o prego 
as 
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das arrematacoens para o Depofitario, que tiver 
nomeado , e abonado a Camara, com termo 
de Depofito, que lavrará o Efcrivaó , e affigna- 
rà o Depofitario na prefenga do mefmo juia 
com individual confrontagaó dos bens de que 
procede , e do devedor a que pertence : E tan- 
to neíle cafo , como no de na ferem arremata- ' 
dos os bens, obfíervará o meímo Juiz o que 
" fe determina no Paragrafo Decimo oitavo da 
referida Lei de vinte de Junho defte anno: E 
dahi por diante regulará em tudo as fuas deci- 
foens pela fobredita Lei, deíde o Paragrafo 
Decimo nono, até o ultimo. 
E efte fe cumprirá tao inteiramente como nel- 
. le fe contém , íem duvida, ou embargo al- 
m. Pelo que: Mando á Meza do Defem- 
argo do Pago; Kegedor da Caza da Suppli- 
caga0 ; &c. &c. Dado no Palacio de Noffa - 
Senhora da Ajuda a vinte e cinco de Agoíto 
de mil fettecentos fettenta e quatro. 


REY. 


. A Por caufa de alguns embaragos , que fe of- 
ferecéraó , naó fe póde dar principio á execu- 
$40 defte Alvará, mais que no dia oito de No- 
vembro de 1774 , defde o qual continuou fem- 
re fem interpolacaó alguma. 'Tudo o que nel-- 

e fe decreta executa-fe inviolavelmente. Porém 
fufpendeu-fe a »ntrada dos bens moveis deíde 
à publicagaó do Decreto de 17 de Julho de 1778, 
K 2 : pe- 


, 


V 
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pelo qual S. Mageftade, além de outras fufpen- 


foens; interinas. na. obfervancia dos Paragrafos.de | 
varias Leis , e: Alvarás ;;ordenou , que as Leis. 


de 2r de Maio de 1751, e de 2c de! Junho 
de. 1774, em quanto mandaó , | que todos. os 
moveis penhorados íe levem ao .Depofito Pü- 


blico, Íó fe entenda, e obferve em: quanto ás - 


gas de ouro, prata, e outros metaes de va- 


or , e pedras preciofas. E queo refto dos mo- 


veis :pofa ficar em Depofitos particulares, 
convencaó das partes, e arbitrio dos Juizes. As 


entradas deftas pegas e dinheiro liquido faó re- 
gularmente feitas por Executados; á inítancia - 


€ requerimento dos feus Crédores Exequentes 
em :virtude. de. Sentenga que obtiveraó : ouiras 
.fa feitas para feguranga: de Juizo, eftando ain-. 
da as execucoens ou outros procedimentos ju- 
diciaes pendentes :-outras por caucaó de Apo- 
fentadorias , que pertendem os privilegiados : ou-- 
tras pelos Réos em querella de. eítupro ,' para 
poderem tratar da íua defeza: outras pelo exe 
ceffo do preco de avaliacoens em bens adjudica- 
dos: outras pof Ordem de Juítica , fendo acha- 


do dinheiro, ou.coufa.que o valha, a algim , - 


Delinquente ; que fe prendeu. Finalmente entra 
no Cofre defte Depofito Püblico o producto de 


toda a rematagaó , que fe faz na Praga.delle,  . 


. ou em outra qualquer parte. -: : 

^x. Os. quatro .Deputados | que. |o | Soberano- fe 
dignou preferir para.a primeira Junta defta Ad- 
muiniftracaó , foràó , o Defembargador Bruno Ma- 
noel. Monteiro, que naquelle tempo. fervia. os 
lugares de Juiz da. Coróa ,.e.da Chancellaria 
na Kelagaó defta Cidade; e os tres homens de 

' mego-- 
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negocio da Práca della, Joaó Lopes Ferraz; 
Francifco Cardia Neto, Cavalleiro: profeffo na 
Ordem de Chrifto ; e. Cuftodio* dos Santos AI- 
vares e Brito , tambem Cavalleiro profeffo'na 
meíma Ordem. Defde o tempo da Creacaó, 
e eftabelecimento: do mefmo' Depofito. Püblico 
tem continuado ^no exercicio" de Efcrivaens da 
Junta da. referida; Adminiftragaó , Ignacio da 
Cofta.Lima , e Bernardo Jozé de Souza Lobo ; 
os quaés tendo fido propoftos, obíervada a de- 
terminagaó .do $.:6. do fobredito Alvará-tive- 
rao igualmente a approvagaó d' BÍRei- declára- 
da no'dito; Avifos - ^ 9r. BIA 
' Além deítes Deputados , e Efcrivaens , de 
que.no feu eftabelecimento , fe compoz a pri- 
meira Junta hà hum Porteiro por^ella virtual- 
mente norneado , em confideragaó "illativa do $.. 
20 do referido Alvará , para o régular , cónti- 
nuó expediente , € mais fervico' da mefma Jün- 


^ ta, o qual na fórma' do dito/$730 , vence. an- 


nualménte' o ordenado de cincoenta mil reis; e 
tambem hum Fiel , que tem a fÍíeu cuidado 
o recebimento , árrumagaó , e:limpeza dos mo- 
veis , e caza pertencente ao «mefmo Depofito 
Püblico. 
^ Permaneceü efta primeira Junta , profeguin- 
do no feu refpectivo expediente, deíde aquel- 
le já notado:dia 8 de Novembro de 1775 até 
o de ro de Julho de 1785 , emque tomaraó 
poffe os tres" Homens. de Negocio da' Pragá 
deíta Cidade , Braz de Abreu Aranha e Araujo , 
Joaó: Pereira de^ Carvalho, ' ambos. Cavalleiros 
profeffos :na ^ Ordem: de Chrifto ; e Rodrigo 
Antonio Guimaraens , os quaes tendo — et- 
| : colhi- 
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colhidos entre outros da Propofta , que formou 
o Governador das Jufticas fora. nomeados , pa- 
ra fuccederem aos tres Deputados da priineira- 
Junta, pela Rainha Fideliffima na fórma da 
Carta Regia, que foi fervida dirigir ao mefmo 
Governador em data de 16 de Maio de 1783. 
E porque o primeiro Deputado Defembargador 
foi del achado para a Caza da Supplicagaó , 
fe conferva actualmente no meímo exercicio. 0 
Defembargador Ouvidor do Crime Jofé Joao 
Teixeira , nomeado na conformidade do $. 5. do 
Alvará acima copiado. 

. Efta he a mais completa, e viridica fitua- 
ga6, em que exifte o Depofito Püblico defta Ci- 
dade; e iendo taÓ notorio.o merecimento , in- 
telligencia, e mais diftinctas qualidades de que 
fe exornaó todos os Membros da prefente Cor- 
poragaó em tudo iguaes aos da primeira Junta, 
Ífeja-me permittido dizer , que na fua Adminit- 
es concorrem , e fe diívellaó taó promptos 
e diligentes , que pelo honrado interef/e de fe . 
acreditarem inculpaveis , e livres de verdadeira 
ceníura , chega a fer tal a fua efcrupulofa exac- 
ga6 em beneficio do Publico, «que. paífa a ex- 
ceffivo o cumprimento , e obfervancia do que 
ordena o. Alvará no. $. 8, pois.naó poucas ve- 
Zes tem fuccedido ,"antepor ao feu proprio có- 
modo a expedigaó das Partes , demorando-fe até 
larga noute em Junta, para que ellas naó te- 
- nhaó o trabalho de repetir em outro díaa di- 
ligencia de voltarem a procurar a folugaó do 
que pertendem, e ]hes pertence receber ,;no que 
.Já mais , aprefentando-íe correntes, e fem due 
vida os precifos Documentos , fe experimenta 

nce 
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a menor dilacaó na effcCtiva entrega, e coirref- 
pondente pagamento. ; 
No largo. da Praga Nova, e no mefmo Pa- 
lacio em que fe ajunta o Corpo da Relacaó , 
he que eftá eftabelecido eíte Depofito Püblico, 


em cazas e quartos feparados dos daquelle Tri- - 


bunal, com guarda Militar effe&iva, e mais 
fegurangas correfpondentes ás que recomenda o 
' Alvará da fua InftituigaO. - 


CAPITULO VII. 


Dos | Privilegios e. lfengoens. que a illuflraó ; 
das JAcgoeus memoraveis e gloriofos Titu- 
los, que a eugrandecem, 


Ozou eíta Cidáde Affento em. Cortes no 
Banco primeiro, pois era juíto que ti- 
. veffe o primeito lugar , fendo. a. primeira de- 
pois da Corte.. Os feus Cidadaós recebérao dos 
Reis defle Reino as mais diftin&ctas Mercés , 
quaes foraO os privilegios , ifengoens , gracas , 
préeminencias , liberdades dos [nfangoens , Ne- 
tos de Reis, e os dos Cidadaós da Corte , po- 


dendo como elles veftir-fe de fedas de prata, ! 


e ouro ; ufar de armas, e tudo o mais , que 
declara a feguinte Provizaó de ElRei D. Joao 
II, que eu extrahi do proprio original , que fe 
conferva no Senado da Camara ,.eícripto na 
fraze daquelle feculo. A copia defta Provizaó 
corre em hum livro intitulado Przvi/legios dos 
Cidadaüs da Cidade do Porto impreffo nefta Ci- 
dade anno de 16riri. 


I. 
Privile- 


TA D. JoAO.por graga 


» 
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lgfióc ^ ;ngoutho avrlsfiz enc kgs fraler: 


^ 
nc 


yrs "—— yy bres 
de Deos. Rei de-Portu- 


gal, e dos Algarves , dáquem, e dálem mar 


em- Africa, Senhor de Guiné &c. .. jon 

^.» À todos. os Corregedores, Ouvidores , 
» Juizes , Jufticas, e outros quaefquer Officiaes , 
» e peíloas de noífos Reinos, a que o conlie- 
» cimento deíto por qualquer guiza, que: fe- 
» ja pertencer , e efta noffa Carta , ou tref- 
» lado della em publica fórma, per authorida- 
» de de Juítiga for moftrada, faude; fabede, 


» que efguardando nos aos muitos, e eftrema- - 


:» dos fervigos , que lempre os Reis paffados 
» receberaó , e'Nós recebidos temos , da nofla 
» muy nobre, e leal Cidade do Porto , e Ci- 
» dadoné della, com muita lealdade , e fide- 


» lidade, e conhecendo delles o amor com que 


» nos dezejaó fervir, e efperamos, que fempre 
» firvaó,, e naó menos do que fempre fizeraó , 
» e por ello, e por o que a Nós: convem fa- 
» zermos aos taes Vaffallos , e por ennobre- 


» cimerito da dita Cidade , e querendo-Ihes fa- ' 


» zer graca e merce , temos por bem, e pri- 
» vilegiamos todos os Cidadaós, que hora íaó 
» em adita Cidade, e ao diante forem, e que- 
» remos e nos praz, que daqui em diante pa- 
»ra fempre fejaó privilegiados , eque elles naó 
» Íejaó metidos a tormentos por nenhuns male- 
» ficios que tenhaó feitos, commettidos , e com- 
»» metterem , e-fizerem daqui em diante ; falvo 
» feitos , e daquellas qualidades ,-e nos modos 


» em que o devem fer, e íaó os fidalgos, de - 


» noílos Reinos, e Senhorios, e 'iffo P 
: » nao. 
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» naO poffaó fer. prezos. por nenhuns crimes 
» Íomente fobre íuas. homenafens ;:e affi como: 
» 0o faóü, e devem- fer os fobreditos fidalgos. 
» Outro fi. queremos , e-nos- praz ,. que poffaó- 
» trazer, e tràgaó. por todos os noílos Keinos y 
» e Senhorios;: quaes; e quantas armas ]hes- 
» prover de noite ;:e de dia affi offenfivas , co-« 


».» mo deffenfivás ;;pofto : que em-algüas. Cida-- 


» des, e. Villas; efpecialmente tenhámos  de-- 
» fezo , ou defendamos , que as-naO- tragaó. 
» Outro fi. queremos ,; e: nos praz; que. baja y 
» e gozem de todas as gracas y Iiberdades 4 
» e privilegios que. fab , e: temos dado a-uo[- 
» fa. Cidade. de Lisboa ,. xezervando ,;que naà 
»poífaó andar.em beftas muáres ;, porque naó 
:» havemos. por noffo:Servigo, nem bem.do 
» Reino andarem -nellas. . /Qutro :fi quere- 
» mos que todos os -feus -cazeiros , ::amos:,. 
» mordomos , lavradores encabegados ,- qué ef- 
».tiverem , e lavrarem fuas: proprias herdades., 
:» cazaes encabecados , e' todos os outros , que 
» com elles :continuadamente viverem , .naó fe- 
» ja0 confílrangidos para haverem.de fervir em 
» guerras, nem. outras:idas por inar, ném por 
» terra , onde' gente mandémos , :fomente. com 
» elles ditos: Cidadaós , « quando - fuas : peffoas 
» nos forém fervir.' Outro fi queremos , que 
» naó:pouzem com elles , ; nem. lhes  tomem 


»»íüas cazas.de moradas, adegas , nem caval- 


» larigas , nem fuas. beftas.de fella ; nem de al- 
» barda, nem^4ogwtra nenhuma couza do feu; 
» contra fuas vontades , e lhes catem , e guar- 
» dem muito intéiramente fuas Cazas, e hajaó 


.$» em ellas, e fora. dellas. todas. as liberdades , 


2 8 à 25 que 
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» que antigamente haviaó os Infznfoens , e Ri- 
» cos Homens. E porem mandamos a todos os 
»* Corregedores , Ouvidores , Juizes, e Juftigas, 
»» Alcaides , e Meirinhos , e a quaefquer outros: 


» Officiaes, e peíloas a que efta noffa Carta 
» for moftrada , e o conhecimento pertencer , - 


» que lhes cumpraó , e guardem, wein muy 
:»» inteiramente cumprir, e guardar, affi , 


» porque noíla merce he, que lhes feja guar- 
» dada, fobpena de feis mil foldos , Ó *) pa- 
» ra Nós , qualquer que [hes contra ella for em. 
» parte, ou em todo os pagar , os quaes man- 
». damos ao noílo Almoxarife , ou. recebedor 
.»5» de cada hum lugar deffa Correigaó , que- ós 
» arrecade e receba para Nós de qualquer pef- 
»» foa, ou peffoas , que lhes contra efta noífa 
..» Carta forem , e mandamos ao Efícrivao do 
»» Almoxarife , que os ponha fobre elle em re- 
» ceita, para Nós havermos a elles boa arre- 
» cadagaó , fobpena de os pagarem ambos em 
» dobro de fuas Cazas. Dada em a noffa Ci- 
» dade d' Evora ao primeiro dia do mez.de 
s» Junho. Gil Fernandes a fes , anno do nafci- 
» mento de noffo Senhor Jefus Chrifto de mil 
* e quatro centos, e noventa annos. »  Pedis- 
do-me 05 Sjuizes, Vereadores , e Procurador 
da dita Cidade. do Porto je Procurador. dos 
Mefleres: della, que lbes confirmaffe efla Car- 
ta, e "ifla feu requerimento , querendo-lhes 
fazer gra(a e merce , tenbo por bem , e (ba 
c conufir- 


'C*) Seis mil foldos importaó fendo d? ouro 
1:92035000, lendo de prata 12045002, de cobre 6$ooo. 


etaó 
» cumpridamente , como: em ella he conteüdo ;. 


fd 


Li 
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tonfirmo , e bei. por. confirmada , e mando que 
Je cumpra , e guarde inteiramente , aff, e 


da maneira , que sella fe contem , e por. fir- 
wueza de tado , ibes mamdei-dar efla minba . 


Carta por mim affinada , e fellada do meu fel- 
lo de cbumbo pendente. Dada ma Cidade de 
Lisboa aos quatro dias do mez de Novembro 
de mil quiubentos e noventa. e feis. " 


-RUEIY. 


'Todos eftes privilegios foraó confirmados 
por Filippe-fegundo, como fe moítra da certi- 


. daO: acima ,*e ampliados por outros Reis. Foi & 


tambem efta Cidade a primeira, entre todas as 
do Reino, que teve Cafa de Moeda , e já no 
tempo dos Suevos, que foraó , como dilífe, 
os feus Fundadores , pofluia efte privilegio , o 


ue fe moftra: d? algumas Moedas, que ainda 


e confervaO defde aquelle tempo. Goza igual- 
mente as antiguidades feguintes : tem dentro dos 
. feus muros huma Capella , que foi a primeira, 
que fe dedicou a Santo Antonio de Lisboa, 
e he a de Szzto Jutomio do Pemedo: circum- 
' vifinha com a. Igreja de Matofinhos , que poí- 
füe a imais-antiga Imagem 'de Chrifto Crucifi- 
cado: pois dizem, fer huma das quatro fei- 
tas por Nicodemos. Eíta lgreja foi fagrada a 
Íeis de Maio de mul fettecentos e feflenta pelo 
Bifpo do Pará D. Fr. Joaó de S. Jofé nella 
baptizado : igualmente circumvifinha com as 
Igrejas.d^. 4goas- Santas , ge fói o primeiro 
onyento, que tiveraü os Cavalleiros do San- 
to 


T1 


"s 
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to Sepülchro , e com a de 4. Cofine , ' que foi 
a primieira , « que: em- todo xa Munde f&dedi? 


cou a efte Santo."He a uniea Cidade; entre to- 


das as de Portugal ('exceptüando às das Con- 
quitas) aonde.refide hum "T'ribütial de Relagaó 


Secular immediatosdo da Cáza«d4 Supplica 


à. 
Da»fua Barra -he: que: fahio* aquella. glofiofa - 


Embarcagaó, que tranfportou* a ^Londres 0$:no- 
bres Cavalleiros conhecidos pelo nome dos do- 
ze de Inglàterra. Aflim o cantou  Camoens no 
Canto Vl. Oitava 52 e 53. 


c 


102: ügiot 2002 E iwi1q, 255a; echo 


^en 


cOrigem (como be: fama y. onome eterne o 


o De Portugal , arrtar madeiro leve. 65 


Manda , oque tein 0^ leme do»governos 
o apercebem-fe os -doze. em tempo. breveoo iios 


o D'arimass eroupas d! ufo-mais moderno jc. — 


cbdD* elmos , .cimeiras , letras j:esprimores yc 
- »Qavallos', e«concertos de auil cores; 5 
TT io etos ordo; eines eprmuerr aser 
. cd do feu. Rei tomado tem licenga ,^. «5o 
«Para partir. do: Doura- celebrado 5 0s 
ZIquelles y 2 ;efcolbidos. per: f[eutenga 
- Foraó do: Duque Inglez exprimentados....« 
Na: bá na. Companbia differenga...- 5 
De. Cavalleiro defira , ou-esforgada 3-4 5 
Mas. bum f , que Megrigo fe dizia y. 5 
Defla arte falla.d forte Compáubia Grec. 5 


Eítes verfos concordaó com a jvOZ conftan- 
te em publicar-por. huma Tradigaó: inalteravel 
que 


— -—— — 


Be abs qiiod bupdies qui T-3oq 18 
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que a Cidade Perzwca/e dera a todo 0 Reino 
. o gloriofo. Nome. de Porzugal.. Que Damafco 
recebefle. o. nome: de Damaíco criado d' Abra- 
haó, que a .fundou; Rev de Romulo; - 


IJ. 
Deuo 
Nome 
a Pot- 
tugal, 


«attdria de Alexandre ; Conflantinopla de Conf- — | 


tantino ; he. efta huma. gloria limitada , que. fe 
dirige fómente a^ huma | Cidade.. Porém.que o 
Porto deíle. o .nomé a todo o Reino, e que fi- 
zeíle efquecer todos os outros pelos quaes el- 
le era conhecido , efta fim he huma vantagem 
incomparavél, e ainda fuperior áquella, que 
deraó as Cidades de Valenga , "Toledo , Fez , 
e Napoles aos pequenos Reinos , que affim fe de- 
nominaó. Antes que efte Reino fe chamaffe Por- 
tugal , era a maior parte delle reconhecido com 
o nome de Lzzztaenia impofto pelos Romanos , 
ito he, a parte que fica defde as. margens do 
Rio Douro até Alem-T'ejo , e Caftella : o refto 
que fica da parte Septentriona] do dito Rio, 
e que he hoje a Provincia d Entre Douro. e Mi- 
nho, chamava-fe entaO Terra dos Bracaros. 
Porém apenas efta Provincia, foi tomada aos 
Mouros pelos Gafcoens , comecou logo a deno- 
minat-fe. Pertuga] dirivado das palavras Porto 


Cale hoje Gaye , bairro que fica. da parte. 


meridional da. Cidade. - 


Aílim Q moítra huma efcriptura guardada. 


no Archivo da Real Collegiada de Guimaraens, 


. e lavrada em tempo d' ElRei D. Fernando I. 


de Caítella, que morreo no anno de Chrifto 
de mil e cincoenta e fette. 

Efta efcriptura foi a refpeito de hum In- 
ventario da fazenda do Mofíleiro da Condeffa 
Mumadona , em .a qual apparecem eftas. pala- 

vias : 


| vras: Regnmante Principe Fernaudo Rege, d 

— $ancia Regina notitiam , vel imentarium mam 
davimus facere im terram Portugale Qc. 

Iv. .' .Em.todosos feculos pofteriores áquelles, nad 


Defen- . : : 
dco fe fez menos notavel em fervico da Monarchia. 
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2:5 Paga da fua Alfandega fobre todos os antigos 
«ic — direitos huma renda particular muito vantajofa  - 
Beine. Dara as defpezas de hum Guarda cofflg : omit- 
tio de fi a urifdigaó temporal , Senhorios , e 
direitos que poífuia, para entregar tudo a El- 
Rei D. Joaó L., como fe moftra da Efcriptu- 
ra de contrato feita entre elle, e o Bifpo D. 
Gil, que a diante vai copiada ; foi a primeira. 
que feguio o partido defte mefmo Rei , quan- 
. do din o declarou Defenfor do Reino: foi 
a que nefla critica, e perigofa fituacaó , lhe 
refpondeo animofamente pelo Grande Rui Pe-- 
reira ,; Tio do Condeftavel D. Nuno Alvares 
Pereira: Ove aiuda que $. 4. uab fora filbo 
reconbecido d EIRei D. Pedro , baflava o No-.— — 
me com que o conbecia Defenfor do Reime, pa- 
ra [ó por iffo comfiderar-[e obrigada a fervi- 
Jo com fazenda e pe[foas: foi a primeira que 
Ihe enviou para a Conquiíta de Ceuta hurna po- 
derofa Armada fornecida com todos os petre- 
chos de Guerra , e de bons Soldados , tudo pa- 
go á cufta dos feus moradores, os quaes para 
que efte foccorro fofle provido abundantemen- | 
te dos viveres os mais mimofos , cortàvaó pe-, 
lo feu. proprio gofto , alimentando-fe dos miu- 
dos, e entranhas do gado vacum ,.em fórmag 
que a melhor carne .era efcolhida para a Tri- 
pulagaó da referida Armada. 
' Defte fingular egenerofo procedimento ; lhes 
pro-- 
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proveio o nome de 7ripeiros com que o vul- 
go ignorante das circunftancias dos fücceffos , 
troca em ironía, o que he digno de fincéro 
louvor. Ultimamente foi a unica em foccorrer 
com outra igual. Armada ao meímo Rei, que 
desbaratou com ella a Armada Caftelhana , que 
eftava fobre Lishoa. 

 Nefta occafiaó he, que o intrepido Portu- 
enfe Soaü Ramalbo mettendo-fe em huma Cha- 
lupa defarmada , e fem outro companheiro mais 
que o feu valor, atraveffou: duas vezes a Ef- 
quadra inimiga , zombando dà multidaó.dos feus 


.tiros , para avizar EIRei, de que lhe chegava 


do Porto efte foccorro. 

"Bem alheio do conhecimento deftes heroi- 
cos Feitos o. A. da Monarchia Luzitana Fr. 
Bernardo de Brito , naó duvidou efcrever guia- 
do pelo feu invifivel.Lazsmado , que no anno 
quatorze do Imperio de Octaviano , entrando 
os Gallegos de Tuy pelas terras d' Entre Dou- 


ro e Minho, e unindo-fe-lhes os do Porto pe- 


lo motivo de ferem todos parentes , como reli- 


.quias dos Gregos, com que Diomedes fundára 


huma e outra Cidade, fe voltáraó ligados con- 
tra os Dracarenles , fazendo-lhes viva guerra ; 
porém que eftes , recolhidosos Gallegos ás fuas 
terras , acometteraü logo os Portuenfes, para 
os caftigarem da íua infidelidade. Com effeito 
(continda o mefmo A.) foraó vencidos os do 
Porto , e o:feu famofo Capitaó Nor/azo Cal- 
vio morto. ás maós de huma. Bracarenfe , por 
cuja raza0, póftos nos ultimos apertos , pedí- 
ra0 paz , que lhes foi concedida com as con- 
digoens feguintes : I. Que fuccedendo cazar no 
Por- 
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Porto: mulher de Braga, efta naó levaffe. dote 
antes fim o .Noivo.dé(le aos Pais , e Irmaós da 
Noiva certo: mümero de: veítidos. |. II. Que fe 


ella-lhe. commettefle adulterio, naó a pudeffe - 


matar, ou ainda moleftar lévemente ; pois que 


o caftigo ficaria ao arbitrio dos Pais della, ou 


do parente mais chegado. III. Que os do Porto 


- p30 levantaíffem muros, nem os reedificaflem 


fem licenga das mülheres. de Braga. IV. Que 


nas Guerras; e-em todos os negocios püblicos . 
naG obraffem coufa alguma, fem confultarem os 


Bracarenfes. V. Que naó tiveffem Capitanías ,- 
ou lugares affignalados , mas repartidos em di-- 
verfas bandeiras andaffem purgando a culpa de 
Íerem pouco ieaes. V1. Que dando os de Bra- 
ga algum Officio. nobre a qualquer natural do. 


Porto ,. huma mulher Bracarenífe Ihe pozeífe o - 


pé no pefcogo , e aífim ficaffe habilitado para 
aquella honra. VII. 44. sedeflia impede a pen- 


za, para mab efcrever efle artigo cbeio de ime .— 
piedade , e impurezia. VAII. Que fe mulher Bras. 


carenfe cazada no Porto commette(fe. adulterio 


.com homem de Braga , o tal: naó tiveffe outra 


pena, que deixar o veftido. IX. Que fe algum 
Portuenfe tratafe amores com mulher de Bra- 
a, e.o marido os apanhaífe em adulterio , álem 
:- morrerem: ambos: apedrejados pela tal culpa, 
ficaffem tambem .efcravos do marido , dous pa- 
rentes mais chegados do.adultero &c. j 
Naà fei fe os Cafres, as. barbaras gentes , 

que habitaó Sertoens 'afperrimos concluiriaó en- 
tre fi pazes taó oppoftas aos fentimentos da hu- 
manidade. O A. deíla patranha cuidaria talvez ; 
que incenfava s de Draga como vencedores ; 

mas 
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mas eu crejo, que elles fe da6 por mui inju- 
riados defte louvor. Pois, como judiciofanien- 
te efcreveo o Illufiriffumo | Cunha: qwe Na-. 
«20 bowve taü infolemte mas Vitiorias , que 
Ihe a mo animo dar: pazes com coudicoeng 
t«0 barbaras? Qu que vencidos 140 amigos ——— 
da vida que nmaü acceita[fem antes a morte , 
que tal paz? Ora feria poffivel , que. os Bra- cat. 


u 


os. 


carenfes gente culta e civilizada com o tracto , 575, 
communicagaó , e amizade dos Romanos ,. e que doPor- 
naquelle tempo feguiaó a' fua mefma Religiaó , iiy. x." 
Policia, e coftumes , merecendo por cíla caufa 
O adquirirem para a fua Braga o glorioío ti- 
tulo de AucusTA , fería poffivel , digo , que el- 
les fe fizeffem eftupidos para cahirem: em fimi- 
lhante. brutalidade, impondo pazes taó tyran- 
nas? Muito mais porque Rezende diz fallando Ev. *. 
dos Portuguezes daquelles feculos , que f'uppofto Luz 
elles nos parecaó! incultos e agrcfles , com tu- 
4o, mem por iffo veremos as luas condicoens 
. £40. barbaras e intratlaveis , que prefentemen- 
ie nos pe[[Jamos emvergonbar de ferem elles mof- 
fos Progemitores. O que fe faz mais digno de 
reparo he, que o mencionado Auctor depois 
de adoptar na primeira parte da fua Monar- 
chia Luzitana a noticía daquellas guerras , e da- 
quella paz , que , ou elle ideou, ou lhe inge- 
rio o feu invifivel Laimuzdo, como aconteci- 
das no anno quatorze do Imperio d' Octavia- 
no, fe refolveife a dizer na íegunda parte da 
referida Monarchia, que a Cidade do Porto a 
fundáraó os Suevos , os quaes entrár:ó nas Hef- 
panlris quatro centos annos depois defte fabulofo 


fucceílo. 
$ Ef- 
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. Efte Znachroni[910 , he horrorofo., fem que 
0 defvaneca o fubterfugio a que recorre dizendo ,- 
que houveraó duas Cidades do Porto; huma da  - 
parte meridional do Rio Douro fundada pelos ^ 
Gregos , outra da. parte feptentrional fundada pe- — 
los. Suevos ; porque «o erudito. Gafpar ims ra 
no feu livro das: Ántiguidades de. Portugal, . 
moflra com . prudente. criterio ; : à incoherencia : 
defte fuübterfugio.. Da mefíma témpera hea hif- 
toria que elle conta da traigaó com que os Por- 
tuenfes prenderaó o Rei Rzczzrio , quando ven- 
cido por Teoderico Kei dosGodos, veio 1e- 
fugiar-fe na fua Cidade. 
Veja o Leitor a Hefpasba Sagrada doP. | 
Flores tom.^4. an. 456.. D. Rodrigo ; Hefpa- 
nba lllufirada tom. 2. pag. 45. Ferraz Hzflo- 
ria de Hefpauba pag. 82, e conhecerá quan- 
to he friyola efta noticia. . p vob 
. Com eftilo. bem differente fe. expreffaó to — 
i dos os outros AA. , que fallaó defta Cidade. — — 
,. Elles lhe tributaó dignos elogios. Antonio de | 
Souza de Macedo a intitula Cidade Gloriofa , 
' Mluflre berqgo do Reime de.Portwgal , a quem 
deu o Nome: riquiffma , pelo feu importam- — 
te. Commercio :; conbecida. mo Orbe , como. fegun- 
da defle Reino : magnifica , e mageflofa por 
todos 0$ titulos. "IT 
O P. Doutor Manoel de Oliveira Ferreira | 
no Poema Epico de que jà fallei , diz affim , 


Urbs antiqua, poteus armis, atque inclita fama; 
Portucale domi , bellique affueta triumpbis , 
Clarorum 'genitrixque virum , turrita coronis, | 


E 
oO 
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O Illuftriffiomo Cunha chama-lhe CiZede 

popslofe , e muito rica de tratos , e corre[f- 

pondencias em todas as partes para onde. fe 

' zavega , occupando o primeiro lugar depois da 

Corte , á qual be em tudo fimilbante, e buma 
das mais motaveis da. Hefpanba. 

Com pouca differenga fe expreífou o eru- 
dito Gafpar Eftaco , que efcrevendo no prin- 
cipio do feculo paíffado , quero dizer, há mais 
. de cento e feffenta annos, em que efta Cida- 
de tinha ametade da extengaó , e ainda menos. 
d'intengaó , que hoje tem , naó duvidou dizer , 
que Ww podia competir em. Commercio e gran- 

egg com as mais nobres de Hefpanba , Fran- 
(4 , Italia &c. e^ 
-. Tr. Domingos Teixeira , na vida do Con- 
deftavel D. Nuno Alvares Pereira , álem de 
outros louvores , Ihe dá os feguintes : o Perzo 
be Cidade Maritima rica pelo Commercio , 
 &Eftala principal das Ndos do Norte, cerca- 
da toda de muros de camtaria , eunobrecida 
com mageflofos demplos , e foberbos Edificios , 
' ares. muito puros , e abundantiffima de tudo, 
Fr. Manoel da Efperanca Chronifta dos Re- 
ligofos Menores de S. Francifco, dá-lhe os glo- 
riofos titulos de Sezbera de Mar , Patria de 
dantos., Famofa , Infigue no amor , e lealdade 
405 feus Soberanos , ein Nobrezia , eim Commer- 
cio Qc. T 
Se eftes AA. parecem fíufpeitos , porque 
falla de huma Cidade do feu Reino, leiaó- 
fe os Efcriptores Eftrangeiros , e ver-fe-haó em 
todos, eífles mefímos fentimentos. Afílim íe ex- 
preffa Miguel -Baudrand no Lexicon geografico 
S2 verb. 


Li 


L 
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- verb. Porto. D.'Jodó Antonio Strada no 3. tom; 
da Povoacgaó geral d* Hefpanha. Moreri no Dic-- 
cionario Hiftor. Mr. Vorgien Diccion. Geograf. - 
Mr. de la Clede Hiftor. de Portug. Martinieri , - 
Bluteau &c. 5b L 
Com particular attengaó , veja-fe o P. Flo- 
res no tom. 21. da Hefpanha Sagrada, eo A. 
do Livro intitulado : . 77/7240 iced de Por- 
tvugal; aquelle dizendo eftas.formaes palavras: 
Tudo iffo (que he index abbreviado ).2á a em- 
tender a grandeza, e excellencias defla Cida- — 
de em abusi , Opulencia ,- Commercio , e Re- 
creies püblicos , fem que tenba quem Ihe faga. 
Jombra fra da Córte , e fupertor a todas em. — 
ter dado o mome de Portugal ao Reimo ; efte 
affeverando nas paginas 25 , 26, e 46 do feu li- 
vro , que fü eflaria Portugal iuteiramente pat 
dido, quando Ihe faltaffem as Cidades de Lis- 
boa , e Porto : e que ao contrario , aiuda que. 
as outras Cidades do Reino efliveffem no po- 
der do imimigo , buma vez, que. fe confervaf- 
Jem &flas. duas livres, a guerra eflaria. co- 
mo no principio , fem caujar maior ruina d 
Monarchia. Vive-[? mo Porto ( conclue o mef- 
mo À.) com muito maior goflo, e commodi- . 
dade , oue em Lisboa. 
ConfirmaO-fe eítes gloriofos teftemunhos com 
a particular eftimacaó que della fizeraó os Reis 
Portuguezes , efpecializando-a em alguns tempos 
para fua Refidencia. Nella efteve , naó fómen- 
vi te o Conde D. Henrique Progenitor dos Reis 
Fest deftle Reino, com fua Mulher a Rainha D. Te- : 
demui pe|a ; mas tambem feu Filho D. Affonfo Hen- 
tos . . . 
xes — riques , que lhe confirmou com liberalidade pro- 
"pria 


as M^ usd dabei. dde i 


gym p 95 77 
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ria do feu-Real Animo todos os Privilegios , e 
lencoedi ; que aquelles Ihe tinhao concedido : 
nella efteve: EiRei- D. Pedro I, que intentou 
deícarregar com as fuas, proprias maós hum du- 
ro azorrague fobre o Bifpo D. Egidio, porque . 
o delataraó na íua Preíenga ( mas falfamente ) 
de hum crime torpe , e indigno do feu Caracter : 
nella eftere tres vezes ElRei D. Fernando ; a 
primeira, quando foi contra Galliza ; a fegun- 
da , quando foi foccorrer a. Villa de Guimaraés : 
no apertado cerco em que a tinha ElRei D. 
Henrique de Caftella,; a quem venceo e der- 
rotou inteiramente ; a terceirà , quando em mil | 
trezentos e fettenta e dous celebrou na Igreja 
de Leffa do Ballio , os Defpoforios com a Rai- 
nha D. Leonor. Neíta ultima. paffagem diftin- 
uiraó-fe gloriofamente os Portuenfes , forman- 
do-Ihe fobre.o Rio Douro, huma grande pon- 
te. de! barcos terraplenados ,. pela qual podiaó 
paffar :emparelhados feis homens a cavallo , fem 
tocarem huns nos outros : nella cazou a dous 
de Fevereiro de mil trezentos e oitenta e feis 
D. Joaó I. com a Rainha D. Filippa , applau- 
dindo os mefímos Portueníes com gloriofas feftas 
eftes. Regios Defpoforios: nella afliftio efte Rei 
dilatado tempo , .honrando-a com diftin&tas Mer- 
cés , entre poe tem.o primeiro lugar a de - 
eftender o. feu. 'l'ermo, até os Julgados de Boz- 
(45 , da Maya , de Pennafiel ,, e Villa Nova, 
Fundou tambem o Convento de.Santa Clara; 
langando elle mefmo a primeira pedra , e mudan- 
do para o feu Clauílro as Relipiofas d' Ezzre 
ambos os. Ríos: fez a Rua. Nova de S. Nico- 
lau, pagando-fe tanto. da íua belleza , que lhe 
chama- 


^ . chamava a fua Rua Formofza : celebrou uteis con- 
. cordatas com o Bifpo D. Gil e Cabido, para . 
" que de huma vez ceífaffem aquellas renhidas con- 
i .tendas, que defde os primeiros eftabelecimen- - 


" da efta materia. coníta da feguinte Eicnptura, . 
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tos da Monarchia fe moviaó entre os Reis , 


» e os Bifpos Portuenfes , querendo eftes confer- - 


var-fe na poffe , e jurifdicaó da Cidade, e aquel- 


les efpolialos defta . pofle, julgando-lhes dolofo | 


o Direito , que para efte tim allegavao. Eítas 
concordatas celebraraó-íe a treze de Abril. de 
mil quatrocentos e quarenta e quatro , anno de 


Chrifto mil quatrocentos e feis na Villa de San- 


tarem, affiftindo de huma parte ElRei, a Rai- 
nha com o Infante D. Duarte, e da outra o 
Bifpo D. Gil, e o feu Cabido. v^ p nellas 
fe pactuou foi, que o Bifpo, e o Cabido re- 
nunciaria para fempre toda a Jurifdigaó , Direi- 


tos, e Senhorio da Cidade, obrigando-fe Elle 


Rei, e feus Succeffores a dar-Ihes annualmente 
tres mil libras de. moeda antiga, cuja quantia 


lhes confignou logo nas pengoens dos Fabelliaés, — 


e nos fóros das cazas , que tinha na Cidade; e 
no caío , que naó chegaíle eíta confignagaó a fa- 
zer a dita quantia, applicava para a fua total 
folugaó as rendas que recebia da. Alfandega ,..e 
affiin tambem os fóros das cazas da fua Rua 
Formofa. Huns, e outros pediraó ao Papa con- 
firmagaó defte contrato , que liberalmente lhes 
foi concedida, commettendo. os feus poderes ao 
Arcebifpo de Lisboa D. Joaó da Azambuja , 


e ordenando-lhe, que levantaffe" o Interdicto , — 


que: por caufa daquellas diffenfoens , e conten- 
das prefiftia com tanto efcandalo da Igreja. "T'o- 


que — 


*" 
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que ' involve «coufas 'notaveis ,"e dignas: de: per- 


petua memoria; por ifo: a copio na fuà pro- 
pria , original j e antiga liogoagem :- - 
Hn l 1 2pNew ed 


i - dei Jesdi por.graga: de'-Deos: Rei de. 


5/47 Portugaly'e:do- Algarve. * A quantos eíta 


»:Carta virem ;/fazemos faber, "que antre nós; 
»;e D. Gil Bifpo^e o Dayaó ; e'Cabido da 
»» Cidade do: Porto, foi vrautado ,^ e: acordado 
» fobre feito da ;jurifdigaó , ;e- direitos , que 
».nós poffoinios ;;'e ayYemos' na dita Cidade do 
»» Porto; qué 'ouveraó , 'e-poffoifraó, os Reys; 
»»;que ;ante: nós;foraó y e do antredito, que na 

diia /Cidade era' poto , e guardado. Convenr 
»».à. faber,'que iós. deflemos ; e pagaílemos 
»»em cada bumranno aos ditos- Bifpo , e Cabi- 
»'do tres^mil libras da moeda'antiga, e que 
x em "quanto -eíta: moeda » que. ora corre em 
»noffos.Reinos durafle em eífe valor ,:lhe def- 
» femos, e qe qnoi trezentas.mil libras , con- 
» vem a faber ;'a-rezaó de cento por hum , e 
» que:;lhe'compegaífemos a fazer.a primeira 
».paga no''anno :da Era de mil quatrocentos 
»,€ quarénta e-tres annos, e por quanto o di- 
»»;iito' contrauto- fora .antre- nós , elles: affirma- 
3*:do aos treze:;dias:. do mez.de Fevereiro , e 
3». o:tempo-da paga ;fégundo o dito contrauto fe 
»:havia decompegar no primeiro dia. do mez fe- 
»;guinte de Abril: ;e acabar-fe atá o primeiro dia 
»:do mez de Outubro .feguinte, que porém nós 
»r ihe: pagaffemos por efte anno cento , e cincoen- 
»»ta mil libras;e em diante em cada hum anno 
»»as: ditas trezentas mil libras, e^ compecat- 
» Íe-o ahno fo anez de Outubro da dita Era ; 


"9l tc »€* 


3e 
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'»»e acabaíle no da Era feguinte.de mil quatróz: 
|.»» centos e quarenta e quatro annos, e que:pagaf-; 
»» femos aos ditos Bifpo e Cabido em cada hum 
» dos annos as ditas trezentas mil libras por. 
» as rendas- das. noffas .cazas , "que nós avemos ;* 


» e temos , € a .nós rendem:-ao: prefente na di-- 


» ta Cidade.do Porto , e por as rendas das.pen-- 


» foens dos Tabaliaés da.dita.Cidade , e pae- - 


» gando. o que eítas. couzas rendeífem:, ;que o- 
» que faleceile- das .ditás tzezeptas mil libras , 


» pagiílemos pelas-rendas do Zolmiazem dadi-- 


» ta Cidade, atá que.as cazas moffas , que máne: 
» damos fazer na dita Cidade-no lugar que cha- 


» maó Rua Formoza , foflem acabadas , e 


» Íendo-acabadas o .maes cedo ;, que nós aguffa- 
»» damente podeffemos C rbonadi-e ori prr mrt 
» aos ditos Bifpo, e Cabido- tantas dellas:, -por- 
» que elles ouveílem as ditas tres. mil libras. da 
. » dita moeda. antiga , ou trezentas mil. libras: 
» defta moeda., que ora corie;;:e a poffe, e 
» propriedade dellas;. E que:os ditos. Bifpo ; e 


»» Cabido  entregaffem., e admitiffem a nós todo. — 
» O0 direito , e-augaó , que a dita-Igreja do - 


» Porto lia, e pretende.aver. por qualquer mo-- 
» do, e maneira que- feja., em a-jurifdigao , :fe« 
» nhorio , e direitos ,« que. nós- poíloimos:.na 
» dita. Cidade , e fazer 'dello'contrauto portal 


» guiza;. que: nós ouveffemos :o melhor:que . 


» podefle fer avida primeiramente: pera;ello:/]i« 
»»cengà. do Padre Santo , «fegundo efto: ;:e mais 
» compridamente: contheudo «em;;hum eftromen- 
:» to do dito-contrauto 'feito por: Gongalo Gal 
» deira, Notario Efcrivaó:da.:nofía Camara; 
» e aflinado pot nós, e pelo dito: Bifpo'j :e 
» affel- 


To T. 
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»» affellado dos noffos fellos. E. porque o Pa- 


' »» dre Santo. Dt a. D. Joaó- 


» Arcebifpo de Lisboa; que fe por informacaó 
» certa achaffe ,..que o dito contrauto éra fcito: 
» com prol da dita. Igreja do Porto ,' que def- . 


v 


'» fe a ello fua authoridade , e. releixaffe o: an- 


» tredito , o qual Arcebifpo foi requerido por 
» nós, e por Alvaro. Ferreira Arcediago:de 
» Lisboa, e Luiz Giraldes morador. no Porto , 
» e por Joaó Affonfo Chantre da dita Cida- 
»» de. do Porto , ;procuradores dos ditos Bifpo 
» e Cabido,:que pozeffe- em execugaó aquello 
»» que lhe pello dito Padre Santo. era cometi-« 
»:. do. E elle. vifta a dita letra ;; e avida fobre 
»:ello füa informagaó. diffe; que elle achava :; 
» tm o dito:contrauto era feito com ;prol-da 
» dita Igreja com..tanto , ' que: nós tiveflemos 
» maneira , que os. ditos. dinheiros. foffem pa« 
» gados livremente, e: fem embargo nenhum; 
».e. que fazendo. nós affi , / que elle confirma- 
». va aquello", que antre nós ,'e os. ditos Bifpo y 
».é Cabido-era trautado, e firmado ;.e relei- 
»»xava-o dito antredito,, fegundo']he pello di- 
sto Padre Santo , era cometido, € mandado 
».na fua letra: e. nós como quer que enten- 
» demos. , quc a dita jurifdigaó , e direitos:; 
» que ;poífoimos na dita. Cidade , .pertence :a 
». nós , enaó aos ditos Bifpo, e 'Cabido , nem 
» á dita Igreja:do Porto. :Peró por fervigo de 
»- Deos ,-e honra; . e prol. dos moradotes. da 
» dita Cidade , eBifpado, e pello antredito fer 
» releixado , nos prouge , e: práz ,. de guardar 
» O dito contrauto , e eíftrar por.elle , e com a 
» Kainha qminha. molher ;; e - com;.o. Infante 
CEN » Aduar- 


- 


w" ww 
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» Aduarte meu filho maior herdeiro , o apro-« 

» vamos, e mandamos guardar affi como.em el- 

» le he: contheudo ;:e pagar. aos ditos Bifpo', e 

:» Cabido as ditas tres mil libras da ditamoe- —— 
» da antiga; oü trezentas millibras defta moe«- 
» da, que ora corre , atá ; que a dita Rua For- 
».mofa fejaacabada, e aforada pera fempre j^ — 
»5ecdada por nós aos ditos Bifpo, e Cabido;- 
M es guiza. que fe contem no dito contrauto. - 

».E gue elles: 3ja60,. e fejaó pagádos dos di-- 

» tos dinheiros por-as rendas das cazas$;, que lhe- 

» nós faó affignadas , e por as penfoens dos- 

» "abeliaés da:dita. Cidade; E. que contado: o 

» que elles por eftas rendas ouverem , que he: 

» for pagado; o que falecer da dita foma , que 

» O0 ajaó por eíte: anno «da feitura ;deíta Carta 
»que fe comeca nefte.primeiro-dia defte mez.— — 
. ».de Outubro: que ora foi , e fe acabará poftri-- 
» meiro dia de-Setembro que vem , e: que acaba-- 
» do aíli eíte anno, ajaó o: que affi falecer.da | 
» dita foma, contando primeiramente o que re- 


4 


»»ceberem das:peníoens das ditas cazas; e 'Ta- — 


» beliaés;, pelas rendas do dito Almazem ; em - . 
» eíta guiza ,^que«tirada primeiramente do-que 
» nós avemos/ a redizima que os ditos Bifpo , 
» e Cabido; 'ouveraü ,'e aó da dizima , que - 
» nós avemos no^ dito Almazem ; qualquer que 

»» for. noíTo. Almoxarife , e official pera receber 
» a dizima noffa , a parte della a mona: párte 
» e dé, e entregue logo as coufas que em el» . 
; la montar -:eftimadas. convinhavelmente-como - 
5 valerem ao: tempo dà entrega ;.e paga que lhe . * 
5» for feita pellas ditas coufas de mercador; a 
» mercador, aos ditos Bifpo , e Cabido:;; ou a 

: | gy feos 


i] 


» 
» 


(2 


Ys 
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; feos procuradores fem pagarem  ciza pelas di- 


tas coufas , que Ihe:aff: forem eftimadas. E 
que contadas as penfoens das ditas cazas, e'Ta- : 


-beliaés, fe.a' dita nona parte valer maes, 


que o que montar na dita foma das: trezen- 
tas mil libras , que aquello fique com nofco , 
e o naó aja os ditos Bifpo , e Cabido , e ca- 
zo, que naó chegue áquella foma , que en- 


.taó no mez de Setembro qualquer , | que ;no 


dito .Almazem for noffo Almoxarife, e offi- 
cial faga conta com os ditos Bifpo ; e. Ca- 
bido , e feos procuradores , e Ihe entregue pel- 
la dita noffa parte das.couzas , que por an- 


'taó no'dito Almazem eftiverem ;. aquello que 


falecer da «dita foma das ditas tres mil libras. 


, E em cazo, que fe naó pofífa pagar pella di- 


ta nona parte; que fe pague pellas outras par- 
tes que: a nós ficarem ;. em tàl guiza que os di- 


, tos Bifpo , ^e Cabido compridamente fejaó pa- 
:gados. em cada. lium. anno da dita foma das 


tres mil libras. da dita moeda antiga , ou tre- 


; £entas mil libras defta em quanto correr , fe-- 
-;gundo' no- dito. contrauto he contheudo. 


, E fe por'yventura acaecer , que elles de 


, todo naó poffaó fer pagados pella dita nona 


parte, nem -pellas outras partes que a nós fica- 
rem ; que o Ífejaó pello que 3o dito Alma- 
zem vier no. anno feguinte ; e que em effe ca- 
ver fe na6 defpida em efle dito Almazem ne- 
nhua couza, atá que os ditos Bifpo , e Cabi- . 
do fejaó entregues ; e. pagos do que Ihe affi 
falecer deffa'paga. Outro fy pera os ditos 
Bifpo, e Cabido faberem parte das couzas 


que ao dito: Almazem vem , e faberem o que 


LET mon- 
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, monta na dita nona parte, perque a0 defer . 
» pagados, nos praz, que elles poíTa6 por fua 
»;parte pocr.no dito Almazem Dn Efcrivaó 
» À cuíta fua , que efcreva todas as couzas que. 
» 40 dito. Almazem vierem ,:c eflé prezente 
» vene fe dizimarem , como os outros noffos 
, Efcrivaens, que nós hi teveremos. Outro fy 
, queremos ,; e imandamos , que o Alicia. 
» que ora he nodito Almazem , ou outro qual- 
» quer ao depoes hi for conítranja aos "l'abaliaés , 
» € moradores das cazas noffas pellas penfoens , 
» e rendas dellas,.e as fagaó entregar, e pa- 
» gar aos ditos Bifpo, e  Cabido;, ou a feos 
5» procuradores , e. que por carta noífa, "nem. 
» mandado'de nenhum dos noífos officiaes, .naG- 
» tomem nem defpendaó nenhuá couza da dita : 
» nona parte, nem das outras perque elles., co- 
. » mo dito he, aó de fer pagados, falvo a pa- 
» ga daquello: que. os ditos Bifpo ^e Cabido 
» ouverem. de aver, e que feo: fizer , queel- 
»le por pena, e em nome de pena feja theu-. 
do de pagar aos ditos Bifpo ,'e Cabido aquel- 
lo , que affi defpender. em dobro , pofto que 
diga , e allege, e. moftre que o fez por noffa 
carta, ou. mandado. E que o Corregedor da 
Comarca, ou Juizes da dita Cidade,a reque- 
rimento dos ditos Bifpo, e Cabido , fendo cer- ' 
tos do que elle affi defpender, ou pagar con- 
tra efte noffo mandado , que antaó o penho- 
rem, e fagaó em feos bens execugao , affi 
como .por noffa divida , e entregue, e facao 
entregar. pellos bens do. dito. Almoxarife ,. 
aquello: que moftrar em dobro em o queaffi 
defpender, ou tomar da dita nona parte ,.atá- 
9g?q9c 
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5, que os ditos Bifpo; e Cabido fejaÓ pagados. 
;; E fendo o dito Corregedor , ou Juizes a ello 
, negligentes, que antaü o dito Bifpe , ou feu 
» Vigario ,. poflaó penhorar como dito he, e . 
,,confiranger ao dito Almoxarife por cenfura 
,; Ecclefiaíica , e pellos outros remedios de di- 
, Ieito , pofto que leigo , e da noffa jurifdigao 
» feja. : 1 
Item por quanto o dito Arcebifpo diíle que 
, entendia por guarda do direito da Igreja fo- 
,; bredita de poer na fua carta de autcridade , 
» que deffe ao dito contrauto feito entre nós , 
, € os ditos Bifpo , e Cabido , e na Carta de 
*,, relaxacaó do dito antredito , que vindo nós 
» ou noífos Succeffores, ou officiaes contra as 
, couzas contheudas no dito contrauto ,: e nefta 
5, noffa Carta, ou contra cada hui dellas,' e 
,, fendo nós, ou noffos Succeffores requeridos, 
» que as correjamos , e emendemos. naó o fa- 
» zendo affi do dia do requerimento atá tres 
» mezes contados do dia. do requerimento , que 
., a dita Cidade, e Bifpado ficaflem geralmen- 
» te em quanto naó folle corregido , nem e- 
,,mendado o que foffe feito contra as ditas 
,, COuzas , antreditos como o foraó nos tempos 
» paflados, e o faó ora de prezente , por que 
» noffa vontade he comprir , e guardar todas 
» aS fobreditas couzas , e naó ir contra ellas, 
» € affi entendemos , que o faraó noílos Suc-' 
» Ceffores. Peró fe acaeger que Deos naó quei-. 
» I3, que por nós, ou por elles, e noílos of- 
» ficiaes. feja feito o contrario , e o antredito 
» foffe porem guardado. por os Bifpo, e Cabi- 
» do, e pella clerezia, nós prometemos de o 
» Con- 
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confentir, e naÓ dar lugar a nenhuás peffoas 
ue o britem , nem faífaó outro mal , nem 
üno aos ditos Bifpo , e Cabido, e Clerizia 


por guardarem o dito antredito , em quanto - 


por nós, e noífos Succeffores, e officiaes naó 


for feita emenda de qualquer couza , que fe- 


ja feita contra as couzas contheudas no dito 


contrauto em efla Carta, e prouveremos como 


o feito couber os i os contrario fizerem , 
corregendo , e emendando aquello que for fei- 


to contra as ditas couzas , e cada hui del- 


las, por nós , ou noffos Succeffores, ou por 
noífo mandado , e delles, e o dito antredito 


naó feja maes guardado , e feja alcado. Ou- - 


tro fy queremos que feita a dita Rua For- 


moza, e aforada como dito he, e dadas, 


e entregues por nós tantas:das cazas della , e 
doutras em caver que todas as da dita Rua 
naó avondem , que rendao aos ditos Bifpo , 


; e Cabido as ditas tres mil libras da moeda 
antiga , ou feu verdadeiro, e inteiro valor,. 


pes entaó ceílem as penas , e couzas contheu- 


as em efta Carta, as quaes naó he noffa 


vontade fer teudo dahi em diante, e manda- 
mos que fe naó guardem maes. E por que 
noffa vontade he. comprirmos, e guardarmos 
todas efta couzas, é cada huá dellas porem 
mandamos fer feita efta Carta affinada por nós , 
epor a dita Rainha *minha molher , e por o 
dito Infante Aduarte meu filho, pera 6s di- 
tos Bifpo, e Cabido a terem por guarda de 
feu direito. Dada em a noffa Villa de San- 
tarem a treze dias de Abril. ElIRei o man- 
dou, Martim Gongalves a fez , Era de mil 
»" qua 


TT 
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» quatrocentos e quarenta e- quatro , que foi o 
anno de Chrifto de mil quatrocentos e feis. 


: Com efle contrato ceffaraó todas as duvi- 
das que fe moviaü a refpeito da jurifdigaó da 
Cidade; e porque os Bifpos Succeíflores de D. 
Gil fe queixavaó. novamente-de naó ferem fatif- 
feitos das tres mil libras eftipuladas ,; EIRei D. 
Manoel a rógos do Bifpo D. Diogo deSouza, 
reduzio efta quantia a cento e vinte marcos de 


prata pagos annualmente ; (*) mandando tam- 
. bem que fe reftituiffe a efta Cathedral toda a pra- 


ta de que o mencionado Rei D. Joaó I. fe ti- 
nha aproveitado para as defpezas das. multipli- 
cadas guerras, que teve com Caftella , como 
Defenfor de Portugal: ordenou mais, que fe fi- 


.Zeíle a.graciofa Rua das Flores, cujo nome lhe 


proveio dos muitos jardins de flores, que for- 
mozeavaü. o terreno por onde hoje fe dilata; 
e para que a fua belleza ficafle completa a en- 
grandeceo com a fundagaó do Real Convento 
da Z/ve Maria pertencente ás Religiofas de S. 
Bento, como fica dito. Foi efte mefmo Rei o 
que mandou fazer a preciofa Arca em que eftaó 
depofitados os Oflos do Padroeiro S. Pantaleaó : 
concluio finalmente outras muitas obras , que bem 
moftraó o quanto elle hefdára de feus Sobera- 
nos Progenitore$ a mefma affeigaó que tinhaó 


IX. 
Refot-' 
ma det 
te con- 
trato. 


a efta Cjdade pela reconhecerem taó util, e - 


neceffaria á feguranga , e efplendor^dos íeus 
Efta- 


X6 O Foral defta Cidade he obra fua. Naó o co- 
pio nefte lugar porque correm impreffas prelentemen- 
te. multiplicadas copias, ' 3 


^ 
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Eftados. Em fim nella :fe celebráraó os: defpo- 
Íorios da Infanta D. Tereza Filha fexta de D. 


TN 


Affonfo Henriques , com Filippe I. Conde de - 


Flandes, aonde he mais conhecida pelo nome 


de Matilde. 


—— ————————————————Ó— 


CAPITULO WVHE 


Dos- Succeffos motaveis , e Revolupeens , | que 
"^. mella-acontecéraó. 


E Ntre os multiplicados fuücceffos , que fe in- 
volvem nas differentes Epocas de que tra- 
€&a efta Defcripgaó , há alguns. que precifaó de 
particular memoria ; como defmembrados da re- 
gular narracaó tes me proponho, e taes faó 
1 0s feguintes. Pelos annos de novecertos e trin- 


Row t3 e dous aconteceo no bairro de Ae Oo rou- -. 


Prince» bo da fegunda Elena, a Princeza Za 
hu. do Regulo Alboazar, que EIRei D. Ramiro II. 
arrebateu para Caftella , como canta com a fua 


coftumada melodía , a Illuftre Portuenfe D. Ber- 


narda Ferreira de Lacerda no tomo I. da Hef- 
panha Libertada Cant. 6. 


Quando e! Rei Don Ramiro con repofo 
Goza ya de la paz amable, y buena, 
Por que le pidio treguas recelofo 
El que rige la gente Sarracena. 

Pudo un liviano amor libidinofo 


ara Irma - 
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Mudar íuü bien en mal, íu gloria en pena, 
Que eíto ganan los locos amaàdores 
En la confecucion. de fus amores. 


AE 


Vieronfe refultar fines eftrafios 

De un pequefio principio , haziendo mella 
En íu robufto pecho unos engafios, ^. 

. Con que amor las potencias le atropella , 
Y le caufó defpues muy. grandes dafios 
El fuego; que falió defta centella, — 
Porque como a' principio no la ápagan 
Sus llamas al honor, y vida eítragan. 


III. ' 


El cafo fue j' que haviendo el. Rei venido 
A Galicia; por ver la fanta cafa 
Del 'Apoftol';';que le ha: favorecido . 
Haziendole mercedes tan fin taffa. 

A .la buelta én^mirar fe ha detenido 
Las fronterás de-Moros por do paffa, 
Y a Portugal^támbien: entonces; viene. 
Para reconecer las que alli tiene. 


IV. 


En efte Reyno fupo , que un pagano 
Que en el muy grandes tierras fefioreava 
De una dama belliffima era hetniano , 
Cuya hermofüra el mundo prégonava. 
Y con eíta ocafion amor tyrano, 

.El penfamiento tanto le ocupayva ^ ^ 
T En 
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En ociofas memorias defta Mora, |... 5- 


Que fin haverla vifto ya la.adora. .. 
! 49551 ! v. a6i1535 5:05 abd 


Enamorado el Rey , nunca imagina . 
Sino como. podrá ver fü querida,  — 
Para certificar-le fi era. dina... nj acl 
De la fama , que a amarla le combida. : 
Y. tanto al vano antojo fe le, inclina ... : 
La voluntad ,. que eftava.. ya. rendida , 

ue fin a la razon guardar decoro , | 
Aílienta de. ir.a ver-fe.con el Moro. ...* 

VI. 

Y aquefte ( que Alboazar era llamado 
Iben Albucadan por fobrenombre). | 
Sabiendo , que ha de fer del vifitado , 
Quiere. .moftrar. poder. con.que le aíTombre. 
Gran copia de paganos ha juntado , |! 
Entre los que refpectan a. íu nombre , 
Para que Don. Ramiro eftime en. vellos y. 
De tener por amigo al fehor dellos. —' 


VII. 


Cerca de la Ciudad del Porto mora, 
Junto a las dulces agoas criftalinas 
Del. Duero , en un-cafüllo , de que aora 
En Gaya fe.ven. folo las ruinas. j 
Donde. tiene. tambien. la. hermofa . Mora ,: 
Que a viíta de íüs gracias. peregrinas , 


A las nimphas del rio. alli fufpende , 4 


e € M 
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Y en íu cabello a los Tritones prende. 


VIII. 


| El nombre fuyo della fue Zahara, 
Que flor en lengua Mora fignifica , 
Conforme a la hermofura eftrana , y rara, 
De que naturaleza la hizo rica. 

Y bien a Don Ramiro cofíla cara 

La fama, que entre muchos la publica, 
Pues no tiene defcanfo en fu cuydado 
Haíla que para Gaya eftá embarcado. 


IX, 


Adonde llega ( guiandole Cupido ) 
Con muy grande aparato en tres galeras. 
Llenas de los hidalgos , que há trahido ,-.' 
Y de mil gallardetes , y vanderas. 

Y tanto, que. Alboazar huvo fabido, 
Como el llegado havia a fus riberas , 
Le íale a recebir con cortefia, 

Que a Princepe tan grande fe devia. 


X. 


De los modos trataron, que tendrian - 
En la confervacion de fus eftados, 
Y del amor, y paz en que vivian 
De nuevo con la vifta confirmados. 
Mas como a Don Ramiro alli traian 
Deíleos. foiamente enamorados , 
Mientras habla al Pagano , el rofto mira 
De la bella Zahara, que le admira. 

T3 XI. 
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XI. i 
Contemplando fus grandes perfeciones ; 
De manera fe eleva , que fufpende: ' 
En aquel raro objecto las razones, 
Y amirar fu belleza folo atiende. —. 
Por que aunque qualquier: de | fus- faciones , 
Es cadena que el alma mas le prende; - 
Aquella prilon tiene por tan buena, . ' 
Que. no quiere vivir fin la cadena. 


XII. 


Mira el crefpo cabello mas dorado, 
Que los del rubio hermano de Diana, 
De-que el roftro blanquiffimo adornado , : 
Reprefenta al color de la maíiána. 

Por que es de. azules venas matizado  : 

Eatre la pura nieve, y roxa grana; 

od ramos de fafiros, y. corales , 2 
ezclados con clariffimos criftales. 


XIII. 


Las cejas delicadas, e perfetas ^ . 
Son. dos dorados arcos de. Cupido; : 
Y los hermofos ojos dos. faetas, 
Con que ha pechos: duriffimos herido. 
Parecen efmeraldas, no fügetas : 
AI criftalino engafte en que han. nacido ; 
Sino a la haz gracioza algo falidas ; . 
Y de peítanas de oro guarnecidas. 


XIV. 


- 
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XIV. 


En medio abren por una fenda eftrecha 
Lugar a la nariz, que aunque fuera 
Por el mifmo Lyfippo en marmol hecha, 
"Tan. perfecta falir nunca pudiera. 
"Tambien efta al amor firve de flecha, 
Con la purpurea boca, que haze cera, 
Al calor mas rofado pueíto ante ella , 
Tan pequefia, y perfeta como bella. 


XV. d 


Mueftra las ricas perlas , que atefora 
Entre la dulce rifa ayrofa, y grave, 
y a todes que la miran enamora , 
Con íu difcreto hablar, y voz fuave. 
Gracia (que a lo de mas aviva, y dora) 
' Ayre ,"méneo , y todo lo que cabe, 
En la humana belleza alli fe via, 
Con eftraüia , y coftofa bizarria. 


XVI. 


Cautivo eftáà Ramiro , atado, y prefo; 
Sin poder refiftir a fuerga tanta , 

A villa de la qual perdiendo el fefo , 
"oda fu fortaleza fe quebranta ; 

Mas bufcó la ocafion , y fue por effo, 
Exemplo de dolor, que al mundo efpanta , 
Por los que nácieron. dete gufto, — - 
Que era tàn efcufado , como injufto. 
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«7 . Para hablar folamente de Zahara | 
Le dá lugar locura tan furiofa , - 
Y affi con el hermano fe declara d 
idiendo por muger la Mora hermofa. 
Dize , que fu belleza le obligara ,. 
. À querer recebirla por efpoza 
"anto , que huvieffe fido bautizada , 
Y que ferá por Reyna coronada. 


XVIII. 


Profiguió , que las treguas concertadas 
Entre los dos, defpues del cafamiento , 
No podrian jamas fer quebrantadas , 

Ni alguno de los Reynos defcontento &c. 


IL. No anno de mil e vinte e fette morreo nefta 
Qeer Cidade D. Affonfo V. de Leaó ferido de hu- . 
fosno- ma féta, que recebera no cerco de Vifeu. O 
""*" Principe D. Affonfo tomou no anno de mil tre- 

zentos e vinte e dous a EIRei D. Diniz feu Pai 
muitos Caftellos, e por fim o de Gaya com to- 
da a Cidade , aonde fe lhe veio encorporar feu 
Irmao illigitimo , que andava defterrado. por 
Caítella ; porém quando menos fe efperava , hum 
completo Armilticio foi o feliz termo de hurna 
fegura paz ; porque a inftancias da Rainha Santa 
llabel fe reconciliou o Pai com o Filho no an- 
no feguinte de mil trezentos e vinte e tres , 
fixando com as Cidades do Porto, Coimbrae 
com a Villa de Monte mór o Velho. 'Eis-aqui 
a 
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a raza0 , porque efte Principe, logo que cin- 
gio a Coróa, e empunhou o Sceptro de Por- 
tugal, com o nome d? Affonfo IV , applicou . 
huma grande parte da fua attengaó em benefi-: 
ciar liberalmente todos os Portuenfes. ; 
Affim como efte Rei empunhou a efpada 
contra feu Pai D. Diniz, affim tambem foi a- 
commettido pela de feufilho D. Pedro, que fe 
langou fobre efta Cidade com a refolugaó de a fa- 
quear , e deftruir em vinganga da aleivoza mor- 
te dada á fua linda Ignez de Caftro , nas mar- 
gens do Mondego. Achava-fc aqui para a defen- 
der o Arcebifpo de Braga D. Gongalo Pereira , 
Prelado , que igualmente aterrava com a efpa- 
da os inimigos do Eftado, e dirigia com o Ba- 
culo do Sacerdocio os filhos da Igreja; e temen- 
do efte que a Cidade por naó eítar ainda com- 
pletamente' acaftellada , vieffe a fer victima do 
furor do Principe , recorreo a hum eftratagema 
 fingular, e foi, que com as vellas de todas 
quantás embarcagoens eítavaO furtas no Douro 
cercou toda a Povoagaó, valendo-feé da cordoa- 
lha das enxarcias , para as levantar, eftender, 
e-unir. Chega o Principe, e apenas vé huma 
invengad taó nova, fica füfpenfo com todo o feu 
exercito.. Lembra-fe , que he D. Gongalo Perei- 
ra o Auctor defta maquina: defconfia , que el- 
la encubra. alguma cilada , que lhe feja fatal, 
e fabendo ode meímo tempo , que feu Pai voa- 
va em foccorro da Cidade com huma "Tropa for- - 
midavel, coberto de confufaó , e predominado 
do temor defifte da. empreza que comegára: re- 
concilia-fe com elle debaixo de condigoens fa- 
voràveis , que logo foraó aílignadas; a faber, 


pe 
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pelo meímo Principe em Canavezes , por EIRei.. 
em S. Francifco de Guimaraens, e pela Rainha. 
fua Mái no Convento de S. Domingos defta Ci- 
dade. 'Talvez que a lembranga. deíte tacto fi- 


Zeffe efte Rei no principio' do feu governo me- 


nos afeigoado aos Portuenfes, bem que conhe- . . 


cendo depois a fua fidelidade os eftimou. — 
O Arcebifpo de S. Tiago D. Joaó Garcia. 


Manrique, dirigio-fe no anno de mil trezentos - 


e oitenta e quatro. a efte Reino , capitaniando hu- 
. ma luzida tropa de foldados. efcolhidos : appa- 


.receo quafi repentinamente nos fuburbios do Por- - 


to, que intentava tomar d' affalto ; porém os feus 
moradores alheios de toda a perturbagaó , que 
efle repentino acommettimento devia infundir- 
hes, buícaO folicitos as armas , e unidos a cin- 


co. mil homens, que os auxiliáraó, partem to-.. 


dos a buftar o inimigo, ao qual poem em ver- 
gonhoía fogida , desbarataó-no , e Ihe tomaó toda 
abagagem. Outro fimilhante fucceffo tinha acou- 
tecido no anno de mil trezentos e trinta e feis , 
em vida do Bifpo D. Vafco. Martins. 
Entre os muitos falteadores , e facinorofos ; 
que as. perniciofas confufoens deftas Guerras, ti- 
nhaó fufcitado em as duas Nagoens Portugue- 
za, e Caftelhana, occupava o primeiro lugar 
hum Cavalleiro Caftelbano chamado Francifco 
Affonfo de Zamora, tanto mais culpavel na in- 
famia de ladraó , quanto fora illuftre na .qua- 
lidade. do nafcimento. ^ Efte famofo falteador 
acompanhado com huma tropa de oitenta caval- 


los, e numerofa Infantaria , defcorria roubando - 


pelos lugares d' huma , e outra Coróa, — Para 
nielhor.exito das íuas rapinas , fingia-fe Portu- 
guez 
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guez com oS Portuguezes , e Caftelhato coin os 
Caftelhanos. "lendo. pois noticia o. Conde de 
'Lraftamara. Primo .de ElRei D. Joao I. de Caf- 
tella, eque vivia entaü nefta Cidade , de que 
efle commum inimigo eflava com toda a fua 
tropa junto ao Convento de Santo yrfo de' 
Riba d Ave , moveo muitos dos Cidadaos a 
pegar nas armas , e dando huma noite de im- 
provifo fobre elle o prendeo com toda a fua 
comitiva , que recebeo o caíligo correfponden- 
te aos feus delictos. x 
No anno feguinte de mil trezentos e oi- 
tenta e cinco , obráraó os Portuenfes a'memo- 
ravel acgaó. de expulfarem do Caftello de Gaya , 
depois de o arrazarem até os fundamentos, a 
Aires Gongalves de Figueiredo feu Governa- 
dor, porque a mulher defte Cavalleiro , vaido- 
Ía, e foberba com o feu governo , opprimia , 
vexava , e chegava a tirannizar com violentas 
extorcoens todos os moradores circumvifinhos. 
Deíde aquelle tempo , nunca mais fe reedificou 
tal Caftello. . Cento e quarenta annos antes def- 
te fucceffo , que vem a fer no anno de mil e 
duzentos e quarenta e cinco , he que morreo R.o- 
drigo Sanches Filho d' EIRei D. Sancho I , pe- 
lejjando com Gil de Severoza , grande Perfo- 
nagem daquelle tempo., Eraó ambos antagonif- 
tas irreconciliaveis , e nenhuma oütra coufa de- 
fejavaÓ mais ,.que. vomitar hum contra o outro 
o mortifero veneno , que traziaó encerrado nos 
coragoens; até que encontrando-fe nas Ribcei- 
ras de Loroía tres legoas ao ful defta Cidade 
( bem como Cezar , e Pompeo. nos campos  Phar- 
falicos ) na6 defiftiraó da peleja até cahir mor- 
to 
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to o dito D. Rodrigo Sanches , que eftá fepul- 

tido no Convento de Grijó. um 
Logo depois défte tempo , e no anno de 


mil e duzentos e cincoenta e cinco, fundou El- - 


Rei D. Affonfo III. o Bairro de Villa Nova de 
G:;ya. .O projedo deíte Rei Fundador, foi 
efpoliar por efte meio os Bifpos defta Cidade 


de toda a Jurifdigaó e rendas , que diariamen- 


te extrahiaó como Senhores que eraó della , 
para cujo effeito mandou , que defembarcaffem 
neftle Bairro todos os Navios, que vieífem di- 
rigidos ao Porto , a fim de lhe pagarem ahi os 
Direitos, e naó aos Bifpos. I 

Deftes procedimentos , que outros Reis feus 
Succeffores imitáraó , procedéraó pelos annos fu- 
turos infinitas pendencias, interdictos ," excom- 


munhoens, queixas e reprefentagoens dos Bif- 


pos aos Pontifices , fendo naquelles calamitofos 
tempos o caminho de Roma taó ordinario aos 
Bifpos do Porto, como hoje he para os metf- 
mos 0 da fua Quinta de Santa Cruz. Quem qui- 
zer inftruir-fe melhor neíla materia léa o Cata- 
logo do Illuftriffimo D. Rodrigo da Cunha. El- 
Rei D. Diniz Filho do Fundador daquelle Bair- 
ro, o ampliou, e lhe deu Foral , com que foi 
defde entaü augmentando-fe deíórte , que em 
grandeza e nümero de habitadores, excede mui- 
tas Cidades do Reino. | 

O flagello da Pefte, que no anno de mil 
quatrocentos e vinte tinha acommettido efte mef- 
no Dairro, tornou em mil quinhentos e oiten- 
ta e hum a agoutar Portugal com tal exceffo , 
que efla foi chamada a Pe/le grande. Na Ci- 
dade de Lisboa, matou mais de quarenta mil 


pet- 


—U 
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peffoas , na d? Evora vinte e cinco mil , e affim 
á proporgaó em todas as outras Cidades , e po- 
vwoagoens do Reino. Nefta occafiaó he , que os 
Portuenfes erigíraó a S. Roque huma Capella 
defronte da porta traveffa, e alpendre da Ca- 


A 


thedral, em cujo frontifpicio lia-fe & feguinte. 


Epigraphe : 
Stet bec Domus , donec. formica totum imbibat 


Mare, Cx. donec Tefludo. totum circumambulet 
orbem. 


Mas naó fe completou efte defejo , porque 
o fatal terremoto do. primeiro de. Novembro 
de mil fettecentos e cincoenta e cinco , a ar- 
ruinou de íórte , que foi neceffario erigir-fe no- 
va Capella feita á moderna , no largo chama- 
do do $oz:0, de que já fallei. Vio-íe porém 
verificado o Patrocinio daquelle Santo; pois que 
refurgindo nos annos de mil quinhentos e no- 
venta e oito , e noventa e nove o meímo con- 
tagio , e affolando todas as Provincias, na en- 
trou dentro dos muros defta Cidade. O P. Fr. 
Manoel da Efperanga na Chronica Serafica at- 
tribüe efte beneficio ao Padroeiro S. Pantaleaó. 
Como Deos, he admiravel nos feus Santos , naó 
convem 4 creatura efpecializar. hum mais que 
outro diante do Excelío , e ainda menos póde 
o feu tenue conhecimento elevar-fe até áquella 
Fonte inexhaurivel de Gragas , aonde elles nos 
alcangaó os Celeftiaes Favores , que obtemos 
pela fua Interceffao, 

O caudalofo Rio Douro no dia vinte e.oi- 

to 


v. 
Inun- 
dao €6 


" 
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doRio tb de Dezembro de fnil fettecentos e vinte € 
Dow. (ette, formou huma enchente taó groffa , repen- 
tina, e precipitada, que abforveo na fua cor- 
rente mais de cem pelífoas, muitos Edificios , 
Navios d'alto bordo , innumeraveis embarca- 
goens pequenas, muitas e vigofas vinhas , laga- 
res, azenhas, e outras fabricas , cujas perdas 
fe contavaó por milhoens de cruzados. Quafi 
todo o Convento das Religiofas de Corpus Chrzf- — 
£i ,'foi coberto da fua inundagaO ; efta chegou 
da parte da Cidade a tal altura, que de cima 
da muralha, fe tocava com as maOs na agoa. 
Outras iguaes jnundagoens acontecéraO nos an- 
nos de mil fettecentos e vinte e nove , mil fet- 
tecentos e trinta e nove , mil fettecentos e fet- 
tenta e quatro, e mil fettecentos e fettenta e 
nove: a.de mil fettecentos e trinta e nove , foi 
em tudo fimilhante à primeira de mil fettecen- 
tos e vinte e fette, cujos eflragos ainda hoje la- 
mentao algumas familias reduzidas ( depois de 
opulentas, e acreditadas ) a huma laftimofa in- 
digencia. 'Tem-fe obfervado , que nas maiores 
chéas fóbe a agoa até a altura de vinte e dous ^ - 
 pés geometricos , medindo-fe defde o ultimo 
ponto da baixa mar. A huma altura quafi igual 
chegou-efta ultima , e formidavel acontecida 
no mez de Fevereiro defte anno de mil fette- 
centos e oitehta e oito , e precedida de hum ter- - 
rivel furacaó do Oelte, que dürou fem affroxar 
tres dias fucceffivos , atroando com horrorofos 
tufoens a Cidade, e feus arredores aonde arran- 
cou gro(las arvores , e arrebatou pelos ares mui- 
tos telhados, e claras-boyas.. leve principio ef- 
ta grande chéa no dia viate e dous,do dito mez ; 
e 


1 
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e o feu maior augmento foi nos dias vinte e qua- 
tro, e vinte e cinco em que as. agoas do Dou- 
ro fubiraó acima do íeu nivel trinta e hum pal- 
mos. Tres navios Portuguezes foraó pela bar- 
ra fora, e fe defpedagáraO na cofla ; denomi- 
navaO-fe o Seccorro , o Mon[arrate , e o Ma- 
notliubo : a lotagaó do primeiro paffava de tre- 
zentas e feffenta toneladas , a do fegundo de du- 
zentas e cincoenta , e a do terceiro de cento e 


^cincoenta : os Ííeus Caixas eraó Jozé Manoel do 


Couto Garrido, Manoel Alves Barboza, e Ma- 
noel Pereira Ramos: hum daquelles navios fe 
vio ir pelo Rio abaixo coma quilha para o ar. 
À mefíma corrente arrojou outros quatro fobre 


-9 Caes immediato. ao- Convento de Santo, Àntc- 


nio de Valle de Piedade, que já fe tornáraó 
a langar á agoa, huns com mais, outros com 
menos delpeza, ficando arruinado hum pataxo , 
ue partio a«quilha em muitos pedacos. Hum 
deles de tres maftros, e carregado de vinhos 
encalhou ma enfeáda de S. Payo, donde fe an- 
da tirando com trabalho immenío. ^O nüme- 
ro dos que nefta occafiaO eftavaó ancorados no 
Douro he o feguinte: oitenta e hum Portugue- 
Zes de differentes lotacoens;  vinte e oito In- 
glezes ; quatro. Charrüas ; e hum Francez. 
Felizmente. tinhaó fahido poucos dias an- 
tes que vieffe efta tormenta , dezefeis. navios 
entre Portuguezes , Inglezes , e Hollandezes , to- 
dos carregados com fazendas de muito valor, 
Se a groffa enchente os apanhaífe dentro do 
Porto feria o prejuizo muito mais confideravel, - 
porque o peío da fua carga faria mais vehe- 
mente o impulío contra os outros navios, e 


fe- 


$002 DzscnRiPCAÓ DA CrtpADE 
feria geral o deftroco. Com tudo ainda foi ne» 
ceíflario , que os Portuenfes fe esforgaffem em 


prevenir com a fua actividade o naufragio dos . 


referidos cento e quatorze navios que efítavaó 
aencorados no Douro, já atracando huns aos ou- 
tros com groífas anténnas, para que todos fizef- 
fem huma efpecie de muralha oppofta á furia 
da corrente; já fegurando-os com groffos ca- 
bos, e amarras de taó disforme grandeza , que 
algumas tinhaó cento,e vinte bragas de com- 
rido , e pefavaó mais de feflenta quintaes ; já 
azendo-os vogar para os furgidouros em que 
o impulfo das. agoas. era menos impetuofo ; já 
finalmente applicando para efte fim hum traba- 
]ho incanfavel, e tw parecia exceder as for- 
cas. humanas. Caufava admiragaó ver as pro- 


prias mulheres, bem fimilhantes nefte conflio . 


ás Heroínas de.Dio, exporem-fe igualmente: a 
todos os perigos da inundagaó, e- fubminiíltran- 
do aos homens os apreítos neceffarios para evi- 
tarem tantos e taó imminentes naufragios. Em 
todo efte barulho , que occupava muitos milha- 
res de peífloas, apenas duas morréraó affoga- 
das. j 

A copia das agoas que o Doüro trasbordou , 
foi tanta das partes feptentrional, e meridional 
da Cidade, que alagou dczoito. ruas, e entrou 
em mais de mil cazas, algumas das quaes ficá- 
raó arruinadas , e outras eílragadas de fórma; 
que depois de perderem preciofos moveis, e 
muita, fazenda que tinhaó nas lojas , precizaó 
de novas fronteiras , € outros concertos impor- 
tantes, Muitos armazens abarrotados de. vi- 
nhos, e agoas ardentes foraO cobertos até os 

telha- 


r 
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telhados : quatro «demoliraO-fe inteiramente , e 
outros muitos ficáraó confideravelmente deftro- 


ados. .Succeflivos. montes de aréa entulháraó 


o- deliciofo  paffeio de, Miragaya, deixando-o 


impraticavel:. o meímo aconteceo na rua da 


Porta Nova, e caes da Ribeira. .À voz geral 
eftá clamando ,. que fe o Governo Economico 
da Cidade tiveffe. mandado. extrahir defles fitios 
as outras aréas que as inundagoens paíladas ti- 
nhaó alli amontoado , naÓ. aconteceria agora ef- 
ta confideravel perda, e taó exceffiva , que naó 
poderá reparar-fe fem hum gafto enorme. Efte 
gallo junto á defpeza que fe deve fazer em re- 
edificar as muitas cazas , e armazens , que fe 
arruináraO , e à. que fe fez em íegurar aquelles 
cento e quatorze navios, e ao importe e valor 


'dos que fe. perdérao , affentaó muitos Calculif- 


tas, que montará a hum milhaó de cruzados: 
outros abatem efte calculo. No meio de tanta 
incerteza apenas poflo dizer , que o geral pre- 
juizo foi de muitos centos de mil cruzados , ad- 
mirando-me .íobre tüdo , que fendo elle taó avul- 
tado, pouco ou nenhum abalo fez nos fundos 
da riqueza , em que gira o Commercio defta Ci- 
dade. |Saó  paflados dous mezes depois deíle 
laftimofo - fucceffo , e ainda naó appareceo na 
Praga hum .fó. Commerciante falido. Que | feria 
Íc o. Corpo defte Commercio naó foffe taó fó- 
lido , e firmado fobre huma baze de intrinfe- 
cos effeitos , e nacionaes fructos , que a agri- 
cultura, e induítgria fomentada pelos Portuen- 
fes tem em noífos dias augmentado altamente ? 
Porém naó obítante eíta louvavel induftria , 

eu naó fei que índolencia, ou que defcuido pof- 
! fa 


[| 
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fa haver, para que mofítrando a adoravel Pro- - 
videncia tres lugares quaes fa0, o de Maffz- 
rellos , Cavaquinbo , e &. Payo taó accomoda- : 
dos, e feguros, para em qualquer delles fe fa- 
zer hum Molbe » que preferve todas as embar- 
Cagoens de tantas, e taó perigofas enchentes , 
fe nao tenha cuidado nefta obra intereffantiffi-- 
ma á Cidade, a todo o Reino, e Nagoens ef- 
traugeiras. Efte meu reparo procede de hum ze- 
lo. defpojado do proprio intereffe. Nem fou Por- 
tuenfe , nem. Commerciante, para que efta glo- 
ria, ou conveniencia me pertenga. "Laftimo-me 
fim , vendo a efficacia que há para' adquirir 
riquezas, e os poucos, ou nenhuns meios eco- 
nomicos, e neceffarios, que íe procuraó. para - 
as prefervar dos perigos. NaÓ feria mais util 
á Cidade, e á Monarchía, que o immenfo ca- 
bedal, que eftá para fe difpender no fabricode 
hum novo caes até S. Joao da Foz; na reedi- - 
ficagcaó do. Senado da Camara , e ^no ladrilho ; 
e compofigaó de algumas ruas ,. fe applica(fe ani- 
tes a outras tres obras.de incomparavel conve- 
niencia quaes fa0 ,'a da Bzrra , ade hum Mo- 
]be , e a: dos Aqueduclos ?. Aquellas faó humas 
obras de puro recreio , e que: fuppoem inde- 
pendencia de outras obras ; eítas €— faó da 
primeira neceffidade, que tem preferencia a to- 
das as outras:. a przmeira ferviria de Canal a . 
todus as riquezas: a fegunda á confervagaó das 
meímas riquezas: a ferceira ao bem geral da 
iaude do povo, que em qualquer tempo chu- 
vofo bebe a:agoa igmmunda, perniciofa , e chéa 
de nojento lodo. 


Paffan- 
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Paffando agora a defcrever as Revolugoens, 


ou 'lumultos populares de que há memora; 
confta, que o primeiro acontéceo no reinzdo 
de Filippe IV. de Caftella no anno de mil feis- 
centos e vinte e oito, e foi da maneira feguin- 
te : Depois que Portugal ficou fugeito sos 
Monarchas daquelle Reino , naó ceffáraO efles 
de o vexarem com multiplicados. tributos, cu- 
jos exceffos enchem as Hifítorias de funebres 
imagens. Por coróa das maiores violencias , foi 
mandado a eíta Cidade, por ordem do Real 
Confelho d'Eftado, Francifre de Lucena , re- 
fidente que era em Madrid, e Secretario do 
meímo Real Confelho, para impór nella o ex- 
travagante tributo das AMa(erócas. Com ef- 
feito , apenas elle aprefentou ao Senado Por- 
tuenfe a fua Commiffaó , logo efte a approvou , 
como Ordem do feu Rei.  Porém as Regatei- 
ras, e outras mulheres fimilhantes , vendo que 
efta impoficaó fe dirigia com efpecialidade a de- 
fraudar o limitado lucro que tiravaó das fuas 
rocas ; dominaraó-fe repentinamente d^hum cé- 
go, e rápido furor. Sáhem de fuas cazas , dif- 
correm por humas, e outras ruas da Cidade, 
chegaó ao Terreiro de S. Domingos ; ea def- 
graga Ihes moftra nefte fitio a Frazcifco de Lu- 
€ez4. Como defefperadas furias , defcarregaó 
fobre elle huma efpeffa nuvem de pedras : alli 
meímo o fuffocariaó , fe elle valendo-fe da agi- 
lidade dos feus pés,. fe. naó mettefle de hum 
falto dentro do Convento , que eftá nefte fitio 
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" habitado pelos Religiofos Dominicos. Augmen- . 


tava-fe o nümero das Regateiras , com outro 
igual de Marujos, e á proporgao crefcia a ba- 
dá teria 


| piava a. voltar-fe. contra o. Convento ; fe; huma 
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teria das pedradas defórte ; que. o furor. princi- 


voz naó brada(fe altamente , que o Lucena: fal4 
vento de S. Framcifco , tinha. fahido: pelo. pofti4 


* 


£o chamado do Pereire , e dalli atraveffando o 
Douro, íe refagiára no Convento. da Serra. 


.. Com a forga defta voz , focegáraó os animos dos. 


revoltados , parou.a fua furia, e fe defvaneceo 
o. Motim. . O Bifpo que entaó era D. Joaó de 
Valladares em-companhia do Senado , foi pro- 
teftar ao Lucenz.0 quanto a Nobreza , e ainda 
o Povo, fentíra aquelle infulto; que Ihe pediaó 


efficazmente ,' quizeffe voltar á Cidade , porque - 


as Ordenangas , e Juftigas. eftavaó fobre as ar- 
mas para rebaterem os amotinados. Naó foraó 
baítantes eftes rógos a convence-lo ; porque aí- 
fuftado e tímido de nenhum modo: quiz expór- 
fe. a fegunda bateria. . Partio logo para Madrid , 
aonde deu conta de tudo: o que lhe tinha acon- 
tecido, | Seriaó funeítas as confequencias , fe o 
dito. Bifpo D. Joaó de Valladares , naó empe- 
nhaíle feu Irmaó. Mendo da. Motta de Vallada- 
res, e o Prefidente do Confelho. de Eftado D. 
Carlos de Aragaó, para moverem ElRei a per- 
doar aos aggreflores. O. Governador. das Jufti- 
A Diogo Lopes de Souza, fegundo Conde de 

iranda , empenhou-fe igualmente para efte fim; 
expondo , que. o. l'umulto fóra fufcitado. pelas. 
mulheres da infima plebe, o qual teria elle evi- 
tado , fe. naquelle dia. nao. eftivefTe aufente da 
Cidade.  Tudo ficou em paz, como fe. nada hou- 
vera. acontecido. ' : 


Oo 


tando os muros da. cerca, e paffando ao Coma - 


zx 
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O fegundo Tumulto, aconteceo na manhá 
de 4. de Mayo de mil feiscentos e fefTenta e hum, 
fendo Rei defte Reino D. Affonfo VI. Huma 
Ordem que fe expedio , para queos Miniítros de 


vi. . 
$egun- 
da Re- 
volu- 
qao. 


Juftiga. naó detpachaffem , ou ufaffem de papel 


algum , :que naó foffe fellado, atemorizou de 
tal fórte o Povo, que receófo de maiores T'ri- 
butos , requereo ao Senado da Camara pelos 
Íeus Procuradores , para que füpplicafle ao Rei 
o libertaffe defta impozigaó.  Naó íómente o 
Senado deíatendeo eíle requerimento , mas tam- 
bem prendeo os Procuradores , e os obrigoua 
affignar aquella Ordém.  Efte golpe foi hum fi- 
gnal de guerra declarada.  Amotina-fe a Plebe, 
. acommette as portas do Senado, e clama furio- 
famente: 7iva EIlRei , e morraó Traidores. 
Juntos os Rapazes ao fom defte clamor, e cref- 
cendo com elles o nímero dos amotinados, fo- 
ra6 todos de tropél a caza do Thefoureiro da 
Cidade, que morava aos Arcos de S. Domin- 
gos. Apedrejaó-lhe as portes, e janellas , obri- 


ga0-no a langar na rua todo o papel fellado, . 


e immediatamente Ihe deitaó fogo.  NaO fatis- 
feitos com eítes defatinos , acommettem a ca- 
Za do Juiz da Alfandega, que diziaó fer o Au- 
Cor daquelle Tributo. No. mefmo tempo ap- 
pareceo á fua porta hum montaó de Mariólas 
e d? outros homeus revoltofos : entraó no interior 
da caza , defpedagaü-lhe os moveis, e os re- 
duzem a cinzas. Os Rapazes vendo em huma 
Adega algumas pipas de vinho , foltaó-lhes as 
torneiras, e enchendo as cópas dos chapeos, 
o langaó fobre o Povo. Daqui paífaó alguns ran- 
chos á caza do Corregedot da Camarca , obri- 
OX* gao- 
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gaó-no aque lhes moftre a Provizaó , por. forga us 


da qual o Rei tinha impofto fimilhante Tribu- 
to: tímido, e affuftado o Corregedor, defce 


ao portal da caza, e proteflando , que tambem 


era Povo , liberalmente lhes dá a Provizaó.. 
Entretanto o Provizor, e Conegos da Ca- 


thedral, refolvéraó-fe a fahir com o Santiffimo Sa- ] 


cramento em prociíffaó , para rebaterem com efte 
aCto taó piedofo a furia dos amotinados: po- 
rém eftes encaminhando-fe ás Cadéas püblicas , 
e arrombando-as , defenganaraó-fe de naó eíta- 


rem nellas » ibit os Procuradores da Cidade. 


Vendo os Defembargadores efte furiofo infulto , 
fugiraó em defordem a refugiar-fe no Mofleiro 
de S. Bento da Victoria. 'O Chanceller fübio a 
huma das janellas das cazas deítrocadas do Juiz 
da Alfandega, e dalli dizia ao Povo, que elle 
fe obrigava a dar-]he conta dos feus Procurado- 
res. Na füa companhia, e debrugado de outra 


janella deftas cazas, Ni nene o P. Fr. Ma- 


200] Carvalbo Religiofo Dominico, em apazi- 
guar os animos dos revoltados , recitando-llies 
huma oragaó pathetica. Porém as fuas vozes fa- 
ziaÓ tanta impreífaó nefle confufo , e immenío 
barulho , quanta pudéraó fazer nas furiofas on- 
das do mar da Grecia, as do eloquente De- 
mofíthenes. 
Appárecéraó . em :fim. os Procuradores do 
Povo loltos.e livres. Com a fua prefenfa tu- 
do fe apaziguou. Apenas a noticia defta Re- 
volugaó chegou aos ouvidos d' ElRei , quando 
logo mandou aos Condes do Prado, e de S. 
Joaó (| Governadores naquelle tempo da Pro- 


vincia.do Minho ) que vielem: fobre efta Cida- - 


de , 


- 
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de; e nella caftigaffem os Rebellados. .Fizeraó 
os Condes a fua entrada a 17. de Outubro de 
mil feiscentos e feffenta e hum , eícoltados por 
quatro mil foldados de Infantaria , e quinhentos 
de cavallaria. —Apearaó-fe defronte da porta do 
. Olival, e dalli deraó á Infantaria as Ordens 
neceíffarias, Logo no dia t9. do referido mez 
ajuntou-fe o Senado, e o Povo fem mais repugnan- 
cia, affignou o "Tributo do papel fellado. Pro- 
cedeo-íe a huma rigorofa Devaíla ; que admi- 
rou os Condes, vendo que nenhuma peífoa no- 
bre , ou ainda do Eftado medio , fóra nella cul- 
pada. Affim o moftráraó a EIRei , naO reful- 
.tando de todo eíle fucceffo mais , que condem- 
narem a acoutes hum mulato da Riibeira, e hum, 
marujo, em cinco annos de degredo para o 
Brazil. 

O terceiro , e ultimo '"Tumulto ,. que .eu; 
mefino prefenciei , fendo muito menor , que os; 
paífados , | teve confequencias, e caftigos taes , 
. quaes o Leitor poderá ver no Mappa , que adian- 
te tranfcrevo , e que extrahi da propria fenten- 
€a proferida contra os RR. Eis-aqui a fua ori- 
gem e formalidade :."T'endo-fe eftabelecido nef- 
ta Cidade a Companhia Geral da Agricultura das 
, Vinhas do Alto. Douro , de que já fallei no 

Cap. VI, e vendo-fe alguns qi ee fpa pri- 
vados.por éfta caufa dos grandes lucros, que. 
extrahiaó com as fuas. multiplicadas tabérnas ,: 
rompéraó no deíatino de feaggregarem algu- 
mas meretrizes , rapazes , eícravos , e outra gen- 
te infame, para executarem todos juntos hümi 
motim , que pareceíle jufta confequencia do li- 
cor, que o. provocava. Na manhá de 23. de 

Feve- 


" 


VIII. 
Te:cei- 
ra Re- 
volu- 
lugaó 
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Fevereiro de mil fettecentos.e cincoenta e fette: 
e era a de quarta feira de Cinza , ajuntou- 
* efta infima plebe; no largo da Cordoaria , e 
pelas nove horas partindo defte fitio em diffe- 
rentes bandos , foi ajuntar-fe defronte do Cha- 
fariz de S. Domingos. 'Fodos em huma voz 
bradavaó : P?va o .Povo, morra a Companbia. - 
Neíte mefmo fitio , he que morava o Juiz do 
Povo: entraraó em (ua caza , e achando-o doen- 
te ( na verdade , ou fingido ) fizeraó conduzir 
huma cadeirinha, para o levarém a caza do 
Chanceller , que fervia juntamente de Governa- 
dor das Jufticas. 
Entre tanto fübiraó ors rapazes aos Cam- 
paparios das Igrejas da Mifericordia , e Cathe- 
dral, e tocando os finos a rebate , attrahíraó 
rande parte da plebe, defórte, que indo o 
fui do Povo dentro da cadeirinha, e tendo já 
pallada toda a rua das Flores, largo da Feira , 
rua do Loureiro, e rua Cham , quando chegou. 
á porta do dito Chancellér, já o Povo que o 
acompanhava; excedia o mümero de quinhen- 
tas peffoas. NaO ceífavaó os gritos, P;va El- 
Rei , viva v Povo , morra à Companbia. Qu- 
vindo o Chanceller Governador eíta confufaó ,. 
e inftado pelo Juiz do Povo, que lhe pedia a ex- 
tinccó da Comparnhia , deu ordem para que ca- 
da hum podefle comprar, e vender vinhos li- 
vremente. Entaó o Povo fatisfeito, e tranfpor- 
tado d'zlegria, acenando com lengos , e com 
os chapéos, clamava: 7va , viva temos liber-: 
dade. Em quanto ifto affim paffava, hum ran- 
cho dos amotinados , acommetteo a caza de Luiz 
Belleza , que era o Provédor. da menéionada- 
Com- 


ATI Hy Mc 


to , íe hum homem furiofo, que eftava cafual- 
rhente em caza do tal Provedor., e hum feu 
criàdo nao difparaffem dous tiros de bacamarte 
Contrà o Povo.  Eftes eftrondofos tiros, que a- 
penas feríraó alguhs rapazes , irritáraó totalmen- 
té, e lancáraó na maior defefperagaó os ani- 
1hós dos conjurados. Elles amotinaó-fe, lan- 
£3Ó-fe como infurécidos léoens aos efpelhos, 
Jmezas, cadeiras, e outros moveis preciofos, 
2 achaó nas falas; fazem tudo em pedagos ; 

bent aos fegundos, e terceiros andares , pro- 
turaó diligentes os que difparáraó os tiros , naó 
6s encontraó , porque temendo a fua ruina, ti- 
fihaó fugido a refügiar-fe no Corpo da Guarda, 
Voltaó a vingar-fe no refítlo dos moveis , e pa- 
'eis pertencentes |á "Cómpanhia, que defpedas 
bo; tA MM Sou eneger e oa 
." Nefte tempó'acudio a "Tropa com o feu 
*l'enente. Coronel "Vicente da Silva , que fervia 
de. Governador das Armas com fübordinacaó ao 
Governador das Juftigas no que refpeítàva ao 
n ,e regulamentos da Companhia do A]- 
to Douro: pofém. recebendo deíte Ordem ex- 
preffa, para que maó coartaffe o Povo, veio à 
fer teftemunha indifferente de tal defordem. — A^$ 
tres horas da tarde achava-fe a Cidade em tal 
focego , que fahindo a eíta. hora a ptociífaó dos 
"Terceiros Francifcanos, nem finaes vio do que 
fe tinha paffado. ' Efte foi na verdade todo o 
fucceffo do referido Tumulto; que eu vi, e do 

ual ainda .faó vivas milhares de teftemunhas. 

s Chefes , que o excitáraó , foraó quu mi- 

era- 
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Íeraveis Taberneiros , hum pobre Z/fayate ,. que 
era Juiz do Povo , e hum defgragado. jargezto 
Supra. A',vifta deítes Chefes , que taes feriaó 
os fequazes? Julgue-o o Leitor. Para confirma- 
636 da idéa, que. efte deve formar, € do quan- 
to. efte Motim. em. nada manchou a gloria dos 
Portuenfes , leia o prefacio da. Sentenga proferi- 


da contra. os Réos; e verá que fómente a ple- - 
be foi a aiersiora rincipia. elle com eftas. pa- 
da Plebe 


lavras: |. rebeliaà da. grande. parte. 

de buma Cidade , que depots. da Corte ,. be 
Jem difputa 2 maior , e mais opulenta da Mo- 
martbia (c.  Porém como. das. informagoens 
peffimas, ou. benignas refultaó. os pequenos , ou 
os grandes caítigos , . fuccedeo , que pintáraó a 
EiRei efte (ucceflo com tintas, e córes ,taó de- 
negridas , que o conítraugéraó. a mandar fobre 
eíta Cidade huma. Alcada compofta do Regie 
to de Dragoens da Beira, * que. era Coronel 


D. ntonto Manoel de Vilbena : de dous de In- . 


fantaria, hum,do Minho de que era Coronel 
Luiz de Mendonga Furtado , € outro. de "Trás 
os. Montes , do qual foi. nomeado : Coronel 77- 
cente: da. Silva : de hum Efquadraó. de Caval- 
laria ligeira da Praga de Clove commandado 

elo. 'T'enente. Coronel 5foaó Pinto Rubim : álem 
M Regimento: de mil e duzentos homens de In- 
fantaria da, Guarnigaó defta Cidade , deque foi 
nomeado Coronel. Joaó. de AImada e )275 
Nomeou, ElRei, para Juiz,da Alcada ao Defem- 
Ba edo do Paco Joaà Pacheco Pereira , e pa- 
ra 


Ícrivaà íeu Blho Jasé Maf[eerembas.. 


/, 


Co pn - 
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. Das. Peffoas que Ft prefas , condemnadas , 
| € das que fabíraó livres de culpa. 


suauoH 
a SMS  — 


C Ondemnados na pena ordinaria do 
Na deido .- - - --.- - 
Deftes 21. fe executou..a pena de morte | 

em 13.; e oitoque fe tinhaó aufenta- 

do do Reino. , .foraó banidos: e das 
| cinco Rés, fe naó executou a pena de 
| ^morte em huma, por eftar prenhe. 
Em agoutes , e galés, e confifcagaó de a- 
| metade dos bens. - - - - - -j26| o 
Em aàgoutes com a dita confifcacaó, e de- 
.| gredos para. os Reinos de Angola , e|. 


n 
— 


4 Bengela. - - ---- - -(8| 9 
Enr degredo para Angola, e dita confif- 
cag. - - - - - - - - - «| 3| 1 
X. Para Mazagaó,confifcada a terga parte 
dos ben. - - - - - - - - -19|o 
. Para Caftro Marim, e penas pecuniarias -| 3| o 
Dito degredo , e confifcada a quarta par- 
te,dos bens. - - - - - - - -|o|[ 9 
Par Africa, confifcada a quarta parte dos 
ns; --------- -J22|o 
Para fóra da Comarca, confifcada a quinta 
parte dosbens. - - - - - -|26|.5 


4 


Em fíéis mezes de prizaó , e diver(as pe- 
nas pecuniarias , que conítaó da Sen- 


tena. - - - - - - - - - -[54] 9 
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m 

o 

Impuberes condemnados em irem ver| ^ 
asexecugoen s Xc. - - - - .| 117 
Abfolutos. - - Ten om Eae 


Mandados foltar em diverfas audien- 
cias de vifitas , que fez o Prefiden- 
te da Alcáda, e o Denaibatgutor 
Eicrivaó feufilho. - ^ --- 

Facinorofos , que fe remetteraó n i 
Relacaó para nella ferem fentencea- ÜÁ 
dos pot meios órdiharios. '- .—'—- 

mpoey cue 6s Eftados da Li- 
d 


"LEE ILLA - o - 


CAPI- 


EVIL 


^ 
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CAPITULO IX. 


Dos. Homens Illufires em Letras , e Armas. 
MN 4 
P Em quizera eu expór largatíente o total nü- 

mero das muitas Peffoas illuftres em Letras , 
€ Armas que tem produzido eíta Cidade, os 

émpregos , que exercitáraó em vida , as altas Di- 
gnidades a que foraó elevadas , as Accóens me- 
moraveis, que ellas obráraó , e os fàbios Ef- 
criptos com que illuftráraó o Orbe; porém co- 
1ho he impoffivel incluir tantos objectos nos ef- 
caffos limites de huma breve Defcripcaó ,. di- 
rei fómente os feus nomes, e ainda deítes efco- 
lherei aquelles , que fe fazem mais dignos de 
attencaü.  Affim mefmo involverei os: homens 


diftin&os em Litteratura , com os famofos em At-- 


mas, pois que o maior nümero delles exercitá- 
ra hum, e outro emprego. Se o Leitor qui- 
Zer ver máis curiofamente as fuas vidas , leia os 
"dgiolegios Lufftamos , o ardim de Portugal , 
05 Cuidados da morte , e defzuidos da vida, 
45 Cbrouicas das Religioens de $. Framcifvo , 
de S. Domingos (c. e 4 Biblioteca Lufitana 
de Barbofa. 

A 


Arrowso VILLAFANHA GrRAL E PacuEco , de- 
c€Wlar , floreceo no feculo paffado : efcreveo 4- 
ritbmetica. : 

O P. AcósrmHo pA TaINDADE Loyo. N. em 

: mil 


I. 
Homés 
iiluf- 
tres 
em 1e« 
ttás. 
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mil quinhentos e dezoito. M. a 25. de Mayo 
de mil feiscentose tres. Ri£z2/ de Ceremouias. 

ALEXANDRE DE ÁGUIAR , óecz/ar , foi grande 
Poeta, e excellente Mufico , e como tal eítima- 
do dos Reis D. Henrique de Portugal, e ic 
pe II. de Caftella, M. a. 12. de Dezembro, 
mil feiscentos e cinco. Mica , e Peeziz. , 

/ALEXANDRE FERREIRA, Óecular. N. a 4. de 
Outubro de mil feiscentos e feffenta e quatro. 

. a 9. de Dezembro de mil fettecentos e trin-. 
ta e fette : foi Doutor em Direito Cefáreo, Len- 
te. da Univerfidade de Coimbra, Defembargador 
da Supplicagaó , e Secretario. de. Embaixadas. 
Dux eurem , Rhetorica , e Hiftoria. 

ABRAHAÓ FERRAz, Medico infigne , floreceo 
em mil e feiscentos. Coztrover/ia.. 

Fr. ArExawpmE pO Ponro, Piedofo. Orata- 
ria Sagrada. 

Fr. AMapoR Da ConczigAQ , Francifcauo. M. 
em mil fettecentos e nove. Oratoria Sagrada. 
. AMapoR AxwroNIO DE Sovza BERMUDES DE 
'Tonnzs, Fidalgo da Caza Real, Defembarga- 
dor da Supplicagaó. N. a 26. de Outubro d 
mil fettecentos e tres. Jurifprudencia. 

 .AwpRE Nuwrs, Secular ,. que floreceo em 
mil e feiscentos. 7 Peo/ogz2 Efcolaftica. 7 

.Fr. AwroNiO D& ÁsREU , que profeffou a 20. 
de Marco de mil feiscentos e quarenta e quatro 
na Religiaó de S. Domingos. Orztoriz Sagrada. 

ANTONIO DE ÁLMEIDA , que floreceo em mil 
e feiscentos. M/ica , e Peefía. 

Fr. AnroN10 DE. ALMEIDA , Dominico. N. em 
mil feiscentos e quarenta e feis. M. a 4. de Ju-. 
lio de. mil fettecentos e vinte,e tres. Oratoria 


| 
| 


' 


Sagrada. 2 
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Fr. AwroN10 p& S. AMsBRozIO, que recebeo 
o habito de S. Francifco a 3: de Abril de mil 
fettecentos e quatro. Oratoria Sagrada. 

Fr. Awrow10 pE S. AwGELO , que recebeo o 
habito de Carmelita Deícalgo a 25. de Margo 
de mil fettecentos e quinze. 72eologia Afcetica. 

O P. AwroNIo DE ÁzrvEvO, que veftio a 
roupeta Jfefuitica a 29. de Abril de mil fette- 
centos e doze. Orazoriz. 

O P. Awroxio0 pE S. CanLos, Loy. M.a 
9. de Mayo de mil fettecentos e quatro. Orz- 
fortia. * 

Fr. AwroNI10 DA CowcEIgAO , FPrancifcano. 


^ N.a 7. de Junho de. mil feiscentos e cincoenta 
. e fette. M. a 20. de Abril de mil fettecentos e 


treze. Oratoria Sagrada. 

AwToNIo pE Dgos CamPos, Conego Magi- 
tral na Sé do Porto. N. a 3. de Outubro de mil 
feiscentos e noventa e nove. M...... Orazto- 
ria Sagrada. 

Fr. AwTOoN1O0 DA GnagA, Francifcano, N. a 
28. de Janeiro de mil feiscentos e noventa e 
oito. Orztoriz. : 

.O P. Awrouro pE Lewos , que veltio a rou- 
peta Jefwitiea a 3. de Junho de mil feiscentos 
e trinta e dous. M. a 9. de Agofto de mil feis- 
centos e quarenta e nove. Oratoria , e Poefía. 

ANTONIO DE LiMA p& Bannos PrRgIRA , Dou- 
tor em Canones, e Conego na Sé de Angra. 
N. a 11. de Septembro de mil feiscentos e oi- 
tenta e fette. Poe/ia. : 

Fr. Awrowi0 DE Mapunzma, Dominico. N. 
em mil quinhentos e vinte e tres. M. em mil 
feiscentos e trinta e oito , foi o melhor Genea- 

logi- 
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logico do feu tempo. e com a fua longa idade 
chegou a conhecer fette Monarchas nefte Reino. - 


Genealogias. | 
Awrowi0 ManmriNs, Secular, foi o pri- 
. meiro que enfinou Grammatica na Univerfidade 
de Lisboa em tempo d' EIRei D. Affonfo V. 
Grammatica. | 
AxToNiO0 MxrLAGO , Conego na Sé do Porto , 
Doutor em Canones, MM. a 27. de Dezembro 
de mil fettecentos e TIr- e fette. Oratoria. 
D. Fr. AurToN:10 ConnEA , Graciazo, Doutor 
em Theologia pela Univerfidade de Coimbra, 
e hum dos bons "Theologos, que illuftraó efte 


Reino no prefente feculo. A Rainha Fideliffima - 


D. Maria o nomeou Arcebifpo Primaz da Bahia. 
Foi fagrado a 9 de Abril de mil fettecentos e 
oitenta, tendo nafcido a 1r. de Outubro de mil 
fettecentos € vinte e hum. Oratoria , e Tbeas 
logia 

Fr. AwToN!0 DA ExcaRNAGAÓ , Trizo, Dou- 
tor em Theologia pela Univerfidade de Coim- 
bra. N. a 2. de Fevereiro de mil fettecentos e 


quarenta e hum , entrou na Religiaó em mil fet- - 


tecentos e cincoenta e feis. M. a ro. de Outubro 
de mil fettecentos e oitenta e hum , Miflica , 
e Oratoria Sagrada. - 


AxTOwi0 RopRigvES PomTrUGAL, decular; 


hum dos melhores Cirurgioens deíta Cidade. N. 
em 16. de Junho de mil fettecentos e trinta e 
oito. Cirurgia , e Traducqoens. 

ApoLPHO STANDERT , Óecaler. N. a 9g. de 
Novembro de mil fettecentos e quarenta e dous. 
Traduccoens. 

D. ArvAmo pE Cuavss, Bifpo, "-— dos 

li-- 
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Condes de Penaguiaó , que floreceo no feculo 
15, foi Doutor em 'T'heologia pela. Univerfi- 
dade de Coimbra, de fingular, e prodigiofo ta- 
lento, pelo qual foi muito e(limado do Papa. 
Pio II , que .o fez Datario , e encheo de pen- 
Íoens , affim em Portugal , como em Italia. Ul- 
timamenté o confirmou Bifpo da Guarda , donde 
paffou por difcordias ,. que teve com ElRei D. 
Affonfo V , parà o Bifpado Geropolitano (*) em 
Italia , que governou. mais de vinte annos , até 
que .voltou outra vez para o feu primeiro Bif- 
pado por morte do dito Rei, tendo mediado 
entre a fua aufencia, e a fua reftituicaó quatro 
Bifpos. Edificou a Cathedral da Guarda , que ho- 
je exifte. Hum feu criado Ihe atraveffou o cora- 
gaÓ com hum punhal, e o roubou. Coafiitui- 
£oens | Ecclefia flicas. 2 

Fr. Awroxio0 p& S. Luiz, Franci[cauo , flo- 
receo no feculo paífado , foi Provincial da fua 
Religiaó , concorreo eflicazmente para a Canoni- 
zagaó da Rainha Santa Ifabel::fundou o Con- 
vento de S. Francifco.de 'Thomar , e Ihe langou 
a primeira pedra a 7. de Septembro de mil e 
feiscentos e vinte e cinco. Jarias Efpiflolas. 

Fr. Awrowi0 DA NariviaDpE, Bereditlimo. 
N. a 3. de Janeiro de mil feiscentos e trintae 
fette. Theologia Moral. 

D. Awrowi0 DA NariviDADE , Cruziv. N.a 
15. de Maio , de mil fettecentos e vinte e hum. 
- Hiftria , Poefía , e Miflica. 

Fr. ANTONIO DAS ONZE MIL VIRGENS, Ter- 
ceiro 


(C. Carvalho Corograf. Portug. tom. 2. pag. 340, 
€ 342. 
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€eiro Francifcano aonde profefíou. a 2. de Des 
"zembro de mil fettecentos e trinta e feis. Orz- 
tori. MEO er 
AwToNIO PeEREIRRA DE S. Paro, dacerdote. 
, N. a 21. de Margo de mil feiscentos e noven- 


ta.e hum. Morreo a 7. de Julho de mil fette- — 


centos e trinta e oito. 7i eur ^ ond , € Mifliea. 

Fr. Awrowio po Pomro, Piedofo, floreceo 
em mil e quinhentos. Hi/floríz. u 
| Fr. AwToNIo DA PuntFiCAQAÓ , Graciano. N. 
em mil feiscentos. M. a 19. de Abril de mil 
feiscentos e cincoenta e oito. H//foriz , Filoe- 
Jofia , e Miflica. j 

Fr. AwroNIO bE SA! , Graciazo , que rece- 
beo o habito a 25. de Julho de mil feiscentos 
'€ fettenta. M. a 4. de Junho de mil fettecentos 
e vinte e feis. TPbeologia. 

AwTONIO DA SiLvA Arvamss, Óeculer. dao 
feculo paffado. 4rizbmetica. 

AwTONIO DE Souza pE Macrpo, Secular, 
Fidalgo illuftre, Defembargador da Supplica- 
ca0 , Secretario de Eftado de D. Affonfo VI , 
e Embaixador a Hollanda , Commendador , e 
Alcaide Mór da Villa de Freixo de Nemaó. 
N. 2a 5. de Dezembro de mil feiscentos e feis. 
M. em o r. de Novembro de mil feiscentos e 
oitenta e dous, Excyclopediz. 


B 


BarruHAZAR Gurpzs, Sacerdote , Fundador ; 

e primeiro Reitor do Collegio dos Meninos | 
Orbiós defta Cidade,:.e tambem Fundador da 

Real Caza dos Expoftos. IN. a 6. de Fore. 
e 


MT 


:c5,Bn0'PonTo, CA». D guo 
de. mil feiscentos e noventa. e tres. Hifloriz , 
e Miflitasb (i : | 
D. BErcuioR. BELLIAGO , Sacerdote, Doutor 


p Univerfidade . de | Pariz , Lente na de Coim- 


ra, e ultimamente Bifpo de Fez. M. a 19. de 
Outubro. de mil | quinhentos e feflenta e nove. 
Dialetlica , Hifloria , e Oratoria. : 
. -BELCHIOR. DA. dig 5 Sacerdote , e Abbade 
de Silva Efcura no Bifpado de Vifeu. Poi Poe- 
ta eximio , Doutor em hum e outro: Direito pe- 
la Univerfidade de Salamancá , grande Rethori- 
co e Theologo, e mais que tudo verfadiffimo 
nas lingoas Orientaes Grega , Hebraica , Syria- 
ca, Arabica, e Caldaica. M. a 26. de Abril de 
mil feiscentos e cincoenta. Peefía , jJjurifpru- 


| denuncia ,-6. Hifloria. |. 


OQ P. Bsrcuro&. Nuxwss DBamaETO ,. Tio do 
Bifpo. D. Jeronymo. Barreto... Foi 0 primeiro 
Theologo que'os Jefuitas tiveraó. em Portugal, 
€ o primeiro Miffionario ,, que entrou na China. 
AN. em mil quinhentos e'vinte; M. a 1io.:.de 
Agofto de-mil quinhentos e fettenta e hum. 7/z- 
rias Epiftolas. . S 63131 
-; BEN TO. CAnDozo Ozonio , Sacerdote , Doütor 
em hum e outro Direito ; Procurador da Real 
Caza. de Braganga por nomeagaó d' ElRei D. 
Joaó IV. Diftinguio-fe entre todos os do feu fe- 
«ulo , pela. fabedoria, methodo , e clareza:com 
que adminiftrou os lugares honorificos ,, que ex- 
erceo nas Republicas Ecclefiaftica, e Secular. M. 
em mil feiscentos e feffenta e cinco. Dzrezto Cz». . 
vil , e Canonico. Xl 

BrEwro FrRNwANDES, ecul;zr , € Mercador. 
Ziritbinetica M. em mil quinhentos e cincoenta e 
Cinco. X Brs- 
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. :-BeRrO. FeRREIRASDE "AwpRapgn; secular p^ 
Cidadaó defta Cidade. M. a 13. de Jünho. de 


1nil fettecentos e uM) | Bétffgovo: m a 3. 


- Fr. BzxTo/DE S. T. 


fundo 'Lheologó. Mod. "ri wein "p yer 
eiscentos e: 6itenta:ce fette. Orztoriz eec 


Jogia. Awa*O use. V esf E 


sb BERNARDOt:-DA- ANRUNGIA QAÓ^;.- Candjs j 
Dóutor em: Dheologia.;N. a.13::de IDezembro 
de mil féttecentos e quinze; Oratàriz- Profana. 
- BERNARDO: DE MkiELLES ExE£ng,ÓZcerdotel 
IN. a 19.:de; Agofto: de mil /feiscentos fibers 
€um. | Pogiá: Latiza, «e Oratoria jag 
;LBmaA£ PERERRA DÉ MUuRANDA $ raria aes exe 
a&o  Gegealogicó Geuealogiaso so1152991 iiu 
BanrHOLOMEU Soanszs pE:-LrMAS Sacerdote, 
e. Abbàde de:S; ?Màmede:de Goronadó', grádua- 
«do: :em: Canones ,.. hum dos:Ecclefiafticos «deft 
Jeculo: ó mais erudito. e |verfado na;Hiftorià 
Sagrada , Profana j;Poefía ;. e Béllas::Letras. oN. 
a 24. de Agofto:de:mil fettecéntos elyinte e cin 
có; M. a 18. de Outübro: de mil;fétteceütos e fet- 
tenta e fette. Poefia., e Bellas Letras. wx 
; Fr BamrHoroMEUu BRaw(baO,Graziago,;Dou- 
tor em. Theologia pela: Univerfidades de.Coime —— 
p. , Lente . da: meíma; faculdade no^ fei. Colle 
-gio: de. Evora ;. e: prefentemente. di81 dé/ S. Joa 
ovo.-N. em «4» de. Septembró: de mil. fettex 
«entos e quarenta.é quatro. Oratoria: Ságrada» 
;oildu qs n. 025212 
iQ 5 sdmsodist? iom 
X i T 
- Fr. CAETANO- DE : BrLLEM [Xeno 'flo- 


receo: no feculo: páffado. Oratoria: dagrada , e 
Poefia. E. J Ó 


- 
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c^O-P. CanLos p&/S. AwTONIO, Loyo. M. a 
20 de Margo de mil e fettecentos € cinco. Ora: 
teria Sagrada... 8o 
Fr. CukusrovAó DE sadi y Benedi&lino, 
N. a 1o. de Margo de mil e feiscentos e trin- 
ta e feis. ;M.:em' Abril. de mil Pham 
quatro. Oratoria, e Hifloria Ecclefiaflica. 
/O- P. Cunusrovsó DE«GOUVEA , "fefuita , in- 
figne. Letrado:; e Miftico:, de cuja efcóla fahí- 
raó quinze companheiros do V. - Ignacio de 
Azevedo , que todos morréraó martyres. 'Foi 
eleito Bifpo do Japaó'por Filippe Il. N..a 8; 
de Janeiro de mil e quinhentos e quarenta: e 
dous..M. a/13. de Fevereiro de iile fciscen- 


tos e vinte e" dous. Hifleria. 


' Fr. Cunisrovaó. Soanss y Trigo, N. etbnill 
e; feiscentos e cincoenta. Mi a 49. 'de Abril de 
mil" fettecentos^e' tinta e oito.. "Oratoria: $a: 
grada. Aves. ieisl SUD 9 20J: 

Fr. Cont d DA Kasustardnó. Tbona- 
rifia, M. a quatorze de Outubro de mil fet- 
tecentos e vinte e 2 Medicina )* f e 


:b ES & od : o»deo: 5 Cr 
De Icon Hg 
2; Dfbob BHRERG ; "Setblav., 'Fidalgo illüftte 
e Cavalleiro de xElRei D. -Mansel. M. em fii 
quinhentos e trinta. Pecfjg;^| o v3 9 903 
: Droco JOzs"., Secular-, que^ vivéo o fecilo 
16. Poefia , e Medicina. i 
Dioco Ló?zs'bs: S. TíaGO, Becker » ^que 
floreceo: no feculo paffado. Hiftoria. Ju 
Dioco pk — » Secular , eoRapa 
Genealogia. ou ogolood eoo» 
Xa Dio- 
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» Dioco pnÉ Bammos; JSeculer ,- que vitrine 
 fecáloo16. Sfurifprudencia... . 


DowmGos ManrisS Krs , Secular Sabio; : 


esétyieriméntado: Piloto. Naeuwsv2.: 5 305 
Fr? DonixGos. Faging , Dovinico. M. em 6. 


F Janeiro. de mil... feiscentos«e . oitenta le cns 


Co. Hifloria óagradeA 5 s o 


;;Donuisáos po. PoRro,: S3 SUecU iiec Ju. 
rifconfütlto. Floreceo . no feculo ÀJMEs duris 


Heina Chili] ób ossi ut ss 
DvanrE Dias ; Secular je Soldado em. Caf- 
tella. ;M. em mil Weitngntid spice oito. Pae- 


pocos 3B 6 pac (^ f 


4 JEr.. DuARTE DE S. JoAó el [t A Carni | 


lita Defralco , e actual Prior..do-feu- Gonven- 
to..de Cáfcaes..N: a 4, de. Agofto de mil e fet- 
tecentos e trinta e hum .:recebeo o habito dà fua 


Religiaó a 24. .de..Novembro -de.. mil Mower Í 


tos e guateius e feis. Oratoria. 


EN - 704 Um 1" Aq. GOAVOTeUTH y : 
-15! 1 SJ dinmUÓo F VIOJSUD E AM ] X 

ENT LEWISB.ITA lul 9 9*HiV » 203105293 
Fr., FEus Do Esriwrro SawTro , Zheoffiubo 
Defcalpo. Kecebeo o hábito a rg. de d ilho de 
mil feiscentos e oitenta. Poefi ja dagrada. 


Er. FERNANDO Dp& AsREU ,. DDomtttico. Réece- . 


beo,o habito..a/25. de Jülho de mil feiscen- 
tos e fettenta e fette. M. a.8.; de Margo. de 
niil... fettecentos, e- vinte .e fette. Hi feria... cele- 
Jia flica. 

;D. Fr. FERNANDO DA A ENCARNAQAÜ Diu- 
5c. N. em mil e quinhentos;e noventa e no* 


ve-..M. a. 27. de Agofto. de mil.feiscentos e 


íeffenta e dous. Foi pde profundo ; - ond 


j 


——— 


| 


* pó PonTo, CK». IX. ^ 2354 
po eleito'do Algarve por 'ElRei D: Joaó ÍV. 
Theologia. T SORPATEHUUA CRETCUOTUN 
FzàmaANBO p& Novass, Secular ,e Cidadao 
illuftre, loreceo no feculo r4. Foi nomeado Ps 
EIRei D. Joaó 1T. para Chronifta do Reino.- H7f- 
. oria. uU Ur cubes. 

Tr. FeRNANDO DA SorrepADE, Franciframo, 
Chroniíta, e Provincial da fua Religiaó ,. Aca- 
demico da Academia Real da Hiftoria. N. a 17. 
dé Agofto de mil feiscentos e'feíTenta e tres. 
M. a 29. de Dezembro de mil fettecentos e 
trinta e fette. Hifloria , e Oratoria. dh. 

Fr. FRANcISCO b& ARA Coxrt, Francifcamo. 
N. em mil feiscentos e cincoentra e hum. M. em 
mil fettecentos e vinte. Orzzoria , e Hifloria. 

Fr. Faawcrsco DE Assis , Carmelita Calcade. 
N. em mil feiscentos e fcttenta e quatro. M. 
a 29: de Janeiro de mil fettecentos e trinta e: 
tres. Hifloria  Ecclefiaflica. 

D. Faawcisco p& BmacawGA, honra, e glo 
ria do Eftado Sacerdeta/, neto do grande D. 
Jaime IV. Duque de Braganga. Foi Conego da 

- Cathedral d' Evora , Deputado da Inquifigaó de 
Lisboa , e da Meza da Coníciencia e Ordens , 
Sumilher:da Cortina , Defembargador do Paco, - 
Reformador da Univerfidade de Coimbra, Com- . 
miffario da Bulla da Cruzada , Procurádor da 
'Nobreza nas Córtes de Lisboa celebradas em 
mil feiscentos e dezenove , e nomeado Patriar- 
cha de Portugal, e da lodia. Em tantos e. 
taó honrados empregos fempre fe admirou a fua 
rectiffima intencaó , fumma prudencia , Apof(loli- 
ca. liberdade, e judiciofa refolugaó. M. no r. 

"de Fevereiro de mil feiscentos e trinta e qua- 
tro. Ritos Ecclefiaflicos. FRAN- 


316 DrscnmiPQAÜÓ DA.CrbADE 
",FmANcISco pE Barro Cagaó; Secu/er , que. 
viveo no feculo paffado. Peefía. — . 
- Fnamcisco CanmwErRO DE FiGUEIROA , Üzcerdo- — 
£e , filho de Joao de .Figueiroa Pinto , e de füa- 


tnulher D. Maria Carneiro de Barros. Foi Dou- t 


tor em 'Leis, Conego Doutoral nas Sés de Vi« 
feu , Guarda , Porto , e Lisboa ; Inquifidor , De- 
putado. do Confelho Geral , Keitor da Univet- 
fidade de Coimbra. M. a 8. de Agofto de mil 
Íettecentos e. quarenta e quatro. .fwrifprudenm- 

ca,e Hiftoria. M 

FRANctsSCO D'arFONCECA FiauErmOA , BSecslar; 
N. a 28. de Fevereiro de mil fettecentos e 
nove. Cirurgia. 1 

FnAwcisco DA CosrA FRaANGA , Secular , que 

viveo no feculo páíffado. Pee/ia. 
. "Fr. FRascisco DA EwNcanNAGAO , Beneditlimo, — 
grande Orador, e Theologo. N. a 29. de Se- 
ptembro de mil feiscentos e fettenta e tres. M. 
em mil,fettecentos e vinte e nove. .Hifloria , 
Mifica , Oratoria , e Mifcellanea. 

Fr. Faawcisco pE.S. Joaó Mancos, Gar- 
melita. Calcado. M. em Pernambuco a 9. de 
Outubro de mil fettecentos e. cincoenta. Hffo- 
ria. i 

D. Fnawcico pg MkwEzzs , Sacerdote , def- 
cendente da familia dos Barretos defta Cidade. 
Foi Doutor em "Theologia, Conego Magiftral 
d" Evora , Lente da Uuiverfidade de Coimbra , 
Deputado da Junta dos 'Tres Eftados ,' e admi- 
ravel Orador. M. em mil feiscentos e oitenta. . 
Genealogias , e Dialonor. 

Fr. FnaNcIsco po Ponro , Zistouiubo , e pro- 
fundo. Theologo. 75eoJogie. js 


T MM 
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» O.P. Faawoisco RaNaGEb; | jfefuita. M. em 
Macáo: à 28. de cEeyereirid de. mil ieistentos e 
feffenta,.. Hifforia... .vóT 
Fr. FRANcISsCO, Do /RosaRIo * repe anh 
Leigó. Kecebeo 'o-habito a-24..de Abril. de mil 
quinhentos--e noventa e: hum. M..a 28. de Ju- 
nho de mil fisaetitop: '€ quarenta e nove. Hi/- 
£orid. ' 
D. FRANCISCO. DE S» E Mzwzzss, filo do 
iiluftriflimo D. Joaó de Sá e Menezes i PA 


. Camilla de- Noronha, filha do primeiro Conde 


de Villa Nova de.Portimaó. Foi. o primeiro 


. Conde de Matozinhos , Commendador de Proen- 


ga, € 8. Tiago: de Cacem , Alcaide Mor def- 


tà Cilide do Porto , Cunabuh Mór de El- 


Rei D. Sébaftiaó , Capitaó da:Guarda do mef- 
mo Rei , e. Governador de todo o Reino de 
Portugal em ambas as: occafioens , que | efte foi 
a' Africa, Confelheiro .de Eftado ;. e. hum. dos 
cinco Governadores deíla Monarchia nomeado 


. pelo: Cardeal Rei. AN. em mil quinhentos e vins - 
" te e quatro. M: em 3. de Septembro de mil 


quinhentos e oitenta e-quatro. Jaz no Conven- 
to da Conceigaó de Matozinhos. Poefia Sagra- 
da , e Profanua. 

—. Fr. FaaNCISCO .DE dinde * Ponit) , chama- 
va-fe no feculo Francifto de Sá e Menezes. 
Foi Fidalgo illuftre, Commendador- de: S. Pe- 
dro-de Fins, e de S. Colme de Garfe. R enun- 
ciou as fantafticas. pompas do feculo , e tomou 
o hábito. de. S. Domingos em mil feiscentos e 
quarenta e: dous. M. em mil feiscentos e feffenta . 
€ quatro. Poefía. 

2 Q P. Faaatessqb DE SANTA TukRESA , tn 
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^ N.a 2. de Julho de mil feiscentos: e oitenta e 


cinco. M. a 17. de Novembro de mil fettecen- 
tos e trinta e nove. Ri£os Ecclefiaflicos ,e Tbeos — - 


ia. G AK 
-O P. Fnaawcmco pk Sawro "(TRoMaz , Loyo. 
N. a 29. de Agoíto de mil. feiscentos e feffenta 
e hum. M. a 3o. de Septembro de mil fettecen- 
tos e vinte e feis. Oratoria, Filofofia, e Miflica- 
Fr. FaaNoIsCO DA VisrTAQGAÓ MAGARELLOS ,- 


Francifcauo. N. a 3. de Fevereiro de mil fet — . 


tecentos e dous. M. a 28. de Agofto de mil 
fettecentos e cincoenta e fette. 7Peo/ogiz. - 

Fr. FaaNcisco pg S. Turco , Frauciftamo. : 
M. a 13. de Margo de mil fettecentos e dezoi- 
to. Hifloria. : 

O P. Fnawcisco BenwAaRpo pk LiMA , Loyo, 
e Irmaó de Bartholomeu Soares de Lima, de 
quem já fallei. nefte Catalogo. N. a 27. de Se- 
ptembro de mil fettecentos e vinte e fette. M. - 
a 26. de Fevereiro de mil fettecentos e fetten- 
ta. Oratoria Latina , e Gazetas Literarias. 


G 


GABRIEL DE ÁLMEIDA DE VASCONCELLOS , Se- 
tular , que floreceo. no feculo paffado. Direi- 
fo Civil. - 

D. GanmcrA nos Awjos, Cruzio ,Doutor em 

"Theologia. M. em 31 de Julho de mil feiscen- 
tos e oitenta e nove. 7beologia. Moral. 

Fr. GasPAn BannaETO , Beneditlino , Doutor 
em Theologia, Chronifta da Real Caza de Bra- 
ganga, Academico da Academia Real da Hif- 
toria. N. a 3 de Maio de mil feiscentos e fef- 

fenta 


Um 


, 
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 fentae hum , M. a 9 de Fevereiro de mil fet- 


tecentos e vinte e fette. Hifforia , Poefiía , Ge« 
nealogia , e. Grammatica. 

O P. GaspAn Cozruo jJefwitas , incanfavel. 
Miffionario do Oriente. Foi Vice-Provincial do 
Japaó , e ao feu^enterro acontecido no. anno de 
mil e quinhentos e noventa , concorreraó mais de 
50d) Gentios attrahidos pela fama da fua fan- 
tidade, entre os quaes veio o Rei d' Arima. 
N. em mil quinhentos e trinta e hum. M.a- 
25. de Maio de mil quinhentos e noventa. 
Epi flolas. 

Gaspan- PAcpgco, Sacerdote. Foi Commiffario 
da Inquifigaó , Capellaó Fidalgo da Caza Re- 


^. AM Arcediago do Porto, e hum dos maiores 


fabios do feu tempo. N. em mil e feiscentos e 
quarenta e quatro. M. em 31 de Dezembro de 
mil feiscentos e noventa. Hifferig Ecclefiaf- 

Ica. ! : 1 
GasPAR Vaz RrBELLO DE VELAsCO, Secular, 
Doutor em Canones pela Univerfidade de Pa- 
dua , Defembargador do Senado Palatino , e do 
Confelho d? ElRei D. Joao III. M. em mil 
quihbhentos e feffenta e fette. Direito Canonico. 
Fr. GoMzs 'po Ponro. Francifcam) em Caf- 
tella. Foi origido inventor da mais eftreita ob- 
fervancia Serafica , auctorizada. com as fuas le- 
tras, e virtudes nas quat;o partes do Mundo. 
N. em mil trezentos e fettenta. M. em mil 
pem os e feflenta .e hum. Cozflituicoens 

vcclefiaflicas. 
GoxgaLo ALvo Goprwso Sacerdote , Doutor 
em Canones pela Univerfidade de Coimbra, a- 
onde rejeitou as Cadeiras de Decreto , Vefpe- 
rà, 


-- Dira da pid DA CrpADE 
. fa, € Prima. Foi eitis al: da Vni nee 21 


e Conego Doutoral.. na. Sé. d' Evor em - 
mil . feiscentos e cincoeRta e Dove. Jurifhrum 
dencia. (oos 2 


oiO!P. Gon a * Mna; p see SeMuLAS 
Nó Loyo. Foi excellente. Mufico,.e grande Ora; 
dor. M.:a 20. de Ovubrec de ani: dertecentos. 
e hum. Oratoria. : 

Fr. Gougaro ng Var Bow. [ssa i Clauf-. 
tral. Foi Miniftro Geral. de (toda a Ordem ; 
eleito no Capitulo Geral de Pariz.em mil tres 
zentos e quatro. l'ransferio para hum fum* 

tuofo "Tumulo as Cinzas: de Santo Antonio de - 
Lisboa. Alcangou de Benedicto. XL, que a Igre- 
ja celebraffe à impreffap:das Chagas do Salva- 
dor.no Corpo do feu Serafico Patriarcha. Facul- 
tou.a Joaó Duns Scoto licenga.de receber as 
infignias Douctoráes na: Univerfidade -de Pariz. 
A eíte Miniftro Geral deve a fua Religiaó os 
maiores privilegios que tem. M. ém Pariz a 
13 de Abril de mil trezentos e treze. Theolsi 
gia Moral. 

GuaLTER PEREIRA DE Ans UR : Sacerdote 
e excellente Orador,: que floreceo no principio 
defte feculo. Oratoria. Sagrada. 

O.P. GuarrER Muncorr, Jfefuita. N. à 26.de 
Agofíto de mii feiscentos e fetenta e: 'oito. ep 
legia. 

GuaLTER ÁxTUNRS, ÓDecular , famofo Antiqua- 
rio, e verfadiffimo na Hiftoria Univerfal. Flo- 
receo nefle feculo. Hifloria. à; 
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H 
. D. HENRIQuE IwrANTE DE PonrUGAL, filho. 
uinto. d' ElRei .D. Joaó I, e da Rainha D. 
ilippa; gloria.deftà Cidade, honra do Luzi- 
tanó Imperio, e:digno de fenhorear o Univer- 
Ío. Foi o primeiro, que na Conquifta de Ceu- 
ta: faltou em terra , o primeiro inftrumento def- 
ta expedigaó , e o primeiro;defcobridór de novos 
Mátes , e novos Climas, de fórte que a elle fe de- 
ve o fabermós , que há Antipodas , e Nóvo Mun- 
do. Exerceéo altos empregos , porque áleln de fer 
"General das Armas Portuguezas nas Prayas A- 
fricanas , foi Duque de Vifeu, Senhor da Co- 
vilham , Fronteiro Mór da. Comarca de Lei 
ria, oitavo Governador, e Adminiftrador do 
Meítrado da Ordem de Chrifto, a qual Ihe de- 
ve as maiores ,; e bem dotadas. Commendas 
^ Lee ; Cavalleiro da Jarreteira por eleigaó 
e. Henrique. VI. de Inglaterra ,, Fundador e 
Senhor. da Villa de Sagres, e da Cidade de 
Lagos no Algarve, aonde morreo em 13 de 
Novembro de mil quatrocentos e feffenta com 
66 annos, 8 mezes, e 9 dias de idade. Hif- 
toria, Matbemática , e Epiflolas. 

HzNRiQuE pE Souza Tavanss, I. Marquez 
de Arronches , I1I. Conde de Miranda, VII. Go- 
vernador, e/Alcaide Mór deíta Cidade do Por- 
to. N. a 17 de Janeiro de mil feiscentos e vin- 

te e feis. Áos 12 annos de idade aflentou Pra- 

ga de Soldado , e aos 16 acompanhou Filippe 

IV. na jornada de Aragaó. Foi Genti] Homem 
da Camara do Principe D. ''heodozio ; duas vc- 
i zes 
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zes Embaixador Extraordinario a Hollanda , e 
ás Córtes de Madrid, e Londres ; Confelheiro 
de Eftado d" EIRei D. Pedro II. Combateo em 
duas Armadas no Mar Oceano ,; em duas Cam- 
. panhas na Provincia do Alem-Tejo, em'qua- 


tro na d? Entre Douro , e Minho, e para dizer 
tudo de huma vez, elle teve/todas as qualida- 
des d'hum impávido Guerreiro , de hum dif: — - 
creto Cortezaó , d' hum fabio Politico, ed'hum  . 
perfeito Heróe, igualando em tudo ( fe he que 
na6 excedeo) as exemplares virtudes de feu Ir- - 
maó o Cardeal D. Luiz de Souza, de quem fal- - 


larei nefte Catalogo. M. no fim do feculo paf- 
fado. Politica. T $t 


HreNRIQuUE GmnAcEz, Sacerdote. M [ua induf- 
tria deve-fe o fingular invento de que a prata 
correffe cunhada, e que fe uzaffe do azougue . 
pira beneficio della ; invento efte, de fumma 


gloria para o Inventor , para o Eftado , e para 


a Patria em' que nafceo. Foi mad nà Cathe- . 


dral do Mexico. M. em mil. quinhentos e no- 
venta e' lum. Traduccoess Poeticas. 
Hrwnmv&g HrNRIQUES, je/witz , Lheologo 
doutiffimo , que teve por difcipulos os famo- 
fos PP. Francifco Soares Granatenfe , e Grego- 


rio de Valenga , álem de outros muitos a quem  . 


dictou "Theologia nas Univerfidades de Salaman- 
ca, Granada, e Cordova. N. em mil quinhen- 
tos e trinta e feis. M. em Trivoli perto de 
Roma, a 28. de Janeiro de mil feiscentos e 
oito. Theologia Moral. | 

HewniQuE Joz& pg CanvaLtHo E Mouna, 
Seczlar..N. a 1g. de Julho de mil fettecentos 
e quatorze. J/zarizs Traducgoens. 


Fr. 
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"E Jacmro pnE S. Jozztg j -Quiniesbs y Dou- 
tor em "Theologia , Lente: na: Univerfidade de 
: Coimbra, "Chronifta. da fua Religiaó :: profeffou 
nella a 19. de Jáneiro de mil fettecentos e dousi 
M. a 15. de Abril de mil fettecentos e: 'qua- 
renta é nove. Oratoria Sagrada... 3 
5LFr. Jacmro: PAcurco ,' Benedittino. Rebels 
o habito:a 25. de Abril de mil feiscentos e viri 
te, .M. a. 26. de Junho. de: mil piden e as 
tenta e-nove, Oratoria... 
z5DX JeRoxx Mo-Bann&TO ; Seestlletes ;Foi Bif- 
po: do. Funchal, :e. do Algarve; ; fagrado em 
mil quinhentos e fettenta e tres. M. a 26..de 
Margo de: mil quinhentos e oitenta:é nove, ey 
züluicoens Eccldiafiicas.. deóbeul cb i; 
24D. JeRoNxMo !b& AZEYEDO: secular , e Goh: 
quiftador da-graride ,. e riquiffima Ilha, de /Geis 
- , € depois Vice-Rei da India. Milicia.: s 

-. JE&onY Mo; DE M ExponcA", ;famofo' Soldado 
na infauíta batalbà! de Alcágar ,. dá qual :efca- 
pou. com. vida. .M. em.mil quinhentos;e noyen- 
ta e oito. Efcreveo a Hifarta deguelie MES 
Bopedigaó. 05. 

JERoNYMO DA SiLvA DE. AzsVEbO . Drap 
bargador. .da-Supplicagaó.,» Secretario. de -Em- 
baixadas ,.e hum dos.mais.gravés ;Miniftros do 
feu tempo. M. a.19. de Fevereiro' de mil feis- 
centos e feffenta e hum. Orzetoria , e Pocfia.. 

D. IGNACIO DA ANNUNCIAQAÓ , Cruzio,. AN 
a: 19. de Julho:.de. mil fettecentos:e/vinte pues: 
eremonies ,:« Hiftoria. ^.5558 à VY 

o 
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- Fr. IcuActo ro Bon Jesus Bezeditlizo , Dou: 
tor em "Theologia. N. a 10. de Marco de mil 


feiscentos e feflenta. M. a 12. de Fevereito de. 


mil fettecentos .é trinta e .dous. Hifferiz. .- 
»5D- Joaó- BERMUDES , - Sacerdote; Foi: 0 pris 


fmeiro | Embaixadot , jeg prirtieiro Patriarcha 73 . 


Ethiopia. Floreceo! —— f 
toria. 99911925 i35t "Turre pO I'd A : ad 
"^D. Iewacro: DE: SANTA: idi Morin 


Doutor. em "Theologia ; - Arcébifpo : quaes | 


Goa , Reformadór; e.duas vezes Governador'do 
Effado da India;'ultimamente Bifpo do Algare 
ve. N. a 22. de Novembro: de mil'feiscentos 
e: oitenta- e^dous. Morteo 'em: Faro; a' 15. :de 


Abril de mil fettecentos e'cingoenta: e dm: Mif? — 


cellanea MU 251. 5 10302193 b9^ ]o2n06tnrmpr Tren 
Fr. Joaó BarrrsTA ManiNIS ; Dominico 
Pioviticial da fua Religiaó' onde:técebeo o*has 
bito.a z4. de Outubro:de mill «féíscentos e fef- 
fenta e A uatro. Ms 'em mil fetteceritos — 
e trés; Miflicdbot cb i551: V. ioni : 
o -Joaó- DaPriSTA Sgen] ; confümado em E 
tudes j- ér'obras. edificahtes.: Mia de Julho 
de «il "feiscentos: te |trinta. Orazofia Sagrada; 
^ Joao pE-Bahnos y Meculariy SDefocaibasgadat 


dos Aggravos , e infigne Tuceu -Rloréceó : 


no feculo. XVI Geografia. &G Owrwon 
mEr.: Jos «pg» Sc cogeitian Fraiifeine. dà 

Provincia do Agave: proféifou: à 19. de Mar 

code mil feiscentos le -noveüta: e''oito; "M. e 


mil fettecentos'e»vitilé e:oito. -Oriruriz , eTbevs | 


Ere GQ 350 A2 A191 À (Ad om Awal 
3Rr? JokO9?s5Dxos: Mosrg^ ArVghNE , Eras 
eifeam. N. a 8. de Matgo dé. mil: eiscontos e 
no- 
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sioventa:e nove. Oratoria Sagrada; 5 
Vr. JoA0. ps S- FRáNoIco , Gapucbe. Mia 
3o. de Septembro de. mil. fciscentos e fefienta 
€ quatro. "Theologia. Moral... | 
r.. Joao FPhREIRE , onmi Doutor- ei 
T: vieta pela - Univerfidade de Coimbra ;;:e 
nella. Oppofitor- ás:Cadeiras;;; e:;Lente da: de 
Scoto : verfadiffimio nas Lingoas Latina. ,. Gre- 
ga e Hebraica. N.; em. mil feiscentos e dezoi- 
to. M. em mil feiscentos cer Hiftoria:, 
Mifüica . je Theologia... 9 Yral. Ti rM U:sb 
JoAÓ pA Gvanpa , M ertdote.. Floréceo no 
decimo: fextó' fecüló; :Dzrezto: Gauóuco. | .(1 
iD; Joaó-bE SANTA EnENA;: GCÉuzio. Nem 
mib fetté£entósz Ma 296 de; Janeiro. ;de mil 
fettecentos -e: cincoenta-e feis.;; Foi:erudito; na 
Durifprudencia: Cauanica y : € Citil, ha Hiffo 
ria. jagrada:, Theologia. Bfariptura ,.e Qrd- 
Joria , €i: qué:compoz bons liwzog:cno24 07 
-uD :Joxó- DE:JEsvs- Mara) Cruzió: Nan 
de» Aaófto , de: sail: fttecentos;e dez. Hz/loria;; 
4x BBofafias: 31:5 $615550:380p- Bras. VEM - 
[7 ::: P. JoAó- nk: MADUREIRA 5: Xefuita. Ré- 
dint a; Roupeta/à .25...de. M tn ;de: iil 
'quiphentos.e /feffenta e, hum; M.:a-5. de- Ou- 
tübre de mil: feiscebtos ;e hum. Poefia jit 
D. Joao Nuus -Bann&rO ,::da:illuftre: fami» 
[*s :dos ,Batreras;«défta; Cidade:, .tantas vezes 
nomeados: nefte Catalogo. Foi no feculo... Dou- 
ior-em.anone$4 Abbade de.Freiriz e na Ke- 
ligiaó.:Jefuiticà /. 9. primeiro: Miffionario 
em.terras.de: Tetuaó ) prégou:a: weridadeisa: Ee 
'e;icelebrou o Sacrificio do .Altar..-Fói Patriar- 
ehe | ind Ethiopia ;56/0 . primeiro -Bifpo.que qur 
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a fua Religiaó. N. em mil quinhentos: e-dez« 
efette. 3M. em 22. de Dezembro de mil. qui- 
nhentos e feffenta e dous. Epiffejas. . ... 
Joaó Numzs FnEmE, Óacerdote , e verfadif- 


fimo na Grammatica Latina, em que deu dif- 


cipulos, que illuftráraó a Igreja. Floreceo río - 
feculo paífado. Grammatica, e Poefa. a 
-uEr.. josó pos PmAzenES, Bemeditiiso , Chro- 
nifta Geral da fua Congregagaó. N.a 31. de Agof- 
to de mil feiscentos: e quarenta e oito. M. a 4. 
de Margo de mil fettecentos e nove. Hifforiz , 
e: Miflica. dASUO. »d:6A6L.s 
D. Joaó RopnigGusS pE Sa" e Mnzzzs , Pái 
do famefo D. Francifco de Sá e Menezes ,. lium 
dos Varoens, que mais illuftráraó:. a Patria com 
a fua profunda Sabedoria ;; Nobreza ; e. altas 
Dignidades, affim Militares ; como Politicas. Foi 
Alcaide Mór defta: Cidade , Miniftro: de. qua- 
tro Monarchas ,: tres. vezes Embaixador .a. .dif- 
ferentes Córtes. Os. feus; confelhos valéraó mui- 
to á felicidade dos Reis. D. Manoe], e D.Joa8 . 
III. N. em mil quatrocentos e feífenta e hum. 
M: na fua Patria'em /mil' quinhentos e .fettenta 


€ feis com 115. annos de idade', confervando 


fempre illefo o juizo, e as fuas forgas em tal 
confiftencia ; .que-depois de'contar cem annos 
de'idade, montava , e domava/Cavallos' por 
mais ferozes que foflem. ANoói/iarios., Pbefia , 
Hifloria (rc. oi jilon .'eob 
Fr. JoAó po SacRAMENTO MowTE ÀÁLVERNE; 
JFramifcano.. N:.a 20. de: Agofto de mil feis- 
-centos e fettenta e tres. Oratoria ; e Hifforia. 
Jo^Gó SucanELro | CranAMowTE, Cavalleiro 
da Ordem de Chrifto, Medico famofo, e'o 
maior - 


a 
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maior Poeta Comico do feu tempo. Floreceo. 
no feculo: paffado. Poefía Comica. 

. Fr. Jodi. lavangs, Trigo, e Provincial da 
fua Religiaó. M. a 30. de Janeiro de mil fette- 

centos e trinta e feis. Orztoriz. 

Joao TxrxEmA: DA Sitva , Secular. Foi In- 
viado á Kepublica de Hollanda , eeftimado de 
todos os Grandes defle Reino pelos feus admi- 
raveis talentos. M. em mil feiscentos e oitenta 
e feis. Mifcellanea. 

Fr. JoA0  XinA , Francifcano Claufira! , Dou- 
tor em. Theologia , cujo gráo recebeo em mil 
trezentos e noventa e feis. Foi Confeffor , Pré- 
gador, e Coníelheiro dà? EIRei D. Joaó I. Orz- 
£oria. ui 
JomaE pa. CaMaRA , duacerdote , doutiffimo 
na Oratoria , Poefia , e conhecimento de diver- 
fas lingoas , que fallava ,. e efcrevia correcta- 
mente : infigne na pintura, e debuxo. M. a 31. 
de.Julho de mil feiscentos e quarenta e nove. 
Poefía. 

Fr. Joz& pg SawrA AwwaA , Carmelita Cal- 
£4do , cujo habito profeffou a 31. de Outubro 
de mil fettecentos. Orz£oria. 

O P. Jozg&'. pe Anavyjo, Jfefuita , ConfefTor do 
Infante D. Manoel. N. em mil feiscentos e oi- 
tenta. Theologia, 

Joz& FEnREIRA , Óecular. Floreceo em mil e 
quinhentos. Hifferzz. 

Fr. Joz& pA PunimicAGAO , Francifcamo , 
Theologo, que deu famofos difcipulos. N. a 2. 
de Fevereiro de mil feiscentos e noventa e qua- 
tro. M. a 24. de Dezembro de mil fettecentos 
e oitenta., Mice, — ; 

. Y Oo 
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O P. Jozge- nos Rris, Jejuite. N. em mil | 
feiscentos e noventa e. quatro. Oratoria. 

JozE pos Sawros pk ÁÀxbRApE. Floreceo no - 
fim do feculo paffado. Hz/ffera Ecclefiaffica, 
e Genealogias. dri loved 

Fr. Joz&. vos Sovza, Carmelita Calgado. 
Doutor em Theologia, Provincial da fua Re- 


feiscentos e fellenta e quatro. M. a 20. de Mar- 
co de mil fettecentos e trinta. Oratoria Sagrada. 

Fr. Joz? pg Sawro Awromwi10, Graciano. 
M. em mil fettecentos e vinte e oito nos Ef- 
tados da India. M;fiica. 


Joz& VicENTE RODRIGUES , Secular , e bem - 


inftrüddo na Mufica, em Bellas Letras , e em 
diverfos Idiomas... N. a 20: de Fevereiro de mil 
fettecentos e quarenta e tres. Tradzctoens. | 


Joaó Soanmss pE Bnrro, Sacerdote , Doutor 


"Theologo nas Univerfidades de Evora , e Coim- 
bra, doutiffimo em muitas faculdades ,. que di- 
Cou nas ditas Univerfidades , e na de Salaman- 
ca. N. a 21. de Feverciro de mil feiscentos e 
onze. M. em mil feiscentos. e feffenta e qua- 
tro. 7 Zeologia. | | Y 

Fr. JoaouiM ReBELLÓ, Monge de S." ferouymo. 
M. em mil fettecentos e oitentá e hum. Orato- 
ria Sagrada , Hifleria , e Poefia Latina. 

Fr. Joz&? MaxsNEg , da Terceira Ordem de S. 
Francifco. Foi Confeffor de Sua Mageftade Fi- 
deliífima.o Senhor. D. Pedro III. 'T'heologo exi- 
mio , e Orador elegantifimo. N..... 
eS * Oratoria Sagrada , e. Coutroverfia. - 


D. 


| 


ligiaó. Foi baptizado a^ 19. de Margo de mil - 


Bonae um 
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.oD. Lutz. pk Sovza ,. jecerdote..Foi filho fe-- 
gundo. de Diogo Lopes de Souza;,. fegundo 
Conde de Miranda , e da Condefla D. Leonor 
de. Mendonga, .filha . do: Conde . de Penaguiaó 
Joao Rodrigues de Sá. Recebeo em Roma o 
Gráo de. Doutor em | Canones , e logo paffou a 
Deaó-da Sé do Porto, a. Governador- do. Bif- 
ado, e da Relagaó Civel da. meíma Cidade. 
oi. Capellaó Mór. de EIRei D. Pedro. 1I. , Pre- 
fidente.da Junta das Mifloens , .Confelheiro de 
Eftado, Bifpo de Bona, e de Martiria ,: Axce- 
bifpo de Lisboa, e finalmente Cárdeal. Em to- 
dos eftes altos empregos exercitou fempre as 
virtudes mais edificantes , e aufteras., occüpando 
o fervor do feu efpirito em eftabelecer nà Cór- 
tede Lisboa o Jubileo.do Laufperenne ,; que 
prefentemente goza; 'devendo aquella. /Córte a 
hum. filho do. Porto. graga taó efpecial. Foi o 
unico Ecclefiaftico , que até o feu tempo ajun- 
tou huma livraria eícolhida, | e: compofta ;de 
35d5oco. volumes. N. a 16. dé Outubro de mil 
feiscentos e'trinta. . M. a 4. de Janeiro de.mil 
fettecentos e dous. H;floria. 5b..cc m 
Fr. LounENgo pk S. TnEnEsA , Fraacifcano, 
Foi 6 primeiro Meftre de ;Filofofia , e. L'heo- 
logia no Real Convento de Mafra, e. Provincial 
da fua Religiaó : reedificou:defde os fundamen- 
tos o Convento de. S. Francifco. defta..Cidade. 
N..a ro. de Agofto de mil: fettecentos. e: &in- 
co. M. a 29. de Margo de mil fettecentos € 
oitenta e. quatro. Oratorzz . Sagrada. | 
: X.2 LovnEN- 
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LovnENgO PeREIRA Da Rocua , Secular. Foi | 
baptizado a 14. de Margo de mil feiscentos e 
'moventa e tres. Cirurgia. ; 

O P. Luiz pA Periti An ; Loyo, Doutor 
em "Theologia pela Univerfidade de Coimbra. 
N. em mil feiscentos e trinta e nove. M. a 28. 
de Novembro de mil fettecentos € nove. addam 
forig; ^ iu) 

'Fr. Lviz pos AxTo5;? 'Graciano. Probe: a 

13. de. Septembro de. mil quinhentos e noven- 
ta e hum ; M. a 8. de Janeiro de mil feiscen- 
tos e vinte e Cinco: Foi Doutor em Theologia 
e Chropifíta Geral da fua Ordem. Hi toria , Li 
Oratoria. 

;Lurz DA Cnvz MonztRA! : Seville e Met 
tre de meninos ; foi baptizado a 1o. de Feve- 
reifo de mil. fettecentos e fette. Aritbmética : 
e Debuxo..- 

"^ Lurz;NocvErma ; Secular , e Advoado. de 
caufas forenfes. Surifprudencia. rst iq 

O P. Luiz pE S. BEnNARvO ; Loye.. Orato- 
ria Sagrada. 

Luiz PauLmO pa Siva E AzEVEDO Sedit 
tario da Meza do Defembargo do; Pago. N.a 
2. de: Julho: de mil feiscentos e noventa. M. 
em 22. de Fevereiro de mil fettentos e cincoen- 
ta e cinco. Traduccoens. 

Luiz PEREIRA BnANDAÓ , Secular , e Fidal: 
go illuftre ,, que acompanhou ElRei. D. Sebaf- 
tiaü na ipfaufta jornada de Africa , aonde- foi 
Captivo. Hifleriz , e Poefia. 

Luiz Soanss pg LiwA. BnaxpAO , Sacerdote, 
e Conego Prebendado na Sé defta Cidade , gra- 
duado em Canones , Irmaó de Bartholomeu Soa- 

res 
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res de Lima, e Francifco Bernardo de Lima, 

dos quaes.já fiz mengaó. N. a 3. de Septem- - 

bro de mil fettecentos e trinta e hum. E/oquen- 

cia , e Bellas Letras. 
M 

MawNoEgL pnE ArMEDA PrwTO, Óecwlar, e 
Poeta Comico do feculo paffado. Peefja Comica. 

MawokL Arvss FEnmEIRA , infigne Juriscon- 
fulto. N. a 1r. de Margo de mil fettecentos e 
feis. Jurisprudencia. 
 AMawosL AsoauH, que viveo em mil feiscen- 
tos. Monologia. 

MaxorL ALvARES DE QuztmOZ , Sacerdote ,' 
floreceo nefte feculo Filofofo, e Mathemati- 
co infigne, Profeffor Regio deftas faculdades 

or nomeagaó de EIRei D. Jozé I. Foi tam- 
Ioaí Orador perfeito , e de exemplares virtudes. 
Oratoria , Hifloria , e Filofofia. 

MaNwoEL pE ÁzrvEpo Soamzs , Secular , De- 
fembargador da Supplicagaó , e hum dos pri- - 
meiros cincoenta Academicos da Academia Real 
da Hiftoria. N. em mil feiscentos e fettenta e 
nove. M. em 12. de Janeiro de mil fettecentos e 
trinta e hum. Jwrifprudencia. 

Fr. MaNoEL pEÉ Ázmevgpo , Gracia. Profef- 
fou a 15. de Septembro de mil feiscentos e feffen- 
ta e quatro. M. em o r. de Marco de mil feiscen- 
tos e noventa e tres. Orztoria Sagrada. 

MaxoEL CánRLos pE ÁLMEIDA , Secular.: N. 
a 11. de Margo de mil fettecentos e dez. Gram- 
suatica Latina. 


O P. Mawozn Canvarao , Fefuitz. N. a 2n 
c 
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de Junho de mil fettecentos e trinta e dous Oras 


toria Sagrada , e Profana. 


MaNoEL Pubs; ALNARES ; io due] :Douj: 


tor em Direito Canonico , Protonotario Apoftoli- 
co , e famofo"Orador. Floreceo no ss fe- 
culo. Oratoria Sagrada. 

MawoEL CogLuo pE. CARVALHO , que flore- 
ceo no feculo. paflado Poe/ia. 

Fr. MawoEL pA EsPERANGA ; Francifcamoz 
Foi tres vezes Provincial dà fua Religiaó , funda- 
dor de varios Conventos , e o que perfuadio 

ue na Univerfidade de Coimbra a ninguem te 

effe o Gráo , fem que primeiro juraffe o Mif- 
terio da pura Conceicaó da Mài de Deos. N. emi 
mil quinhéntos e oitenta e feis. M.a 26. de No- 
vembro de mil feiscentos e fettenta. Hiftoria. E 
Oratoria , e "Theologia. 

MawoEL FeRREIRA DA /CosSTA E SATA, $a- 
cerdote , e Abbade de S. Martinho do Campo. 
N. a 25. de Septembro de mil fettecentos e dez, 
M..... Hiflria , Ortbografia , Oratoria, 
e fjurifprudencia. 

Fr. Manor p4 Gnaca , Carmelita Calgado. 
Doutor em Theologia , Vifitador , Reformador ; 
e Provincial da fua Religiaó. N. em mil feiscen- 
tos e quarenta e fette. M. a 8. de Margo de 
mil fettecentos e dezoito. Oratoria Sagrada. 

Fr. MauozL GnaAacgz, Trigo. N. a 4. de Ou- 
tubro de mil feiscentos e oitenta e feis. Orz-. 
toria Sagrada. 

MawozL DowuiNGUES Vava , Secular , e Sá- 
bio Aítrologo , que floreceo neíte feculo. Foi 
infigne em compór, e aflinar inftrumentos are 
monicos , principalmente Cravos , Eípinétas ; e 

Pia- 


j 
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Pianos Fortes. N. a 6. de Junho de mil fette- 
centos e dezoito. M. em Dezembro de mil fet- 
tecentos e oitenta. Marbematica. 

MawoEL Mara pE Macspo , decular , e ver- 
fadiffimo nas Letras humanas. Floreceo no fecus; 
lo paffado. Medzcizua. 

MaworL Mxwpss Vigrma , Sacerdote. do fe-- e 
culo paílado. Ceremoniaes, e Hiftoria. 

ManozL MomTkrRo , Congregado do Orato- 
rio. Voi baptizado a 19. de Outubro de mil feis- 
centos e feflenta e fette. Mz/f?icz. , 

MauokEr PrREIRA pE Mesourra , Sacerdote. 
N. a 1o. de Dezembro de mil fettecentos e vin- 
te. Foi Doutor em Canones , famofo Poeta, e . 
Orador infigne. Poefia. 

^. Fr. MaNOoEL PEREIRA DE Nàviizs; Beuedi- 

* éliso. Floreceo no feculo paífado. HZ/leria. 

O P. Maworr pa Punrmicaga0 , Loyo. M. 
em Fevereiro, de mil feiscentos e noventa e qua- 
tro. Foi Doutor em Theologia. Hi/lforia , e Ge- 
nealogias. 

MawozL pos Rxrs BEnNARDES ,. Ü'acerdote. 
à a 20. de Fevereiro de mil feiscentos e oiten- 

. M. a 19. de Novembro de mil fettecentos e 

itidfio e hum. . Foi Doutor em "Theologia , 

qanm eloquentiffimo , e perfeito Ecclefiaítico. 
Oratoria. 

O P. MawoEr pos Rer, Loye. Floreceo 
nefte feculo.. Oratoria. 

MawoEL pE O,ivgiRA FinnEIKRA , Sacerdote. 
Doutor em Canones pela Univerfidade de Coim- 
bra , incanfavel em compór varias materias , das 
quaes entre manufcritas , e impreífas paífaó de 

, 120 0$ pei Foi Religiofo da Ordem Ter- 

cei- 


^ 
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ceira de S. Francifco , para onde tranfportou à 
fua grande livraria , que fegundo a commum ef- 
timacaó , fe avalia em vinte mil cruzados. N. a 
i de Dezembroó de mil fettecentos e onze. 
Enc yclopedia. 56 rm 

MawozgL pE SEABRA E Sovza , Óacerdote , 

e baptizado a 3o. de Outubro de mil feiscen- 
tos e feis. M. a 28. de Julho de mil feiscentos 
e feífenta e quatro. Foi Doutor na Jurispruden- 
tia Canonica; Arcediago da Regoa, Provifor , 
e Governador do Bifpado do Porto , que fervio 
com acerto, e defintereffe. Poe/zz. 

D. MawozL DE SgeABRA , facerdote ;, e Tio 
do fobreditó. Foi Deaó da Capella Real , Bif-. 
po de Ceuta, e Tangere, e depois de- Miran- 
da. Varias Pafloraes.- 

MaxuoEL pA Sirva PrnEImA , Secular. Mef- 
tre em Artes pela Univerfidade de Evora. Me- 
dicina. 1 | 

MawoEL Tavamgs pnE Canvarngo, óeeular, 
N. em mil quinhentos e oitenta e cinco. Poe- 
Jia , e Hiftoria. í 

D. Mancos p4 Cnvz , Cruzio. Antiquario fa- - 
moío do feculo paffado. Hif/eriz. 


Fr. ManriNEO po Poaro, Piedofo. N. em ^ - 


mil quinhentos e dezoito. M. em mil quinhen-. 
tos e noventa e oito. Foi de exemplar vida, 
e muito eftimado d? EIRei D. Sebaítiaó. Mz/!cz. 
ManriNHo Loprzs pg MonmaEs ALAO, Cone- 
p Prebendado na Sé defta Cidade , e dotado de 
um engenho admiravel. N. a 8. de Septembro 
de mil fettecentos e treze. M. . . . . Poefia. 
Fr. Mano&L pE SawrA ThgRESA , Prascif- 
cant. N. em o 1. de Janeiro de mil feiscentos e 
oiienta e feis. Pocfia , e Hiftoria. Mi- 


& 
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. OP. Miusr DA Cnuz , Loyo. N. em mil qui- 
nhentos e quarenta e cinco. M. a 9. de Mayo 
de mil feiscentos e. quarenta e hum. Hifleri. . 

D. MusugL Soanmss PeREIRA , Óacerdote, 
Doutor em Canones. Entrou para o Collegio 


, , deS. Pedro de Coimbraa 22. deJunho de mil 


Íeiscentos e quatro. Foi Lente náquella Uni- 
verfidade, Conego Doutoral, e Bifpo eleito 
de Miranda. Dzreito Canonico. ' 

O P. MiavEL pa VisrrAcAO , Loyo. Floreceo 
no prefente feculo. Foi Geral da fua Congrega- 
ga0. M. a 17. de Agofto de mil fettecentos e 
vinte e quatro. Orzftoriz. ET 
^O P..Maxosr Jozg , Cezgregado do Oratos 
vio.lie do prefente feculo. Mi/i;ca. 


N 

D. NicoLav MowrErRo , Honra do Eftado 
Sacerdotal , cujas virtudes , e letras depois de 
lhe conferirem nobres, e illüftres empregos , 
o fizeraó Bifpo defta Cidade. M. a 20. de De- 
zembro de mil feiscentos e fettenta e dous com 
91.annos deidade. Jurisprudencia , e Miflica., 

Nuwo BanmagTO FuzkmO, Óecw/ar , e Fun- 
dador do Convento das Religiofas da Immacu- 
lada Conceigaó de Carnide. M. em mil fette- 
centos e dous, Peefia , e Hiftoria. 


p 


. PANTALEAO DE AnAvjo Nero &É GUERRA ; 
Secular. Doutor em Jurisprudencia Civil. Foi 


baptizado a 5. de Fevereiro de mil fettecentos X 


e dez. Jurisprudencia. Fr. 


' 
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. Fr. PawrALEAO BarrisTA , Francifcamo , da 
Provincia do Brazil. Floreceo: no feculo paffa- 
do. Mfiica. Urs 

PawrALEAÓ HoMEM FazrE, Secular. Efcre- 


. veo no anno de mil feiscentos e vinte e dous. 


no Potozí, Provincia da Nova Hefpanha. .4fz- 

rifmos. yos 
Fr. PauTALEAO po SacRAMENTO, Francifca- 

270. 'lomou o habito Religiofo em mil feiscen- 

tos e cincoenta e tres. Orztoria. ; 

: PANTALEAO DE SzaBRA E Souza, Secular ,e€ 

Fidalgo da Caza Real, infigne Poeta Latino , 


e Contemporaneo do Bifpo D. Rodrigo da Cu- 
nha, a quem auxiliou muito na Hiftoria Ec-. 


clefiaftica das Igrejas do Porto , e Braga, que 
efte. compoz. Poe/ia. 

PANTALEAO DA SiLvA, Secular. Hifloria. 

PavLo CaRwNEIRO DE ÁzEVEDO, Üecular. Dou- 
tor na Jurisprudencia Cefárea, Defembargador 
da Supplicagaó , e nélla Chancelér, e Procura- 
dor da Cidade de Lisboa nas Córtes celebradas 
no Lr, e 4. de Dezembro de mil feiscentos e 
noventa e fette. "furisprudencia. CR 

Fr. PavLÓo pg S. Pepao , Capucbo. M. a2. 
de Janeiro de mil feiscentos e quarenta e hum. 
Hifloria Ecclefiaflica. 

Fr. Pauro po Pomro , Piedofo.. Hiftoria. 


Fr. Pauro vo Powro,, Caepucbe. Hifteria,. 


e Ceremoniaes. t 
Fr. PavLo po Rosam;, Bezediciim. M. a 
10. de Janeiro de mil feiscentos e cincoenta e 
cinco. Hifleria. 
PEpRo p& AsnEvu FigurrmEDO ; D'ecular. Hif- 
toria , e Genealogias. 
j ) 


— SH I S 
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 Prpno'b& AwpRaDE CaMriNHa , Secular. Foi . 
Camarifta do Infante. D. Duarte. Poefiz. 
Fr. PEpRo Carvo , Dominico. Profeffou o ha- 
bito de Religiofo a 25: de^ Agofto de mil qui- 
nhentos e feífenta e feis. Foi Prégador de Fi- 


lippe III. de Caftella. Orazoriz , Theologia e. 


ifloria. ME S. 
D. PgpRo p& CosTA, Sacerdote , Doutor em - 
"Theologia, Lente: oa Univerfidade de Coim- 
bra, Inquifidor da Inquificaó de Lisboa, e Bif- 
po de Angra. M. a 9. de Septembro de mil 
Íeiscentos e vinte e cinco. Oratoria Sagrada , 

e Efpoficoens aos $$. PP. jp 

PspROo pA'CuwnaA, Secular , Lente de Ma- 
thematica no Collegio de Sapiencia em Roma, 
e no Colifféo da meíma, Profeffor da Arte de 
Cavallaria. M. em iil quinhentos e noventa e 
hum. Mathematica. 

PEDRo pE Panra E Souza, Óecular, efilho 
do Grande Manoel de Faria e Souza. M. em 
mil feiscentos e dezefette. Poefia. i 

PEpRo ManriNS, Secular:, Lente de Huma- 
nidades na Univerfidade de Salamanca. Hzgma- 
nidades. 

PEpRo ro PomTro, Secular , Profeffor de Mu- 
fica na Capella. dos Reis Catholicos , de quem 
foi muito eftimado , e de EIRei de Portugal 
D. Joao III. Muficz. 

PrpRo Soanzs, Sacerdote , Doutor em Ca- 
nones. Oratoria. 

D. PEpRo pE Vinrassoas S. Pavo, Jdjacer- 
dote. N. a 26. de Abril de mil feiscentos e 
noventa e hum. M. a 14. de Junho de mil fet- 
tecentos e quarenta e tres. Foi Doutor prc 

en- 
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Lente na Univerfidade de Coimbra , Defembar- - 
gador da Supplicagaó , e Difpo de Elvas.. Js- 
risprudencia , e Miflica. j 

- PrDRo pr Bannos, Secular. A fua vafta li- 

teratura, o occupou na Republica em honorificos: 
-empregos. Floreceo no feculo decimo fexto. Yu- . 
risprudencia. y Roe 


Fr. RaraEL pA PummicagA0 , Framcifcano. 
N. a 13. de Junho de mil feiscentos e. no- 
venta e hum. M. a 3. de Abril de mil fette- 
centos e quarenta e quatro. Foi VaraO ency- 
clopedico; porque álem de fallar as-lingoas - 
Hefípanhola , Franceza , Italiana , Ingleza ,, La- 
tina, Gregra e Hebraica, era verfadiffino em 
todas as Sciencias , principalmente na Mathema- 
tica, chegando a fazer as arrumagoens , e ob- 


fervagoens dos Meridianos fem o íoccorro do. 


compaífo. Era de taó feliz memoria, que a- 
prendia , e repetia Capitulos inteiros da Efcri- - 
ptura Sagrada, e SS. PP., e da melma fórte- 
- dictava Filofofia, e Theologia fem poftilla. Con- 
venceo na Córte de Londres em difputa pü- 
blica muitos Controverfiftas. Excyc/opedia. 

Ropumo FrnnEIRA, Óecular, do feculo paf- 
fado. Poóefía Comica. : 

Fr. Ropnuiso po Pomnro, Piedofo. Floreceo 
no feculo 16. Tbeolegia Moral. 

Fr. RoovE p&E SawmrA ThrnssA , Francifca- 


z0, e Reformador da Provincia do Brazil.-.M. — ' 


a 20. de Fevereiro de mil fettecentos e vinte e 
oito. 7Peologia. 


24 
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— SxBASTIAÓ DA: COSTA PEREIRA , Decular , e 


. Cavalleiro:da-Ordem de S. Joao. Poe/ia. 


D. SsBasriAÓ DA Gmaga , Cruzio, e Geral 
da fua. Congregagao- Oratoria. 

Fr. SEBAsrTIAÓ MamwRiQUE , Graciamo ,. que 
viajou Apoftolicamente a maior parte da India, 
e na Córre de Londres foi morto. por hum la- 
draó , que o roubou em mil feiscentos e feífen- 
ta e nove. Jrezerario Hiflorico. ) 

SrBaAsTIAÓ PrRES, jSecujzr, que floreceo no 
feculo 16. Poe/ia. Db 

D. SzsasrIAÓ pE S. Pavo , Cruzio , que vi- 
veo na era de mile fettecentos. Foi fabio , e vir- 
tuofo. Hiftoria. ! 

Fr. SEBASTIAÓ 'Toscawo , Graciamo; cujo 
Inftituto profeflou a 18. de Fevereiro de mil 
e quinhentos e trinta e tres no Convento de Sa- 
lamanca,:aonde teve a felicidade de fer difci- 
pulo de Santo "Thomaz de Villa Nova.. Foi 
Clironifta Geral da. iua. Religiaó , "Prégador de 
ElRei D. Joaó lII. ,, do. Imperador Carlos V. 


'e duas vezes Provincial. M. a 13. de Junho de 


mil quinhentos e oitenta. Mzfiicea , Oratoria, 
€ Hiftoria. M oA 
SiMAO: pE VascoucELLOs , jfefuita. Provin- 


. cial da Provincia do Brazil ,, Chronifla da mef- 


ma, e companheiro do"fubtil Orador o P. An- 
tonio Vieira..N. em mil quinhentos e noventa 
€ fette. M. em mil feiscentos e fettenta. e. hum. 
Oratoria Sagrada , e Hiftoria. 


Tuxzo- 
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N. a 12. de Agofto de mil fettecentos | e. cin- 
Coenta e nove. He.graduado em Mathematica 
pela Univerfidade:de..Coimbra , infigne em De- 
zenho., e. Miniatura : elle. foi 'o que :dezenhou 


as Eftampas da Cidade do Porto , eda fua Dar- 


ra , incluidas nefte volume. Na Poefia Paftoril naó 
tem füperior, e com facilidade admiravel pro- 
duz os melhores j e os mais sttalibiodds verfos 
nefte: genero. Podfi s YU 

D. TuoMaz DE SawTO Axvnfó , CriniA 


M.-aji21. de Agofto. de .mil feitecentos. € Xinte 


e: fette. Oratoria Sagrada. 

D. TnHoMaz pA Luz, Cruiéns: M. a 17 "is 
Outubro de mil fettecentos e vinta e dous. Hif- 
zoria, e Miflica. ..- ( dut 

-.'THoMAz" Pro BnaxpAÓó, dBcaTa posta Co- 


mico, oe vives de alegrar 4 gemte , e more | 


red. de: fome ; aflim ordenou , que. fe: efcrevetTe 
ha Orla do feu Retrato. N. a 5. de Margo de 
nüil- feiscentos e feffentà e quatro. M. a 31. dé 
Outubro de gi [ot eco Ue e nri e tres, 


Poefra. 


Fr. 'TuOMAZ Do Pica Benedi&limo, ; 


e Procurador Geral:da fua Congregacáó. N.a 
7.'dé Septembro de mil: feiscentos: e: fettenta e 


lium. M. em mil fettecentos e trinta e nove» | 


Hifheris. 
"FuowrE Lo»zs; rear. M. em riii qui 
nhentos e quarenta; Tzzerarzos. 
 TuowE Tavanrs, Sacerdote, e hum dos 
Poe- 


'TuropoRo pnE Souza MarpomaApo ,ecular. 


j " SE 
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Poetas mais agudos do feu tempo. Floreceo no 
feculo paffado. Poesía. . ner 27 24$ 


5 Xx 


- Vasco pE LoskiA , Secular , e.famofo em 
Letras, e Armas, foi armado Cavalleiro pelas 
maós deEIRe: D. Joaó I., e o primeiro Auctor 
que efcreveo Hiftorias Fabulofas chamadas Cz- 
vallarias Andantes , de que teve tantos imita- 


dores. M. em mil quatrocentos e tres. Novelas. 


O P. VicEewTE PeREIRA , Congregado do Ora- 
£orio, cuja Roupeta veítio a. 17. de Novembro 
de mil fettecentos e vinte e fette. 75ev/ogia , 
e Filfofiawy POS. ed 

D. Fr. Vicronrawo po Ponro, Capucbo. Foi 


no feculo Doutor em Direito Canonico , e Bif- - 


po de Cabo Verde. Em huma Miflaó , que fez 
em Biffau , teve: à. gloria de converter á verda- 


. deira Fé o feu proprio Rei, N. em inil feis- 


centos e cincoenta e hum. M. a 21. de Janei- 


ro de mil fettecentos e cinco. .Hzfforia. 


 .UnmreL pA Cosra , Óecular , que foi coní- 


' trangido a efcapar-fe da. fua Patria para fugir aos 


* 


rigoroíos caftigos, que os feus erros mereciaó , - 


mudando para maior disfarce o nome de Gabriel 
da, Cofta, na.de Uriel da Cofta. Paílou a Hol- 
landa, e alli dominado de hum horrorofo Fa- 
natifmo , depois de fer a fabula do. povo , .che- 
gou amatar-fe com as fuas mas. - Delle 'fallao. 
nuitos AA. dos Diccionarios Geograficos , apon- 


^ tando efta Cidade do Porto por fua Patria ; mas 


fem advertirem , que ella expulfou de fi efle 
Monftro, do qual fe confeffa Madrafta , e naó 
^. d ^ Mài. 
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Mái. Parecia jufto , que entre as brilhantes fu- 
zes de tantos aftros de fabedoria quantos: ella 
produzio ,. e produzirá , paffafTe correndo efta ef- — 
cura nuvem , e lhes realgaffe deíta fórte os feus 
vivos refplendores. Controver/ia. S 

"Eis-aqui o nümero dos Sábios Efcriptores na- 
turaes deíta Cidade, muitos dos quaes foraó 
Lentes em Univerfidades , Magiftrados nos maio- 

res Tribunaes , Bifpos , Arcebifpos , Patriarchas, 
Cardiaes, Coroneis , Generaes , Governadores- 
de Fortalezas , de Cidades, e de Provincias. co- 
mo fe moftra do referido Catalogo. Outros mui- - 
tos feria0 individualmente conhecidos pelos glo- 
riofos feitos que obráraó em fervigo da Igreja , 

i. e do Eítado, fe os antigos Portuguezes,, affim - 
na^" como tinliaó langa para peleijar; tivefTem penna 
para efcrever as fuas victorias, bem quetanto — 
fe occupavaó 'em elogiaras dos eftranhos. Com — 
tudo apezar deíftre defcuido ainda-( álem dos que  : 
ficaü referidos ). apparecem diftinctos em Armas 
os feguintes; ^ ' | ima 
D. Eca^s Moniz, gloria de Portugal, e fo- 
berano affumpto dos: mais Sábios Efcriptores , 
que por terem eftampado em multiplicados vo- 
lumes as'fuas heroicas acgoens as deixo em fi- 
lencio. -- | birgt 
-jo40 po Pozo , fendo hum dos maiorese mais 
illufres Capitaens d" EIRei D. Manoel , que em 
premio do'feu. valor, e das victorias que al- 
cangou , Ihe conferio honorificos e diflinctos em- 
pregos , tudo abandonou para feguir o Sagrado 
Inftituto dos Religiofos Minimos , aonde con- - 
feguio outras victorias muito mais gloriofas con- 
tra o commum , e infernal inimigo , Ee" s 
o 
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do pelas fuas virtudes fer eleito Provincial da 
Provincia de Caftella em cujo emprego o affal- 
tou a morte, efpirando com finaes. de Predefti- 


: nado. 


Joaó RAMALHO , de quem já fallei ,foi ta ani- 
moío e intrepido., que na occafiaó em que Lis- 
boa eítava bloqueada por D. Joaó I. de Caftel- 
la, elle fó em huma Chalupa; que comman- 
dava rompeo impávido pelo meio de toda a ar- 
mada inimiga ancorada no T'ejo, para dar par- 
te ao Mellre de Aviz. Defenfor do Reino ,.de 
Íer chegada. a Armada Portuenfe , unico refu- 

io dos.cercados ; voltando outra vez para os 
eus com igual inveja deftes , que admuragaó'; 
e terror dos inimigos. " 

AwpRE'.GONGALVEs, Piloto da Náo; que 
tranfportou á India o famofo. D. Lourengo de 
Almeida ,.foi.dotado de taó prodigiofa valen- 
tia , que por dous dias e meio. fem defcango., 


e defendeo íó, como outro:; Romano Cocles 


contra todo o poder de. Melique-Az Mouro 


.valorofo , que. eftava acompanhado de. infinitas 


embarcagoens cheias de Soldados ; e ifto eftan- 
do gravemente. ferido em huma efpadoa , e alei- 
jado da. maó efquerda,, como efcreve largamen- 
te o erudito Efcriptor Joaó de Barros | |... 
. AwTONIO VixiRA , famofo Pottuenfe deíte fe- 
culo, e digno de immortaes .elogios , nafceo 
no dia 20. de Janeiro de mil fettecentos e dous. 
Foraó feus Pais, Francifco Vieira da Cofta ,. e 
Maria Therefa , Commerciantes , e moradores 
que eraó no largo da Ribeira freguezia de S. 
Nicolau, em cuja Igreja recebeo a agoa do Ba- 
püímo no dia 26. do gia mez, e anno. Ápe- 

nas 


' Li 
8$4 Dre$bmtrtgjaÓO bÁUCISNDE es 
3ias'contava Lquatro luftrós. de/idadel, falio da. 
"Patria , impellidopelo'defejo dé adquirir glo- 
-fim,-e empregar eni Acéoens:brilliantes o no- - 
bre Efpirito , que o animava. bid 
- "Paffou* a Holanda; e dalli á'Petersbürgó aon- 
de-afféntou Praca-deSoldado..O'féu: valor naóó — 
eccultava aos petuo ; üem^o'deixavá occiofó 
3o exercicio' da guerra. Achou-fe Das differen- - 
tes Campanhas contra Frederico TI? Rerde Prüf- — 
1ià; adquirindo ipea d BESUMML chao tM 
lor, e heroicidade das- füas /Aegoens. Grádudlz 
mente fübio-até-o poftode Coronel ; e na ul- 
timá guerra contr o Türco ; miéréceo que a 
Magnánima Catharina Ik. ha xe 'de: todas 
as Ruffias o nomeaíffe General, e Governador : 
de' hufna dilatada Regiaó do feu Imperio. Ca- 
zou em Moícou com huma nobre Kuffiana dá 
qual teve muitos filhos , algüns dos quaes eftaG 
eimpregados na Milicia , feguindó a mefima cárz 
reira de feu illuftre Pai ;'mas naó feguem a Re- 
ligiaó Catholica "Romana , 'que^elle"profeffou3 
porque depois: da -fuà morte ,'dcontecida no an- 
no de mil fettecentós- e -oitenta ,""abrdcáraü a 
Keligiaó- Grega ' Seifniatica domitiante ^ naquelle 
Tiperio." Há nefta^Gidade do Porto fnuitos pàe 
rentes defte famofo ^Guerreiro;^ ^ 0059 6 $3 
s Joze ConnEaA: bB^M&LLo ; Fidalgo^d& 'Ca- 
za Real , nafceo nó: dia "tres ^de INNovembro de 
4nil fettecentos e qüarentá 'e- tfés ;5e "foi "bapti 
zado/ na lgreja de:Santo :Ildeforifo 'ém 6- 
rzhez;e ato. Sendo/7l'enente/ Capit4ó da Mari 
nhá, e Commandante-de: huma Fragata chamias 
da 2iCarveeirz , obrou prodigiós 'de valorem .— — 
o Mar^ da: America ;; rebatende émy sültiplicae — 
dos 
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dos encontros.,. o órgulho da Armada Caftelha- 
na que pelos annos de mil fettecentós e fetten. 
ta. e feis, e fettenta-e fette füriofamente infef- 
tavá. os. mares daquelle Continente. | Os feus im« 

ortantes . fervigos atteftados pelo: Marquez. do 
avradio-; que era o feu General, o eleváraó 
ao poflo. dé: Goronel do primeiro: Regimento 
defta  Cidade ,; qué: prefentemente commanda. : 
-. Cantos BRAwDAO ALVo PnaEsrTELLO PrREIRA 
DE^AZEVEDO ,-Fidalgo da Caza Real, 'lenen- 
te Coronel. do mefmo Regimento , naó he me- 
nos recómmendayel. pela honra ;-fidelidade , e 
efficacia;:com que fe occupa no Keal Servigo ; 
na6 fe poupando. de. modo -algum: a tudo. o que 
fe. dirige ao augmento da Monarchia. .::...:* 
AwTONIO: bE- Lt1MA: BAnRgTO ; Sargento Mór 
do .meímo: Kegimento ; -fillvo e neto. de! Paisg 
e Avós todos Officiaes:.de: Guerra, eque ens 
nobreceraó a Patria com gloriofos Feitos , naf- 
ceo d 9. de Abril-de -mil fettecentos -e quaren- 
ta e fette. Foi baptizado na Igreja de Santo II- 
defonfo. Aflentou. Praga na idade'de quatro an- 
nos e meio , fervindo a Monarchia deíde aquel- . 
la.tenra idade com valor, inteireza ,. e exacta 
difciplina militar... A45 v isi 
. Joz& Canpozo pe Mrxzzes Sorro Maion , 
Fidalgo. da Caza-Real , filho de-Jozé Cardozo 
de.Carvalho Fonceca de Vaíconcellos, e.de D. 
Luiza de Menezes Sotto Maior Montenegro ; 
naíceo a'26. de Agoíto de mil fettecentos e cin- 
. Coenta. Foi baptizado na ips da. Victoria. 
Aflentou . Praca? de Guarda Maripha por Decre- 
to de Sua.Mageítade a 24 «de Agoíto de mil 
Íettecentos e feffenta (o Nefte lugar. fez 
2 va- 


I 


Mulhe- 


res il- 
luftres 


emVir- 


tudes,e 
Letras. 
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varias Camipanhás; em huma:das quaes foiex* 


pedido á Praga de Mazagaó. Paffou a Tenen- 
te:do Mar, a: Capitaó de Infantaria do primei- 
ro Regimento-defta Cidade , a^ Capitaó: de Gra- 
nadeiros ,. € ultimamente. por- Decreto. de Sua ' 
Mageftade de-7. de Margo de mil féttecer 

e 'oitenta e oito foi defpachado em Sargento-Mór. 


de Infantaria, e Ajudante das ordens do Go- 
verno das Armas da Provincia do Minho &c. 


-:Q nümero dos Alferes , Tenentes ;'Capitaens ; : 


de. Cavallaria e. Infantaria ;: e:outtos- Officiaes 
diftinctos em Nobreza , e Valor ;:que eftaó actual 
mente: illuftrando os  Exercitos ; de. Portugal; 


- 


naó. he inferior:ao dos Oppofitorés, Collegiaes-;- - 


Subítitutos ; e Lentes ; .que- na -Univerfidade de. 


Coimbra eítaó exaltando. a. gloria da fua Patria , - 


bem digna de contar :entre:eítes Sábios Filhos; 
hum Lente de Prima em Leis. 5.5 7505 


A — —— ——— ———————— À———————————— 
AR. (v 


Mulberes illuflres em Virtudes , em. Sabedo- 
ria, € outras raras qualidades. 5 
2 ' 4 ) 3 O01 


T). Eles annos. de Chrifto novecentos e -oito j 
JL que correfpondem-á era de Cezar novecen- 
tos e' quarenta e feis, naíceo Santa ' Adozin- 


CAPITULO"X ^. 


da, Abbadeífa'do Convento de Villa Nova em 


Ciftella. Seus Pais foraó D. Guterres , e D. Il- 
duarà, Condes que eraó defta Cidade do Por- 
to. FEíta gloriofa Santa, que em tudo feguia 


as pizadas de feu Irmaó S. Rozendo , arrebata- . 


da 


^ 
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da da Celeftial :Graga ao cume: da maior per- 
feigaó -,. depois de exercitar-fe' nos: actos. mais 
heroicos de virtude , obfervando efcrupulofa- 
mente os votos de Pobreza , Obediencia, e Caf- 
tidade , faleceo no dito Convento, aonde foi 
Abbadeffa, e que ficava diftante meia legoa:do 
de Cella Nova , fundado por feu Irma6 S. R o* 
" zendo. O feu Sepulchro foi gloriofo em mila- 
. gres, e Deos teftemunhou com elles a. incon: 

traftavel: fantidade- defta fua.Efpofa. ;| ^ ^. 
—: D. BEnNARDA- FERREIRA. DE LACERDA , 'Senho: 
ra illuftriffima, e: por todos os: titulos a mais 
admirável' entre-as mulheres Sábias.do Mundo, 
(que tanto immortalizou a gloria, eo nome da 
dia Patria com »vifivel exceílo: ás Sáfos da Gre- 


xia, s Segéas de Hefpanha, ás. Daciés da 


Cranga;, ás Falconias de Italia. Foi fingular na 
Rhetorica ,.:na. Poefia , na Filofofia , na Mathe- 
matica, nas Humanidades, e até na Mufica to- 
cando com a maior perfeicaó muitos inftrumen- 
tos harmonicos. . mu mu 

* ,Além das lingoas- mais cultas da Europa, que - 
fállava:; como a Nacional ,. fabia tambem a He- 
braica; a Grega, e Latina. Na arte de Debu- 
xo, e Miniatura; ningüem houve que a igua- 
laffe.. Aos dezoito annos de'idade cotnpoz o . 
primeiro Tomo da. Hefpanzba. Libertada , e. o 
fegundo aos vinte e quatro, Foi a primeira que 
eícreveo a refpeito do celebrado deíerto do Buf- 
faco; e a que ém cincoenta cartas lobre hum 
affumpto efteril , fe explicou: em cada huma del- 
' las por conceitos; e palavras differentes. As 
fuas virtudes em nada cedéraó 4 fua admiravel 
fabedoria; exercitando-fe em. multiplicadas " 
"i e 
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de. piedade , entre.as quaes reluz o Convento 
de. Carmelitas. Defcalcos ,. que pela efficacia dos 


feus.rógos , fe fundou' em. Góa. Todos os Ef- * 


ériptores a caracterizaó Heroin. . Filippe III. de 
Caílella , refpeitando nella. eftas raras qualida- 
des;,.a preferio. a tantos homens fábios de que 
abündava o feu feculo, elegendo-a Meftra de 
íeüs- filhos.D. Carlos ,*e D. Fernando." Efte al- 
to, e honorifico emprego ;- ella -( ignora-fe. a 
caufa ) o regeitou. Sufpéndo-me: nos elopios 
defta grande . Alma, . porque | excedem ínfinita- 
mente ós limites, que me prefcrevo. Nafceo em 
mil quinhentos: €: noventa. e.cinco- de. Pais: il- 
luítriifimos , quaes foraó Ignacio Ferreira Leitaó 
Cavalleiro. profeffo na. Ordem de- S Tiago; e 
Chanceler Mór do Reino , e de fua mulher Dona 
Paula de Sá. Pereira. M. no-1. de Outubro de 
mil. feiscentos e quarenta 'e:quatro.. Hifloriz , 
Poefía , € Mifcellaneam. | 000v M ELT T 
-LurZA  Manzscori ,- moradora , que: foi. ma 
rua de S. Miguel freguefia da Senhora:da Vi- 
Storia ;^ naó :fómente era dotada de muitas., e 
admiraveis: virtudes ,. que. a. fizeraó refpeitavel 
e.digna dos maiores. elogios ; mas tambem foi 
enriquecida de huma: Alma nobre ,:de hum jui- 
zo-Íólido, e de huma comprehenfaG vaftiffima, doe 
tes. eftes , que aconftituírao o: prodigio do feu fe» 
culo. Nafceo. de Pai Italiano , e Mii Portugue- 
Za natural..defta. Cidade. -Aos:19.-annos de ida» 
de;'era.tal a. 1ua viveza, e inftrucgao , que: fal- 
làya :como: a nacional ; as. lingóas 'Caflelhana , 
I:aliana ,. e Latina. Mee d mefma |.idade 
à Eneida de. Virgilio; os quatro.Evangelhos. dà. 
Paixaó de Chrifto,.e inuitas:paffagens.da Ef- 
sb criptu- 
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criptura, , que fabia perfeitamente, de cór... n 
19. Mire eigen ene a .Ma- 
themaiica., e, gnis feiencuiint Ihe. adquirís 

44. Hum; Nobre, e rico 


à CUT 


foi esemplari. Morreo. no. principio do fe- 
culo paííado aos quarenta annos de idade. Hz/- 
£oria , e, Dosfia. / 


"ín 


que compoz, com. o. titulo. de .Fzrme Efperanca 


íeu fexo no prefente feculo, porque álem de 
faber com perfeigaó todas às prendas proprias 
de. huma Senhora, foi em. efcrever , contar , & 
riícar prodigiofía ;. na. .Mufica; tocando e.cantan- 
do. com'fuavidade.,. e, deftzeza, innimitavel ;.nas 
Letras. humanas., e Poefia fapientifima ; .na ob- 
Íervancia.dos preceitos. Divinos,, e... Ecclefiaftiz 
cos exemplariflima. M. em mil fettecentos.e 
ginta, Pogfiz, alonlivitsr-o-obldib zsg 2H 
sl : Jacm- 


M4 
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"jacmrA po SawTISSIMO, SAcRAMENTO ,' Cara 
melita Defcalga , no Convento de Aveiro. Foi ' 
Religiofa doutiffima , e'a mais obfervante do 
feu Sagrado Inítituto. O feu alto merecimen- 
tó a fez Meftra de Novigas pelo efpaco de 20. 
ánnos, e a nomeou duas vezes Prioreza confli- 
tuindo-fe o exemplar de todas as Religiofas , 
naàó fómente com as fuas obras edificante$ , mas. 
tambem com os Tratados, e Livros Milticos ; 
que compoz. Nafceo em mil feiscentos e cin- 
coenta e quatro. M. em 19. de Margo de mil 
fettecentos e onze. Miflica. AS» 015.0989 
^ BaioLAwjA FERRaz, Religiofa no Converito 
de Santa Clará defta Cidade. Nafceo de Pais . 
Nobres no- anno de mil quatrocentos e feffenta 
e nove, e faleceo no de mil quinhentos e cin- 


coenta e dous. Defde os primeiros annos da fua — 


idade foi de tanta cápacidade e virtude , que 
logo depois de profefla a elegéraó Abbadeífa 
daquella numerofa Communidade , fem difcre- 
par hum íó voto, naó obílante os feus pou 


'cos annos de Religiofa , para cujo fim alcancgá-- 


raó difpenfa do Papa Innocencio VIII. Appro- 
vou.o Céo efta eleigaó ; pois que mandando o 
Papa Paulo III. no anno de mil quinhentos e 
trinta e fette extinguir nefte Reino todas as Ab- 
badeífas perpetuas, fó a ella exceptuou , defór- 
te: que foi Abbadeffa 61. annos; e fería mui- 
to mais íe naó lho embaragaíle a. morte , que 


teve préciofa nó dito anno de mil quinhentos'e - - 


cincoenta e dous. A eíta grande Abbadeffa de- 
ve efte Convento a maior parte da renda que 
poffue. y z int Ha ^ r 2 : 
He bem fabido o maravilhofo 'cafo , pis no 
91331... br 
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feculo dezeféis aconteceo no Convento de San- 
tà Clara de Villa do Conde ,*e de que foi Au- 
Gora a V. BeRENGARIA Portuenfe , e Keligiofa no 
iefmo Convento. Eíta exemplar Efpofa de Jz- 
sus CnaRisTO querendo ánniquilar-feaos olhos de 
todas as fuas Companheiras, e abater-fe até aquel- 
le ponto de huthiliagaó ,' quea fizefTe defprefivel 
nó feu conceito , exercitava-fe nos actos os mais 
humildes da Communidade , e com tal exceffo, 
due as Religiofas a julgavaó inepta , e demente. 
üccedeo pois, que em 1518. fe ajuntáraó as 
mefmas Religiofas'em Capitulo para elegerem 
nova Abbadeífa , conforme as Conftituigoens , e 
Canones da Igreja ; porém difcordes os votos naG 
fahia Canonica a Eleicaó por mais vezes que fe 
correffe o Efcrutinio. Nefte mefmo tempo , cada 
huma das Vogaes , refolveo com figo mefma , lan- 
ar o feu voto na Veneravel Berengaria, como por 
zombaria da confufa eleigaó, e nàó com animo 
fincéro de que recahiffe nella fimilhante Cargo ; 
"pela fua incapacidade , e demencia. 
Execütaó-fe eftas occultas , e uniformes idéas , 
e fahe: Canonicamente eleita a' que julgavaó 
indigna'de fer Prelada. | Efta imprevifta elei- 
€aÓ provoca-as a rizo : querem proceder a no- . 
vo Efcrutinio ; mas a.que parecia fimples , re- 
veftindo-fe da auctoridade do lugar em que o 
Céo a conftituia, e que nunca -defejára , man- 
da ás Religiofas a reconhecaó por Abbadeffa. 
Vendo porem ; que Ihe refiftem , défce ao Clauf- 
tro , bate com hum pé nas fepulturas , brada alta- 
mente , dizendo : Levaztai-vos Religiofas , que 
defzangais mo Tumulo da. paz , vinde , vinde 
veconbecer-me por "vo[fa Prelada. ^ Cafo — 
b vi o- 
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vilhofo! abremzfe repentinamente as.-fepul 


levantaó-fe da "fua profandidade , Juzidos. ei a 
droens de Santas. Virgens, que fe proftraó.re» 


verentes aos:íeus.pés.. Eíte prodigio enche d« 


alfombro. toda .à| Communidade ,. que. em multi-- 


plicados. vivas. publica .efta. Eleigaó. diviname» 
A UP aree pe Dh fe.couferva. a. memos 
ria, deíte fucceffo em hum .paiael ;. que fe. vé na 
Igreja.do referido Convento-...0 (6 sod 
5: V. CorHAMNA.DA. GLORIA , da illuftre Fa- 
amilia dos Leites 'Pereiras. defla Cidade, .e, Reli- 
giofa no Coavento de Corpus Chrifli, he me. 
moravel pela íua longa.idade , e exemplar vir- 
tude ; .porque nafcendo, nos. fins. do: anno de mil 
quatrocentos.e noventa e nove ,.inorreo, no de 
mil feciscentos. e. vinte. com mais. de. 120. annos 
de idade , e 114. de Claufura ,. defórte. que. em 
-todo éíte longo curfo de annos, conheceo par* 
. te de tres feculos ,. fette Reis em Portugal. e 
doze Bifpos na Diocefe do Porto. leve grande 
conhecimento da Eícriptura ,. e.taó feliz memo- 
ria, que recitava de cór todo o Píalterio. — . 
ÀW. BrATRIZ DE MADUREIRA, cazada com 
Henriqne. de Gouvéa , ambos naturaes deíla Ci- 
dade , Fundadores. do. Convento ,. que os Jefui- 
tas aqui tiveraÓ ,.e para o qual fizeraó doagaó 
«las proprias. Cazas em. que viviaó, nas mas de 
S. Francifco .de ,Borja ,.0 qual diffe nellas'a prie 
meira Milla ,.. e; recitou..o .primeiro Sermaó. 9 
infigne. Martyr Ignacio. de: Azevedo ,. tambem 
Portuenfe, Eítes bem cazados.,. depois de viver- 
rem. alguns: atinos..em. caftidade conjugal , Vifi- 
tando os. Hofpitaes , atalhando:neceílidades , cue 
rando enfermos. frequentando.-o .re(to .do..teme 
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em: Oragoens ,'e penitencias ; confagraraó-fe 
piranérs .a.Deos., aen elle Religiofo no 
Convento que tinha fundado.,.e ella no de San- 
ta Clara , aonde. morréraó. no ofculo do Senhor, 
como piamente féicr& :ocuso5 5 uv 
dabo Me CarHaRINA Arrowso ;-foi mulher de 
Micente o Pobre ;;.dous :venturofos Portuenfes 
fimilhantes em tudo. aos : que: acima referi. Sen- * 
do Nobres ,;e ricos , feguíraó" o -confelho de : 
Jéremias, fugindo do:meio 'de Babilonia, para 
hum folitario bofque junto aBarcellos , no an- 
110: de mil trezentos e noventa e hüm , aonde edi- 
ficáraó; huma ts sdeAE Ermida, na qual vivéraó 
€om extraordinarias penitencias até á morte, - 
havendo primeiro. deftribuido: aos pobres tudo 
quanto poffuiaó. Deíta breve Ermida , refültou 
9 Convento , que tem. naquella Villa os Capu- 
chos da. Piedade', por doagaó, que della Ihe fez 
D. Jayme IV. Duque de Braganca , fendo aquel- 
les dous pios.cazados , a pedra fundamental 
daquella religiofa Caza , bem 'affimcomo os an- 
tecedentes o foraó depois do. referido Conven- 
. to: dos Jefuitas ; fituado na. traveffa de S. Fran- 
cifco de Borja,.ao pé da Ribeira, que depois 
íe mudou para:o fitio em- que eftaó os Religio- 
fos  Agoftinhos: Defcalgos. ^ 7 TJ 
-: D. earth filha do famofo .Condeftavel D. 
Nuno Alvares Pereira, e de fua mulher D. Leo- 
nor de Alvim,.gue morreo neíta Cidade parin- 
do eíta-filha, e jaz no. Convento de Corpus 
Chrifli-de Dominicas. Cazou com o Infante D. 
Affonfo. filho. natural d' ElRei. D. Joao I., 
que. fendo Corde de Barcellos , fubio depois a 
primeiro: Duque: de -Braganga.: Defte iic i 
e i a 
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( faó: palavras formaes de Jorge: Cardózo:no tos 
ano-llII.: dos Agiologios no Commentario:ao dig 
12. de Mayo): defcendem quafi todos os- Reis. 


.e Monarchas :dà:: Chriftandade ,-: como. fe. póde-- | 
ver em os Nobiliarios de - Hefpanha ,.:e affim. 


com muita razaó diíle- o Pfalmifta. do. Varaó Juí- 
to, e Santo: Potens in terraerit femen ejus, 


gencratio- Retlorum. benediceturi 5 s 


-- D. PAuLA nE Sa? PrnEma ; mulher de Igna- 
cio: Ferreira Leita6 ;. Cavalleiro: profeffo:na Or- 
dem. de S. Tiago , Chanceler. Mór do Reino , 
viveo no: feculo :dezefeis. Ainda-que naó tivef- 
fe a gloria de fer. Mái da incomparavel D. Ber- 
narda Ferreira de .Lacerda ; baítava a fua vir- 
tuofa, e exemplar vida, para-fe fazer digna dos 
maiores elogios. No meio das pompas do fecu- 


lo, em que neceffariamente devia wrttene «o. . 
l 


mo ta6 diftinda por nafcimento , ella defprefa- 
va toda a vaidade ,:e olhava com hum aborre- 
cimento Chriftaó , para tudo o que folle or- 


gulho, e foberba. Como outra Efther , ella. 


apparécia: nas fungoens püblicas com os ador- 
nos , e atavíos competentes ao feu Eftado, e 
interiormente cingia-fe , e apertava-fe com afpe- 
ros, erigoroíos cilicios. Jejuava a paÓ ; eapoa 


todas as fegundas feiras, quartas ;'e fabbados : 


de cada femána. Depois da morte de feu Ma- 
rido, e cazamento de íua filha , fe retirou in- 
teiramente da communicagaó do feculo , fazendo 
do feu apozento huma profunda fepultura , aon- 
de multiplicava. os cilicios , e'ás diciplinas j 
que muitas vezes eraó de fangue , e com tal ex- 
ceffo , que obrigaraó o feu Dire&or a impor-Ihe 
rigorofos preceitos.;. para. fe abiler :defte "S 
ico e , o 
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fo exercicio. Faleceo «em Lisboa no principio 
do feculo paffado. O54 8 awbiy sh. nox 

^A V. Luma- ps S. Jaciwro ,  Porcioniíta: no 
Recolhimento do Anjo deíta Cidade;. floreceo 
no principio deíle feculo. Em: toda a fua: vida 
a conhecéraó as fuas ;|Companheiras ; e os Di- 
rectores do feu Eípirito dotada de tanta finge- 
leza d'alma; e 'tamanha pureza de coftumes , 
que geralmente era refpeitada como Santa. Def- 
. de.menina foi taO'affeigoada aos bens.do Céo, — 
que de ordinario: naO apartava delle os olhos : 
a eíta. vifta feguiaó-fe fufpiros , e gemidos , e 
fem fe poder reprimir arrebentava: em rios :de 
lagrimas, todas as vezes , que era obrigada a 
volta-los para a terra: da mefma firte , cla- 
mava com o Real Profeta ,' que o Cervo. (u(-. 
pira pelas fontes. das agoas , affimia minba: 
alma :fufpira por ti, ó Deos! Queixava-fe ,'cho-: 
ráva , movia. todas as fuas Companheiras á mais 
terna compuncaó , quando a viaó ardendo em 
lavaredas do. Celeftial fogo ., que inflamando-lli& 
o rofto, «e fazendo-lhe bater o coragaó com 
violentos , e repetidos golpes;: parecia romper- 
lhe o peito. com. a'forga do-feu impulfo.. Lo- 
£o tornando a fi affirmava, que o.fogo em que 
ardia a fua-alma era atigado pelas ancias , e de- 
fejos que tinha dos bens Celeftiaes. ^ Verifica- 
va-fe-efta verdade com o alivio que experimen- 
tava todas as vezes que recebia.0 Corpuodo 

Deos Sacramentado , cuja prefenga: fuavizava:as 
faudades , e efperangas que tinha. de o chegar 
a ver face a face. Na Oragaó era contínua , na 
Caftidade exemplariffima , na Obediencia a mais 
prompta é' humilde , na abítinencia auftéra »á 

- ta 
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faó: palavras formaes de Jorge: Cardózo:no tos 
e IIT. dos Agiologios no Comentarios 
12; de Mayo): defcendem quafi todos: os: Reis. 
e Monarchas :dà Chriftandade ; como. fe. póde 
ver em os Nobiliarios de - Hefpanha , :e.affim. 
com muita razaó difle- o Pfalmifta.do Varaó Juf- 
to, e Santo: Potens in'terraerit femen ejus, 
generatio: Retlorum. benediceturi 5 ue 
*- D. PavLA nE Sa' PEREmA ; mulherde Igna- | 
cio: Ferreira Leitaó .Cavalleiro: profeffo:na Or 
dem de S. Tiago , Chanceler. Mór do Reino, - 
viveo.no feculo :dezefeis. Ainda-que naó tivef-- 
fe a gloria de fer Mai da incomparavel D. Ber- 
narda Ferreira de .Lacerda ;sbafliraoa fua vir- 
tuofa, e exemplar vida , para fe fazer rm 
maiores elogios. No meio das pompas do fecu- 
lo , em que neceffariamente devia Hee z 
mo taó diftin&a por nafcimento , ella defprefa 
va toda a vaidade ,'e olhava com hum aborre- 
cimento Chrifaó , para tudo .o sr ffe or-- 
| gulho, e foberba. Como outra Efther ; 
apparécia: nas fungoens püblicas com. os a 
nos, e atavios competentes ao feu Eft 
interiormente cingia-íe , e apertaya-fe Co 
ros , e rigoroíos cilicios. Jejuava-a-paó 
todas as fegundas feiras., quartas 39 
de cada femana. . Depois 
| rido , e cazamento de - 
| teiramente da commun 
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: ees ans EMEN 
[ óna- i ub die. - 
que dé oris cg Cmm m € 
a efla vila jus i— 
fem fe polt tesis ote 
lagrimas , tois a mme 
volta-los pam 4 mo i TEES. iare 
mava com o Rej Ium Trad. 
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beige atte que jámais comeo carne , ou dei» . 
xou de jour a paó, e agoa ttes ' dias cada fe- 
mana, .Kepartia com:os pobres tudo'o que ad- 
quiria. com. o tfabalho das íua$ maós, e naó 
téndo na morte mais ,.que hum leito de cilicio ; 
nelle deu o :efpirito: ao. Supremo Creador for- 
tificada- com os Sacramentos da:lgreja ,- e en- 
^ prs com -multiplicados.finaes de Predefti- - 
nada. &^5^ 01 62^80£R 301 pta n93eri! i905 E9409 
A. V. Mapnze: MancARIDA: DO- SANTISSIMO 
SacRAMENTO , Dominica no Converito. do Sa- 
cramento em Lisboa , e Irmá do Excellentiffi- 
mo Fr. Antonio: da Encarnagaó , :-Bifpo eleito 
do. Algarve. : Compoz muitas, e piiffimas jacu- 
latorias , e Oragoens devotas: á : Paixaó e Morte 
de Jefus Chrifto ;; que tanto imitava nos repeti- 
dos, e dolorofos Sacrificios que de fi mefma fa« 
zia ao leu Divino Efpofo. . Porém o que mais 
fe. notou como raro prodigio ,:que: a efpecializa* 
va , foi: anticipar-fe-]hé. o :ufo, da: razaó ^de tal 
fórte , que na- fua. mefma infancia -haÓ: podià apars 
tar-íe donde. via as Sagrádas:lmagens de JrEsus 
Cunisro ; e ManracSanmISSsiMA y pela interior 
devogaó: ,. que lhes«onfagrava.: Soccorria innus 
meraveis:;;pobres.5» .tomava!-rigorofas diciplinas 
de fangue y cingia-fe com afperrimos:cilicios, fenes 
do efte o feu- ordinario exercicio ;. praticado def* 
de-a; fua ;puericia até á idade de 16,.annos , em 
que fe:recolheo-ao-dito.. Convento, onde mor« . 
ré0:30S 22. annos ,. havendo- naícido: no:de mil 
feiscentos e quatro ; e falecido no de mil feis* 
centos e vinte e feis. |^ - ots 5 
4A V. MapnE JoawwA DA GLORIA , tambeni 
Dominica: no-Convento de Corpaus Miu. 
ida- 
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Cidade. N.'em mil quinhentos éoitenta e hüni 
e^ thorteo ein "mil feiscentos e doüs;- Néfte brévé 
efpaco de 2 r;'ahnos que vivéo; foi confumada eri 
tódo-.0 'gerero de' virtudes; préenchetdó neftá 
breve carreirá , 0 qué diz o Efpiritó' Santo; quan- 
do defcreve o caracter dé huma AlmmáJuftá, "T: 
. dó'6 que via debaixo' do Céo lie: parecia vài 
dade, e affliccaó dó efpirito." NaO fufpiravà por 
oütfd coufa mais';"que ak adi epe pie pani 
tá dos Celeftiaes: Defpoforios , que tinha celebráz 
do com'o feu Divino Efpofo;-ef^cuja compa- 
nhia, mil annos párecem taó rápidos, como'o 
dia de. hontem que paffoü. Por eíta caufa era tal 
a'füíà penitencia; ]'o mefmo demafiado rigor com 
que macerava o feu corpo, foi o que The'apref- 
íou a morte, deliciofo termo das fuas coritinuas 
efperangas. Efte fervor de efpirito' a elevou' a6 
foberano conhecimeito' de algumas coufas fu- 
turas , entre as^quaes declarou' o dia; e a hora 
eià que'havia de acontecer a fua inorte , que a 
teve efpeciofa aós-ollios.: dos que ]lie affiftiaó. A 
fua propria fepultura , fez-fe admiravel com pro- 
digios , e-o- fuave clieiro "qué exhala corréfponde 
á^perfeigaó da-fua vida, — 05 
5bA: ViMaápnE HatENA DA CRuz , Abbade(fa 

ém Santa Clara de Trancozo, foi dotada de 
hüm' efpirito , e férvor taó; vehemente, que ao 
imperio da fua voz tremiaó os Demonios, e fa- 
hia0 'dos^ corpos: dos enérgumenos. Apenas pro- 
 feffoü, retirou-fe logo! de- toda a comrnunicagaó 
HAE E p ni éntfégar inteiramente á'peni- 
tencia ; e Oracaó. /Nella pedia ao feu Divino Ef- 
Fs a animaífe com 4 fua graga, que a 
le-com a fua protecga0, e que a livraf- 


polo 
ampara 
^ fe 


Nobre- 
zà. 
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fe na6 íómente de culpa venial ,. mas ainda. da 
menor- imperfeigaó , que a fizeffe menos.viffa , 
e. aceita aos feus divinos olhos. Em todo o. tem- 
po que.foi Abbadeffa, a fua piedade naó era auf- 
téra no exterior , nem incommoda, e inquieta 
para as fuas fubditas, As fuas reprehenfoens , na- 


da tinhaó de imprudentes, nada de irritantes, 
Doce , eaffavel por caracter , agradavel por ge- - 
nio, carinhoía por officio, mais parecia Mái , - 


que Prelada. Na fua. morte moítrou o Céo , 
quanto. lhe era agradavel efta. fua Efpofa ,. ven- 
do-fe na hora em que efpirou huma rutilante 
Cruz fobre a fua Cella , confirmando-íe; com ef- 


te prodigio a fanta opiniaó. que. della .fe tinha ' 


concebido : 1; .Ogrtsl- O:&wsooiitk.Su6 

Se o Leitor, quizer faber os prodigiofos ex- 
ercicios de outras muitas mulheres illuítres. em 
Santidade., leia as Chronicas das Religioens Re- 
gulares , e.a Hifloria das Ordens. Terceiras..do 
Carmo , Trindade, e.S. Franciíco, e verá que 
paffaó de trezentas as qüe faÓ reconhecidas co- 
mo Veneraveis. j:zul. 

D. ManiaNNA. DE SOUzA, filha de Diogo Lo- 
pes de Souza , quarto Conde de Miranda, e.de 
D. Margarida. de Vilhena, nafceo em 25. de 
Abril.de . mil feiscentos e fettenta e dous, e foi 
baptizada. aos.15. de. Mayo do dito anno. na 
Cathedral. defta Cidade por feu 'Tio D. Luiz de 
Souza, que era naquelle tempo. Bifpo de Bo- 
na. Cazou efta Senhora em 23. de Abril de mil 


feiscentos e oitenta e quatro (na8 tendo ainda 


completos: doze. annos ) com . Carlos. Jozé .de 
Ligne Principe do S. R. J., fegundo Marquez de 
Asronches , quinto Conde de Miranda, Senor 


NM uen———— 


f 
2 


po PomTo: Car. X. |^ 369 


'cal de Haynault, Vice-Rei de Cecilia , Gene- 
ral de. Cavallaria , e Mcftre de Campo dos Ex- 
ercitos de Flandes, Cavalleiro do Tuzaó de 
Ouro , Gentil-Homem da Camara dos Impera- 
dores' Mathias, e Fernando fegundo &c.; o 
qual fe aparentava com muitas Purpuras , e Co- 


 róas da Europa, e delles procede a Excellen- ' 


tifma Caza-de Lafoens. —. 

D. AwTONIA DE ViLgENA , filha de Henrique 
de Souza primeiro Conde de Miranda , naíceo 
a 6. de bubo de mil feiscentos. Aos tres 
annos de idade foi conduzida a Madrid, aonde 
"Crefcendo ém perfeigoens , e virtudes edifican- 
tes, a pedio por Efpofa D. Francifco de Mel- 

"lo primeiro Conde de Affumar, Marquez de 
Villefcas ," Gentil-Homem da Camara de Filippe 
TV., Mordomo da Rainha D; lfabel de Bu 
bon, Embaixador extraordinario a Génova, e 
4 Koma, Vicé-Rei, de Cecilia , Goverriador'; e 
"Capita General dos "Eftados de Flandes, do 
"Confelho de Eftàdo de Filippe IV., Vice-Rei 
"dé Aragaó , e Catalunha , e Capitaó General das 
Armas daquelle" Principado: UB II 


(UD. Mania , Rainha de Maldiva na India O- a 


tTiental. Foi fobrinha do V." Ápoftinho da 'T'ria- 


dade; Conego. Secular da Congregacaó do E- ? 


vangelifta , Varaó:confumado em Virtudes, e 
Letras, e como tal muito attendido d' EIRei 
D. Joa6 IIT. "Apenas efte Monarcha foube que 
elle tinha refta Cidade' do: Porto efta fobrinha , 
é' que vivia em fumma indigencia , a mandou lo- 
go conduzir para Lisboa; e depois de a ter al- 
gum tempo no Recolhimento do Caftello daquel- 
là 'Córte; a enviou para a India em companhia 
Aa de 


de vinte annos & 
idade , pedir foccorro aos Portuguezes, para do- 
mar certos Vaílallos rebeldes. 'l'ocado interior- 
mente da Graca Celefte , converteo-fe á. Fé de 


Chrifto deteítando a. idolatria Sq apu M 


.e recebeo por Elpola a illuftre D. Maria , com 
.aà qual voltou para o. feu Reino fatisfeitiffimo , 


naO tanto pelo foccorro que alcancou , quanto - 
-pela digna Elpofa que levava comfigo. 'T'aó po- 


derofa he.a virtude;! 


1 OX 


Pequerim ,.e de. Joanna Pequerim , natural. deíta 
c ' 


zidade. Palfou a; Hefpanha nefte feculo, aonde - 


.ma Arte de pintura, riíco ,'e debuxo. fe deftinguio 
.ehtre os mais deftros Profeflores.. Foi fingular 
hà quechamaó Arte de Miniatura; t eeu Or 
curie y;e cigenho, fem derer doa Mallrs 
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D. Isasét Maxia Rure ,. ila, de Francifco 


Lj 


os preceitos., e, regras defte exorcicio , de. que . 


ufou por golto; e divertimento... . 
./,D. IsasEL Bnovw; filha de Duarte Pe 
e mulher do Doutor-Pedro Broun, que foi hum 
, dos,mais doutos Medicos deíta Cidade , era de- 
' Jicadiffima: em pintar. a (oleo , e fingular em fazer 
retratos,  Viveo. nefte feculo ,, e as fuas pintu- 
ras fa0, procuradas: a todo o. cufto, para fervi 


1em de ornato nos gabinetes mais ricos, € cu- - 
riofos , aonde brilha efe diftinguem entre as do 


bom gofto. "t a " 
,lmoMaziA LyiA. AxGELICA;;e iua Irma MÁ- 

' AA JosrrA , ambas donzellas, c de exemplar proe 
N cedi- 


quem, 
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cedimento , nafcéraó na freguefia de Santo Ilde- 
fonfo, e vivem actualmente na rua de S. Mi- 
guel, freguefia da Victoria: íaó filhas de Igna- 
cio da Silva Efcrivaó do Juizo de Malta, e de 
fua:mulher Gracia Therefa de Jefus. Eftas no- 
bres donzellas , naó fómente defempenhaó com 
a maior perfeigao as prendas mais eftimaveis , - 
e que honraó o feu fexo , mas tambem formaó 
em cera tudo o que póde idear a imaginagaó , . 
ou copiar a arte; nellà imprimem Retratos per- 
feitiffios , e bem fimilhantes aos originaes ; fi- ' 
pu toda a variedade de Arvores, Flores, e 

ru&os, que a natureza produz: a naturalidade 
das córes com que realgaó a fua belleza , enga- 
nà muitas vezes os fentidos , tomando-fe huma 
rofa, ou qualquer pomo.artificial., por natural. 
O mimo, e a delicadeza deftas obras , tem me- 
recido os elogios das Peffoas Reaes, e de todas 
as que íabem conhecer a fua perfeigad. — 

MaRrA ps Jesus p& S. Jozg' filha de Anto- 
nio Felis, e de fua mulher Maria Caetana he 
. donzella, e Secular no Convento de Vairaó, 
ara onde fe retirou aos dez annos de idade. 
Naíceo na rua do Loureiro, freguefia da Sé , 
aos 25. de Margo de mil fettecentos e trinta e 
nove. Seus Pais , infpiráraó-lhe defde o bero fen- 
timentos de íólida Religiaó , pe actualmente 
pratíca com edificaca0 geral. ^ He igualmente 
prendada, como as nobres donzellas Thomazia 
Luiza Angelica , e Maria Jozefa de quem já 
fallei.. Fórma tambem. em maífa, e em todo o 
genero de fólidas e doces confervas , varios pei- 
Xes, aves, fructas , e outras curiofidades , que: 
nao fómente recreaó os olhos com MEO 
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de das fuas figuras , mas tambem linlongeat o. 
paladar com o íeu exquifito fabor. . 

INaó fe limita nefta breve narragaó , o nüme-- 
ro das Portuenfes , que illuftráraó , e actual- - 
mente ilftraó -a fua Patria com os dotes de 
Virtude , Sabedoria , Nobreza, e prendas ad- 
miraveis que exercitaó. Outras muitas podia eu. 
Teferir, que ommitto. por naá repetir o mef-. 
mo , que eílá efcripto em diverfos AA., que 
incidentemente fallaraó defta Cidade , a qual. 
mais que nenhuma outra do Reino , he prodi- 
gioía em mulheres, cujos partos excedem a or- 
dem natural; e affim tambem nas que viveraó 
longos annos, chegando algumas a 120, e 130. - 
de idade. Farei Íó mengaó das que falecérad 
no prefente feculo. 

IV. Mani JoaQuiwA Do SACRAMENTO, mulher 
Ens de Veriffimo Jozé Gongalves , moradora na Tra- 
onte- 
cmes- veffa de Laranjal, pario a 6. de Novembro 
1:5 " de mil fettecentos e'oitenta e tres, duas me-- 
ninas pegadas com huma íó vide, e voltadas 
huma para a outra : os quatro bragos e pernas , 
ellavaO livres , e affim meímo as outras partes . 
coi pandenter. aos dous corpos. Foraó bapti- 
zadas , logo que nafcéraó , efpirando em breves 
horas huma depois da-outra. Correm impreffas 
varias ellampas deíte aborto. 

ANNA Vicromia ; mulher de Manocl de Pai- 
va, conteve em o ventre huma crianga dezefeis 
mezes, a qual lhe fahio por huma ruptura, que 
a provida natureza abrio fobre o umbilico no dia 
25. de Julho de mil fettecentos e oitenta e dous, 
ficando incolume a parturiente, que ainda vive 
iem enfermidade conhecida. Faz imengaó defte 

ca- 
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cafo 3: Gazeta- de^ Lisboa de ^12. de Outubro do 
dito anno.'no fegundo füpplemento. ^ |. 

. Outro igual fucceífo refere. Pedro Norberto de - 
Aucourt e Padilha: no livro que compoz das Ra- 
ridades da Natureza ,. part. 1; $. r3. de hu-: 
ma mulher.da:Cidade de Sens ;.chamada Colom- 
ba: .Chatri::a/ qual. andou. 28. annos: pejada , e 
fendo depois:'aberta , fe Ihe: achou huma meni 
na- bem organizada , mas petreficáda;. O me(mo : 
aconteceo.a;outra mulher poríiome Margarida - 
Mathieu, fegundo refere: o" infigne Francifco - 
Bayle- na. fua! Hiftoria Anatomica. 

ecMaRIA! TuERESA , mulher de Jeronymo Fran-: 
cifco Ourives ; pario no anno: de mil fettecen-: 
tos e'vinte e hum, tres meninas juntas , e-dahi- 
a'dezidias; pario quarta ; tendo a felicidade de! 
ferem todas baptizadas. O mefmo aconteceo a 
"Therefa de Jefus da freguefia de Santo Ildefon- 
fo no anno de mil fettecentos.e vinte e nove, que 
pario duas meninas juntas, e outras duas dahi 
a tres dias: eftas ultimas viveraó alguns annos. 

FiyiPA Manmrms , naícida na freguefia de 
Maffarellos , morreo aos 7. de Outubro de mil 
fettecentos e vinte com :1Ó4. annos de idade. 
Sua Mii moórreo de 105. , fua Avó materna de 
IIj., eféü AvóÓ paterno de 135. . 

NaO íómente a Veneravel Catharina da Glo- 
ria da illuftre Familia dos'Leites'Pereiras defta 
Cidade, e Religiofa no?Convento de Corpus 
Chrifli , de quem já fallei , viveo 120. annos, 
mas tambem a V. Ifabel da Madre de Deos Re- 
ligiofa no mefmo Convento, viveo rt$. annos , 
naó obítante as rigorofas , e auftéras peniten- 
cias com que macerava o feu corpo. . » 

"id : a- 
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"Maior idade contou a Madre Mania. Vicros: 


A14 Religiofa. no Convento de Santa Clara ;. por-.- 


que nafcendo: no anno. de mil feiscentos e hum ,. 
morreo no: de mil fettecentos e trinta e fette. O- 
que mais admirou, foi, que nunca fe lhe fez. 


o cabello: branco,, nem perdeo o juizo , nem fe. 
Ihe diminuiraó:as forgas, nem Ihe cahiraó os den-' - 


tes. Morreo felizmente com 120. annos de clau- 
fura Religiofa. Com pouca differenga contáraó. 


a meíraa idade D. Franciíca Innocencia de-Mel- 


. lo, D. Roía de Aguiar e Soufa, Maria An- 
tonia da Silva, Jofefa "Therefa ;: todas: Secula- 
res , e falecidas neíte feculo , que naó foi menos 
admiravel em homens , que viveraó: os mefmos 
annos, moftrando-fe deíta íórte o quanto he 
benigno, eíaudavel o clima da Cidade do Porto. 


Bid ig diis dis 
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. Jos Godos, e eítes 
pelos Mouros; 
XVII. Entraó os Gaf- 


coens com huma Ar- 


. XV. Fundaóo os Suevos VI. Cazas, e outros. 


*Eüificios:tiiubA se. 


-XVI. Saó expulfos'pe- V HsATerrehroey Pragas " 


e Campos. 
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IX. Fontes, e Chafari- 


zesisolsq. 5, « TÍ 


mada no Rio Douro , | X. Bondade do: uil 


-e reedificaó a Cidade. 
XVIII. Armas, e Pa- 


XE Quintas , e Cazas: 


de.Caámpo.. 3 V 


droeiro. com. que à JCerrono II. Jiios Ere- 


condecoraó. 
XIX. He erigida em 
Condado. 


rique a Senhoréa, e 
engrandece. 

XXI. Familias Illuftres 
nella eftabellecidas. 
XXII. He habitada pela 
Rainha D. 'Therefa. 


CarrruLo II. Dae fua! 


Situaga , Extengaó , 


Rua, Pracás , Edi- 
ficios , Fontes , e bon-. 


dade ..do Jeu Clima. 
I. Situagaó interior. 


IL. Muros, Portas, e 


'Torres. 


III. Situagaó exterior , e' 
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IV. Divide-fe em Bair- 
ros. 


V. Ruas, e Traveffas. 
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Segundo Mappa 4o: Re- 
cebimentos:, e Nafri- 
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 qmeni- 
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ueninas, falecimentos 
de bomens e mulberes, 
que aconteceraü o an- 
mmo paffade de:1786. 
ANS Caracter ,. Genio , 
. eCoftumes dos Por- 
- tuenfes. 
j/ LESHEME que prgfel- 


Xt V ibees , que annu- 
almente fe gaítaó na 
Cidide. 

VlI. Defcreve-fe a Ca- 

, thedral. 

VIII. Origem primor- 
-.dial ,'e forma de vi- 
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Ca0 de outras. 

X. Dignidades , Cone- 
gos, e outros Minif- 

. tros Ecclefiaíticos. 

XI. Catalogo dos Bif- 
pos Portuenfes. 

XII. Defcreve-fe a Real 
- Collegiada de Cedo- 
feita. 

XIII. Defcrevem-fe as 
Igrejas dos Clerigos , 
y Viren ^ 

XIV. Mappa dos Me- 
ninos Expoftos. 


XV. Igrejas Parrochiaes. 


XVI.. Conítancio; pri- 


meiro Bifpo do Porto. 


XVII. Outras Igrejas , e e 


Capellas. 


xvii. "Ordens- Tercei- 
. ra$, lrmandades,' e: 


Confrarias. 

XIX. Conventos de Re- 
ligiofos. 

XX." Conventos de Re- 
ligiofas. 

Cariruro IV. Dé Col- 
Jegios , Recolbimen- 

| £05 , Hofpitaes , e ou- 
fro$ Edificios Publi- 
C0. 

I. Collegio dos Meni- 
.nos Orfaós. 


IL. Hofpicio de Santo. 
Antonio da Cordoa- 


ria. 


III. Hofpicio do Senhor 
d" Alem 


IV. p de. S. 


Fiancifco. de Paula. 
V. Recolhimento do An- 


o. 

vi Recolliimento da Se- 
nhora da Efperanga. 

VII. Recolhimento do 

' Patrocinio da. Mai de 
Deos. 

VIII. Hofpitaes. 

IX. Defcreve-fe a Plan- 

ta 


| 


L.- 


L1 


"XI, 5: 


INDEX. 


ta do Hofpital Novo. 
X. "wieso Secular: 
Caza da Feitoria] 
Ingleza. 
XII. Paco Epíko al. 
CarrruLo V.Dos Gover- 
uos Ecclefiaflico , Ci- 


"vil, Militar € Poli- 


tico. 

I. Governo Eccefi a (tidb: 
II. Comarca da Feira. 
HI.: Da Maya. ^ 
IV. De Pennafiel. .—. 
V. De fobre 'lTamepa. 
VI. Governo Civil. 

VII. Origem defte Go- 


verno. 


VIII. Govérnadores das [ «d 


Juftigas. 

IX. Fórma defte res 
verno. 

X. Governo Militar. 

XI. Origem defte Go- 
. verfio. 

XIL '"Thefouraria Ge- 
ral, e Armazem Pra- 
vincial. 


XIII. Governo Politico. 


XIV. Fórma deífte Go- | 


verno. 


CarrruLo VI. Do gran- |. 


de Rio Douro , e do 
importante | Commer- 
cio, que delle pro- 


| vem .d Cidade; vale. 


— do: Reino , 


e Nagoens Efirangei- 

raf. 
I Niiimedi) e cur- 

' eo dette Rio//35 - 


II. Rios, que. —— xs 
engolfaó, ^. . 

I. He maior, que o 

eo, e - navegavel 

mais de trintaegoas. 

IV. Defcreve-fe a fua. 
Barra, - 

V. Meios para a fazer. 
menos perigoza. 

VI. He o Canal de to- 
da a riqueza da Ci- 

ade. 

VII. Regras, e leis do 
Commercio. 

VIII. Commercio com. 
Inglaterra. 

IX. Com pos € 
Baltico. 

X. Com Franga. gin 

XI. Com o Brazil. 

XII. Nümero dos, Na- 

. vios Portuguezes, e 

Eftrangeiros. . - 

XIII. Defcreve-fe a Al- 

fandega. ^ 

XIV. ,Fazendas , que. 
vem de Inglaterra , 
Hollanda , Franga ;,- 

Ham 


INDEX. 


Hamburgo. c.c i] Carrruro VIL... Dos 
- XV. Fazendas que vem| — Privilegios , e Ifengo- 

..do. Rio de .egre »| enn que. a Illufiraó; 

, Bahia, Eerosmhapo. e das . "egoens meno- 
E nA nhaó,... se po faveira e gloriofor 
XVI. [obe AS 3 que. Titulos, aera engran- 
' vem dos: Portos. do| decen« 

, Reino;;e das,que fe! 
— exportaó, para. es mel-| 


Jd Privileg os fin lares. . 
I. vui e nutu 
. mos.. | |HL, Deu. o. Nome a For- 
XVII. Fazendas, que Áe|  tugal. 
cognitas ,para'o Bra-| IV... Deffendeo ugs 
vezes. efte. Reino. 

V. Pazes fabulozas.com 
os Bracarenfes. 

VI. Elogios , que os Ef- 
criptores lhe tributa. 

VII. Foi eftimada de 
-muitos Reis; —-——— 

VIII. Contracto de El- 
.Kei-D. Joaó I. com 
o Bifpo , e:Cabido. 

IX. Refórma L^ Con- 
tracto. * 

CarivrULo VIIL.- Dos 
 fucceffos. motaveis , e 
Revolucoens , que nel- 
a ameontecirata 

I. :;*Roubo : da Princeza 
Zahatas 5 ati 

II, «Oatros magii et 
taveis. 

III. Funda-fe o Marin 
de Villa Nova. 

. IV 


xviiL Fazendas , que) 
fe exportaó para o 
Nórte. 

XIX. Fazendas que vem 
do Alto Douro. 

XX. Fabricas de Sedas, 
rd: Chitas Low 


a &c. 

xii. Fabrica da Cor- 
doaria. 

XXII. Fabrica: do "Ta- 
oibacb, 20:051 

XXI: Artes ibt ci j 
e fabriz. . i; 

XXIV.: "Eemfpoke de: 

- otodas: as. fazendas por 
Terra , .-é- Már. 

XXV. . Companliia, do 
Alto Douro. 

XXVI. Depofito Pu- 
blico. 


' 
^l 


"Ofras ,e drmas ) v HRS. x 


m. XN OD 
idis Wer ar 
' 


INDEX. 


IV. He livre do fagel-|I. Em Letras] ^^ ——— 
.cUdedafPefte; ^^^ |I. Em Armas —- 
v. Tnundagoens: do Rio | Carirvco X. Mulberes 


Douro. .- Ilufires em. Firtu- 
NL Revolucoens', e Tu- des, em Sabedoria,, 


"multos, da: Plebe : pri e em outras raras — 


in Revolüg a8. d ES T TT 
RO Segunda Revo- | ulheres Illuftres em 
ao; 71A eshiB V Virtudes.e Letras. - 


vil i Tercéir Revo- IL Enmr Nobreza. " . 


lugaó. HI.Em muitas Prendas. 


ker IX. Dos :-Ho-| IV. Em acontecimentos 
reens Tlluftres em Le-| | raros. ume 


ari got EMENDAS. . 


o olhas; iG IXX 
| 161 . Moxiinifianó UMa Maximianai 5 
67  MCLXXX. MCXLé $4 


110 oitocentos- Irmaós - quinhentos., Irmaós 


»i11 Quarenta Padres -trinta.e. hum M 


giofos. 
i2 Áette.- moradores - doze móiadofésc t 


z-aPMande:o. Leitor  acbar as palavras Occeano; - 


pos quais , principais , Hofpitais' &c. 
éa' Oceano ; táes , quaes , gushaaems. Hofpis 
taes &c. 


. 


